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Quinta-leira,  19  de  fevereiro  de  1920 


S.  Paulo 


dos  anthropoliglcos  rotativos  As  raças 
da  Afrloa  Oocldontal. 

A  cate  proposito,  undereçou  Juill- 
çloalsalmoa  oonselho»  no*  otlmogia- 
pltos.  Vleaaom  ao  Rio  de  Janeiro  c 
trnlussem  do  se  aitormar  com  os 
nogrclros  brasllolros.  "Estes  ho¬ 
mens  conhecem  as  diversas  raças 
do  negros,  como  os  tropeiros  mais 
lmbols  distinguem  as  dos.  onvallos. 

Dos  seus  depoimentos  tem  lm- 
menso  a  onthropulogla  a  esporar. 
Sobretudo,  dos  traficantes  ijue  vão 
ao  Interior  para  negociar 
régulos  africanos  carregamentos  de 
escravos  e  cuja  abominável  proíls- 
sio  exige  ecrtnmonte  uma  grnmle 
rtriso  de  sagacidade.  Eües  pos¬ 
suem  sobro  o  rcglrnon  social  das 
trlbus  que  frequentam  uma  Infinl- 
dndo  de  conhoolmenlos,  que  A  Eu- 
completn. 


Esta  suave  harmonia  0  n  oxprea- 
iiUu  flol  da  nianelrn  geral  do  poeta. 
A  doçura  ilonscs  scptcsyllabos  i  a 
mesma  que  lliu  nlcnlum  on  horolcos 
e  os  uloxundrlno».  Mas,  para  não 
sahlr  dns  rcriotirillhuv,  que  ttto  su- 
perlorrncuto  as  compiio  o  cytharedo, 
iiijlil  vão  mais  estas,  para  dolello  do» 
■mo  as  loremt 


gum  informante  ultra  Imaginoso, 
uonta  Jacqucmont  quo  JA  por  di¬ 
versas  vezes  haviam  destacamentos 
do  Infantaria  procurado  destruir  os 
quilombos  do  Corcovado. 

Em  oerta  occuslfio,  havendo  um 
dos  negros  morto  um  dos  soldados 
assaltante,  tinham  os  aous  adversá¬ 
rios  descido  as  encostas  da  gibbosa 
montanha  com  uma  volocidndo  maí« 
quo  volloslnnn. 

E  a  relatar  o  Incidente,  aproveita 
o  naturalista  para  aecrosecnlur  mnis 
um  elemento  depreciativo  A  sua  pe¬ 
sada  objurgatorla  contra  o  Brasil: 
“Algumas 
f  rançosa, 


As  chuva»  copiosuu  que  oaeo 
Inintcrruplamcnte.  h.a  vlnta  dla( 
sobre  Taquarltlngu,  tC-m  causftdi 
gr.-.ndes  damnos  nos  oafesnes  da 
quoiic  município. 

O  proprietário  da  fazenda  "Sani, 
Maria",  cm  caria  quo  nos  cserev* 
diz  quo  se  perdoram  ccrca  do  vlnt 
o  cinco  por  cento  rios  fruetos  d/ 
actunl  snfrtt,  pois  os  cafozno»  aind 
nã  *  liavlnm  sido  capinados  para  ■ 
colholta, 


I  O  ur.  Bcerctarlo  da  Fuzcnda  dus- 
Ijicliurfi  hoje,  A  farde,  no  pnlaclo 
dos  Campos  Biyseos,  com  o  sr.  pro- 
sldatilc  do  Estado. 


Jéca  Tatú  e  Mané 
Chique-Chique,  pe¬ 
lo  sr.  Ililefomo  Al- 
bano  -  Rio,  1920. 


l-'i«  um  ilíu  tun  jitrumcnia 
Dc  nunca  mal:.  Ic  querer: 

Dc  nltuniem  alqucr  um  iw.incnln 
Outra  ver  teu  penramento 
No  coraçriD  scnllicr... 

Era  firme  o  juramento 
De  mítica  mais  le  qurrer. 


Ii‘  boje  tila  dus  audiências  pu¬ 
blicas  semanais)  tios  srs.  secretários 
do  fnlorlor,  da  Agrlaultura  t-  da 
.lustra  o  da  Segurança  Publica. 


Ooctt  Tutu*  í  o  symbolo  crendo  por 
Monteiro  Lobato.  Todos  o  canhonem. 
E*  a  figura  mnis  famosa  entre  as 
figuras  ria  literatura  imligona.  Nem 
uma  outrn  logrou  até  liojo  tonta  no¬ 
meada:  uns  n  diucutem,  outros  n  com¬ 
batem.  torios  lho  furam  reclame.  15'. 
por  Isso  mesmo,  uma  personagem 
vlutorliisn.  Em  contraposição  n  elln. 
o  sr.  Ildt-fonso  Albano,  deputado  c 
liomcm  da  letras  cearense,  escreveu 
ogora  o  Mniié  Glilqtic-Olilqnc,  que. 
complctnmento  diverso  do  m-ltuto 
lobatlnno,  encarna  o  vaqueiro  enér¬ 
gico  do  Norle,  Este  trabalho  é  lam¬ 
bem  interessante,  si  bom  que  menos 
literário  do  que  o  celebrizado  por 
toda  a  opinião  nacional.  (Milqtm- 
Cliiqiiu  é  a  antltheso  do  Gécn  —  um 
o  outro  typos  renes  do  pulz,  nptimos 
lypoH  de  carne  e  osso,  que  não  são 
notáveis  nu  viriu  pratica,  como  nas 
uovellas,  apenas  porque  os  abando. 
tiamoM  A  incultura  nativa  da  natu¬ 
reza.  Mas,  ainda  assim,  prestam  al¬ 
gum  serviço:  suggorent  as  obras  dv 
arte.  Bem  hiijn,  i»ols,  os  Gfiuas  o  os 
Chlquc-Cliique. . . 


com 


Ma»  apen.v  ■*  lltcra 
Mal  do  meu,  allioil  —  tc  vi 
E  consn  ,|  nada  houvera, 
Nem  ainda  to  crgueei-ra 
O  juramento  ciquccl... 

F,  moiimn  iln  que  fizera 
Duvidei,  quando  le  vi. 


O  sr.  dr.  Cândido  Rodrigues,  vl- 
ce-prcsldento  do  Estado,  esteve 
liontcm,  A  tarde,  no  palaalo  do  go¬ 
verno,  ondo  foi  asradecer  ao  sr. 
presidente  Altlno  Aranles  a  oo-par- 
tlolpncão  de  s.  exc.  n3s  homonagonn 
prestndue  A  memória  de  seu  filho, 
sr.  capitão  Mario  Rodrigues,  ha 
dias  failocldo  em  8-  José  do  Rio 
Pardo. 


cm  poucos  dias.  teriam 
unnlqullaâo  aqucllcs  desventurados 
nogros,  qtmsl  todos  desprovidos  dc 
melo  do  defesa,  em  condições  de  sé 
poderem  resistir  a  tropas  do  cxorcl- 
to  brasileiro". 

Continuando  a  tratar  ainda  dos 
problemas  servis  brasileiros,  afflrme 
Jacqucmont  quo  o  numero  de  mu¬ 
latos  escravos,  no  nosso  paiz.  era  di¬ 
minuto,  ou  porque  aos  brancos  re¬ 
pugnasse  vér  os  seus  bastardos  no 
cnptlvolro,  ou  parque  a  mestiça¬ 
gem  JA  lhes  trouxera  a  mais  Intelll- 
gencla  o  portanto  meios  mais  effl- 
clentes  para  a  recuperação  da  li¬ 
berdade. 

Aspecto  curioso  offerecla  no  Rio 
de  Junclro,  em  1828.  o  culto  calho- 
llco,  cspcclalmcnte  afleoto  aos  ne¬ 
gros,  e  sorvido  por  Bacerãotos  mes¬ 
tiços,  que  os  pretos  preferiam  aos 
parires  brancos,  Era  a  liturgia  a 
mesma  dns  demalB:  religião  sé  a  ti¬ 
ti  liam  os  negros  nascidos  no  Brasil 
ou  transplantados  na  primeira  tn- 
funclR,  porque  vivinm  o  resto  entre¬ 
gue  ao  foliclilsmo  afrlunno,  a  quo 
ndrilcUmavam  algumas  praticas  chrls- 
tãs:  Os  sonhores  do  escravos,  neste 
particular,  tudo  deixavam  correr  â 
rcvella._  "0  aperfeiçoamento  moral  o 
a  lnstruoção  religiosa  dos  pretos 
oram  couaas  que  JAmaln  pndorlam 
eiiLtar  na  mcnle  da  um  brasileiro". 


O  multado  cslnu  vendo, 
Fitou  vendo,  ma,...  em  v5o; 
fino  vem  temedio  aoffrcndo 
E  aanvue  e  fel  ucnrrendo 
Tcnlio  agora  a  cora çlo. 

Mas  quem,  amor.  cm  te  veO1 
Também  nüo  jurftra  em  vão? 


ropa  letrada  falta  por 
Um  vlnjnnto  quo  se  dedicasse  a  pe¬ 
rigosa  exploração  do  continente 
africano  deveria  çomcçnr  ndqulrln- 
rio  todns  estas  informações.  Dahi 
do  Rio  de  Janeiro  lhe  conviria  par¬ 
tir  —  nu  do  qualquer  ponto  da 
America,  onde  o  trafico  se  fox  In- 
tonsamente  —  paro  começar  aua 
expedição.  Dali  deveria  preparai -o 
longamcnto  peia  frequentação  assí¬ 
dua  dos  traficantes,  o  estudo  pré¬ 
vio  dns  diversas  raças  do  negros 


A  MISSÃO  HO  PADRE  TADOSit' 

Continua  om  sua  piedosa  mtosAi 
do  angariar  esmolas  pelo  Interior 
do  Estado,  cm  prol  dos  flageUado 
do  Nordeste,  o  pttdro  Antonio  Tí 
bosn  Braga. 

Como  JA  notlolfimos,  tom  sido  { 
mnls  hospitaleiro  o  generoso  o  aco 
llilmcnto  dispensado  pelas  ao r; vu 
populações  ao  lllustra  missionário 
portador  dns  crcdcnclaos  do  etnl 
nentq  prelado  d.  Manuol  da  Stlvt 
Oorr.en,  arcebispo  do  CearA. 

Ainda  do  padre  Tabosa  receba, 
■nos,  lia  poucos  dias,  datada  do  1/ 
do  corrente  e  procedente  dc  Pira- 
lu',  n  Bcguinte  carta: 

"Deixei  u  iiOHpItalcIra  e  genoroil 
cidade  dc  Botucatu',  tendo  a  gran¬ 
de  Hatlafiioção  do  ver  carliiosnmenti 
apoiaria  por  sua  população  a  ca  ml 
sympathlco.  dos  nossos  irmãos  ri* 
zonas  nffcctarins  eruolmente  psll 
necca. 

Estive  na  clilnde  de  Itatingu,  om 
fle  fui  gontllmente  hospedado  pclf 
revmo.  vlgarlo  padre  Antonio  Chi- 
rinéa.  Visitei  o  grupo  oscolar,  onrlc 
fui  recebido  oavalhelrosamento  peie 
seu  lllustra  dlrector,  o  sr.  Eugonto 
Marcondes  I-tarroz  —  que  se  com* 
promotteu,  com  multo  gosto,  pn,. 
mover  subscrlpção  no  selo  do  pro¬ 
fessorado  e  dns  classes. 

Tem-mo  causado  opLlma  impres¬ 
são  o  zelo  que  no  glorioso  Estale 
de  S.  Paulo  merece  a  instrucção. 

De  accflrdo  com  o  revmo.  vlgt- 
rio,  foram  escolhidos  para  angu- 
rtrfr  donativos  para  os  pobres  fav 
mlntos  do  Nordeste  a  I Ilustre  cldai 
(lã  Suzerne  Dias  e  um  dlstlncto 
professor  do  grupo  esoolur, 

Esporo  multo  da  acção  desta  d(* 
gna  coininissão  na  ardua,  mas  ov 
triotlca  tarefa  de  concorrer  pura 
olllvlo  dos  plndltosos  brasllelroí 


Assim  rltnn,  emocionalmente,  Jo¬ 
sé  Lanes  —  poeta  Jorcn,  doa  melho¬ 
res  dos  nossos  novos.  0  sou  livro, 
que  6  um  bom  livro,  muitas  com¬ 
posição»  contém  quo  sãu  a  mnis  boi- 
la  mnnifcBtnção  do  arto  —  porquo 
rcunein  ao  sentimento  a  férma,  nu¬ 
ma  ancia  superior  de  atllnglr  os 
ideaes  supremos  da  bcllexn. 


O  sr.  Brasllto  Xavier  úe  Llmn, 
presidente  da  Cainat»  do  Una,  of- 
flclou  ao  sr.  presidente  do  Estndo, 
communicando-lhe  a  posse  dessa 
municipalidade. 


dr.  WASHINGTON  LUIS 
PEREIRA  DE  SOUSA, 
proprietário,  residente  na  ca¬ 
pital. 

Para  Vice-Presidente 
I.ÇORONEL  VIRGÍLIO  RO 
DRIGUES  ALVES,  lavra 
der,  residente  na  capital. 


AGUA  «QUEIROZ» 


PURGATIVO  SALINO 


como  rc 


0  sr.  dr.  Armando  da  Mottn  Paes 
ngradccou  ao  ar.  presidente  do  Es¬ 
tndo  n  oua  nomeação  por»  o  cargo 
do  delegado  do  policia  de  Brodo- 
ivskl. 


Dez  contos,  pelo  sr 
Herculftno  de  Gou- 
-véu  --  Rio  Claro, 
1920. 


Uma  carta  do  sr.  arcebispo 
do  Ceará  sobre  a  ker- 
messe  da  praça  Bue¬ 
nos  Aires 


Apresentando  aos  sitílragios 
[paulistas  esses  illtistrcs  candida 
j  tos,  tão  merecida  e  accrtadanier 
te  escolhidos  pela  respeitav.*. 
assembléa,  a  direcção  do  Partida 
dembra  a  alta  conta  cm  que,  par 
jsso,  foram  considerados  os  va- 
Jiosos  e  reiterados  serviços  po 
1  cltcb  prestados  jà  a  S.  Paulo,  ji 
a  Republica. 

Nesse  proposito,  entendí  de¬ 
ver  accentuar  —  quanto  ao  sr,  dr. 
(Washington  I.uis  o  íccund‘j 
desempenho  por  s.  exc.  dado  a 
(todas  as  investiduras  em  cuj 
qxcrcicio  sc  tem  achado,  nomea 
ídamente  como  deputado  esta¬ 
dual,  cm  varias  legislaturas, 
accumulando,  por  vezes,  ftinc 
ções  de  leader  partidário,  como 
JPreícito  desta  capital,  cm  tricu 
nios  successivos,  c  como  Secre 
tario  da  Justiça,  servindo  coro 
tais  presidentes,  cm  dois  qua- 
triçtinios,  quasi  completos,  o  rue 
lhe  grangeou  reconhecidos  e 
proclamados  conhecimento  c  ti 
rociuio  da  nossa  publica  adnit- 
nibiração,  em  todos  os  seus  ne- 
rtr, mpittos.  Disso  é,  por  sem 


O  «r.  toncntc-coronol  João  tio 
Alifètl,  commanrianto  da  Brigada  Po- 
litlal  do  Estado  rio  Rio,  onvlou  no 
sr.  rir.  'Tliyrso  Martins,  delegado  go- 
í-ftl.  um  tolograniinn  agradecendo  ns 
Itoinonngcns  preslitdtts  pela  policia 
p.-iullsla  uo  capitão  Eurico  rio  Ca¬ 
margo,'  ãaqueila  mlllcin,  por  occaslão 
rio  fiillcclmanto  desse  offlclal,  oc- 
coi-ririo  ha  dias  nesta  capitnl. 


vos  importados  rio  que  escrava», 
sendo  a  causa  rio  tal  desproporção 
venderem 


E’  ainda  com  ufania  que  a 
direcção  do  Partido  regista  a  ge¬ 
neralizada  rcpccussão  dc  sym- 
pathia  e  acolhimento  que  essas 
candidaturas  têm  despertado, 
mesmo  fóra  dos  meios  partidá¬ 
rios,  o  que,  innegavelmente,  vale 
por  um;  prévia  c  significativt 
..egr.rança  de  pleno  exito  nas  li¬ 
vres  urnas  eleitoraes  c  para  u 
qual  se  permitte  concitar  os  seus 
.•orreligionarios,  cujo  espirito  dc 


O  opusculo,  como  esclarece  n  sufi < 
oplgraphe,  contém  dez  contos... 
prosa.  O  seu  autor,  qué  é  um  literato 
observador  e  rtcspretcncloso,  .mti-j- 
tem-se  n  dcscrovor  a  vida  do  serta¬ 
nejo,  os  sou»  costumes  e  tradlçSes 
Pol-  todo  o  seu  interessante  llvrl- 
nho,  ric  scena»  Item  roproduzidan, 
ponteado  de  qunrirlnlms  our'osas. 
Hun»rclionrild»H  A  inspiração  do»  va¬ 
tes  ruraes,  mulllpllcam-so  pasBa- 
gena  do  mata  puro  nativismo.  O  sr. 
HerOÚinno  de  GouvC-a  ê.  som  duvida, 
\im  tiQiiarolllsta  attento.  O  seu  ht.mo 
rlsmo,  a  sua  terminologia,  n  espon¬ 
taneidade  do  sou  cstylo.  os  ll-.era.-ut 
tão  nossos,  carlnhosamenlc  desen 
volvido»,  tu^jtisso  são  elementos  1* 
valor  o  que  em  lioa  dése  so  eituu- 
trnm  nesta  pequena  obra,  cujo  maior 


o  facto  dos  liomsne  se 
male  caro  qub  ns  mulheres, 

Na  opinião  do  vlajanto.  traneez. 
"a  confusão  e  a  desordem"  eram 
duas  Instituições  permanentes  "da- 
quolln  grande  cldnde  do  P.io  dz  Ja¬ 
neiro  ”,  Serviam,  comludo,  "pavn 
mascarar  algum  rios  mais  repulsl- 
slvos  nonectos  da  escravidão.”  JA 


claes,  o  ar.  d.  Manuel,  urcebispo  do 
CearA,  ora  no  Rio  Grande  do  Sul, 
escreveu  ao  sr.  conego  dr.  Mello  o 
Sousa,  vlgarlo  da  Consolação,  a  se¬ 
guinte  carta: 

"Porto  Alegre.  9  de  fevereiro  de 
1920,  —  Ulmo.  o  revmo.  «r.  conego 
Mello  e  Sousa. 

Laudotur  Jesus  Christus. 

Dou-lho  parabéns,  e  a  mim,  polo 
esplendido  resnllado  da  kermesse  quo 
em  boa  hora  o  »r.  resolveu  realizar 
em  S.  Pnulo,  em  Ueneftclo  doe  íla- 
gellatlos  do  CearA  c  dos  obras  do  eua 
bcllj  matriz. 

Por  algunb  numeros  dos  Jornaes 
dahi,  Uve  eocaslün  de  ver  quão  gran¬ 
de  foi  o  acolhimento  quo  rccobsu  seu 
projecto. 

■  Treiondo  regressar  no  Rio  no  pro- 
xlmo  dia  15  do  corrente,  e  IA  chegan¬ 
do  logo  o  avisarei. 

Convém  que  o  sr,  guarde  ahi,  em 
seu  poder,  a  parte  quo  couber  ao 
CearA,  até  que  eu  chegue  no  Rio  o 
lhe  escreva,  porque  ponso  om  apro¬ 
veitar  cits  dinheiro  em  compra  de 
generoa  quo  melhor  servirão  aos  ne¬ 
cessitados. 

Reootnmende-mo  aos  bons  amlgoa  de 
8.  Paulo,  o  agradeça  por  mim  aos  In¬ 
signes  bemfeltore»  do  Infeliz  CearA. 
Cada  vez  mais  me  convenço  dc  que  ê 
S.  Paulo  o  maior  amigo  do  CearA,  o 
Isto  a  experlcncla  m’o  tem  domoas- 
trado. 

Lembre-se  om  suas  orações  do  seu 
amigo  agradecido  e  servo  om  Jesus 
Christo.  —  (et.)  Manuol,  ttrcebtapo  do 
Coará." 

Depois  dc  amanhã  e  no  domingo, 
si  o  tempo  o  pormittlr,  contlnuarA  no 
mesmo  ioonl  a  elegante  o  concorrida 
festn  de  caridade." 


Seguem  hoje  para  o  interior,  no 
carro-esoola  da  E.  de  Ferro  Soro- 
cabnnu,  oa  inspoctores  agrícolas 
srs.  drs,  Gilberto  Lopes  e  Milton 
Coelbo. 

EsBfá  itfunccionnrlos  porcorrerão 
os  canipoa  expcrlmcntues  JA  lnstalln- 
dos,  executando  varias  demonstra- 
çOos  com  machlnas  agrarias  e  at- 
tondendo  a;Mod«fcms  .  lavradores. 


Affonso  d’E,  TAUNAY 


Xarope  das  Crianças 

CONTRA  A  COQUELUCHE 


LIGA  NACIONALISTA 


,  O  sr.  Francisco  Antonio  Pinto  fc 
liomeado  motorista  do  Dcslnteoto 
riu  Conli&l. 


Ao  sr.  Benedlcto  Angelo  Ce  Oli¬ 
veira,  continuo  da  Repartição  do 


\CUtf,  uvuumiv  tm 

Estatística  »  Arohlvo  do  Estado,  foi 
concedido  um  anno  de  licença, 


Currcspondoiido  no  rnpeUó  da  Li¬ 
ga  Naoloiiãllstu,  para  que  as  muni¬ 
cipalidades  oommcmorassem  &  sua 
posse  com  n  crenção  de  mats  umn 
escola  primaria. 


Foram  registados  na  Scorotarln 
da  Agricultura  os  diplomas  do 
agronomo  dos  ars.  Gilberto  Lopo» 
Ellzardo  e  Guilherme  Guedes, 


continua  aquclia 
patriótica  Instituição  a  roseber  dos 
itilliUndcs  officios  e  telegrammos. 

Da  Cantara  Municipal  de  Santa 
Ariclla  a  Liga  recebeu  o  seguinte  of- 
flclo: 

"Temos  a  honra  de  ttccusar  o  re¬ 
cebimento  de  vosso  patriótico  pedi¬ 
do  tcicgraphlco. 

Esto  município  conta  uctuulmcn- 
tc  com  2C  escolns  oroadas,  das  quaes 
19  providas  a  fuiicclonando.  Deseja¬ 
mos  uugmcntar  ainda  o  seu  nume¬ 
ro;  entretanto.  JA  6  bnslante  anima¬ 
dor  o  trabalho  que  aqui  so  desen¬ 
volvo  polu  Instrucção,  attendendo-sc  A 
área  üo  nosso  terrltorlo  c  a  sua  po¬ 
pulação,  (CCOUms.í  e  17.909  habi¬ 
tantes). 

Em  sua  ultima  sessão  do  anno 
findo  tratou  a  Cmnnru  da  crcação 
tlu  uma  escola  municipal,  no  bairro 
Sultlnho,  o  omn  escola  JA  estã  crea- 
da,  vindo  assim  u  sor  attcndlrio  o 
referido  pedido  dessa  bencmerlln 
Instituição. 

No  começo  dc  nosso  novo  manda¬ 
to  enviamos  ao»  chefes  dc  família 
umn  circular,  pedindo  quo  se  Into- 
rcsHussetn  poiu  diffusão  da  instrucção 
e  pela  efflclenclti  do  ensino  no  mu¬ 
nicípio.  Junto  n  este  vos  enviamos 
seis  exomplnres  dessa  circular  pare 
quo  os  seus  (lirectores  tornem  co¬ 
nhecimento  dc  nosso  modesto ,  po¬ 
rém  riediundo  esforço  pelo  magno 


Foram  nomeadas  comtnlssães  me¬ 
dicas  para  inspccclonar: 

Na  DIrootorla  do  Serviço  batiila- 
rlo,  depois  do  amanhã,  As  11  horas, 
o  professor  Affonso  Setto,  direotor 
rio  grupo  escolar  da  Oriandia; 

no  õla  28,  A»  mesmas  horas,  a 
professora  d.  Ambrosina  Salles,  ad¬ 
junta  do  grupo  escolar  de  8.  João, 
desta  capitai. 


Aspectos  servis 


imreolam  comludo  alcffrcs,  vm* 
Uo  torra»  arvore*  o,  uulçii,  a  õsperan- 
ça  do  um  ullivlo  proximo  a  suns  mi¬ 
sérias.  Sobre  um  pnssadlço  parA  atrãa 
da  moficna.  uchtiva-He  o  capitão, 
iicnmpu iihntlo  do»  offlolaes,  vestido 
com  ciegancln  r  eommandantlo  em 
nttliude  dlspllconte.” 

Ao  rmturalistn  Inspirou  n  maior  re¬ 
volta  o  nHpectfl  desse  negociante  dc 
rartte.  “C«»»oii-ine  horror;  creio  que 
sem  o  mínimo  ewrtipuln  lltc  mnnda- 
rtn  uma  iinn  bala.*' 

•  Besemlmrcndo  qulz  Jaequenaont 


Tcmper.rmcntu  cxaggeratamente 

•entlmcn lai.  não  l.odla  Vlctor  Jnc- 
quomont  deixar  de  revoU:tr-»o  pro- 
Bcni-landn  n»  licdlondus  «ccnne  do 
trafico  te  I  rrnvos  utrloanos  no  Rir* 
d,.  Janeira. 

Furam  cita»  provavelmente,  ns 
fnspIrnUòrá»  d.t  violontlseima  objtir- 
K  itmln  que,  cUljttn  o  povo  o  o  govor- 
nu.  cúmplice»  de  lac»  IgnòmlnlM,  tl«l- 
xui:  ir.uf  idu  nn  Hi.-u  lilnrict  ■!«  Vlu- 
grm. 

IPiiav.»  u  cqmnterelu  Hvru  du  obrum 
*  limiar:  cor.ségulra  d:  t*cdro  l  que 
n  lnglateri.i  <>  teloraesa  nlnda  “«f 
2 v je  Rapidamente  subiu  o  preço  dos 
,.  .,vuí.  apesar  du»  enorme»  Impor- 
tnçOva  apressada  mqfllc  ftltas  pelos 
negreiro».  TAo  eiiralxada  ee  achava 
i,c  Hiasll.  porém,  o  Instituição  servil, 
que  o  na.tiraliita  não  a  acreditava 
capaz  dc  uxllncçfio.  e  a  este  proposito 
escreveu  uma  série  dc  conceitos  exa¬ 
cto»  como  antecipação  tios  aconlcol- 
incntas  que  sc  dariam  até  1851.  “Em- 
nuanto  o  -  governo  brasileiro  não  se 


los  escravo»,  negros,  este  desprezo, 
cale  nfnstnmcnto.  que  parco»,  no 
frnurez.  c  sobretudo  no  Ingluz,  prn- 
ceder,  mula  do  uma  repugnancln 
physlea  liuttnctlrnl  do  que  de  um 
preconceito  fioelul.  Vivem  os  bran¬ 
co»  dns  classes  bilxos  do  Rraall  om 
pf-  dc  ogualdadc  ISPIJI  os  llberloa  de 
sun  ciilegorln.  NAo  parreem  —  r 
verdade  —  dcdtcar-llics  grande  es¬ 
tima,  mus  não  os  mantém  ãquzlln 
respeitosa  dlHlannn  que  nas  co¬ 
lônias  frnncozas  n»  mnle  modestos 
fazendeiros  conservam  entro  ello.s  e 
os  Itomcns  livres,-  dc  cér,  como  n 
confissão  tnclta  que  üa  inferiorida¬ 
de  destes  últimos  exigem.  Ilnvl». 
porém,  nessa  Indulgência  dos  bran¬ 
cos  brasileiros  grando  perigo  laten¬ 
te,  pensa  o  reparador.  Concedida» 
todus  as  liberdades  aos  homens  dc 
cõr  para  que  adquirissem  fortuna, 
haveriam  do  lnstro!r-a«  e  compc- 
uetrar-se  das  Idéas  da  Independên¬ 
cia  absoluta:  'reclamariam  breve- 
mente  a  posa*  tnlegTal  dus  privilé¬ 
gios  quo  *e  lrrognvsm  os  detentores 
do  poder  político. 

Relataram  a  Jacqucmont  qu*  no» 
fazendas  o  regímen  doa  escravos 
era  “boatanto  «uivo".  Entratanto, 


Polu  sr.  secretario  da  Justiça  e 
da  Begurançn  Publica  foram  conce¬ 
didos  tres  mezes  de  liconçn,  para 
tratar  üo  sua  saude,  ao  esorivflo  do 
Juizo  de  paz  do  dlstrlcto  do  Dobra¬ 
da,  comarca  de  Araraquara,  sr.  Jon- 
quim  Gabriel  do  Carvalho  Filho. 


Realiza-no  boje,  As  U  horas,  o  col- 
lução  solcnno  de  grau  doa  engenhei¬ 
ros  formados  no  anno  do  1019.  E‘ 
esto  a  nu  i-r  turma  que  esta  escola 
dá  dosdo  u  »tta  funJaçllo,  iioIh  so  for¬ 
mam  27  engenheiros,  aondo  19  eleto, 
•i  tlcctrUblas  «  2  Industries,  na  sua 
qursl  tomhl.tde  nascidos  neste  Estft- 
du. 

Cump.trcccrão  a  cata  solennldade 
as  altas  ntilcrldades  offielaes. 

E’  a  primei  arvez  que  a  collação  os 
oífectna  com  a  abertura  das  aula*, 
segundo  manda  o  novo  regulamento  e 
é  uso  nas  universidades  européas. 

ParanympharA  a  turma  o  dr.  Fran¬ 
cisco  Ferreira  Ramos,  digno  presiden¬ 
te  da  Sociedade  Paulista  de  Agricul¬ 
tura  c  lente  de  electroteohnlea  e  phy¬ 
slea  Industrial. 

Receberlo  solcnnemcnle  o  grau  os 
seguintes  ongenhelroa: 

a)  civis  —  Jalr  Abranchc».  Jallos 
Machado  de  Hiquelra.  Morclllo  Go¬ 
mes,  Nelson  Ottonl  de  Rezende,  Joio 
França  Pinto,  Fablo  do  Aguiar  Oou- 
lart.  Augusto  Casafía  TruJIUo,  Eduar¬ 
do  Lobo  de  nexende.  Francisco  Ma- 
Ihclro  Schmidt.  Ednardo  Mmreos 
Monteiro,  Nlcolau  Henrique  Longo, 
Hoche  Neger  Segurado.  Henrique 
Hercules  Florcnce.  Adriano  Marchl- 
ul.  José  Campos  do  Amaral,  Psrsen 
Lslte  de  Barros.  Camlllo  Sooiro.  Jor¬ 
ge  Bueao  Monteho.  Francisco  Azeve¬ 
do. 

J»)  Industrie*  —  MsrUno  Wendel, 
BoancrgM  Ferrtlra. 

c)  electrlelstas  —  Jo»é  Brlgagão 


Chegou  nova  remessa  —  O 
unlco  cfflcaz  para  a  completa 
oxllncção  dns  saúvas 
Joio  Jorge,  Figueiredo  Jí  C. 
SAO  PAULO  —  CAMPI¬ 
NAS  E  SANTOS 


Esto  poeta  «pie  promlasornmentc 
ac  estreou  com  uma  Interessante  pln- 
quelle,  De  proftmilta,  votn  agora  do 
brindar-nos  com  Vmia,  um  livro  dc 
verso»  curytlimieos.  em  que  vibra  n 
sentimental.  Poeta'  ly- 


Os  irmão»  Custllho,  de  Itnnorah» 

t 

ga,  envlnrnm-nos  a  quantia  dl 
30)000,  pnrn  o»  flngcllnilo»  do  Nor¬ 
deste. 

Quantia  JA  publicada  .  1:071)109 

Irmãos  Castilho,  de  Ita- 
poranga  .......  30)00# 


alma  de  um 
rico,  com  alguma  cousa  de  sceptieo 
ou  pessimista,  vivo  voludo  para  o 
seu  mundo  Interior.  Umn.vogn.  me¬ 
lancolia.  como  uniu  sombra  crepus¬ 
cular,  desce  sobre  n  sua  poesia  e 
«nvolre-n.  JA  auando  canta  a  na- 


nestn 


Adquiriram  propriedades, 
capital,  em  data  dc  hontom 
Salvador  GluUano,  o  prcdjo  h.  200 
da  rua  Caetano  Pinto,  pòr  10:000); 

dr.  Carlos  Reto,  o  prédio  n.  73  dá 
alameda  Nothmann,  por  30:000); 

•  outro,  uni 


Não  «tos  lendo  possível.  Infelto- 
mente,  satisfazer,  agora.  4  sollclta- 
çio  contida  no  referido-  despacho, 
por  abioluu  falta  de  meloi.  aguar¬ 
damos,  entretanto,  a  primeira  op- 
portuntdade  que  «e  no»  offerceer  pa¬ 
ra  farel-o. 

Provaleço-hne  da  ocçailio 
aprcsentar-voi  as  minhas  mato  at- 
tenctosaa  saudnçõea  (a.)  Tlicodavl- 
00  <lo  Camargo,  prefeito". 

Da  Cantara  Municipal  d»  Lorena 
■  Liga  recebeu  hontem  o  seguinte 
offleto:  ’  ' 

"Tenho  a  honra  de  tevãr  ao  co¬ 
nhecimento  de  v.  exc.  qu#  a  Canta¬ 
ra  Municipal  desta  cidade,  tomando 
r.a  devida  cOnilderaçSo  o  Justo  pe¬ 
dido  feito  por  v.  exc..  em  leiegram- 
ina  de  15  de  Janelfo  findo,  em  »**- 
.Io  realizada  «m  9  do  corrente,  vd* 
loú.  pôr  unanimidade  de  voto»,  o 
projecto  d»  lei  n.  4,  aprtsentado  no 
parecer  n.  5,  conforme  cdpla  que 
.-unto  a  este. 

Apresento  a  t.  exc.  os  meus  pro¬ 
testos  de  elevada  considera çio  e 
úieiiRcto  nu.-eco.  (a.)  ,\r»o«T>ho  Aze- 
«nlo.  prefeito*. 


Tolal 


Alexandre  Branco 
terreno  i  rua  Augusta,  por  13:500); 

Santo  Cappeltolo,  um  terreno  a 
rua  Berra  de  Bragança,  por  2503; 
Leonardo  Vtnturlnl,  um  terreno  A 
para|rua  Joaephlna,  Osasco,  por  1:200); 
Vlotorlo  Peeorant,  um  terreno  n» 
vllla  Emma,  por  2093000; 

Antonio  Vlcenxl,  um  terreno  iía 
vllla  Emm»,  por  200)000; 

Lnlgl  Glanonnl,  um  terreno  na 
vllla  Emma,'por  400)000; 

Roberto  Pecoranl,  um  terreno  n» 
vllla  Emma,  por  200)000; 

Julio  8orelll,  o»  prédios  n».  14  e 
li  da  rua  TiblrlçA,  por  12:000); 

José  Andrade,  um  terreno  n 
Chacara  llahym,  por  <00)000; 

Bapttota  Nandy  e  outro,  um  terre 
no"6i  Chacara  Itahym.  por  #00); 

Francisco  llovard  nolgktoa.  nn 
terrsno  &  rua  Kalmann,  por  .... 
10:000)000;  « 

Oltvto  Ferrari,  um  terreno  A  nu 
Ignsclo  de  Araújo,  por  0:090)000. 

Valor  total  dos  tm moreis  xrans- 
i  ultt  Jos.  tl:)(ç|0S0. 


sim,  deleita  —  e  ha- mesmo,  na  sua 
arte,  composições  grandcmcnle  co¬ 
loridas  e  emocionaes  que  nos  ficam 
re soando  naa  profundidades  do  sér. 
fíio  deseus,  esta»  quadrinhos: 


Reunião  do  conselho 
director 


Tio  um  «iolo  s  vida  . 
Qae  astet  e  melhor  dirsen. 
Coa»  ii  a  dexosbrem. 

Ter  tido  iimsit  vitida. 


Rcalizúu-ic  hontem,  ás  10  #  l|l 
horas.  A  -  rua  <lo  Carmo,  11,  mato 
uma  reunião  do  oonsdho  dlrector  da 
Oru*  Verntelba  Brasileira.  seoçVt  d# 
S.  Pauto. 

Com  a  presença  de  qtiaal  todoi  ©« 
membro»  du  cor  ielho,  foi  al-'tu  a 
então,  tendo  sido  l ratadOS.  »s- 
gitliia.  dlvcrzo»  a*stirn;.to»  de  tnte- 
rtw  social. 

For  almvns  dos  comoccs  pre»-n- 
tc».  fotatr.  apresenta  <•-»  verto»  »«*- 
,»  i ««  ui»— e*al»4 


bit  >  <aaà>  tm*»'».. 
E  *  <t«  per  rllc  diiis, 
A  liscu.  >uto. 

t-M  ,u  rrmta  dohr*fa..< 


quasi  todo*  desfiguravam  horrível-  rio  a  séde.  Desde  annos  viviam  na 
mente  —  como  essa  que  conelitto  em  serra  do  AnJarahy  e  i  noite  vinham 
pioduzlr  cxcrcicenclae  carnosas  no  saquear  ai  chacara»  ds  cidade  e  oe 
rosto,  em  fértna  de  crvlllta  e  dtopos-  viajantes  que  encontraram.  Até  o 
tas  em  filas  —  lnformou-se  Acerca  imperador,  indo  para  s  cidade,  co- 
de  sua  língua,  comparou-lhes  os  ty-  mo  costumava  fazer,  acompanhado 
pos  elhnlcoa,  chegando  i  conclusão  de  frac»  escolto,  poderia,  algum  dia. 
de  que  o  Rln  Je  Janeiro  era  o  lagar  »#r  capturado  pelos  negros  fugidos 
do  munda  mais  propicio  oara  os  estu-l  á  t»'  nroposto.  amoalosndo  pban 


t  uk<  q*e  ele  Etvi* 
t*fw),  ntb  hns  pr,v»Jt* 
t  ■  iJt.  BI  *lti. 

iií.i  Au  ..  le  nidiOrs 


I 


COBREIO  PAULISTANO  -  Quinta- leira,  19  de  teverenro  de  11320 


MIA  PAULIST1 ,  .  REAL  BA-Nqo f-—., .. 

—  =-  fl  inauguração  da  filial  dí  Sao 

(Sociedade  Anonyma).  _ Z - ! - : . . 

Orgnin  ilo  ParCulo  llepiiblicnno  Taulisfa  Paulo  •  Discutso  do  dr.  Satn- 

EXPEDIENTE  - - - - ~~ - 

paio  Vidal  -  Os  convidados 

nnrlinw.  -  Hcdocçfto  cl'“0  Ml*"  f "  ’ _ _ _ 

Agonia  cm  França,  paro  onoun- 

oiDM.  tUelfitfi  Muluell#  d»  Publloltc  niolhoiVH  iiuaplolim,  rottll-  mo*,  Almeida  1'i-nOo,  Irmãos  o 

"dirooleur.  A.  Lurette).  14.  ruoRou-  ", '  llB)ila  Cn,)lWi  rt  r.m  Oomp..  T*  Mulquao*  V.  «Htawr. 

iomoDt  — .  Pnrtn  ^.Õultàmln,  n.  6,  a  inaugura-lHo  J.  N.  Cinllylon,  DeolodoRnuln  Mn- 

Atontes  om  Franca  •  tnglnterra,  .“tmi  tio  Itool  Banco  tio  CimmW,  chnrto,  Arllndo  ao  Almeldn,  John 
paro  atlnUnclosl  L.  Atayfinco  o  Ua  ll1)pol.tlinlo  cstabclGClmenta  ilo  cro-  Mc,  Nalr,  F.  Specrs,  pulo  HrjlW* 
r—  li,  ruo  Tronchet.  Pari*  •  10.  ...  úaqúello  florescente  jialz  o  cuju  Honlt  of  SôllUl  America  IAd.,  Últoik 

21  e  20.  Lugate  HUI.  Endros.  “  cl(1uiIo  do  Montreal,  les  W.  Mlllor  pcln,  Mala  Real  In- 

....  .  ■  ..  ii aiitirnifen  1  nn  - v ' ' w  . -  . _  A  A..1ai<  tlimAn  i  rtlhnrt  «ll 


organização  do  credito  ou  boiion-  r!r  acudir  o  lodo*  n«  nuaoswldadc*,  "«  '"vja  ‘'M — ^ 

nn,  mitni  formldnvcto  urUrn  du  por  imilores  qu*i  sejam.  ■ JV  m  ■  m  -à^W  ■  ' 

rtVmurarlo,  que  muitas  voam  tftm  JJouiiio  da  situação  nuindlol  o  ^  W  M 

devorado  lodo  o  íntoli)  do  nossa  ilua  pompeoUvuH  brilbunttoslimi*  qu»  •  1  ™** 

t"iiballio.  Bú  mesmo  uniu  toiiauliia-  «o  abrem  para  o  Brasil  iichio  mo- 

do  Imtuobrmitàvel  lem  podido  vou»  monto,  aerla  .  orlmo  uno  o«  po-  ■■■■-  ■  -  ■  ■  ■  ■ 

ctr  «»  dlfticuidadcH  do  um  melo  dérc»  publlcoa  dn  Unido  çonUnçai- 

tinnnooiro,  no  qual  nqtielio  qu«>  plan-  «cm  do  braças  cruzados  om  íacti  |1  U  lv  r, 

in  )10jo  não  snbc  se  tortl  recursos  -lasso  problema  rolovanto  da  orga-  |nnK|,v  «n  nu 

pura  colher  umnnlUí  Nfiu  tem})»  nl2««fto  dí,  credllu  bancário  como  dOCKI.V  OLUII 

st*  trrsu.-  x<r, . *  • .«»*.  *  •» 

rs  turr:  V  -  ;f;  d:»is«  *r.m  - 

imrn  movlmontur  o*  Heuè  JirOOiíuta*  CafCdnu,  Gil  kllos;  Èstorlmt,  03  o 


iTURF, 


.lOCKIIV  OUUI 


LUCTA  ROMANA 


X  m  w  =.pü'iti  c°omZnld°õ  t 

ptrofirlno oaniit 6  odo  prosldonio  iu  J0,  0  proutaiuma  dn  conidn*  Jo  do- 

Iteniibllca  abnndonniuo  coso  pro-  "*  ,!ff01  ,  ...  , 

lilnins  SnnilitmcnlAl  nnni  ‘os  nniixo*  1  lOIlllOi  tmilOT Lucilo  (1.18) 


O  *r.  coneR»  1’orlolCH,  lnoum;av4] 
no  d<-HDiii|lQll|io  de  anu  niibllliv  rn* 
iiiIkkAu,  liuostu  o  prsnuiilu  llvrltllto, 
J(l  dospondou  porto  do  till :000 ItlOC 
nn  tnturii  mutrlr,  <pm  promptu.  oe- 
rft  mal*  um  meulho  du  povo  c/w 
lliolleo  do  S.  Pau  lo, 

K’  onteiihvlru  dua  rororldos 
oliia*  n  ar.  dr,  U,  Pizliuiiiliol, 
f I rn ton  no  nr.  oonego  Perlolei 
Onrlmsik  iioln  •miitllesa  do  miu  of- 
feriu. 


e/P  H“v  . .  I.IrtBtlrtnu  ***/WV»  V»  -VVT  *.vww  nmt.u.., 

jmrn  movimentar  ou  Hcus  .proOUiPnt  0  •  •  .  ,  ,  Caftlnu,  Gil  klloe;  Èstorlmt,  G3  o 

terno  do  mor. cr  tv  ml, .mm  por  fal-  ■  à  üm-  **  Calofitm,  53. 

tn  do  moída.  IS1  a  triste  alluatfo  6  °  círcular-Ho  moneiarls  Í*r«iiilo  ‘  Pi  ogredlor"  —  1  :000$  e 

dos  quo  trabalham  o  prodimum  """r ÍSSSS  Sfooteldi-  500»  -  l.tuo  metros, 

num  nata  eom  orgnnljllçao  do  cro-  «aelio  S8o  Pau*6  gnimfd  em  Emyloto,  Gil  U|ln«;  Impelo,  02;  Tar- 

,„to.  som  orBuittoéfto  banco rja,  medldoT ££u!«-  «?*““«•  56  0 

snm.  unr  appavetlib;  contrai,  nulo-  ^  #m  aou  gM()  ^  num8.  r«,  00. 

■  "■  *!•  orgam.  bancários  que,  «11-  !  aã 


UM  DESAFIO  IMPORTANTE  ,,rn«*  *r.  ,;c 

unriitistt  peiu  íjoiitiipi 

O  onmiirAo  Dmtú  rt-aiiumlc  nu  feriu, 
liiotadur  ünllnm. 

Pulillcfimos  hn  diria  uma  carta  l'.V  POSK.ÃO  DO  líANTIS-SIMO 
ipiu  nos  (llrlKltl  o  ufiuuuijo  eillllpcd-j  MACtI AMEVTO 

;  do  Torça  M.  Onllmt,  deolarando-su  „„ 

dliipoalo  a  dar  a  Importância  do  ,  ,  *"  u  s«  "  «•- 

1 5:0001000,  como  premlo,  ao  lueta- 


rromlo  ‘  J^d^reülor"  —  1 :0ou$  e  J°l*  ciunlf|uor  ponto  üo  IJftUfll  “ —  Amonliií,  nu  oarojn  <i«  San- 

ü|-a«X,5Uü  nutroa,  Wo  vu/jccl*o  em  um  ta  rphiscnlu,  na  Sniituaclo  üa  .ca« 

l^tyloto,  tf3  lt|lo«;  Impelo.  Vl\  Tnr-  IüiiioIo  <lo  tucta  roninua*  ua»  con-  grnf|0  Cora-iAa 


jinmiolla  florCBCOltio  i»al«  ü  CUJU  .  JíhtiJC  or  ttOllin  ahioi-icíd  uu,f  v|“U'-  ILCmlii*  nelo  redon-  u  J  c,,,.-uw  0k-,w  - - 

sryTmmn  «V“irri  P 

“Correio ”t  rua  3.  Soboatldo,  tu  61  A  rp  um  enpltirt  romlzado  scoiiló,  Sallm  Slmn»  Rncy,  Alfredo  r ?," ° ÍTr a Vl r rrt  líu ll c ■  plodnctorn-i  !rft0  1'npulalonnr  a  to.lns  n*  bost, 

(Kodocçno  d'“A  Cidade").  -  An-  ^  „  ,0uH  Uo  dolini.„  0  um  íun-  Uium,  Hald  Gelmra  o  Irmío.  .lavlcr  '  ‘  "n'“8sl)Vlr‘“"  ^  a,a  ffi®  t|-  «  m«lM  vl„* 

nunclus,  assisnaiura».  vinda  «vulso,  *  eBunlmcnto  du  mesma  Klll|nger  o  representante»  do  '  ^r  .ãi  emm.eiho  n  .  ,nl  cm  '-o  orídlios  n  todtu  a»  empraese  mo-  V1"'110* 

noUclarlo.  etc.  -  Dlrector.  Fran-  pSó  ulllmu  ba-  "Côrreln  raullstnnc’*,  “Eetndo  do  vermos  tal  opporolh^no.^  *«  rooertom«  ,1c  apoio,  facilitando  a*-  lr? 

CISCO  Augusto  Nunca.  ..in  ai-Uvo  do  tilírfè  do  G00  a  Paulo",  "Dlnrln  Popular",  “Pia-  quo  cada  qual  .oubcr  quo  pOdO  ,|m  „  )Un!íinin  doíenvolvlmeulo. 

Toda  a  corrospondenola  deve  sei  [  •  >  u  iiol1n.l-«  tía",  “.tornai  d0  Cómmorclo".  urrojar-so  u  um  grnndo  omprohon-  Bnln-  esses  orgsms  bancnrlor 

Dirigida  IV  administrado  Do  “Cor-  ..;m  v|Bui  rto  largo  Incroimmto  quo  0tc.  ,-  dlmento  pola  cortowi  do  oncantrai  aDrcrctuu.S(5  ll0jt,  no  publico  do  S.  «J*1*  «• 

rclo  I^iullstaiio"  —  wil  po»Ul  U  tl(ío  rotíoiVcu  crwir  flllaè»  om  a  Koi^ncia  do  Rcnl  líanco  do  recurso»  k  hom  da  necesaldado,  «•  pftui0  (,  uanco  Real  do  Canadá,  *>3,  0 / ’ 

9.  Paulo.  t n.i.»R  u‘-  ttnDoiUnte»  cidades  dn  ceará,  apôa  a  vlulta  das  pessons  pre-  rd  oaaonibrogo  o  deiienvolvlmenio  r-|*ot<5ndoitdo  pOr  Cruncamcnte  uo  1  j’011 

Aolinm-po  netiiuüucnte  cm  iw*  vmerlea  do  Sul.  sentes  fi3  dtVcrsiifl  toouOea  do  sua  do  Brasil  e  multo  purtlcularmonte  gervico  do  nosso  Efltado  o»  acus  “ 

pcin  uo  lulcrlor  do  lúsindo,  fazciijlo  4  ,u  CJW0  0  urt  j.  pineo,  nu-  fjirnl,  convldon-nn  uéntllmertlc  a  «o  0  do  B*tado  dc  S.  1’aulo.  ;  largo»  e  multo  valioso»  rocurab».  ^ew 

a  proimgnndo  do  "Oorrelò  Poullà*  i>0|-int«n<tontu  goritl  du  banco  nn  servirem  do  mnn  taca  do  cbampã-  a  altuaguo  financeira  mundial  poaaulndo  cnLrc  capital  o  reservai  AMn. 
tftDo”.  os  gr».  Au  Um  lo  âfleroadnulc  rlrflt|PCtiva  nmlrl'4,  esta  porcorrcmb»  çnCi  creu  da  pela  guerra  poz  cm  alto  ru-  oerca  du  130  mil  conto»  du  no«n  Hw* 

Solirlnliii,  nn  llnlia  Sorocabnnni  r c-  ,Ui  to  do  coullnonto  americano,  por  ca»a  occnalflo,  o  ar.  dr.  Bam-  ‘  tevo  a  necessidade,  Itojo  proment?,  moeda,  tendo  uni  activo  total  ilo 

flro  Arrmwò  dn  Tonaecn,  jHircorrcii-  .  ..  ,nJlUKuiMilo  a  filial  do  Itlo  pai0  Vldnl  prununclou  o  sogulnto  uma  f0rlc  or&anlxayao  do  cre-  i00  muiiuo»  do  dollar»  «  dispondo  r  2-10? 


IVorillô  CliMtco  '■ll.lino  ite  Plrn- 


«llqrivs  quu  o  seu  contendor  detor- 
mlmiepe.  MOVIMENTO  PAKtM.DI.vrj 

ll<'*pom)eii(1i>  n  «uto  eopvlte,  e  DE  IIO.IE 

|iroiii|itlflcamlo-6o  a  tllsputnr  a  dlt- 

fleil  vlctorlli,  u  «poriman-  Antonlo  (n.n  i|iibiin-h-l.ra| 

Ksper,  rwlilonto  nesta  capital  o  lí.  M  _  Vs's'm,n(,.  missa  ,io  83 

oonhoclilu  om  nosso  paU  polo  seu  a,  , 

vnlór  o  polos  coaqulsloe  que  Um  Sneínn,on“>- 

ulitliln  nesse  goiiõro  da  tport,  no  Foiwotaçfio  —  A's  17  horn*,  ca- 
qual  <i,  proaontemento,  u  camueilu  Vccbuiiu;  f.s  it  horas,  reunido  iln 
liraHliolrp,  envlou-noe  a  carta  que  Obra  ilo*  Tubi, maculo*. 


ro  at  orgam»  uanoanus  que,  nu-  ,  _  0  Ü00|  _  i.oe#  promptlflcando-6o  a  tllsputnr  a  illf- 

mentaflofl  pMo  opparo  ho  central.  «  »  flW,  vletorlu.  u  «puriman-  Antonlo 

in íol a írin.*  8  0 f m n im t>n ÍÍÜo  "oí* m rtá»  Olskú,  fií  kll.is:  UetunlA,  OS;  Dom-  lísl»*''-  rwblmitu  nesta  capital,  o  jd 
Inlclallrns,  franqueando  os  mtlus  ■  52  ,,  j.jBcrava  52.  *  cunhocUlu  om  nosso  paU  polo  seu 

1.0  orítlllo*  n  toda*  na  emiiresas  me-  pr|jmto  “inppôílromo-  Painialnno"  valór  0  polas  conqulstos  qui  tern 
reeedorna , «»«_  ff — 1.60!)  moiros.  blsttclu  neaso  goiioro  da  eport,  no 


dlmonto  pola  cortem 


I  vprereruu-so  bojo  no  publico  do  S. 


,  iibiilxii  iiublleamus. 

E',  como  «o  vn,  uma  uscoHotits 
oiqiortuiil.laila  para  quo  lia  roallze 
1:111'  nossa  cupltttl  um  eciisacional 


Santa  Cocllbi  —  ,\  n  7,16,  mlsu.1 
do  33.  8a uru  monto, 

Terço.  11111011111:1,  uto.  _  A.'s  I* 


,-cu  croar  flllue»  om  a  goréncla  do  rtcnl  Ronca  do  roemeos  (i  hora  Ua  neçeselúado,  eo-  P(lulo  „  IJanco  rira I  do  CmiaiU,  53-  ie  _  ...im.  '  "È;  ° como  VB  uma  cxcePeut;  M“ntu  C#cU1h  “  •V'H  7-15-  b'1™-1 

porUtnlos  ,/Mnilos  dn  Ceard,  npô»  a  vtalta  divs  possons  pre-  rft  assombroso  o  desenvolvimento  [.fdendendo  púr  trnnoamenle  no  Iromlo  Impi-on.n  I.ÍOJt  ..  ,  '  ’  ‘  ^  33.  Baurumonto, 

!  sonlc»  fts  dlvcrsirs  «ocçOep  do  sun  Je  Brasil  e  multo  psrtlcularmonte  „rvlco  d0  Il0fiSn  B,taóo  os  sou*  26«8  -  1.6»»  metro*  SW  UB.  Terço.  Inflalnta.  «to.  _Vs.» 

11,  0  «r.  J.  Muco,  »u-  fiWnl,  convldoli-n»  gèiUllmciUc  a  «c  0  do  E«tado  dc  S.  laulo.  ,  j  largo»  «  multo  vullo»oa  reeurm>n.  ."íj*  ??’  ^l,1'  v,  .íl  to-nclo  dc  lucta  romana  cm  que  hora’.  &uil/An n«-  rt«  19  30  c .  r  lft 

gorpl  du  buticu  n«  servirem  do  mim  taca  do  tíhnMpn-  a  Bltuaguo  financeira  mundial  Indo  cnLrc  capital  0  reservai  \UU,  fnl,  dunilso,  j>3,  0  at.  Al.u  '  *'  ’  '  í5,nnlfl 

ri'4,  cstA  percorrendo  gne.  creuda  pela  guerra  poz  cm  alto  ru-  oerca  du  130  mil  conto»  da  notin  tl».  '  V-imnc.v,  f.nírnn  l*rc:’l,nho*  Barra  tunda,  S.  ,lu«0  da 

:oiaiuonlo  americano,  por  casa  occoaHlo,  0  sr.  dr.  Bãm-  ‘  levo  a  noceaHidade,  bojo  promcntf,  rnocdn,  tondo  um  activo  totnl  do  Prehilc»  “CumtiJnwcdo  l:-00$  c  •  ,  ,  ,  J’1  Bclórn,  Santo  Amuro,  Saudo,  Bclln 

urmlo  a  filial  do  ltlo  paio  Vlil.il  pronunciou  o  sogulnto  dí  uma  forte  organtaçao  do  «M-  ;,00  mllbões  de  dollar*  e  dispondo  *  *»«*'  —  ,;*afl",rt,lS*f  ,  í!^,'  UmII  !  visin,  Ponha  e  Snsfa.lo  Coracilo  ,it 

lio  i-slA  furicelonamln  nlni.uenlo  dièounto.  nus  foi  nnillo  r01„0  bnso  fundamotUn]  e  uni-  *70  flllaes  dlnsaihlnoflns  nela  ITttlliRn,  8J  kllo*;  Morplicu,  51.  'Ilç6'-*  de  con  po  r  MB  os  rala  _  _  , 


torneio  do  lucta  romana,  cm  quo  lioru*.  t&iiPAnnn;  fl«  tf, 3»,  Santo 
sorfio  concorrcn-.es.  olíin  dassee  Agoctlnho,  Barra  Funda.  s.  .lusft  do 


hetiro,  c  DorRiil  Alves,  nn  llubu  Fmi-  “o  a 
Il-til.  e 

i  raio  todos  esse*  nussos  rcprcecn-  ,  |mr 

tentes,  eollellnmus  o  apoio  Uos  nos-  «unimr 

mis  amlsos  o  doe  agonies  «lo  “Cor-  °  Bu 
rolo  FuiülaUDo",  afim  «Io  que  lüc»  !.n(,'  ,'0  an 
ecjnm  fncillimlos  os  trutmlbos  nas 
«Uvcrgiie  luenlldadcs  quo  rtcvom  tI 


sa-no  logo  aH  do  Montcvldío,.  Bue-  rompida  jfor  caloroso»  applausos;  .ni.naclonal  e  para  a  plena  estimo-  Os  seus  dlrcctorcs,  pois,  oducn.los  210$  —  1  í«»  metros.  *  lle  «Prt-ar  uir.a  cxtruorainarip 

nos  Alio*  o  Vnlparalso,  pniir  cujos  ,.OM  ,)Hecíurc8  du  Banco  Real  do  ao  j03  pal;!Cg  ,10V08.  Ha  mais  rt*  na  escola  Ingleza  da  gfando  capital  OwWa»  51  UII0»!  Marcnlto.  52j  In-  -ll*l*Ut«,  eujn  d«e.»no  nau  podoia 

palzc»  embarcou  J&  o  sr.  J.  Plncu.  Cnnadft,  por  m«u  inlcrmcdio,  agTA-  nnnoa  qu©  a  notável  oxpansflo  quo  ainda  lia  pouco  era  a  metropo*  dnyíi.  62;  itrnsH.  cQ;  Tlc-Tac,  u3,  e  scr  nicllmoiuo  pr«vjstiu  ^ 

O  llcal  Buttco  do  CanailA  funccio-  decem  píofuntomcnte  fi»  alUe  auto-  InKiaterra.  da  Allemanlm,  dos  lo  financeira  do  mundo,  espera, n  Coreyra,  51.  El*  "  mrla  du  onmpedo  DudQ, 

na  liti  poucu  mais  de  nvelo  aoculo.  úíiiadcs  do  Estado  e  do  Município,  UnUw  „|.r..  tom  ropousi-  oontrlbulr  com  o*  «cus  collcga*  pa-  G.undo  Premlo  “Dr.  W.whlnRton  dau.da  do  11  da  corremo: 

tendo  no  almo  passado  completado  aw|m  como  a  todos  os  «ou*  bonjcol-  ,T0 ‘  rlncpa.ltnonte  '  na  organização  ra  a  molor  expansão  dos  negoclos  Imls"  -  5:t)0e$  o  1:000$  —  2.200  ••llbno.  «r.  rod.relor  sportlvo  do 
n  Fif ii  Jubileu.  Icca»  bnnquclrú»  c  iitrljofi  cm  geral,  _  M«Aiiim«itvAnu  nn  ^n*  iIaqIív  f»rnyifin  Fgifi/in  a  paIíapbiu  a i  metros.  M Correio  1'íiulÍHtuno  . 


les  oampcüe»  Intui  nacional  e  binei-  Jestia;  6s  X  tt  horas,  Coptnluçào;  La- 

lejro.  pa  o  Convento  da  Conooli-So;  í* 

Dn  lucta  entro  estos  dois  ultimo*  19  .,gi  cnmi)U(.,. 
i  de  esperar  uma  extraordinária 


assim  coimi  a  um™  u»  I  .  __innlrviltnonte 

logae  banqueiro*  «  mnlgo*  cm  geral,  -  °  ^  n  o 


(iUUÍ  o  1:030$  —  2.200 


:1o  credito  ou  mclhormcnto  na  en  •  I  dosto  grande  Estaflo  o  reiteram  o  1 1  nieu  os. 


CIJRATo  l>.\  .SE’ 

Preguçqo  qtuirexmal  —  ltoje,  s* 
IS.IIO,  haverá  progaçáo  qunreinial 
nD  Curato  dn  80,  ogreja  da  Pua 


noeeos  ngente*  er».  A Sdrel.no  Pen-  ^jn^Snenío  ^ko  de.arvoruda  dos  cmhblns  o  ^«.llta  P-a  con,  os 

na,  a  rua  B.nrtto  de  Jaguara,  d.  *li#  -Â-isab  Uos  no«»o»  moto*  flnah-  lop  e.nmomtco  do  Entado  de  S.  Pau-  da*  flnotnnçOcB  dosnstrosan  da  moí-  eens  convidados. 

TJomlegos  Píullno.  dá  Typographln  g  çommcl.0|aC9i  actm.«e  múl-  lo.  K'  slgniil  cvIdeiHo  do  quo  a  seu-  l(„  c  dtio  grandes  dlfflculdados  dv 

Cátfiplnelr*.  ft  rua  General  Osorto.  bom  |natrv1lri<l(i,  sendo  quo  a  *pa  va  o  nsmiz  rica  para  alimentar  a  to-  correntes  dossA  ettuaçRo,  não  hn  Ae»aeelnln  am  C5nlnc 
d!  11*.  Disposição  Interna  osUl  feito  do  mo-  dcc-  Com  effotto,  o*  baneoH  oáo  es-  outro  recurso  sluüo  apoiar  6  com-  MSSaSSiniO  em  OdlUOS 

As  asslgnaturos  do  Condo  P«n-  do  «.'pòdcr  nev  atlendlda  coar  iircs-  Bonclalmcnte  orgão*  do  reluçao,  ver-  Illcro|0  mundial  «abra  a  larga  ba-  (  - 

llstnno  Dodom  sor  tomados  ou  r ,eza  a  aun.  clientela.  dndclros  mediadores  entro  os  quo  £C  do  credito  portolto mento '  èrgtr-  _  ,  -  . 

formados  nos  mesmos  locais.  >  Au‘  ncto  dll  ínauguraçOo  compa-  possuem  c  os  quo  precisam  du  cnpl-  njIErt0,  nciinte  da  Insignificância  do  [  01’  flUCSttíCS  (10  C1H0ICS, 

'  ,-4  .,'^,^,*♦*,♦4,,..  veccrnm  i-oproscntantcs  do  mundo  tacs  e  por  Isso  mesmo  vivem  mal»'  s.oo]c  do  ouvo  cxlslentc,  hoje  no  ■  •  I  i  - 


te,  51;  DlnvoF».  52;  Drlscúl.  42,  o  -portlva  dessa  conceituada  folha,  n| 
Klvl-KivI,  56.  cnrU  qilO  lho  fui  dirigida  pelo  ux- 

I 'ramin  “JCxlrn"  —  1:500$  o  300$  traorülnarlo  luctador,  sr.  M.  Gal- 

—  l.doi)  metros.  .  laat.  campeão  tmindlal  do  luctn*  e 

ãlozart,  50  Ullos;  Porto  Feliz,  52;  forças,  declara ndo-sí  prompto  a  lu- 

Matutino,  53;  Bon  Mhlon,  53,  c  Ea-  otar,  env  qunosquof.condlçOos.  con- 


B.mdaçôc*  —  l.l  hoje,  nn  scoçáo  Morto. 

GOVERNO  M  ETROPOI JT.WC 


terhiizy,  50. 

,  Premlo  •'Jockey-Club'',—  2:0t)O$  e 
400$  ! —  1  ,700  metro*. 

Eboraba,  51  kllos;  MnJtHUado.  57; 
^11  Imola.- 35.  o  S.1H6  Dlre.  51. 


tra  os  nctuties  eampcOes  no  Braell. 


Expodionio;  j 

HúnCeni  furam  u*signadas  nn  se¬ 
guintes  prgvlsôe»; 

Dj  oratorlu  pa rtlcitinr,  á  favni 


formadas  nos  mesmoê  locaes. 


Pnmilo  -Consolação"  —  1:000$  e  |  rl  não  eom  vantagem. 


Estou  corto  de  qac  o  afamado  lu-  d0>l  ortiflorw  jía,jjjm  p,  ,m  .Azam- 
eludor  encontrara,  nqul  em.S.  Pau- 

,|0'e  no  ltlo  de  JUnelro  contendores  boJ“  B  U*  1sl“  L"  ,lfl  S-Juu°:  '/in!o- 
capazes  de  cnfcDnral-o  com  denodo,  nio  C.ünics  o  d,  Xtoslna.  China  GJii- 


•  ‘*4  ♦  4  “«-4  • 

Associações 


veccrnm  representamos  uo  munuojxuca  c  pwi  I  a*ock  de  ouro  existente,  hoje  no  .  .  ,  ,  , 

pttltlul,  do  Oito  commoiclo,  dos  cs-  j  «los  enbcdaos  alheios  do  quo  dos  pro-  j  [0unflOi  pam  garantir  a  clrculaçr.n  011  £1IIQ(1«TS  RUIU  1)81 


2(i0$  —  1.60!)  metro*. 
iSVennh,  50  Itllos;  Negrita, 


ra  <13.  Reetro);  Roiinldso .  Franco  * 


Da  minha  parto,  como  detentor  di  üillth  do  Arruda  .Mendes  iSan- 
6I|  do  titulo  do  campeio  pnulatn  «  ,,  ...  ,  ,  „  , 

tos);  dose  Pergzzl  e  d-  Joanna.  Pclz- 


tabclccImeiUos  bancários,  da  Indus-  prlos.  O  segredo  rio  banqueiro  cstfr 
tria.  da  Imprensa,  etc.,  conseguindo  exactamento  cm  grangear  a  conflim- 
nús  tomar  nota  dos  seguintes  no-  ça  publicn,  altrablndo  capltncn  para 
mPH;  niOVlmental-03  pela  sua  cllonlcln  o 

Srs.  dr.  Plritb  Nazarlo,  ropresoh-  tirar  dolles  o  maior  lucro  possível, 
laudo  o  sr.  dr.  Altlno  Aronlos,  pre-  Mas,  parir  quo  os  capltaos.  como 


nhortftsiica  do  todos  os  palzes,  tam¬ 
bém  não  ha  outro  recunto  slnã-j 
pousar' a  Orgnniznçfio  monctarl»  lc 
cada  povo  numa  forte  bnso  do  cre¬ 
dito.  embora  com  uma  pnrte  df> 


Manganez,  61;  Pniguaasu',  51;  Be- 1  oandtdnto  ao  do  «wmpeílo  brasdel- 


1, m  jinliviillll)  etido,  46;  Satan.  5t;  Cavatina,  4»,  o  »*o,  quu  vlrtualmnnle  ma  cnbu  eo-  zinl  (.Tunrilnhy) :  .Alfredo  ■áloga- 

ll/j  Ullt  I II  II 1  itlILU  lllu  tJurupy, -1».  mo  luetador  alada  Invicto  noa  tor-  douro  e  d.  Jtnrlp  .  Cundhhi  ..IJIrca 

fa  li  1U  PB  II 11/  !■'  - O  pl-imelru  parco  rcalIza-scJie  mdos  de  lucta  romana,  realizados  (pary);  dc  doia  prodnuifls,  a  l'a- 

i  (»  ii  i><  a  *4|f«*#j  ,i  ii  j 3  horas,  em,  ponto.  no  Rrwll,  apro.wo-nio  om  respon- 


mo  luctador  alada  tnvleto  nos  tor- 1  douro  e  d.  Mnrlp  Candlda  .Pire* 


O  prtmehu  paren  realiza -se  #«  qdos  de  lucta  romana,  renllzados  (Pary).  dc  <loia  r„.od:imiis,  a  la 


*  1  j  13  horas,  um,  ponto, 


sldon  lo  «lo  Estado;  Raul  Ferreiro,  .bon*  scryos,  sahinm .  t^jrçoeura  do  laeiro  «m  oui  o.  flesea  pois-  SANTO«,  n  -  lloi.tcm,  entre  ns  .  ....  r.,  .  .  r  medir  forcas  cim  o* 

roprcsomrmdo  o  dr.  Ftrtulnno  Pinto,  Iberos  o  os  enconlrom  cm  profusfio  E  nlngucm  «u  aneco n  0  |l0mi(i  ,|0  ,0Rni.  dellolulnn,1o  JpCKP.V  CBlflJ  SANTÍST.V  campeão,  nesta  capital 

maS'  «UikmtoFdo  Eam.^Commcr-  soj^rtua-^iTa'  hdla'd"monstraçSo  mundo/  nos  dlt^ioyaeconnlosqucr  Barra  Fnniln,  no  Quaraj*.  olndlvldim  chamailius  „  aUon5a0  dos  «rs.  tur-  suasTon^nEn 

Santa  Casa,  a  Soduduüo  no  xieuicí-  c(o  o  IlldU!)lrkl;  j,  Ford,  polo  Lon-  da  pujança,  oconoinlea  do  São  Paulo,  publicas,  quer  particulaio».  o  app*  Franolsco  MimliOk  Torres,  vulgo  rimas  para  u  annunclo  que  o  Jockey  redfndo  a  v.  s.  iramnhltMr  ao  ulno  “°5U,U  nw,,M,,M  *',,"im'“« 

na  c  Cirurgia,  Son  and  Rnizlllan  Bank;  Mu.  rher-  expressa  nu  ufflueucla  do  bancos  cs-  rcllmmonto  dos  F.staoos, ,  os  en  p  e-  Fni9aul[0i  «nsasslnoii,  com' Uma  fn-  Club  Santlsta  faz  cm  outra  fiecçto  E,.nüd0  luctador  «sta  minha  r««-  níim  do  visitar  o  Seminário  Me- 

Sera.  oboOeolda,  nessa  rounlao,  6  801I  0  dr,  nodolpho  Kessolrliig,  pe-  trangolros  a  disputarem  entre  st  os  ens  do  toda  a,  oi  cm,  na  -  ■  j  ,-ada.  a  Hcarlduu  Moreira  da  Silva,  desta  folha*  sobre  grandes  prêmios,  ilm9|n  solicito  alndn  a  gentileza  de  no.-  o  assistir  os  íiinSraes  db  cone* 

-ss.*r-s.*5u»  ,  xz ssr -*  — , -r* '7  sssurr»^:  * - st^ézsssss- as atgvxz « - « 

Rczendo  Puech  —  Conferencia  p  G  Melrellex,  Blon  o  Cln.,  Willinm  A  pcrsplcncia  do  «xtrangelro,  her-  *ido  a  maior  força  propulsoia  dn  facto,  eomparcoou,  no  local  c  foz  rc-'  im-nal  dn*  dlsaonícScB  quo  sobre  n  acompanhado  do  padre  AJvnt'»  dr 

tobro  transfusão  du  sauguo.  I.ioyd  Davies,  <í:i  Cüinp.  Upton  Ltd.;  Dafin  o  acendrailo.  por  uma  oxporlon-  expansão  economtci  dos  tempos  me-  m0VÍ,,-  0  cntlrwe».  ,>or-rt  o  cjinttorio  do  '  '  m-na  adootar  ó  sr  M.  Lhna.  seu  secretario  purtleuliir.  . 

Oscar  Frulro  a  doutorando  Orlij-  uUíigab  0  C)a.;  «i»*.  Mácodu  Soares,  í!n-  secular,  viu  quo  nesto  treoho  da  dernos.  At6  as  emlssoos  feitas  pe-  „  .  *  -  ,  ,  .  ..  ontonslaíto  nelo  rnATDi  M  Pnitnn. 

no  Silveira  — . Conferencias  sobro  u  ,)C.|D  Ellnc0  ,iu  s.  P.nilo;  NVItltam  Aniorica  do  Sul  vivo  um  povo  de  )oa  govornos.  que  «uo  lambem  uma  •  •  ■  FOOTBALL  ,  rr(.,ndn  ,h.  0.  0bReaulos  UEUNIilO  DX,  VIGA  111  OS 

Stlontrticnçlfõ  dne  capsulas  nas  pis-  üebara,  Jost  Nuliu*.  Sallm  Buelmlm,  fibra  rija,  d*  tino  firmo  para  os  no-  tôema  de  orodlto,  alias  condcmim-  «r.  di.  bouHa  Dantas,  mcdlco  loglsln,  Agi .iileccndo  .  '  .  '  ,. 

tolas  de  repetição  aulomaUea.  j0hi,  >r.  .loiins,  Eduardo  Bale,  pola  «oclos  u  prlnclpalmenta  dotado  de  VBl>  qurrncto  bem  appllcadas,  dão  os  ,,uo  altestou  como  "causa  mortls”  Q  FOOTBALL  mdiscroro-mo,  et*.  a.)  A.i  Rounlram-ee,  sob  a  IHOSldenoti» 


SOCIEDADE  1)K  MEDICINA  E  tddoulo  do  Estado;  Raul  Ferreira, 
(.'lKUIUíU  roprcRoninUilo  o  tlr.  Pittuliuio  Pinto, 

!■  ,  .  0A  %  *,.a'  '  prefeito  municipal;  úr,  Carlos  Üui- 

Heunc-«c  hoje.  ft»  -0  hoiãs.  p  niarfics,  illroctor  do  Eunco  Commcr- 

Eanta  Casa.  a  Soelududo  do  Mediei-  t[o  e  ,„du,lrla:  j.  F0nl,  polo  Lon- 

iia  c  Clru^fiín.  pon  uml  Brnzllinn  BnnU;  Ülu,  rhor- 

Será  oboducliln.  nessa  rounlao,  6  sou  0  dl.  r.odolpbo  Kcssclrlng,  pe- 
kegulntu  ordem  do  dia:  .  j(lH  industrias  Kounlda»  F.  Mnla- 

EloiÇão  do  socios  tltulwes.  razzo  Ltd,;  Favibr  Lomburdl  o  Cio., 

Rczendo  Puech  —  conferencia  p  o.  Melrellcs,  Unn  o  Cln.,  Willinm 


ponto.  no  Brasil,  npre.wo-nio  cm  respon-  , 

'  ,  ,  vor  den  oradorn.*:  Unens  -dos.  Stm* 

der  no  sr.  M.  Cla.lant,  propondo-mc 

i  medir  forças  om  esso  destemido  tc  ■  RJnto  o  Ormlndo  Frnneo  (Jnn- 
.TpCKh.V  OBUIJ  SANTÍSTA  campeio,  nesta  capital,  no.  dia  quo  dinhy). 

_  poderá  ser  marcado  da  accárdo  q  evlao  pr.  arcebispo  nietrnpnll* 

u  attonçuo  do»  sM.  tur*  com  us  convonlonolns.  .  ,  .  .  ... 

unnuiicJo  que  o  Joctoy  roúrtfdo  a  v.  s.  tran«thltl1r  ao  1x100  K0^u,u  houlcui  l«ro  I  iniiiuru* 


FOOTBALL 


A.  Vieira  do  Carvalhal  Ayros  Ne'--  casa  X,riili;  Ul.vsses  Ferruc  e  Cia»,  0,n0-  rara  cupacldaclo  para  executai  nlB|iiorcs  resultados.  Com  eom^a  du-  homorrlmgla  lulornn,  consoeutlva  au 
tc  e  Oscar  Freire  —  Sobre  um  ensi  Jamll  Lolnlf,  Ale.  Comietl,  suporln-  03  KCIIS  vastos  o  arrojados  rlanos  de  zentoa  mil  conto*  das  emissões  do  ;  domulinfio  direito. 

<le  gravidez,  eom  Integridado  hy-  tendente  dn  Llgbt  and  Power;  II.  E.  evqRo,  povo  quo  snbe  trabalhar  e  priaaip|o  da  Republica,  SEo  Paulo 

meital  tconímcnturlos  medico-lo-  mt.  A,  Fm-lamcua.  C.  Fcrrónl  »ofCre1'  0  lue  na  me'°  lla3  «d’  formou  mais  de  C00  milhões  de  ua-  O  criminoso.  Interrogado  peio  m-, 

fâtü).  1  Icri'('i'üf,  f^oolcdudo  Anonyma  Ni-  VAisldadcs  ainda  oncuníru  foica»  P&-  f^olros.  Qual  o  vôsultn.(3o?';'A6»orri*  dr.  ^lanncl  Vletóf  do  CnmpoNi  dulc- 

iccnoiwr/i  nfiCTrr,  eolau  Searpa,  Dawe,  gerente  do  City  nl  crcar  riquezas  iiovits,  como  ha  ^rofio  Calculando  em  300  mil  contos  gado  da  segunda  elrctimscrlpção, 

ASSOCUtAO  OSTAIi  Uank  u  K  IJnyon,  Ed-  P‘^0.  ««•«•  tt  hecatombe  fla  geada,  #  ^  m6dl0  du  cada  safra  nos  Ul-  oollfcaHUU  a  autorIa  do  dolloLa, 

O  sr.  Rnphaol  de  Araújo  Ribeiro,  mohd  Metzger,  Conllnlio  o  Comp,,  «urgiram  a  cultura  algodoclia  o  a  tlm0H  2o  annos,  Slo  Paulo  Jáícolhou  ''  '  t™  'niln 

ro  qualidade  do  vlce-prcsldonis  &n  F.  O.  Quennell,  pelo  Londbn  nnd  1ÍI-  R»amti'la  Coa  «*riM  resfriadas.  Ef-  fle  seua  oafêelrce  mals-do  sois  ujl-  ‘!enl1°  11110  a  ',uc*f*°  011  | 

Associação  Postal,  recebeu  o  e  vtr  Pinte  Hanírj  G.  -Melliano.  dr.  RfHyaniente.  podouios  aHirmai,  tom  |h#e9  C0nt08  ao  réis. -E'  -forçoso  Ilcorltjjie  çompqou^num  bqift  rea- 

Eulnte  tolegramrim  do  Ministerto  Áutonlo  Ito.tsi.  pela  Banca  Franceéo  “'gimio  íutno,  quo  o  r.srauo  e  na  ,f  oru  .quo..  a.  poderosa  alavanfca.  iizailo  no  domingo  ■.'último,  onl  citóa 

fia  Viação:  .  *  Italiana  per.  1'Ameriea  dei  Sud.  A  energlaçlnquehr^-  flM  „  coato?  do  papei*  de  efe-  do  Maaucl  Cftbv#I. 

•■O  sr.  mluUtro  da  Viação  mau-  Alberto  Vlán nu  Manuel  Amlrá  Gas-  'pratica  d«^ 1  sSorao.  dlio.  manejada  por  um  !^orl°'  Eslqndo  duas  moças  danem. & 

Yla-ii  e  Hgrnrtccçf-vo»  a  pa.rtlfiipacu>  par,  JuvcnnL  l»Vanco  «  Comi».,  cav.  h_a_  ~  eo.  produz u  resulUdos  reJjpeUavol.T.  . 

Bo  "vosso  offlclo  de  5  do  corrente.  BraV.  Altiert,  eommendndor.  Rò-  ffil.  »»U  fi»  qà^nunot,  *  BW.-  Francisco  c  um  seu  companheiro 


NO  INTERIOR 

EM  TORRINHA 

(Do  nosso  correspondente) 
Ruallzou-so  anto-lioiitcm  o  nn- 
riuuclado  mittch  amlstotiu  dc  fuot- 
linll  entro  o  Spoft  Club  031  o  o  Sport 


Jornal  dnn  disposições  quo.  sobre  a 

luctn.  *e  digne  nfloptar  o  sr.  M.  Llma'  sou  secretario  purtlcubir.  • 

0aUant-  .  REUNIÃO  DE  VIGA  111  OS  , 

Agraileccndo-lho  os  obséquios. 

nnbserovo-mc,  oto.  —  (a.)  Antonlo  Roánlranr-se,  sob  a  prosioctte 
Es|icr  <DuiI0).“  d  ,.xmo.  »r.  nrdóblspo  mclrupolil 


cu  viação;  o  nnnaiia  per  i  Ainericu.  uci  ouu.  -  -  fnhn  .  OP],,nt,.0*0  000  *uu  caaru3  »»  roM-*-  --  d0  itanuel  Uabral.  i  .iaryii.no  urinium  o  w1”,", 

"O  er.  ministro  da  Viação  man-  Alberto  Vlánna.  ãlnnucl  An.trC  Gas-  7  ®  a  alio,  manejada  por  ura  povo  laborlo-  •  mora»  dançam  o  sr.  Aiitõhlo  lrtA-rcba  de  So.ísa. 

áa-nie  nsrndeCqrtvoa  a  parilOIpaçã  j  par,  Juvenal,  Franco  «  Còmp.,  cav,  '  .  ?on„Ulua  holQ  uni  Vcriih-  so,  produziu  resultados  respeitáveis.'  ‘  ,  ‘  A'«  trozo  horas,  a  pesa  t  do  sol 

Bo "vosso  offlclo  de  5  do  corrente,  jjraz  Alüort.  eommendndor.  Ró-  mV.f  n^Iz  oi^nlzado  com  annaã  IXoje,  mal*  ao  qué  nunca,  a  gran-  Francisco  c  um  seu  comianUelro,,  pmentoi.li- 

lazéndo  votos  peta  prosportdade  du  dolpho  Crespl,  oav.  Nlcola  Pugllnl,  rcj’j, nmon tô  noccssnrio’  'para  uma  «1®  o  poderosa  arma  da  cxpansjio  como  6  costume  nessas  rountucs,  não  mci-osir "  nsslBtenrtd  da  élito  torçl- 

r.avn  dlrcctoria  derm  Assoclaçãi.  Mllliomens,  conout  do  Uruguay,  Lou-  Mlde  cxranng0  ceonomlca  Tomos  coohomlea  doa  povos  6  o  credito  |lftV0„d0  outros  dnmus,  batcrrimi  nhupue.  cffeetuou-so  o  encontro, 

üatidações.  -  (a.)  >1.  A.  Goulart,  relro  Ctwta,  o  Comp,  Mc.  ComWp,  pIX,CUI.ado  implantar  om  nosão  terrl-  perteltamento  organizado.  Essa  «  |ma  af|m  du  uo  lla  s<,,llloWtn.s  que  fnlronhillo.  o  cuja  vletorlu.  con- ' 

ufflclnl  de  gabluBte".  da  Companhia  Armour  do  Brooll,  n.  «mõ*  «miuniUUu  da  luktumonto  a  obra  do: Estudo,  reoJl-  . . .  ...  _  ...  lie  po  Sport  Club  Bíl  «cora  qu 


Goulart,  I  relro  Costa,  o  1 
da  Compaitlila 


omcinl  de  gaoitme".  ua  ç;ompa.wua  armour  ao  oruou.  tcri<)  luduK  ^  gr:in(ic3  conqi.latas  da  juttumcntn  a  oora_aom.muuç,  ,^»-  -  ^  ^  be  po,  sport  w.up  o»x  «™«  -[0H  fn]3,)3  acuse.*,  determinou  uma  hoJ  „  em  P)pa,dra  s0,e|infR 

Egualmenje  foi  recebido  do  sr.  Gordinho,  Brnnne  e  Conap,  dr.  Ra-  cl.,||touao  nu  agileulttirn,  na*Tndus-  zando  a  organiza  quo  bancaria,  para  dançassom  eum  clles.As  mo.is,  i  q  BOa|  a  U.  lesta  euleiiuu  em  honra  dc  Sompto,  J  !  ,  '’lu'"  '  10 

iúircctor  Eornl  do  Tliüsouro  cio  lÜâtA-  jihacl  dc  Sampiüo  VldüJ,  âc^ulRdo  no  ooinmorcio,  no.  hygicn©  pu-  proporcionar  hoh  particuicrcs  os  hi*  rum,  ?mo  mb  attcndffinn).  Logo  (l  stOiltL»,  o  ü91.  cbwccuu  o  uuciu  iodos  os  lmbittintcs  deve*  Hav^pA  rti Isdiv  Cíintnda  <la 

fio,  o  sogulnto  offfdo:  íoüoiaf;  Mulr,  do  Banco  Comrner-  0  priVQd^  rm  InMrlpgllo  geral  strumontoe  monotariol*  a  hora  «  a  Poucu  tlopol»,  Henrique  batia  pal*  dnmliiát'  o  ndycrsarlo,  o  uuu  cDi«c-  r  *  ^rclluTcrti  no  SanLuarlo,  As  10  l»o« 

“ACCUÍO  o  recebimento  do  vosso  clal  do  E.  do  S/Paote;  Nelson  Be-  „  pl.0aBUonuX,  nus  vias  de  transpor'-  tempo  para  a  ^exploração  das  onor-  mag'(||  „  moçaa  acc.-Havmn  a  sus,  gulu  tU  o  pui.  '  Mul,„  aorfrou  LcILo  c01ll  a  fra.  ras.  eom  «relstcucla  do  exinoi  er. 

Ífíicio  datado  do  5  do  corrente,  chara  o  Comp.,  I*crdlnund  Lc%i,  Efl,  nau  variada»  applicncOcs  dn-  onor-  me»  rlauosas  do  noeao  eolo,  dçeeu-  o*».*»  Os  c|tiadi*o»  entraram  em  eiunpo.  .  ,  .1f,  Hnnc  in„,-mo 

ommun Içando  a  elelefro  da  diro  Johnson  o  Comp*,  Nnrü  Jafet  e  dccirlca;  êtttaiunma,  temos  pro-  “o“lmcnto“  «las  Industrias  c  do  oom-  «oUeltação.  dançando  uma  delia*  com  ^  ^  MãfM  Sporl  Club  in  &£**  *•*'£**  arccbis“°  mflt,'0'K»'“ano.  comparu- 

jttoria  quo  deverá  presidir  oa  dcstl-  Comp.,  Braslllan  Warrants  Co.  Da-  curado  croar  dentro  do  nosso  Es-  merelo.  Essa  fi  tambom  a  obra  dos  Henrlquo  p  a  outra  com  um  wmi  Ismael  miTr nrnin  no  edito  governumen-  cenío  t0110  9«niinnrtò  Menor.  ✓ 

po*  dessa  «uclodado  no  anno  ds  vld  L.  Stcwart,  Mucdonald  c  Comp.,  ,adu  uma  poderosa  machlna  do  pro-  banqueiros,  franqueando  o  credito'  'companheiro.'  Canto  —  Olavo  -  ,1  ,  visão  nela 

1920.  John  Lalrd,.  Dometrlo  Colpart,  J  .  dacção  de  rlquczau  c  um  ambiente  aos  quo  realmentc  mercoorom,  sepa-  1  jçsse  facto  deu  inativo  a  ümu  iro-  Romeu  —  Arllnda  —  Affonso  ••  -  “  ■  .  ,  «nníeoar  núe  so-  - 

Agradeccmlo-vos  n  gentileza  dn  Soares  Vnlonte,  pel*.  JlouX  Oompn-  ccr.fortavcl  para  todas  as  classes,  ,,audo  o  Joio  do  trigo,  os  nogoelos  logl-  •  .  '  .  Cnvitto' — Renfi  —  Angolln  — Gra-  fluoi  1,10 -c 

comiiiuntcnção,  provaleço-mo  da  nhia  Vinícola  do  Norte  do  .Portugal,  n„í.a  ca  ricos,  remediados  e  pobres,  timos  dar  lltcgltlmofi  e  ruinosos,  do  ^  clrl  ■'  '  c  •  dln  —  Bento  cap.  Ha  martjr.  A  A 1  A  BAIA]  Bp 

ensejo  para  testemunhar-vos  a  ml-  Mlchol  Oemal  o  Comp.,  dr.  Carlòs  icm  a  vasta  organização  de  assiste»-  mera  aventura.  Frundsco,  sendo  esto  maltratado  |im-  Sporl  cim.  Francisco  JgnaclO!  facto,  Pre90,  por  sor  ch  ,  /A  ^/imM.AÍA -Ki 

uha  consideração  e  apreço.  —  (a.l  -Monteiro  do  Barro*.  L.  Serva  d  Cl:i  quo  Já  possuímos.  As  energính  jjggg  problcnia  Importanll-slmo  fla  aqucllC.  eom  palavras  asporns.  2êca  soífreii  o::  maiores  o  mais  acoiooa  _ _ 

Thcnphllo  Nobrcgn,  dlroctor  geral".  Ccmp.,  Nelson  c  Comp.,  T.  M.  Davl.d  prodactoras  de  São  Paulo  estão  ox-  organização  .bancaria  não  admlRe  p-mneixeo  Munhoz  Tonds  não  qulz  Tatu’  —  Renato  tormentos.  .  .  ... 


Baunlram-se,  sob  a  prosldenot* 
do  exmo.  er.  arcúbiapo  metrupoHta- 
.  ►«  n0>  us  vigários  da  eapltnl,  tratandu' 

ílUnnfcYTflA  lle  ns8Uml,tos  importantes  e  rebill- 

UIIIIUIaÍvÍI  ves  a  «llrcaçáo  do  suas  purocltlu*. 

—  FUNEIL\ES  l’ÕR  ALMA  DO  CO- 

RELUÍÍOSÂ  -  v,c:!!m!  ViN  f  ‘ 

-  Por  nlma  do  pranteado  conegB 

••  Vlcento  Van  Tòngei,  religioso  pre- 
1»  do.  fu  oru  Iro  mronsti-atenso,  reitor  do  Sdmlnárla 

.8.  LEAO,  MARTVR  Menor,  vlgarlo  do  PirqpOra,  e  que 

(Seculò  3.0)  tão  grandes  trubnllios  operúra  .-em 

i)  governador  do  Lyola,  queren-  favor  da  religião  do  nosso  povo, 
dn  mostrar  o  seu  zelo  pelo  culto  com  tanta  dedicaçao,  cçlebrnm-so 


Ismael 

C.info  —  Olavo 
Romeu  —  Arllndo  —  Alfonra 
Cnvilto  —  Renfi  —  Angolln  —  Cra- 


Chrlsto.  quo.  temendo  u0  heunas,  •  ào  tQi,o  g,nllrim,0  Monor. 
obcrtoçcrauí  no  ealto  govcrnQmon- 
tnl.  Tevo  enUio  uma  vlfiJo,  pela 

qual  Deus  lho  fez  conhecer  que  so-  - 


dln _ Bonto  cap.  1  rli  riinrtyr, 


Sport  Club  Franolsoo  Jgnaclo: 
Zéca 

Tatu’  —  Renato 
Paullno  —  Orlando  — 1  Paulo 
Rodrigues  —  Angelo  : —  J?ircs  — 
Perolra  —  Nabo 
Actiiou  como  Juiz  o  sr.  Altlllo  VI- 


-  A  dlrcctoria  aproveita  a  sp  a  Comp,,  Rorrough  Addtng  Mfg.  presMa  tra  algarismo*  multo  olo-  ma)a  oontemnorlznç0cs.  O  velho  ma.  avi«0„  Paulino  —  Orlando  —  Paulo 

rortunldado  p&ra  prevenir  quv  Comp,,  Ilugli  Lycoll,  M.  ItobUottl  e  r.ucntcs.  Basta  lembrar  quo  ,n  sua  mtlndo  preulsi  urgentemente  de  vl-  ,umnovcr  dn"01  -  ,  .  ““  Rodrigues  —  Angelo  —  .Pires  — 

anianhS,  d*  X»  horas,  haverá  uma  Comp.,  Lee  e  Vlllola,  Alberto  Pollot,  exportação  om  3  010  excedeu  do  um  vercg  e  dc  mat0rlas  primas.  O  Brasil  Honrlquo  quo  se  vingaria  delle  em  Pereira  Nabo 

reunião  do  Conselho  Dóllberatlvo,  Fahres  Buchnin.  Boaventura  Tc-  milhão  dn  contos  de  rito.  é  m)1  g0B  lnaicrea  rcposllorios  dc  occnnüio  opportuno,  Actuou  como  juiz  o  sr,  Altlllo  VI- 

pnra  a  qual  estão  convidados  os  descht.  Davld  Grcloto,  Jorgo  Bas-  Temos  hojo  produetos  quo  pode-  Ina(Criae  primas  e  do  virtualidades  Iiontem,  onoonirnndo-o  na  Barra  ucntfnl,  que  so  portou  brlllionto- 

renpectlvos  membros.  slhr,  A.  Siciliano,  Ernesto  Melera-  tlnmos  chamar  fundamentaCs  da  eC0n0m|Cas  parn  o  mnís  vasto  for-,  FQndll  ci,amou-o  pura  ajustar  con-  monto,  moreccndo  por  toso  um  voto 

Os  era.  Azevedo  Castro  o  Cia.,  d»  ,tno,  Uormann  Lovy,  Artliur  Ab-  bossa  economia  —  cnffi,  carne*  frl-  eclmonto  üo  g0nero«  Alimentícios . ’  -  olrln  do  louvor  do  er.  presidente  do  Sport 

Pharmacia  Castro,  enviaram  um  boil,  cônsul  Inglez.  Chne.  Iloover,  gorlfleudas,  algodão,  grando  varie-  JJ  toda  B  orde^,  Mag>  #  .essencial,  ,a8'  c-  como  e!ltc  <lulzeliso  TUOS,,a‘  Club  601. 

delicado  offlclo  á  Associação,  pro-  cônsul  americano.  Waldcmar  Quiri-  dade  de  gêneros  alimentícios,  artl-  é  aijaoIutatnento  iniprescludlvol  que  valonUa,  deu-lho  uma  facada.  0  prjme|ro  gonl  to!  mareado  por 

pondo-so  para  fornecer  todoa  e  «o,  Muurleo  Regrou.  pelo  Banco  gos  manufacturados  de  primeira  ^  os  rCeursoB  pecuniários  O  criminoso  declarou  ainda  quo  a  Angellnl,  o  segundo  por  Gradin.  c 

quacsquer  medicamentos  aos  aáso-  I*ran cea  paro.  o  Ursíll,  Ardulnl  e  iieceasIJndo,  como  colçadoB,  cha-  pftr4  t0dns  os  txpluraçõcs  am  larga  Hua  intenção  não  ura  matar  Hcn-  os  dois  últimos  pelo  centcr-hult  Ar- 

•  m  P  Am  ■  \  \T  ARCOI*  A  4’fllVitl  AI.  S,  I  •  I  ,  .  ..  _ 1  I  - -  .1  -  . .  * .  A  f,  "  .  .  a  u  ■  I  i  i  -  I  _  T>  —  n  »,  ,t,*n  n  4rtr*U  ,1  AfOQ  t  (V  fl  flÇ 


Do  facto,  preso,  por  eor  chrtotfio, 
sofíren  on  maiores  o  mato  acorboa 
tormentos. 

Fòl  murtjTizado  no  século  III 


A  CARNE 


GURIA  METROPOLITANA 
Iiontem,  dns  12  fte  16  horas,  dou 


MATADOURO  MUNICIPAL 

Movimento  do  matadouro  cm  lí 
do  eorrento  mez: 


mos  hojo  produetos  quo  pode-  mllcrlna  primas  e  do  .virtualidades  Iiontem,  onoonirnndo-o  na  Barra  eemlnl,  que  so  portou  brilhante-  o  sr.  arcebispo  audiência  publica  na  abatidos  07  bovinos,  1 17 

os  chamar  fundoinentacs  da  economlcas  parn  o  mato  vasto  for-  Fondlli  Chamou-o  pura  ajustar  eon-  monto,  moreccndo  por  isso  um  voto  Curia,  presidindo,  "•  «‘•'Sulr.  a  re-  su)no5  19  ov[n03  „  7  yltcllos;  |nuli- 

5  eool,omla  —  cnfí'-  cnvncs  M<  nec|monto  d0  goneroe  alimentícios  oulzetae  nostrav  do  l0UV01'  do  el''  pre6iacnt0  <3°  fal  1  un  l°  imcnsal  dus  sr3'  vlKl°  fla  u*ados  2  suínos  por  cysticercus:  13 


capital. 


DE  REGRESSO 


Regnvfsou  hontem  de  Itapoccrl-: 

jogadores  oflos  ««•  ondo  e*lov®  em  r^0U8°  lJurtm-1 
J  b  ,  in  illns  ftn  Cornava  .  o  nosso  nro- 


quacuqucr  medicamentos  aos  asso-  rrancea  para.  o  0  recessiJndo,  como  colçadoB,  clra-  p|U-4  t0das  as  wpluraçõcs  om  larga  „ua  intenção  não  ora  matar  Hcn-I  os  dois  UHIrnos  peio  cenicr-miii  on(Jo  csloy#  eM  r,;l)OUSO  dUran- 

..lados,  a  preços  vantajoso*.  Este  N.  NV-sser  e  Comp.,  M,  SI-  ^  ibacns,  artigo,  do  uso  do-  escita.  isS0,  porfim,  eó  se  poderá  üeaoJava  n,ienas  mnreal-o,  Undo.  Dos  nossos  ^Eadoros^  todos  (P  -dlòss  de  Carnaval*  o  noeeo  pro- 

3*5unipto  será  discutido  próxima-  nião  o  Comp..  \  lLonte  Corll  e  Comp,,  , mcstlco  cm  geral.  Tudo  Isso,  quo  conseguir  com  a  organização  do  cre-  q  '  ,  ...  «c  portaram  bem,  moreccndo  des-  commnhelro  do  redacção, 

mente.  £  •  Comp..  Companhia  )A  „prCM„La  uma  graude  rlque-  ^SToom  a.fundaçlo  do  Banco  Cen-  (*uo'  ^Ca  M,;°  tmMo-  taque,  Arllndo,'  Gradin,  Altonso.  ^ 

UNXAO  DOS  TRABALHADORES  F*ac1S,°  °_To<:‘<1,0'i  ®'  Sorna  í°' C°r?l;  **.  entretiuito,  a  nosso  ver,  apsuas  tl.al  de  Emissão.  Iotó  sô  «c  .cotuse-  Ibo  dou  um  botmfia,  fugindo  em  se-,  Renfi  e  Canto. 

GRAVUICOS  ponhla  ratilluli  do  Armazéns  Lo-  ton8muo  tt  tono  inicial  para  uma  eui,.4  quando  cadn  brnsilulrij  quo  gulda  para  o  mntto.  Do  team  adversário,  alguns  fali*-  BELT.O  OPLSCCLO 

,  .  _ _ expansão  ccouomicn  que  ainda  po-  nroduzlrUvoraeortexadenue.com  Francisco  foi  hoje  proso,  nn  IMiHM  roth  á  compostura,  pornn,  a  eaua-  conoso  rcrlclc*  Barbosa 

Em  vlrtmlo  do  accOrdo  ealnbelo-  - -  =  ütA  immr  mnlt0  main  amplas  lltul0  representativo  desso  pro-  «ia  Traln,  pelo  cnbo  Halvndor  Gra-  tão  do  jogo  fÇl.Tatu'  que  Araba-  a  Do  *.  eon. egi tc ri«w ^ 


I  pulmões,  »  fígados  o  15  lntcsUno* 
•  delgados  da  bovinos;  6  puliuõca,  K 
|  «gados  o  11  intestinos  delgados  'ta 
|  suínos;  3  pulmões  e  1  Intestino  dei* 
I  gado  do  ovinos. 

I  Emblema  do  carimbo,  sol. 


Dcrsdcdlt  do  Araújo. 

BELTiO  OBUSCCLO 
Do  sr.  concgo  rcrlclc*  Barbosa, 


OONTINENTAIj  TROPUCTS  Uo. 


parle  dao  suas  reduiuaçScs. 


llojo,  ás  X»  horas,  rcunein-si-l  rctiiusenlaiilce. 


pelo  úoniparccimouto  do  todoH  onl  que  ahl  está  foi  formado  num  melo  I  trarom  sempre  o  redoecoiuo  num  I  tórnndo  o  depoimento 


financeiro  dos  mal*  Ingratos,  ao r> I  Ranço  Contrai,  eempro  prompto  pa-*  teuiunhas. 


o  refrcscoa 


striicçãe. 


porcos  do  aS-tCO  a  1$C00  O  kllo. 


0  CAFE’  1 0  CAMBIO 


0  CAFÉ 


SJEIUJADOS  NAUIO.NA1Í8 

JUNÜ1AUY,  18  —  Foram  recebidos  hoje, 
a«»ta  pldnde,  4.53»  saccos  do  caffi,  ecntlo  3.833 

d.;H’i«-Ji . .  i  u  Santo*  o  726  para  6.  Paulo. 

F.  i-.M  LO,  —  Conforme  aviso  tclcgra- 
jil,‘  •  eus  ir.ou  om  .lundlahy  pela  Estrada  de 
Ferro  l\jullota: 

SACCAS 

IÍOJ-.  .  ...  4.165 

. . .  3.014 

Entradas  pela  Estrada  Sorocabnua  .  3.64? 

'Anterior  ■  •  •  •  l  4.496 

Total,  hoje  ....  v  i  •  <  ■  i  T.lll 

Total,  anterior  .  ,  .  .  •  .  .  •  .  7.109 

—  Foram  rcccbldae  hoje.  du¬ 
rante  o  dia  na  estação  do  Jundlahy; 

e  /i/s  e  m 


SANTOS,  18  —  Telegramma  especial  do 
“Correio  Paulistano”  sobre  o  movimento  de  hojo: 

SACCAS 

Entradas  •tiiis  6.430 

Ideni,  desde  1*  do  mez  .  t  •  •  ■  137.413 
Idetn,  desdo  1.*  de  julho  .  v  v  -r  3.3*7.010 
Existência  cm  1.*  e  segunda  mãos  •  3.961.(61 

Media . .  .  •  •  4.410 


1'ara  S.  Itaulo  •  •  ,  *  t  •  e  »  • 

Anterior  ..  «««(***•• 
rara  Santas  .  .  •*  .  -,  i  i  i  •  . 

Anterior  i  ■  i  ■  i  • 

Total,  boja  .  •  t  r  s  •  •  i  ■  i 

Total,  anterior . • 

3.  PAULO.  18  —  Caffi  baldeado 
bojo  para  Santo*  7.811  saccas, 
sendo: 


SACCAS, 

736 

197 

3.833 

1.703 


Despachados  .....  ■ 

Idetn,  desde  1*  do  mee  »• 
Idem,  desdo  1*  do  Julho  ,- 
Embarcadas,  iiontem  .  . 
Idcni,  deede  1*  do  mez.  ,- 
tdern,  desdo  1*  do  Julho  .• 
Passagens,  hojo  .  ,  .  * 
(dem.  desdo  1*  do  mez  t 
Idem,  desde  1*  do  julho  a 
SalUdas: 

Para  a  Europa  .  .  .  v 
Para  o«  Estados  Unidos 

Argentina . . 

Per  cabotagem  > 


8.430 

137.413 

3.347.616 

3.961.361 

4.410 

30.191 

284.699 

4.466.249 

30.661 

278.686 

4.360.146 

7.111 

128.917 

1.343.168 

60.489 

301.313 

3.831 

10 


FevercU'0 .  143000  13$S75 

Março  .......  1-H200  133020 

Abril  .  v  -.  .  V  .  v  136825  13$000 

Maio  .  »  s  v  *i  «  189560  131306 

Junho  .  v  v  v  -.  .  V  131200  121900 

Julho  ...  .  »  x  .  16*725  121400 

Agosto  .  t  v  v  v  v  128200  118000 

Setembro  v  .  .  x  .  126176  118825 

Outubro  ....  ut  128000  118275 

Vendas  (saccas)  «  .  36.000  3.000 

Mercado . Firmo  Firmo 

SANTOS,  18  —  Cotações  fornecidas  As  13 
boros: 


COMP.  CENTRAL  DB  ARMAZÉNS  GERA  ES 
SANTOS,  11—0  movimento  da  Companhia 
Central  „de  Armazéns  Gentes,  no  dia  21,  foi  o  se- 
enlnte:  * 

SACCAS  | 

FaUteorla  no  dia  II  r  v  •  t  s  e  175.125; 
Entradas  <••••  5.349 


S.VCCAS 

4.161 


Outubro  .  .  . 
Voiidus  (saccas) 
Mercado  .... 


118775  111075 
10.000  1.000 
Calma  Calmo 


Fevereiro.  ■  .  •  t  143800  183926 

Março  .  .  .  .  a  -j  143300  133925 

Abril  •  v  x  v  -x  '•  <  148000  138600 

Maio  ,  r  v  '«  v  -<  v  188700  138326 

Junho  rvv  ...  .  '*  138400  131966 

Julho  .  y  .  v  .  12*125  128454 

Agosto  183800  113850 

Setembro  r  .  ,  v  v  1ÍI125  11(866 

Outubro’  .  .  «•  y  128000  11*764 

Vendas  (saccas)  .  y  21.00S  10.404 
Mercado  .  ...  t  Estável  Estável 
SANTOS,  1*  —  CotaçOes  fornecidas  4a  19 
htroa: 


Paulista  ......  .  4.168 

UcaganUna  **»••»*•••  ~* 

Sorocubana  .  vtr  «  «  ■  e  <  •  .  879 

P»ry  ...»•<  *  v  «  »  «  *  *  . 

Itizz  ...Y.Y4*tree*  2.44I( 

SANTOS.  IS  —  A»  vendas  de  café  disponl- 
rcl  foram  de  13.404  mera*. 

Kas  venda»  »rau*a.ta»  rcguloo  a  base  dc 
14*444  pnr  to  kl»*,  para  o  tjpo  o. 

Mon-aJo  estável. 

vendas  de  café  a  termo  foram  dc  tf.Coo 

mera*. 

Mvrvadq  caluiu. 


Total  ...ivvitttii 
Sabidas,  boje  .  *  v  >  «  i  <  >  ■  ■ 


194.474 

6.146 


Sirck  .  .  .  •  vv  I  •  <  ■  «  •  I  174.328 

BOLSA  DE  CAFE’  DE  SANTOS 
SANTOS.  18  —  Cotação  offlcial  do  caffi  dte- 
pcnlrel  na  Bolsa  dc  Santos,  por  10  kllot: 

Hojo  Aut. 

TVpO  4  .  .  .  i  <  i  i  14(640  14(600 

Mercado  .  <  .  .  .  i  i  ■  i  Ectavel  Estarei 

SANTOS;  13  —  CotaçOes  da  abertura  do  ter¬ 

mo  da  Boten  OfOclal  4e  Caffi  de  Ssntos  forneci¬ 
das  it  14  beras  o  10  Klasloe; 


Fevereiro  .....  141216  13387$ 

Março  vv  a  a  v  v  H»175  13392S 

Abril  f  1  V  T  V  T  V  14(856  131(44 

Maio  .  r  .  .  .  »  T  181723  13*846 

Junho  V  y  Y  y  v  v  mm  123846 

Julho  m  it  v  v  1337*5  1  2*446' 
Agoelo  .  Y  v  .  Y  V  111244  11**H 

Setembro  t  y  v  v  t  12*033  11*323 

Outubro  v  y  v  11*175  11*7*5 
Vendas  (saccas)  .  r  24.003  4.004 

Mercado  .  .  .  .  v  Eetarcl  Estável 

SANTOS.  18  —  Cotações  do  fechamento  for* 
nccid.iv  âs  17  hora*: 

Comp. 


CAFE1  TVPO  IUO 

SANTOS,  II  —  CirtnçBo»  fornecidos  ás  16 
liorns  o  30  minutos; 

Comp. 

Hojo  Ant. 

Fevereiro  .  v  <  .  128S25  12I32S 

Srarço  .  .  v  v  »  .  12(400  12(400 

Abril  .......  v  i**500  12(500 

Maio  ......  t  .  12(123  12(125 

Junho  v  •  v  •  ■  v  11(760  113TS6 

Julho . .  .  11*375  11**7» 

Agosto  .  x  •  i  *  v  113050  118050 

Setembro  103700  10(700 

Outubro  ..ia  •  108750  10*750 

Mercado  .  v  .  v  .  v  Calmo  Calmo 

SANTOS,  18  —  Cotações  fornecidas  á*  15  ho¬ 
ras: 

Comp. 

Hojo  Ant 

Fevereiro  .  .  .  •  st  123  *35  1  2(8  2  6 

Março  ......  .  1Í8100  12*464 

Abril  .  v  »  .  '.  .  *  ?««««  1S*«!® 

lido  .  z  v  .  v  .  11 

Juabo  .  .  r  z  .-  f  12*256  ll*i04 

Julho  •  i  r  z  z  x  v  121625  11(3,5 

Agosto  .  t  r  i  t  v  11*275  118054 

Setembro  .  c  v  y  t  11*004  10*704 

Outubro  i  t  t  v  y  1*1*25  1**T64 

Mercado  ...ve  Flnne  XTrme 

SANTOS, '11  —  Cotaçõez  de  fcriiSiecnt*  íor- 
r.cchlau  âs  IT  horas: 


Embarcadas  hojo,  «.326  saibas.  Embarca¬ 
das  desdo  1  do  mez,  «1.937.  Embarcadas  desdo  1 
dc  Julho.  1 .828 .410. 

Vendidos  hoje,  5.300  saccas. 

Existem  era  stock,  247.170  «saccas. 

O  nioreado-do  caffi  fttirlu  firme,  cotamlo-w 
o  typo  7  a  1C3000.  O  mercado  ícchou  Inalterado. 

JIEUCADOS  EXTKANGE1ROS 

NOVA  YORK,  18  —  Hontem.  esto  merca- 
uo  fechou  estavol,  com  nita  de  21  a  26  ponioi. 
contra,  o  feebnmonto  anterior. 

NOVA  íORK.  18  —  Hoje,  este  mercado 

abriu  estável,  com  alta  parcial  de  2  a  3  pontoe, 
contra  o  fechamento  anterior. 


Fevereiro 
Março  .  . 
Abtii  ,  . 
Maio  .  . 
Junho  y  i 
Julho  .  < 
Agosto  . 
tfctuubro 


14(204  133*64 

14(164  133(71 

14(040  133656 

111654  116216 
1(1166  123344 

12(615  12(376 

113*75  11(336 

1131(4  UtfifiO 


Fevereiro  *  *  s  z  a 

Março  <  t  t  T  '«  » 
Abril  •  T  d  Tt  x  «  * 
Maio  .  .  v  .  .  v  v 
Junho  t  y  g  t  t  t 
Julho  .  V  V  .  T  .  * 
Agoeto  .  v  v  -.  -í  v  -■ 
Setembro  .  »  ••  t 
Outubro  .  v  .  t  v 
Mercado  .  •  v  .  s 


12(115  12*1*6 
131664  1*1440 
12(600  123646 
111360  11*12* 
1*31*0  11*764 
11*115  111(7* 
11*376  111060 

11*004  10*744 
10*93*  10**6* 
Firme  Firme 


0  CAMBIO 


O  CAFE’  NO  RIO 

RIO,  1»  IA)  —  O  movimento  do  raf*  neeta 
prac*  foi  hoje  o  eeguinU: 

Entradas  hoje,  14.445  eaceas.  Entrada»  deede 
1  do  mez.  91.256.  Entra  A»,  desde  1  de  folho. 
1.776,02. 


Esto  mercado  abriu  hontem  firme,,  eom  a 
cotação  de  1*  *116. 

Fetos  11  horne,  alguns  bancos  passaram  o 
oftertar  bs  taxas  de  18  1|16  a  18  114,  e  feebande 
entro  50  114  «  1*  6U**  cO“  0  “treado  firme. 

_ A*  taxa  de  18  l|4.  a  t*  fila*  fie  vie¬ 
ra,  tobre  Londres,  quo  tol  a  offlcial  da  hontem, 
a  libra  este  rima  wto  lltlH  •  o  franco  |3t«. 

A*  vista  1*.  d*  a  libra  vale  11*1*1.  o  tran¬ 
co  *2*1,  a  tra  *237.  cem  rtis  fonte  *100  4  o 
doUw  4*60*. 

cuuiu  5nn»QUi 

A  Camara  Syndlcal  dos  Corretores  de  8*4 
Panlo  aftlxnu  honUm  a  seguinte  tahalla: 

•6  OJt.  A*  vtota 

Lc  adira  xivriBxte  1*  M* 

Perto  eia  >  x  (  v  zv  .  *76  j|| 

Italla  fxsivrxiV' 

Hamburgo  v  /x  v  v  z  ■  “  ” 

Portugal  x*»*iv«.  -  =7  ..ÍJ! 

Nota  TMk  *  *  t  v  x  «  •  ***** 

A  a1»"*  ITALIANA  M  SOOSTO  31*000 
■ONTEM  A  SEGUINTE  UBEUA: 

(  Chequee  a  »  x  **J 

ltalta  t>x»s  X 

T  Vara  »  v  v  *  R* 

(  A’  vista  r  *  »  17  1*11* 

Inglaterra  w  •  »  < 

(â  10  djr.  *  »  1*  1H 
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O  vaiar  da  llhra  asterllna  (papel)  <  Vfl 

O  CAMBIO  NO  IUO  ‘  •* 

RIO,  1*  lA)  —  O  mercado  do  cambio  abril 
firme,  ratn  oe  bem  era  aaeenflo  a  1*  1|4  a  «am- 
nraade  a  II  *!*.  O  mercado  feeboa  firme,  ca» 
O  bancaria  a  II  ll*  •  1*  1*1**  a  a  naniculu  a 
11  »il*. 
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CORKEIO  PAULISTANO 


Quinta -freira,  li*  de  levereiro  de  1920 


Pelas  escolas  iChronioa  Social  TffBUT^Ojg 


PAIITIDA 

/  ’Iauy,  H  — ■  Partiram  par? 
cran  cnpllu),  ondo  foram  aaalellr  m 
r.amuyul,  o  sr.  major  Lconolo  Mar- 


**“■  Dln»  Daptista  o  »ua  filha  ag. 
nhorlta  Lulza  Martin*  Dlss  Baptl*. 
ín,  quo  levaram  em  suas  oompa. 
nhta»  o*  menino»  Elias,  Heitor  a 


Os  «dandys» 


rio  doado  1861),  cóm  uma  pequena  . . ••••••• 

IntorrupçSo,  o  Ur.  Tanorodo  do 

Amnral  foi,  aucceialvamonte,  pro- 
fcaaor,  lnspeetor  escolar,  dlrector 
iroral  da  Instrucção  Publica  do  Ba-  A  Companhia 
lado,  interlnomente,  mgla  de  uma  Jcu  hontem, 
ves;  primeiro  offlolal  da  Seorett-  1 
na  do  Intorlor;  offlclal  de  gnblns- 
lo  da  proelilenola  do  dr.  Bornardlno 
do  Campo»,  e  doa  secretários  da 

Justiça  e  da  Agrloultura  dr*.  Car¬ 
io*  do  Campo»  o  Theodoro  de  Car¬ 
valho,  recebendo  dastes,  ao  deixar 
ca  cargo»,  carttna  multo  honrosos- 

Dopols  foi  o  dr.  Tnncrodo  pro- 
riolor  publico  8  annon,  »nndo  no¬ 
meado  polo  dr.  Washington  Lut», 
no  governo  Albuquerqft  Lins,  aer- 
vtndo  om  Cupão  Bonito,  Batatas»  e 
Cnplvary.  Nos  ta  ultima  comarca, 
foi  busonl-o,  om  1910,  um  decreto 
do  dr.  Altlno  Arantoe,  togo  ao  Ini¬ 
ciar  a  tua  presidência,  para  o  car¬ 
go  do  Jula  de  direito  da  vizinha  ci¬ 
dade  do  S.  Isabel,  ondo  até  hoje 
distribuo  Justiça. 

Nesta  roducçQo,  por  duaa  vezes, 
durnnto  cerca  de  Bote  annos,  traba¬ 
lhou  o  annlvcraarlnnio,  encarregan- 
ilu-so  da  secção  "Publlcnçõon"  e  da 
ehronloa  thentral,  e  iqantcndo,  por 
multo  tempo,  a  secção  quotidiana 
“Iíomena  e  data»’1,  que  tanto  Inte¬ 
resse  despertou. 

Ao  dr.  Tnncrodo  do  Amnral  ns 
nessas  cordlaes  felicitações. 


FACULDADE  OB  DIREITO 

Aeham-se  abertas  na  soerotarlu 
desta  Faculdade,  até  ao  dia  25  do 
«erronte,  As  13  horu»,  a»  InsorlpçOos 
par»  0»  examee  da  segunda  Apoca, 
flonformo  edital  )A  publicado  no  lo- 
gnr  competente, 

•  •  • 


0  “clnturinlia."  hodierno,  ada- 
mado,  nlmlscnrado,  mollongo,  A 
um:,  serôdia  onrlcntura  dos  nntlgos 
“ilandys",  oh  gulunle»  potlmotrc» 
do  “Hydo  Paro"  e  dos  salões  lon¬ 
drinos. 

Na  Cirooln,  Alcchlnde»  —  que 
Nletzscho  ndmlra  como  um  co- 


untas  os  meninos  mias,  Heitor  « 
Mario,  estudantos  do  Lyoeu  do  Co< 
rnçAo  rte  J«rus,  deeaa  cn pitai. 

REGRESSO 

APIAHY,  14  —  Regressou  dosa» 
capital,  acompanhado  do  sua  exma. 
esposo,  o  ostlmado  cavalheiro  te- 
nento  Laurindo  da  Silva  Pereira, 
ulgno  .colleolor  estadual  e  membro 
00  DIreetorlo  Político  local,  que 
paro  ah!  haviam  eeguldo,  «m  visi¬ 
ta  ao  eeu  pequeno  Laurlnho,  que  »• 
anliava  gravemente  enformo, 
ITINERANTES 

APLVHY,  14  —  Aoham-so  nesta 
cidade,  procedentee  da  capital  dn 
Estado,  o  dr.  Adolpho  Barbosa,  re> 
liresentanto  da  casa  commorclal 
Juvenal  Franco  o  Cia.,  de  Faxine; 
’jf  srs.  Juilo  Rodrigues  de  Abreu  • 
»ua  esposa,  d.  Deollnda  de  Abreu, 
Joaquim  Luiz  de  Abreu  e  o  Jovea 
lumar  Pereira,  de  Ribeirão  Branca, 
ns  ar».  capUAo  Bollarmlno  de  Oli¬ 
veira  Machado  o  sua  esposa  d.  Leo- 
cndla  Machado,  Antonlo  Moyeés  <s 
mia  filha  senhorita  Elvira. 

EXCURSÃO 

APIAHY,  14  —  Em  excursão  re- 
oreatlva  partiram  ante-hontem  des- 
ln  oldado,  do  automovol.  com  des¬ 
uno  a  Faxina,  o  sr.  capitão  Joaquim 
Pedro  do  Canto  Rios  Carneiro,  «ua 
•*»n.  esposa  o  fUhlnhos. 

REMOÇÃO 

APIAIIY,  14  —  Foi  removido 

desta  comarca  para  exercer  ldenli- 


Leupoldo  Frdos 
i,  em  “reprise”,  na  prl- 
uiolra  soisflo,  a  linda  peça  nacional 
"Flores  de  Sombra",  do  dr.  Cláudio 
de  Sousa  Junior,  e,  na  aegundn,  a 
uproolada  comedia  "Longo  dos 
olhoe",  do  dr.  Abbndio  de  Ferie 
ltoee.  As  duo»  lessfice  foram  bem 
concorrido»,  o  quo  devia  alegrar 
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INTERIOR 


TAUBATÊ 


GYMNASIO  ti.  BENTO 

Communlca  a  reitoria  deste  esta¬ 
belecimento  do  ensino  que  no  dia 
II  deste'  mez,  As  19  horoa  o  mola, 
reallzor-se-ã  a  abertura  offlclxl  do 
•nno  leotlvo  de  1920. 

Oe  alumnos  quo  ntê  agora  ainda 
não  fizeram  exames  de  admissão 
aos  cursos  preliminares  e  ao  pri¬ 
meiro  anno  gymnuslnl  terAo  no 
mesmo  dia  oecasião  do  prcstul-os. 

•  •  « 

ESCOLA  1‘OLYTEUH  N IOA 

Resultado  dos  exames  do  anno 
lectivo  do  1919.  —  Curso  prelimi¬ 
nar: 

Approvudos  plcnnmento  —  Lau- 
jro  Ferraz  de  Sampaio,  pontos, 
>88,2;  Oscar  Amurnnto,  783, 0; 
lArlovaldo  Almeida  Vlanna,  793,7. 
Tilo  O,  Perolra  do  Carvalho,  757,9. 
A ry  Corte  Brilho,  759,3. 

Approvades  simplesmente  —  Ca- 
rlvuldo  F.  do  Menezes  Uorln,  747,0: 
Adcodato  de  Andrndo  Botelho  Ju¬ 
nior,  743,9;  Aullo  Clemonto  Fov- 
telrn,  733,9;  JosA  Rungel  do  Ci- 
ntargo,  700,1;  Augusto  de  Arruda 
Botelho,  882,8;  Joaquim  Alcaide 
.VnllB,  833,5:  Catullo  Branco,  828,1; 
‘Antonlo  dos  Santos  Oliveira,  700,9. 

Não  se  Inscreveram  23. 

Não  oomparoccram  3. 

Reprovados,  9, 

Curse  geral  l.o  «nno  —  Appro- 
IrndoE  com  dlstlncção. 

Ary  Frederico  Torres,  pontos, 
698,3;  Amleto  Nlpoll,  871,5;  Or¬ 
lando  do  Oliveira,  358,8;  Antonlo 
Ippolyto,  850,8. 

Approvudos  simplesmente  —  F-s- 
firo  França  Pinto  Filho,  747,0; 
Antonlo  JosA  do  Freitas,  744,2;  Pa¬ 
ris  lo  Bueno  da  Arruda,  710,9;  Gu- 
tperclndo  de  Oliveira  Penteado 
,709,7:  Américo  Plvu,  700,0:  Osc-iv 
de  Pauln  Bernardes,  700,0;  Jo.> 0 
Mesquita,  691,2;  JosA  de  Mello  Ma- 
lholro,  689,3;  Raul  Duarte,  888,1; 
Xrlneu  Silveira  Corrta,  680,7. 


SANTOS 

«HO*  VERMELHA  UILASIL9IRA 
SANTOS,  18  —  A  dlreatorta  da 
Cru*  Vermelha  Brasileira,  olelta  e 
empossada  om  assembléa  geral  rea¬ 
lizada  om  28  do  Janolro,  ostA  asslrn 
eonetltuldu: 

Presidente,  coronel  Joaquim  Mon- 
trnogro;  secretario,  Carlos  Ferraz 
Costa:  conselho  fiscal:  membro*, 
dr.  Poro  Ira-  dua  Noves,  Arlstldca  C, 
CorrAa  da  Cunha  e  Avelino  For- 
nandes  Rodrigues;  supplontes:  Fe- 
lezlndo  Vailejo,  Paulo  Fllguelraa  e 
Antonlo  Soares  de  Sousa. 

NOVA  MATRIZ 

SANTOS,  18  —  A  Uermesse  rcali-. 


tanto  concorrido,  tunto  no  domin¬ 
go  como  ante-hontem,  nílo  obstante 
ser  ecgunda-felra.  . 

A  animação  das  ruas  foi  cnormo. 
O  coreo  na  rua  Ooncral  Oeorlo, 
como  nos  domais  annoe,  estovo  bri¬ 
lhante  e  cheio  do  animação,  tendo 
ronhidua  batalhas  do  lança-perfumo, 
serpentinas  e  coifettl. 

O  confcttl  foi  pouco  usado,  ten¬ 
do  estado  animados  os  tiroteios  de 
serpentinas  e  lança-pertume. 

O  numero  de  caros  e  automóveis 
flnamcnte  adornados  quo  tomaram 
parto  no  corso  foi  extraordinário. 

Foliões  bellamentd  phantasiados 
circularam  pelas  ruas,  dando  nota 
animadíssima  aos  festejos. 

Os  bailes  carnavalescos  no  Eden 
P.ecroatlvo  Sociedade  Recreativa. 
" Olrcolo  Italiano",  Casino  Antnrctl- 
ca.  lheatro  Carlos  Gomes,  Botafogo 
F.  C.  a  cm  varlos  outros  pontos  es¬ 
tiveram  deslumbrantes;  predomi¬ 
nando  nellos  grando  animação  c 
multa  ordom. 

Cordões  e  grupos  carnavalescos 
percorreram  o  perímetro  central, 
animando  o o  folguedos. 

O  policiamento  correu  a  contento 
geral,  sondo  dirigido  poles  ar»,  dr. 
delegado  regional  o  tenente  com- 
mandanto  do  destacamento  local. 

Foi  reglstadu  a  máxima  ordem 
não  obstanto  o  enthualasmo  enorme 
da  multidão  que  tomou  parto  nna 
festa»  a  Momo. 

Amanha  enviaremos  noticia  sobre 
o*  festejos  do  terça-feira,  aaslm  co¬ 
mo  do  préstito  carnavalesco  orga¬ 
nizado  pola  commissão  promotora. 

ALISTAMENTO  ELEITORAL 
RIBEIRÃO  PRETO.  19  —  Nb 
primeira  quinzena  deste  mez  foram 
lnoltildoe  no  alistamento  eleitoral 
os  seguintes  cldadãoe:  AndrA  Ven¬ 
tura,  Daniel  Malorba,  Saul  Bento 
dn  Silva,  Francisco  Gugllano.  Cân¬ 
dido  Alves  Vieira,  Sablno  dos  San¬ 
tos,  Antonlo  Faustlno  do  Nasci¬ 
mento,  Adolpho  Garcia  Rodrigues, 
Lnzaro  de  Oliveira  Preto,  Antonlo 
Violra  de  Carvalho,  Affonso  Celso 
Guptlstu  e  JosA  Zambonlni. 

Foi  Indeferido  o  requerimento  de 
João  Tcstl  om  virtude  do  mesmo 
hover  declarado  sor  Italiano. 

PELOS  THEATROS 
RIBEIRÃO  PRETO.  19  —  Como 
noticiamos,  no  thoutro  Carlos  Go¬ 
mos.  lera  Inicio  hoje  a  localização 
do  clno-romance  “Tlh-Mlnh",  tra¬ 
balho  extra  "  da  fabrica  franceza 
Gaumont. 

Hoje  serão  passados  o  1.0  e  o  2.0 
oplsodloe  Intitulados  “Romance  de 
um  explorador"  e  "Dois  enlgmns  te¬ 
nebrosos”. 

A  COLHEITA  DE  ARROZ 
RIBEIRÃO  PRETO,  19  —  Vai  ser 
op.ormti  a  colheita  do  arroz  tanto 
nesto  município  como  em  toda  esta 
zona. 

A  colheita 
dlos. 

FURTO 

RIBEIRÃO  PRETO,  19  —  Ma¬ 
nuel  Fernandes,  copeiro  do  Hotel 
Central  .apresentou  queixa  a  auto¬ 
ridade  contra  o  eeu  companheiro 
JcbA  Rocha,  que  tendo  se  encarre¬ 
gado  do  promover  uma  eubscrlpção 
em  favor  de  Fernandes,  que  estã 
enfermo,  se  apoderou  da  quantia  de 
1361000,  da  mesma  subecrlpçilo. 

FACADA 

RIBEIRÃO  PRETO,  10  —  Vlcen- 


Nns  duas  EttisOcs  de  hontem  tl- 
vnmos  a  poça  "Perdcu-so, 
Pum!"  adaptação  do  Avellar  Perei¬ 
ra  e  musica  de  Julio  Chrlstobal.  A 
sala  onchou-ee  duaa  vezes  a  não 
escassearam  os  applaueos  aos  prln- 
cipaes  Interpretes. 

—  Hoje,  em  espectáculo  comploto, 
o  festival  artístico  do  aotor  Vicente 
Follcio,  para  o  qual  ss  organizou 
vnrladlsslmo  programma.  constante 
da  farga  "Armazém  de  seccos  e  mo¬ 
lhados  Arruda,  Prata  e  Comp.",  da 
peça  “Perdeu-se...  Pum!"  e  de  um 
neto  do  variedade  em  que  tomarão 
parte  o  aotor  Leopoldo  Frõcs,  Alon- 
slto  nas  duas  canções  nrgentlnoo  e 
os  applnudldos  "8  Batutas".  Esse 
espectáculo  do  beneficiar  fi  dedica¬ 
do  A  Imprensa  de  S.  Paulo. 

—  Para  breve  “O  Coronel”,  revis¬ 
ta,  em  2  actos,  7  quadros  e  1 
apotheosc,  poema  e  musica  de  S. 
D‘Ornol)ns,  e  “Adeus,  amor!",  ope¬ 
reta  de  costumes  naclonaes,  om  8 
actos,  original  de  Gastão  Barroso, 
musica  do  maestro  Frederico  Magl- 


GRfrPE  HESPANHOLA 
Como  primeiro  socoomi  tomem 

-  PURGANTE  COSLADA  _ 

llccommcndudo  pelo  tlr.  Luiz  Pcrclrn 
Ihirretto.  Prcvlnnm-se  com  nlgimlns 
gnrrnfua. 


barracas,  2351000;  despesas  varias, 
441000;  total,  1:1091000;  saldo  li¬ 
quido,  3:0801000. 

CAPITANL\  DO  PORTO 
SANTOS,  18  —  A  Capitania  do 
Porto  desta»  cidade  recebeu  o  ss- 
guinto  ‘telegramma:  , 

"S.  Sebastião  —  Luz  poste  can- 
nos,  dia  18  restabelecida  —  (a.) 
lloroclo  Paiva,  encarregado  baliza¬ 
mento". 

FALIiECMKNTO 
SANTOS,  18  —  Na  restdenela  tio 
seus  avõs  maternos,  A  rua  28  de  Sc- 
icmbro,  n.  210,  falleceu  hoje,  a  1 
hora,  o  lnnocente  Carlos  Eduardo, 
filho  do  sr.  Julio  Pinto  Pacca, 

O  enterramento  realizou-se  hoj-i, 
As  17  hora»,  no  cemlterlo  do  Saboõ. 
COMPANHIA  DO  THEATRO  8. 

PEDRO 

SANTOS,  18  —  Com  bOn  concor- 
ffenola  a  Companhia  do  Theatro  S. 
Fedro,  do  Itlo,  levou  &  acena  hoje, 
nas  duas  seesflee,  a  bella  peça  do 
nostumos  naclonaes  "Rosas  do 
Nossa  Senhora",  que  teve  cxcoilen- 
to  desempenho. 

DESASTRE 
SANTOS,  18 


IMOGY-IV1IRIIVI 


Nascimentos 


O  CARNAVAL 

MOGÍ-MIR1M,  17  —  Esteve  re- 
sulurmente  animado  o  dia  de  hon- 
tom. 

Bulloa  carro»,  garrldamente  en- 
feltadoo,  conduzindo  plerrota  ele¬ 
gantes  e  pletretes  gentis,  fizeram  o 
corso  na  praça  da  Republica,  rui» 
lí  de  Noqpmbro,  Jost-  Al  ve»  e  ad- 
Jaeonclas, 

Os  folguedos  s«  prolongaram  at» 
, altas  horas  na  praça  publica,  con- 


O  Inr  do  ar.  mojor  Alvlm  d* 
Mello,  proprietário  om  Vllla  de 
Guayra,  e  do  sua  esposa,  d.  Her- 
melinda  Pereira  de  Mello,  acha-de 
enriquecido,  ãesdo  o  dia  14  destu 
mez.  com  o  nascimento  do  uma  me¬ 
nina. 

A  Interessante  criança  ê  sobrinha 
do  rcvmo.  conego  Messias  de  Mello 
Tuvares,  capclIAo  da  Irmandade  de 
8.  Cruz  dos  Enforcados,  nesta  ca¬ 
pital. 

•  •  • 

O  Inr  do  Br.  major  Luclano  Ri¬ 
beiro  da  Silva  o  de  sua  exma.  es¬ 
pora,  d.  Zellnda  Ribeiro  da  Silva. 
Hcha-ae  em  festa  com  o  nascimen¬ 
to  de  um  robusto  raenlno,  que  se¬ 
rá  bnpllzado  com  o  nome  do  lio- 
nato. 

Enferma 


tisavnm  os  “gnnta  Jounce",  "panta- 
loits  A  la  Brummell"  o  "mnnteaux 
Vlctorla".  S6  comiam  e  beblnm 
causas  Infernacs:  "orakere,  btins, 
plumcakes,  splee  glngerbread". . 

Em  Londres  eram  celebres 
Brummell,  Mllord  Ansoullle,  lord 
Saymóur.  Em  França,  no  tempo  dg 
r.ulz  Fellppc,  throncjavnm  o  “che- 
calier  (1'Orsay",  Nestor  Roqueplam, 
Lateur-Méseray.  Mas  a  “fashlon" 
sauleza  era  Importada  do  Londres, 
porque  o  "dnndy"  é  uma  creação 
i,sporndica  o  vadia  do  oclo  Inglez. 

Sl  o  "dandy  ji  possulHse  uma  pon- 
:a  de  ridículo.  Unha  n  solval-o  o 
eeu  gosto  requintado  pelo  "chio", 
peln  “confort".  Possuía  umn  solida 
cultura  da  ninharia,  da  frlololrn.  ,ln 
preguiça,  -lo  "ínr-nlemo". 

O  “clnturinlia”  nacional  t  ridí¬ 
culo  o  Oco.  No  ernneo,  alím  das 
costelletns;  não  tem  mais  nada.  Na 
phraso  —  onde  o  vornacülo  esmur¬ 
rado  pclns  ohlcotndas  das  solecis¬ 
mos  corcovela  — -  nleqi  da  Insolên¬ 
cia  churda  o  (3a  tolice  Immornl, 


—  Dia  "0,  festival  artístico  do 
actor  AntHero  Vieira  o  do  repre¬ 
sentante  da  Empresa  Josí  Gonçal¬ 
ves  e  Comp.,  ar.  Motta  Junior.  Pu¬ 
blicaremos  opportunamonto  o  res¬ 
pectivo  programma,  que,  sem  duvi¬ 
da,  sorã  multo  Interessante  e  con¬ 
stituira  um  espectáculo  completo. 


APIAHY 


CINEMA 


LEI  MUNICIPAL 

APIAHY,  14  —  Pela  Câmara  Mu¬ 
nicipal  desta  cidade  fot  creada  a  lei 
do  ensino  obrigatorlo,  que  recebeu 
o  n  1  na  legislação  do  corrente  an- 
ne. 

A.  lei  ê  a  seguinte: 

Art.  l.o  —  Nos  termos  da  legis¬ 
lação  estadual  vigente,  fica  Instituí¬ 
da  a  obrigatoriedade  do  ensino  em 
todo  o  terrltorlo  do  município,  para 
todas  as  crianças  em  edude  escolar, 
comprohendldas  ontre  os  7  o  os  12 
annos. 

Paragrapho  unlco  —  Excoptunm- 
se  da  ohrigatorlodade; 

n)  as  que  provarem  residir  a  dlg- 
tpitcia  superior  a  dois  kilometros  da 
st-dn  dn  escola; 

b)  as  Inhabols,  physlcn  e  lntollc- 
ctuulmentc,  apresentando  provas  fi¬ 
dedignas. 

Art.  2.o  —  Nenhum  ono  ou  tutor 


Acha-se  enferma,  Jã  ha  alguns 
ulo»,  em  sua  resldeuclo,  0.  rua  JoD 
Boemcr,  a  ira.  d.  Emllla  du  Silvo 
Leite.  esposa  do  ar.  capitão  José 
Mqtheus  da  Silva  Leite,  antigo 
funcclonnrlo  da  Administração  dos 
Correios  do  Estado. 

Professor  Eduardo  Rabello 


Approvados  plenamcnte:  Francis¬ 
co  Oliva.  792,9;  Jos5  Octnrio  M.  de 
Camargo,  780,8;  Jost  Plrallnlngu 
de  Camnrgo,  787,4;  Norherlo  de 
Arriidu  Camargo,  701,0;  Gumcrcln- 
do  de  'Oliveira  Penteado,  700,2. 

Approvados  simplesmente:  Plinln 
de  Oliveira  Adam»,  738,8;  Edgard 
Thomuz  do  Carvalho,  735,1;  Alfredo 
Btefunl,  725,3;  Altair  Braneo,  718,2; 
Alfredo  Bnrclll,  711,2;  Aurélio  Gre- 
gorl,  705,7;  Luiz  Üonziga  Peroiru 
do  Almeida,  995.9;  Atberlo  Prado 
Guimarães.  079,2;  João  aonçalyos 
Foz,  078,8;  José  Maria  da  Silva  Ne¬ 
ves,  073,1;  Alfredo  Poli,  009,4; 
Fu 5d  Musil,  648,9. 

Examos  oxtruordlnnrlos  do  II  an- 
HO  do  curso  geral  —  Approvado  pie- 
Demente;  Arthur  ToninBsInl,  773.0. 

|  Approvado  slmplesmenle:  Ed- 
, inundo  Perolra  Leitão.  028,8. 

Não  compareceram,  2. 

Reprovado,  1. 

Curso  do  Engenheiros  Civis  —  l 
ãnno  — -  Approvudos  com  dtsllncção. 
Durval  da  Costa  Alves  Ribeiro,  pon¬ 
tos,  902,9;  Heitor  Plmentel  Portu¬ 
gal,  853,2. 

Approvados  plcnamente:  Chrlsto- 
vatn  Monfort  Tvancko,  832,0;  Ange¬ 
lo  Crosato,  622,2:  Álvaro  Nevea  da 
Rocha,  821,1;  Jaymo  Silva,  810,0; 
Fábio  Nogueira  de  Lima,  792,5: 
Amynlhas  da  Fonseca  Moraes  Oal- 
vão,  775,0. 

Approvedos  simplesmente:  Miguel 
Is  Godoy  Notto,  738. t;  Antonlo  Sal- 
natl.  719,7;  Plínio  Rocha  Mattos 
554,1;  José  de  Vargas  Cavalheiro. 
*29,1:  Romunldo  Antonlo  de  Axove 
do,  000,3. 

Não  so  Insorevcu,  1. 

Reprovado,  1. 

Curso  do  eiigcnhelroH  clvlis  —  II 
tnno  —  Approvados:  Augur.ta  Lln- 
8enberg,  pontos,  789  3;  Adalberto 
Alves.  785,3;  rnnlo  Araújo  Corria 
de  Brito,  784.1:  Luiz  Antonlo 
Floury  do  .Assumpção,  764,8;  Fran¬ 
cisco  Pnlma  Travassos,  700,5; 
ChrlHtovnm  Montfort  Ivanoko,  751,1 

Approvados  simplesmente:  Ama¬ 
deu  do  llarros  Huralva,  748,1;  Pll 
nlo  Antonlo  llmnnci,  740,0;  Orlando 
Drumnml  Miirqel,  743,5;  ílullhernto 
SerapUíco  de  Assis  Carvalho,  7IL0: 
Henrique  Grcgnrl  Jtinlar,  084.2, 
Osni  lo  de  Quadros,  657,3;  Pajlo  M 
IJ.  tlutrn  da  Rllva.  819,8;  Jorge  de 


Hontem,  &  nolt*. 
cerca  dos  22  horas,  o  sr.  Soraphlm 
Porclr&r  de  21  annos,  caBado,  por, 
tuguez,  residente  ã  rua  Marquez  do 
Uervat,  n.  81,  Indo  abrir  a  gaveto 
de  um  armário,  suocodou  cahir 
uma  garrucha  carregada  quo  ell  s-t 
■chuva,  guardada  e  detunar  uma 
capsula. 

O  sr.  Scraphlm  foi  attlngldo  polo 
projectll  an  parle  abdominal. 

O  offondldo 


Dovo  chegur  a  H,  Paulo  pelo  no¬ 
cturno  do  luxo,  do  dia  22  do  cor¬ 
rente,  o  sr.  prof.  Eduardo  Rabello, 
ooohocldo  dermatologista  brasileiro 
o  lento  da  Faculdade  dc  Medicina 
do  Rio  dc  Janeiro. 

S.  s.  fnrã  no  dia  23,  ft  noite,  a  con¬ 
vite  da  (llrectorla  da  Socleilado  do 
Meúialna  o  Cirurgia,  uma  Interessan¬ 
te  conferencia,  acompanhada  de  pro- 
Jccçõch,  sobre  npplleações  thornpou- 
tlvae  do  "rndlum". 

Hospedes  e  Viajantes 


A  questão 
do  Adriático 


medicado  na 
bania  Caso,  não  Inspirando  cuidado 
o  seu  estado. 


poiid-a  eximir-se  no  matricular  seus 
filhos  ou  tutelados,  salvo  se  provar 
que  ns  mesmos  recebem  Instrucçãn 
em  casa  ou  om  colleglo  dovldamon- 
to  autorizado  a  funccl.inar  pela  Dl- 
rcotorln  Geral  da  Instrueção  PublJ- 
ca,  sob  pena  de  multa  üo  103000  c 
matricula  "ox-offlclo". 

Paragrapho  unlco  —  Na  relncl- 
dcncltt,  essa  multa  serA  elevada  dn 


CAMPINAS 


O  SR.  TRCMHITCU  MOS1 
MUITO  OIT1M1STA 

PARIS,  18 
do  ", 


CARNAVAL 

CAMPINAS,  18  —  O  ultimo  tila 
do  rclnudo  de  Momo  fez  com  que 
a  cidade  Intolra,  põdo-se  dizer, 
viesse  hontem  ã  noite  pura  ã  rua 
Barão  de  Jaguara. 

Da  rua  Barrota  Leme  até  &  Fer¬ 
reira  Penteado,  o  que  **  via  era 
um  verdadeiro  mar  humano,  ondas 
compactas  de  povo,  por  melo  das 
quacs  com  dlfflculdade  s»|conse- 
guln  passar. 

As  sacados  dos  prédios  assobra¬ 
dados  também  estiveram  apinbador 
<te  famílias. 

Animadíssimo  maoteve-se  o  oorso 
effectuado  na  referida  rua  central, 
"rn  quo  tomaram  parto  autoe  e  cif¬ 
res  oonduzlndo  exma»,  famílias  e 
phantasiai  orlglnaos  e  lnterossÀn- 
tes.  ’  -- 

Sob  a  lllumlnação  profusa,  que 
descia  d*  centenares  do  lampadus 
polychromat,  agltava-so  onthu- 
slastlcumcalo  o  povo,  num  barulho 
ensurdecedor,  feito  por  assobios, 
oornetas,  apitos,  gaito»  e  outros 
irstrumentos. 

O  jogo  de  lança-porfume,  ser¬ 
pentinas  e  confettl  esteve  anlmi- 
Jísslmo. 

Causou  bastante  agrado  o  présti¬ 
to  quo  a  “Banda  do  Boi"  organizou 
u  no  qual  figurava  um  carro  em 
homenagem  ã  Imprensa. 

Até  A  mela  noite  não  decresoeo 
a  animação  dos  folguedos. 

Em  quasl  todas  a»  sociedades  re¬ 
creativo»  houve  concorridos  baile» 
•toa  Ires  dias  do  carnaval. 

GAMARA  MUNICIPAL 
CA.ViPINAH,  18  —  ltcallza-so  n> 
.proxlmo  snbbado  uma  sessão  ordi¬ 
nária  da  Cauiara  Municipal. 

ALHERTO  faria 
CAMPINAS,  18  —  gabemos  qua 
5  Br.  Alberto  Faria,  nomeado  ,’nts- 
rlnamento  para  oxorcer  os  cargos 
de  Inspector  escolar  do  Estado  do 
Rio  dc  Janeiro  e  fiscal  fotlernk  Jua- 
<o  ao  Gymnnslo  de  Camplnns,  opta- 
rã  pelo  ultimo. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 
CAMPINAS.  18  —  “Concedo  o 

prazo  do  3  tnezes”,  foi  o  despacho 
que  o  dr.  Octavio  Marcondes  Ma- 
cbftdo,  delegado  de  saudo,  deu  an 
requerimento  do  sr.  João  Uaptlsle 
de  Queiroz.^ 

D.  NEIIY 

CAMPINAS,  18  —  A  Congrega-  ; 
ção  da9  Filhas  de  Maria  faz  celi-  , 
hrar  amanhã,  ãs  7,45  minutos,  na  , 
calhcdral,  solenne  missa  por  alma  , 
de  d.  João  Nery,  pranteado  blapa 
campineiro. 

INSPECTOR  SANITAMO  , 
CAMPINAS,  18  —  Em  viagem  de  | 
nspecção  seguiu  lioja  para  Limei-  i 
ta  o  dr.  José  Augusto  Bastos,  ins  j 
pector  sanitário.  r 

REUNIÃO  ( 

CAMPINAS,  II  —  A1»  14  horas, 
reunem-so  liojo  na  matriz  de  Banta 
Crus,  a»  dlrectora»  e  oesocladas  du  c 
t.lga  de  3.  José,  para  entrega  des  r 
quotas  destinadas  ã  manutenção  d 
das  verdadeiras  voençõea  sacerdo-  J 
taee. 

uaixa  : 

C.VMP1NA8.  18  —  Baixou  hoje 

no  Hospital  da  Santa  Coas.  o  ans- 
Peluda  Francisco  José  Sampaio.  n 
EbüOLA  NORMAL  U 

CAMPINAS,  18  —  A  matricula  [í 

da  Escola  Normal  desta  cidade,  r. 


O  correspondente 
Journal",  om  Londres  Ulz  que 
o  sr.  Trumbltcli,  delegado  da  Yugo- 
Slnvla,  manifesta  viva  satlsfacção 
pel  >  facto  do  presldento  Wilson 
entonder  q.  o  dove  participar  da 
(l!aciu(são  cm  toràb  da  questão  do 
Adriático. 

Accresccnta  o  correspondente 
quo  quanto  ao  primeiro  ministro 
Ntttl,  que  eatnrla  agindo  de  perfei¬ 
to  accõrdo  aom  o  sr.  Lloyd  George, 
mos,ra-se  multn  npllmbita  o  deci¬ 
diu  não  partir  de  Londres  omqunn- 
to  não  estiver  deflnlllvamonto  re- 
sr.lvldo  o  nUudldo  problema.  — 
(liavas). 

O  t  .YBINETE  ITALIANO  DECIiA- 
-tA-SE  SOLID.VRIO  COM  O 
sr.  Nirri 

ROMA.  17  —  O  "Qlurnale  de  Itá¬ 
lia"  informa  que  durante  a  reunião 


Estão  na  capital, 


Na  RõtlsHorio  Kportoiunn  —  Os 
srs.  Luiz  L.  Bayley,  José  da  Costa 
Perolra  e  S.  Meyer  o  senhora. 

No  Hotel  tTOcste  —  Os  srs.  Cr. 
Manuel  T.  Siqueira,  .Domonico  Fer¬ 
reira,  Jovlnlano  Alvlm,  Charles 
Wllllam,  Luiz  Antonlo,  Kgydlò  San¬ 
tos,  dr.  Elnton  Cardoso,  Armando 
tlomefl,  João  Ribeiro  da  Luz  u  dr. 
Ilonrlque  Orne  lias. 

No  Grande  Hulcl  —  Os  sr«.  dr. 
Antonlo  Sousa  Freitas,  dr,  Virgílio 
Araújo,  H,  Iluchaud  e  Mario  Bra¬ 
ga. 

No  Hotel  dn  Pnz  —  Os  srs.  Anto¬ 
nlo  Alegria,  V.  Euchardt  e  família 
e  Antonlo  da  Mello. 

No  liolcl  Siilsso  —  Os  srs.  Rud 
Malles  e  Fernando  Pacheco. 

No  Hotel  Fruccuroll  —  o  sr.  Ma¬ 
nuel  da  Conceição. 

No  Uaici  dn  Ilclln  Vista  —  Oe 
srs.  Manuel  Martins,  Antonlo  Cruz 
o  Ricardo  Dlcclnll. 

Necrologia 


torft  início  por  estes 


(duzentos  e  quarenta  mil  réis),  que 
poderA  sor  entregue  &  fioctcdado  Au¬ 
xiliadora  do  Ensino,  recentemonto 
fundada  nesta  oldado. 

Paragrapho  unlco  — ’  O  presldontc 
da  Sociedade  serã  obrigado  a  prestar 
contus  da  hppllcação  dos  fundos  bo- 
clnea  A  Prefeitura,  podendo  ostu 
suspender  o  auxilio  quando  deixe  o 
mesmo  do  apresontar  as  contas  aci¬ 
ma  especificadas. 

Art.  5.0  —  O  produeto  das  mul¬ 
tas,  qus  serão  cobradas  pela  Pre¬ 
feitura,  roverterão  em  benoflclo  dos 
cofres  da  Socledndo  Auxiliadora  do 
Ensino,  caso  a  mesma  d0  fiol  exe- 
aução  ao  disposto  no  art.  4.o,  para- 
giupho  unlco  desta  lei. 

Art.  O.o  —  Fica  o  se.  prefeito  au¬ 
torizado  a  abrir  o  necessário  crodj- 
to  para  a  execução  da  presente  lei. 

Art.  7.o  —  Rcvogum-sc  as  dispo¬ 
sições  cm  contrario. 

NÚPCIAS 

APIAHY,  14  —  ltoallzou-30  anle- 
hoiitom  o  enlace  matrimonial  do  sr. 
Argemlro  do  Abrou,  com  a  senhorita 
Idnllna  Lulxa  do  Pontes,  filha  do  te- 
m-nto  Luiz  Honorlo  do  Pontes,  so- 
gundo  lahelllão  destu  cidade,  e  üo 
sua  esposa  d.  Jovita  do  Ponte» 

Testemunharam  os  netos  civil  c 
lellgloso,  por  parte  do  noivo,  o  seu 


MOGI-MIRIM.  16  —  0  movimen¬ 
to  do  grupo  escolar  Coronel  Vonan- 
clo.  durnnto  o  mez  do  Janolro,  foi  o 
seguinte: 

Alumnos  matriculados,  530;  elimi¬ 
nados,  7;  frequencla  média,  447,84; 
porcentagem  da  frequencla,  86,79; 
média  de  alumnos  por  classe,  33,12. 

ourruARio 

MGGY-MIRIM.  10  —  Desde  1  a  14 
do  corrente  msz  de  foverelro,  foram 
registados  nesta  cidade  16  oblto*. 

INSPECTOR  ESCOLAR 

MOQY-M1RIM.  16  —  Em  lnspeo- 
ção  aos  grupos  locecs,  esteve  na  ol- 
dade  o  sr.  Domingos  de  Paula  e  Sil¬ 
va,  inspector  escolar. 

O  CARNAVAL 

MOG Y-MIBIM,  16  —  Os  folguedo» 
carnavalescos  do  hontom  estiveram 
com  pouca  animação.  A  banda  mu¬ 
nicipal  locou  na  praça  da  Republica 
o  a  orchestra  Tortloll  executou  na 
rua  do  Carmo,  cujos  vloa  publicas  c 
rua  15  do  Novembro,  estiveram,  en¬ 
tretanto,  repletas  de  povo  até  alta: 
horas. 

MERCADO  MUNICIPAL 

MOGY-MIH1.M.  18 


Anniversario8 


v  menino  «losc*,  filho  <1o  sr.  Jono 
Luplista  da  l  oivieca,  nosso  compu- 
nhclro  da  admlnlstrução  desta  fo- 

<!iu; 

a  senhorita  Ernestlnn,  filha  du 
sr.  coronal  Henrique  Fugundos,  ve- 
rtndor  municipal; 

a  senhorita  Alzira  Livramento, 
professora  cm  S,  Amnro  «  niha  Jo 


Anto-huntein,  qunndu  terminava  u 
execução  do  um  dos  curros  do  prés¬ 
tito  do  Club  Tenentes  do  Diabo,  fitl- 
locou,  no  barracão  duquello  Club,  ãh 
10  horas,  o  estimado  sccnogniplu, 
brasileiro  Joaquim  dos  Snntos,  que 
do  Rio  viera  contraclado  pura  exe¬ 
cutar  o  nlludldo  préstito. 

Antes  de  explrnr,  o  querido  ar¬ 
tista  nacional  pediu  inslstcntamt-nte 
nas  seus  companheiros  do  trabalho 
que  terminassem  u  fnclura  do  carro. 

Ao  saber  desso  seu  ultimo  desejo, 
os  seus  collegas,  quo  trabnlhnvnn, 
nos  outros  clubs.  dirlglram-ne  Imiiie- 
tlhUumcnla  para  o  barracão  dos  Te¬ 
nentes  o  concluiram  a  pintura  dn 
ullegorla  do  Joaquim  dos  Santos, 
satisfazendo  assim  a  sua  vontade. 

ü  cadáver  do  artlstu  brasileiro  fui 
dpposltudo  no  necrotério  da  policio, 
npés  n  verificação  do  oblto  pelo  me¬ 
dico  legista,  sendo  hontem  sepultado, 
com  grande  acompanhamento,  onde 
se  notavam  os  roproxcmiintcs  da  to¬ 
dos  os  cluhs  carnavalescos  dn  capi¬ 
tal,  quo  também  enviurum  colhas. 

O  enterro  de  Joaquim  dos  Suiilon, 
quo  contava  coreu  dc  31  unnos  de 
edude,  fui  feito  pela  dlrc-cturla  o  ao- 
clos  dos  Tenentes  do  Dlubo. 

Deixa  aquellc  sconogrupho  nume¬ 
rosa  fumllla,  da  qual  era  o  onlco 
arrimo. 


Na  scmanl 
passada  vigoraram  no  Mercado  Mu¬ 
nicipal  o»  seguintes  preços  para  di¬ 
versos  gêneros:  por  50  litros  —  arroz, 
238  a  24|;  rcljão,  58  a  8i;  farinha, 
81500  a  9|;  milho,  51  a  61;  ovo»,  dú¬ 
zia,  11200  a  11360;  frango,  1.  moo 
a  11400;  por  klio1.  batatiuha,  400  rs.; 
toucinho  fresco,  18800;  carne  de  suí¬ 
no,  11400;  lombo,  1*800;  banha,  208; 
carne  do  vaccu,  de  primeira,  18909. 

DELEGADOS  DE  POLICIA 
MOOY-MIRIM.  16 


LONDRES,  17  —  A  resposta  dos 
nlliudo»  no  presidente  Wilson,  a 
respeito  dn  qtinl  clrculnram  notl- 
elas  contrndlctnrlns,  fol.segundn  cnn- 
sta,  rteflnltlvnmcnlo  redigida  sômen- 
tc  durnntn  n  lorde  de  hoje. 

Segundo  Informnção  rte  fonte  In- 
glczn,  esln  resposta  nerln  transmitll- 
da  nlndn  hoje,  ft  nolle,  para  Wa¬ 
shington. 

Infnrmn-sc  tnmbem  do  fonte  In- 
glem  que  não  serft  publicada  a  nota 
do  presidente  Wilson  aos  nlllndos, 
nem  a  resposta  destes  no  primeiro. 

Knr-se-A  sõmento  bina  coninunl- 
caçfto  ulterior  ft  Imprensa  sobre  c. 
conteúdo  do  ambos  esses  documen¬ 
tos. 

O  “Eventng  Notvn”  diz  que  a  nova 
redacção  da  resposta  dos  nlllados  1 
nota  do  prcstdcnto  americano  *of- 
frou  agora,  ft  tarde,  sensíveis  modi¬ 
ficações. 

Os  coinmcntarlos  dos  Jornnos  ves¬ 
pertino»,  sobre  o  assumpto,  são  mul¬ 
to  moderados.  —  (liavas), 


Vai  dirigir 
a  delegacia  policial  dn  Penuapolls  a 
dr.  Antonlo  Peixoto  de  Azevedo,  dis- 
tlncto  delegado  de  policia  doeta  ci¬ 
dade.  Para  aqui  foi  nomeado  o  dr. 
Edmundo  de  Aguiar,  autoridade  poli¬ 
cial  da  vizinha  cidade  de  E.  3.  dr 
Pinhal. 


Pussuu  hontem  mais  um  annl- 
vcrsurlo  nntalido  do  sr.  dr.  Trtlirr-í 
do  do  Amnral.  Julx  de  direito  de  f 
Labei  c  nosso  antigo  compsnh:l*< 
>ln  trabalho. 

O  (llstlncto  nnnlversnrlanto  con- 
11  cerca  do  trlnla  annos  do  serviço 
Mibllco,  prestado  com  dedicação, 
.ptelllgc-nria  e  lealdade.  Funccion  t- 


Apús  prolongada  moleatln,  falie- 
ccu  hontem,  o  menino  Mauro,  fl- 
lltu  do  sr.  Geraldo  Gluglo  u  de  d 
Aldu  Gluglo. 

O  feretro  snhlu  da  rua  Manuel 
Dulru.  n.  51,  com  grando  acompa¬ 
nhamento. 

Sobro  o  caixão  furam  collocnda* 
multas  rr-rõoa. 

•  •  • 

Falleceu  anie-huntem.  nesta  ca¬ 
pital,  repentlnnincnte,  a  era.  d.  An- 
nn  Pereira  Cardoso,  nstural  de 
Taubnté. 

„  finada  deixa  viuvo,  o  sr.  Anto¬ 
nlo  IgnaciO  Cardoso,  negociante 
naquclta  praça,  o  ps  seguintes  fl-' 
Ih-s:  Manuel  Cardoeo,  Sebastião 
Cardoso,  d.  Agueda  Cardo»  Pa- 
quler,  casado  com  o  sr.  Falomão 
Pnqnier;  d.  Adelaide  Cardoso  Ps- 
quler,  casada  com  o  sr.  Eugênio 
Paquler;  d.  Cecília  Cardoso  o  se- 


LORENA 

DIl.  AZEVEDO  CASTRO 
LORENA.  11  —  No  ultimo  des» 
pacho  do  sr.  secretario  da  justiça 
com  o  sr.  presldento  do  Estado,  foi 
promovido  de  classe  e  nomeado  pa- 
r  i  a  delegaria  desta  cidade  o  sr.  dr. 
Manuel  do  Azevedo  Castro,  que  exer* 
c'a  o  cargo  dc  delegado  da  vizinha 
cldndo  de  Cachoeira. 

A  nomeação  do  dr.  Castro  para 
esta  cidade  foi  recebida  com  geral 
S)inpaOila  pela  população,  devi- 


José  Itapti.ita  FruWi.it.  625,1 
.-blvelra  Simões,  *16.7. 

Reprovado.  I. 

Curvo  do  chlmlcoB  —  II  a 
Approvado  com  dlstlncção: 
lavam  de  Oliveira  e  Silva. 

372.0 

Approvados  plcnamente: 

Arruda.  812.1;  Fernando  Pai 
lho.  707,2. 

Curro  de  chtmlcoa  —  Hl  « 
Approvado  com  dlstlncção:  F 
co  João  Maffcl.  pontos  920.1. 

t.x.imu  vcutibular  —  Approvados 
plenamente:  Alexandre  Martins  Ito- 
Irigoes.  pontos  819.5:  Theodure:o 
I.  de  Arruda  douto.  860.0, 

Approvado»  simplesmente:  Mar¬ 
eio  de  Oliveira  Cunha,  pontos  718.0; 
J°^é  Armando  Vicente  de  Azevedo. 
7!l.é:  José  Ixipea  Corrfa.  704,0: 1 
Emm.inne!  Klabla,  «75.0;  Ricardo 
Gussoni.  «41.0:  Antonlo  Mendes  dc 
AlyçJJa.  tií,6:  Antonlo  de  Moura 
ituq.  ili.h;  l.-ia  José  ^Jiii.il,  ire,  ] 
oIUbo  jVua.0 


Chrlu- 

pontos 


A  RESFOSTA  DOS  ALLIADOS  A’ 
XOTA  DO  PRESIDENTE  ’.VIIc 
SON 


LONDRES.  1*  (A)  —  A  en.bal- 
xada  dos  Estados  Vnldo»  rnpcr»  po¬ 
der  enviar  hoj».  para  Washlngtun.  t 
respo-ta  do*  alllados  A  nota  do  j, re¬ 
sidente  Wilson  sobre  a  questão  do 
Adriático. 

Kwe  documento  não  serã.  publi¬ 
cado  hoje  aqui. 


ria  da  Gloria  de  Toledo,  espoca  du 
sr.  Reaedlclo  Ciueliio  do  Toledo, 
fun  onvr.e  da  aJni.nkfraçIo  -ão- 
Corratea 
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do  ftfl  lioas  qualidades  do  quo  6  «lio 
pCBHiildor,  *|uor  como  cidadão  o 
ehcfo  flo  fiiuillln,  qtíor  como  itutori- 
tladc  policial. 

jpn.  WALTER  AüjnAN 

LOIIENA,  18  —  No  mesmo  des¬ 
pacho  da  .Tustlçn  foi  removido  pum 
Espirito  Bailio  do  1’lnlial  o  dolcgo- 
ílo  de  polida  Ur.  Wallor  Aulrnn,  quo 
durante  multou  mwsoa  oxcreou  o  ro- 
ferido  corgo  nesta  Cldado  com  mul¬ 
to  critério  o  lntelUgonela,  oonqtil*- 
tendo  a*  nymimtlüu»  do  todos  uuo 
privaram  com  h.  tal  o  ucu  modo 
lhano  u  delicado. 

O  rofarldo  mor.o  dospcdlu-Bo  hojo 
dn  noBHii  popplnção  o  «mbnroou 
pelo  rnpldo  pura  ema  capital,  com 
desllno  Cl  tua  nova  dolcgaaia.  A'  os- 
tação  compareceram  lnnumernt  pos- 
mus  da  muu  araUade  o  divertas  auto¬ 
ridades  da  comarca  «  município,  ___ 


CiUARATINGIJETA’ 

GRÊMIO  NOHMAL1STA 
guaratingueta-,  18  -  Ou  alu- 
mnoB  da  Esoola  Normal  desta  «liado 
rtiolvorain  levar  avauto  o  Grcinlo 
Normalleta  11  de  Abril,  que  ha  tem¬ 
pos  jã  fiinoolonr.va  na  referida  esco¬ 
la.  Para  «sso  ílm.  elegera m  a  sua 
primeira  dlrcctorla,  composta  dos  sr- 
r.uliitcs  tilumno»;  presidente,  Occlo 
Gala:  vlco-prculdonto,  Jacy  do  Bnr- 
roe;  l.a  nocrolarla,  senhorita  Franc  s- 
ca  Llnongt  Bntgtil  --0  «ocretiulo, 
(Jandldo  Dlnamareo;  thcwurtsiro.  An- 
tonlo  Dutra  rilho:  orador  offlclal, 
Antonlo  Toloea. 

A  posse  será  no  flla  24  Oc  feverei¬ 
ro  proximo. 

CARNAVAL 
UUARATINGUETA'.  18  —  Não 
pteuou  despercebido  o  festejo  carna¬ 
valesco  entro  nO«- 

Os  autoibovels,  nrtistlcamentc  cn- 
rcltudos,  conduziam  gjlnntos  snnhr.rl 
tn«  e  cavalheiros,  com  finíssimas 
(ihuntaslae,  polas  ruas  da  nossa  ci¬ 
dade.  _  , 

A'  noite,  no  Parque  Cinema,  íeC- 
ricamento  lllumlnado,  trava  vam -so 
renhidas  batalhas  do  confettl  o  ser¬ 
pentinas. 

Grupos  caruayalcscoa  percorriam 
as  nossa»  runs,  detlacando-so  o  gru¬ 
po  dos  "1  lurunas",  que  alcançou 
grande  euoçcssu. 

No»  vastos  saldes  do  Club  Literário 
rcalixou-flc  um  gianilo  bailo  carnava¬ 
lesco,  promovido  por  um  grupo  de 
rapazes,  que  prolongou  até  alta 
solte. 


pevoto  inlermodlo.  sonlldus  condo¬ 
lência»  A»  uuiorldudos  o  ã  populn- 
rjflo  dcAoa  cidade.  —  (a.)  Alilno 
AranlM". 

O  er.  dr.  prefeito  municipal 
enviou  ao  sr.  proehlonto  do  Estudo 
o  sogulnto  offlolo  do  agradoalmon- 
tos: 

"Pcssonlmcnto  e  cm  nomo  da 
Câmara  c  autoridades  locam,  agra¬ 
deço  ponhoradlsslmo  o»  oxprosslvo» 
tu-moH  do  tologramma  do  v.  oxo. 
do  0  do  corrente,  rcferenlo  ao  In- 
Ifuusto  passamento  do  prcsiunlo  cl- 
dndUo  capitão  Murlo  Rodrigues.  — 
(a.)  Vlocnlo  Dia*  Pinheiro,  prefei¬ 
to  municipal". 

_  O  sr.  prefeito  munlolpnl  do 

Moeúeu,  enviou  no  tr.  prefeito  mu- 
ulolpnl  o  seguinte  tolegramma: 

"Prefollo  municipal  —  H.  José 
do  Jllo  Pardo  —  A  e»»e  muulolplo, 
ná  peesoa  v.  esc.,  aprosento  condo* 
Icnclaa  pela  perda  lllusiro  cnpllão 
Murlo  Rodrigues. 

Peço  apresentar  pemunc»  fnmlllu 
UluHtrn  morlo  o  uno  mo  represonto 
funcrncH.  Saudações,  (n.)  Gabriel 


“Correio  Paulistano” 

SORTEIO  DE  PRÊMIOS 

0  plano  pura  o  sorteio  dos  nossos  prêmios,  cm  iliiilíciro,  c 
o  seguinte: 

i  prêmio  de  «  .  .  «.  ,  .  .1  :ooo$ooo 

i  prêmio  de  >;  >.  ■■  »,  •  .,  •  •,  ■•,  •  i  toooÇooo 

5  prêmios  de  soo$ooo  .*  *  *  *  >.  ...  .  aisoojooo  / 

20  premio3  de  20o$ooo  .»  >  %  .  .  .  4  iqooÇooo 

15  prêmios  de  ioofooo  .•  .  .  ,  ,  .  .  1  isoofooo 


Total 


12  :ooo$ooo 


Como  pretendemos  realizar,  110  proximo  mez  de  março,  0 
sorteio  dos  nossos  prêmios  cm  dinheiro,  õ  necessário,  para  isso, 
que  sejam  conferidas  com  os  nossos  lançamentos  as  assignatiiríis 
recebidas  pelos  nossos  agentes. 

Nessas  condições,  solicitamos  dos  mesmos  o  obSequio  <|e 
DEVOLVEREM  ATE*  ag  DE  FEVEREIRO  OS  TALÕES 
QUE  LHES  FORAM  REMETTIDOS,  para  recebimento  dtis 
assignaturas.  • 

Avisamos  também  aos  nossos  agentes  que  será  suspensa  a 


Pinheiro,  prefeito  municipal".  . 

agradece*!!  ""no  scguinra  oXIÒ!"'»» !  «messa  da  folha  a  todos  os  assigiiaiUés  que  até  á  data  do  sorteio 

prefeito  municipal  do  Mocficn: 

Uxiiio.  »r.  dr.  prefeito  munici¬ 


pal  —  MoeOnn  —  Multo  iigradooi- 
õo  «ou  pcRíionlmenlo  a  v.  «xo.  c 
também  em  nom#  dOBle  muulolplo 
pola  expressivo  Iclegrnmma  do  5  do 
corronto  a  renpelto  do  infausto  pnfi- 
samciilo  do  capitão  Mnrlo  Tloilrl- 
RiiftH.  Saudações,  (a.)  Vkejllo  D. 
l-liiln-ho,  prufolto  numlelpal". 


BOITUVA 


CAll.V  AVAL 

BOITUVA,  18  —  Não  passou 
aqui  dwuercebldo  o  Carnaval. 

Um  bando  carnavalesco  percor¬ 
reu  aa  rua»  deteta  villa,  durante  ca 
v  ire»  dias.  nfla  fo  registando  ne¬ 
nhum  Incidente  desagradável. 

Kate  unno  houve  o  maior  bri¬ 
lhantismo. 


dos  prêmios  não  tiverem  as  suas  assigualurns  pagas. 

NA  IMPOSSIBILIDADE  DE  EMITTIRMOS  OS  COU- 
PONS  PARA  O  SORTEIO  DOS  PRÊMIOS  EM  DINHEI¬ 
RO,  AVISAMOS  AOS  NOSSOS  ASSIQNANTES  QUE  SER^,' 
VALIDA,  PARA  ESSE  EFFEITO,  A  NUMERAÇAO  DOS 
RECIBOS  DAS  ASSIGNATURAS. 


tini  para  a  rafui  lda  eleição  0  immdoii 
tanibum  furor  olrculureo  paru  ncrcm 
rlbiilân»  no  olellornila. 
0A1MTAVAL 

NUANÇA,  17  —  Correram  aqui 
com  grand»  nnltmiçOo  o»  folguado» 
(iurnavalo.se  0». 

Durante  0*  Ires  dia»  0  Club  Ito- 
ureatlvo  offoroceu  ã  pollzada  "ma- 
tlndeH"  e  &  noite  bailo  u  phnntusla 
Ãh  fumlllaa  do*  gouIo». 

UOS1TÜKS  13  VIAJANTKS 

FRANCA,  17  —  Vindo  do  Ribei¬ 
rão  Broto,  nuha-ss  nesta  cidade,  0 
ar.  padre  Luiz  Conrado,  cx-vlgar|o 
denta  paroohla  0  nctunl  aeerotnrlo 
particular  do  bispo  do  Ulbetrão 
Proto. 

—  Do  Birlguy,  qildc  io*lde,  acha 
Ru  nesta  cidade  0  sr.  Anor  Qarela, 
dlntlncto  moço  quo  aqui  roaldlu  par 
multo  tempo. 

-  Pura  Pedregulho,  acompa¬ 
nhado  da  rxms.  tamllln.  «egulu  no 
üla  ir,  do  corrente  mez  0  sr.  Lulx 
do  Lima,  cscrlvfio  da  collealorla  es¬ 
tadual  douta  cidade  e  advogado  uou 
uudltorlos  do  fdro  ileela  comarca. 


S.  JOSÊ  DO 

RIO  PARDO 

(Retardado) 
rÓÜ  FOKO 

S.  JOSK’  DO  RIO  PARDO,  H  - 
Durantn  o  nicz  do  Janeiro  p.  findo. 

,  „  eavtorlo  do  I»  otflclo  derttt  cldado 

•  lavrou  17  cHorlpttmw.  na  Imporlnn- 
Cia  de  800:650*000. 

13atú.  exercendo  o  logar  do  tubol- 
imo  interino,  do  V  otflclo.  o  ar.  dr. 

•  Joio  da  Cesta  Carvalho.  (iuo  tom 
'  tido  um  Correcto  servcutuarlo,  agin- 

do  eempro  a  contento  geral.  ,  > 
HOSPKDF.S  K  VrAJANTES 

é/JOpK'‘  no  lt'td' PARDO.  I  I J- 

•  RegreStrW  (lo  8.  JMtt*  0  Jl'-  V1‘ 
cr  11  to  lllns  Pinheiro,  digno  prefeito 
AUunlcIliul,  acumpimliudo  do  Mia 
ejfflia.  fnhiillit. 

'•  _ Km  compnnhla  do  Him  uma. 

família,  seguiu  para  o  Ulu  do 

ro  0  Br.  Lovy  de  Murros,  clrurglilo- 

dcnÜBLa  aqui  rcaldmitc. 

_  Ksicvo  na  cldado  o  sr.  coro¬ 
nel  Antonlo  Fellx  do  Araújo  Cintra, 
deputado  estadual,  que  volu  tissla- 
Ur  fia  exequian  realizadas  um  liomU- 
imgcui  ao  sen  cunhado,  0  liiestiuocl- 
v«i  capitão  .Mario  Rodrlgucn. 

_  Aqui  estrvo  o  ar.  ArlgUdM 

Nogueira,  rcíddcllto  em  Cosa  ljranca. 

CARNAVAL 

B.  JOSI3'  DO  RIO  PARDO,  H 
(.! ruças  uou  esforços  Uu  uma  com- 
niissão  rlopardcnsu  u  íi  boa  vonlade 
do»  uvlistas  do  Circo  Chileno,  va- 
mo!  t«r  este  anno  um  carnaval  bas¬ 
tante  nttrnhenlo. 

Haverá,  butnllio»  do  confctll,  lun- 
1  ça-pertunie  0  scrpentlnau  no  Jar¬ 
dim  publico,  Circo  Chileno  o  BftvJ- 
hilo  15  do  Novembro. 

Bali  Irã  fi  ima,  nos  ires  (lias  da  fo¬ 
lio.  um  préstito  composto  dos  se¬ 
guintes  «urros:  , 

"A  Prlncczu  e  o  Monstro  '.  carro 
chofe.  Phontasla  nllegorlea,  onde  «íc 
lirlfi.  o  eülundarto  tio  Club  dos  Inl- 
■  rnlgos  da  Tristeza,  composto  de  ar¬ 
tistas  do  Circo  Chileno. 

.  i“.A  defesa  do  fuluru-1,  ullcgurjn 
dcdlcndu  ao  povo  rlPparUcnsc  c  nin 
homenagem  ti  1*  turma  de  aviadores 
diplomados  pela  Bscolo  Itrasllclfa 
do  Aviação. 

"No  Jardim  da  alegria”,  phnnla- 
•*i»  conduzindo  u  or«hc«rn,  uudu  nin 
'grupo  do  senhoriloa  cantnião  qua¬ 
dras  carnavalesca».  , 

"A  'sublima  írucia".  Umu  nrllHtl- 
ca  laranja,  que.  dlvidlndu-se  em 
íeis  partes,  deixa  ver  cm  nou  phuh- 
loatlco  Interior  (|uauo  galantes 
crianças, 

•'tíobre  as  ondmi  da  harmonia", 
um  barco  u  vela,  conduzindo  n  cor¬ 
poração  musical  Lyru  RIopardoiiBC. 

Banda  de  musica  ã  Nopoleiu, 
(lommlzteão  de  frente,  fidalgas  da 
antiga  f-poea. 

GRANDES  CIICVAS 
a  JOSIÒ’  I?0  IUO  1’ARDO,  M  4- 
IW.  mais  de  8  dias  que  chovo  torrou- 
«lahncnte  sobre  ests  município.  O 
rio  Pardo  a  os  ribeirões  quo  banham 
«st»  município  estão  tronsbordante» 
•  inundando  ns  InimedlnçOes.  Dlvej  - 
mvb  pontes  foram  destruída»  0  «}•- 

•  raslada»  pela  impetuosidade  das 
aguaa  As  estradas  «.tão  Intransltn- 
rol».  Diversos  enranuiuemoii  do 
abasteeimeuto  local  ficaram  d  estro  1- 
(tos.  motivando  falta  dugua  na  oi- 
dnde.  O  grupo  escolar  auvpendeu 
rua»  aulas  por  slguns  dia»,  por  fal¬ 
ia  daguu. 

O  Jardim  Nuclydea  du  Cunha, 
pruzlioo  ao  rio  Pardo,  vstã  «lido 
'  (íngua. 

Nunvu  ae  viu  tioat»  luuiilclpln  la- 
niànhas  enchentes. 

imos  O  PASSAM  KVrt)  1K>  CA- 
ITTA  O  MARIO  RODIUGUE8 

8.  JOKE'  DO  IUO  PARDO.  15  — 
0  nr.  dr.  ViucnU  Dia»  Pinheiro, 
prefeito  municipal,  em  nome  da  fa¬ 
mília  do  pranteado  rupitãn  Mario 
nodrigiice,  teve  a  gentileza  da  agra¬ 
decer  ao  correepondento  do  "Cor¬ 
reto  1’anllatnno"  aa  noticia»  aobre 
»  paramento  do  grande  benemen- 
to  (l(••ta  terra,  que  tenho  enviado  » 
«m  folha. 

- O  ar.  dr.  Altlnn  Arantei. 

presidente  dn  Kntad".  enviou  ao  ar. 
Cr.  Vicente  Dias  Plnheito.  prefeito 
municipal,  no  dia  ds  morte  do  «a- 
pilõo  Mario  llodrigue».  <■  seguinte 
tflegraiufr.a  '■ 

-Sr.  prefeito  municipal  de  Mo 
Jusc  do  Rio  Pardo. 

1:0,11  glande  ebrequio  d»  lepre. 
•sntar-ni*  no»  tunarac#  *  naa  ho- 
o  rpMgeoa  preatada»  mo  cap.tA»  Ma- 


ARARAOUARA 

(Retardado) 

*  IDENTIFICAÇÃO 

A  Jt*A  RAQUAR  A.  13  —  Eoram 

Identificado»  11a  dolcgacla  regional 
da  pullcln,  iloaqulm  Frnnclsoo,  l.y- 
du,  da  Silva,  João  dn  Silva,  .losíFo- 
lix.  Honorio  du  Lima,  Júlio  Louren- 
çii;  Francisco  Flrmlno  do  Oliveira, 
ISmIllà  Florenljiitt  do  Oliveira,  Ucn- 
vinda  Kinilla  0  Guilherme  Barbosa 
iU-  Soinói. 

RUGISTO  CIVIL 

ARARAQUAItA,  13  —  Foi  0  so¬ 
gulnto  0  movimento  do  citrtorlo  tio 
roglsto  civil,  nascimentos,  dia  11. 
Anna,  filha  ,  de  Baliu'  Giusep|.t; 
Francisco,  filho  do  FranSIsco  Filrla 
da  Cunliu;  Maria  Igncz. 'filha  do 
Franoinco  do  Toledo  Silva;  Frederi¬ 
co,  filho  do  Antonlo  UlABUtchck 
Dm  12.  Paulo.  Xllho  Clodiirnho  Mar- 
oondcfl  Torre».  Ohlloa,  dia  1.  ITIIda, 
fltiíii  do  JAiz  Liado,  causa-morll», 
perUonltB. 

DIVERSÕES 

Alt  AUAQUAÍt  A,  13  —  Polythca- 
nii.  Mal»  um  ntlrahento  iirogruni- 
ma  (’»tA  annunciaili)  para  n.  sus- 
8ÕQ  do  hoje.  Soiã  «xhlhldu  o  film,"Ò 
descarto"  cm  8  parte».  Theatro 
Central.  WUlIam  For  num  apiiare- 
cc-nou  hoje  no  exoollonto  drama 
•Poisos  do  forro",  ent  13  actos. 

HOSPEDES 

AUARAQUARA.  13  —  UetSo  cm 
Araraquara  o  Br»,  Fclippo  Ollvcro, 
(llreetor  d’“A  Iniciativa",  õo  Ca- 
f.diduva;  Guilhotine  Quede».  Antonlo 
Silva  Ferreira,  Jolo  Ferraz,  iJUj* 
Acaoclo,  Ccenr  A.  Silva.  Joaquim 
Cunha.  J.  Simões,  Manuel  Antonlo. 
Plácido  Saraiva,  Tbrqmito  Teixeira. 
Antonlo  Loureiro,  An  d  rí  a  Pcnnv.zl, 
Alberto  Barbosa,  dr.  Daphlnl.»  Krol- 
laa  Ara)la.  • 

VIAJANDO 

AIURAQUARA,  13  -w  Seguiram 
phra  S.  Paüld'  o  ar.  .Qornolio  Coj- 
rC-n  0  oxiiin.  tuiallla  para,  Jnbotloa- 
bal.  o  mu-  Ur.  Abel  Ferira  Filho,  p^- 
ra  Rio  Preto,  0  »r.  Alcides,  Xuvlqr 
do  Kondsoçn.  pafa  Plndonjiim-:  0 
TJ.nmntí  laUpetU.  para, Saqm  faiçlk, 
o  m\  coronel  Joot  Xavier,  (lo  Mcn-, 
donçn,  ,  ,  •  i 

Cbogflfumt.de  Paulo*  o  Jnvçn 
Noison  do  Camargo  Barro»;  dn  S. 
Cariou  0  ar.  .to»f:  Caynllln».  l‘a»«:j- 
rani  para  S.  Cuiio»  o  »r.  Mario 
Cmistnnxfl,  q>ara  Codral,  0  »r,  m,*|- 
jor  Mario-  llrllo  0  oxuin.  fumlUlj; 
para  Dobrada  .0  sr.  Bernmlrliio  do 
oilvatra  Carvíillin  0  Josí  Itatto.  F«- 
tive  na  cldndo  0  nr,  d*'.  AJfredO 
Fonseca  Cabral. 

lOOTBALL 

ARAR  AQUAltA,  13  —  Ucnll/a- 
»o  hoje,  fis  10  hoiu»  n  mcln,  no 
grouiid  do  “Parquo  Boa  Vista",  um 
rlíforOBo  treino,  enfr»  0»  l.o  n  2,0 
lounia  do  “  America  no  Sport  Club". 

O»  teiima  entno  owlm  eoustltul- 
do.»:  Mugtml;  Onllnnl,  Kéon:  Ons- 
tr«j,  VIco.  Dmttlfl,  Nlny,  Vnuco,  Ro¬ 
do.  Jzlquc.-  Fanllago. 

2.n  lonm.  Fimilno,  Fiirlan  T,  i)«* 
vvaldo.  Pio,  João.  Romeu,  Daclo, 
Fmlan  1T,  r.idfo.  Vellosn.  Altlno. 
Reservas,  Totõ,'  Pedro. 

KHCOft\  SI.VCKl-iNZ.IK  DE 

ARARAQUAItA 

A  ItAlIAQITAnA,  11  —  Realizou- 
se  htmtoin.  5»  11  hora»,  «oh  a  pre»l- 
ilenuln  do  sr.  dr.  VVIIHnm  A.  Wanud- 
delt,  n  primeira  assomblfn  para 
coubtitulçllo  dit  Associação  Bduca- 
tlcn  “Kacolu 1  Mneltenzlo  do  Ararn- 
qnara".  Cl  »r.  dr.  Wunddoll,  a»»u  • 
niliido  o  pmildcucla  ,da  «casão,  con¬ 
vidou  para  liecretnrio  u  er.  Jobí 
Maria  PuIXSo. 

Foram  ntqirovados  0»  ostutuln» 
(issigncido  jinr.todo»  0»  nssoelndp» 
prraentra,  itroeCdciulo-HO  em  ftcgnl- 
da  a  eleição.  '|a  (Urcolorifl.  <1110  fi¬ 
nou  nmlm  ooiiBtitnldu:  prcsldeiUo. 
Bento  d«  Abreu  Kiiiiumlo  Vldul:  vl- 
co-prctelilonio.  .10*6  Maria  I*alxão; 
soorotarlo.  Joaquim  Cniidldo  Ju¬ 
nior:  tlHwourelro.  uiajcr  •  Antonlo 
Dln»  dn  Aguiar  Junior. 

A  lis-  nla  Mflckentlo  do  ArSra- 
qunra,  «ojan  niilns  tivei‘ajn  Inicio  a 
3  do  corrente,  fl  a  primeira  oiwoda- 
«fto  qn«  »•*  fiiiiãn  no  Hr»«ll  para 
flua  educativos. 

COLLEGIO  SYhlO  IJlRASIl J3IHO 

ARARAQUAItA,  11  —  O  Colieglo 
Syrlo  Brasileiro,  Installado  ã  rta 
ttonçalves  Dia»,  esquina  dn  nvetildi 
l»eljO,  realiza  hoje.  6»  17  hora»  • 
mtlu  mira  Inlercranlti  Xcsia  lltcrji- 
rlo-muslcal. 

ATHAZO  DK  TRKNK 

Alt  Alt  AQFA11  A.  14  —  A»  abun¬ 
dantes  chova»  çuo  tf-in  culildo,  pro¬ 
duziram  grandes  duiuno»  nafl  linha» 
da  lí.  Paulo  Northern,  ondo  sosso- 
hra.-am  dois  aterros,  um  no  kilo¬ 
metro  134  (tronco)  «ntr»  Santa 
Adcll»  «  PlndorsiUH,  e  outro  no  ki¬ 
lometro  43  no  ramal  d«  Sylvnnla  o 
Tobatiug»..  '  . 

No»  llubn  da  Companhia  Paulia 
ta  tiunbrm  M  d«r:uii  dramorons- 
mento*  un  virtude  da»  chuvaa.  Òo 
treaa  dessas  íarrovla»  Hm  chegado 
com  grande  atraio. 

REGISTO  CIVIL 

ARARAQUAItA.  14  —  No  rarto- 
rio  do  Regado  Civil  Xorain  feito»  oa 
sexuUitM  asaentaminto»! 

Nuiaámento*:  dl»  13,  Antonlo 

Margarida,  filho  d«  Antonlo  Pliuon 
tel;  feto.  flth<>  <1*  Itaul  Tobia»  Mon¬ 
teiro. 

Qbltos:  dia  13,  feto  feminino,  fi 
Ibo  de  R»ul  Tobia»  Mnniclro,  »«tn 
csshtenda  medies. 

IDF.NTU'I<  VÇOEJt 

ARARAQUAItA,  14  —  Pa«sgr»m 
hoje  polo  gab.net»  do  IdonUíknclo 
da  delegre!»  regional  desta  cidade. 
Guilherme  Gomei  d»  Soota.  Josd 
Antonlo.  Sel<a*ttto  Forras.  Valedo 
Lornndoekl  *  Benedtcto  Va» 

Dirorro  mnitario 

ARA  RAQUAR  A.  14  —  Hagraa 


UGSPEDE8 

ARARAQUARA,  li  —  ISfltBo  ia 
cidade  os  ocgulntOB  nr».  Aiidrõ  Ks- 
poju.  Farid  Rftey,  Chao  Tliomax, 
Miguel  Dudra,  Gcraldlno  Molliiorll, 
Carmcllo  Gareln.  bVniiclBCo  Pardt- 
nl,  B.  llodrigue»  üb  Moraes,  Plucldo 
Saraiva,  Andría  Peniuzl,  AHierto 
RnrhOKU,  Fclippo  Oliveira,  Hiillm 
Coury,  llnio  Vhllonl,  Miirlnno  Per- 
nottn,  J,  Pnlva,  J.  Racld,  FeUppo 
Adfladgs,  131  la»  Abrahão,  Miguel 
Aurlchio. 

FALI.EUIMENTO 
ARARAQUARA.  15  r~  VIoLlmn 
do  Inoldiosa  enfermidade,  fnlleccu 
hontoiu,  d»  primeira»  horu»  du  mu- 
nliã,  a  senhorita  Llbcrutu  Carlliio, 
filha  (lo  sr.  Domingos  Ciulliie,  an¬ 
tigo  industrial  nesta  cidade. 

U  enterro  da  Indltoxa  seuhoriUi. 
verificou -se  hontem,  ã»  17  honÍD, 
com  grando  iicomnuiihnincnto. 

.  descarrilamento 

X  V  S.  FALTAI  NORTHERN  i 
ARARAQUAItA,  16  —  A»  co¬ 
piosa»  chuvas  destes  ultimo»  15 
diau  continuam  a  prejudicar  ns 
vlos-Ierreu».  A  São  Paulo  Noitheni 
do  lia  multo  quo  noeesslda  du 
tOrloa  reparos,  c,  prcsentcmimto  u 
acção  do  operoso  dr.  Gabriel  Pen¬ 
teado  tem  se  feito  «cntlr,  «em, o 
quv  «cria  Impossível  trofogur  a 
movimentada  S.  P.  N, 

No  üla  11  dvu-so  um  desmorona¬ 
mento  proximo  flo  kilometro  134, 
obrigando  os  paBsagciron  a  nina 
iiaidençAu  cm  logar  pantnuoso,  fdra 
új  hora»  o  a  noite. 

Hoiitftni,  a  linha  ficou  luipodida 
nnn  proximidade»  da  estação  de 
Iconrami,  onde  so  verificou  um] 
desearrllnmenl»  do»  doi»  (illlniò-j 
vagões  do  trem  expresso. 

O  (lesustro  fellznicnto  não  oc- 
cnslonou  desastre  pessoal. 

A's  13  hora»  partiu  daqui  para  o 
loe.nl  do  deíicarrliauiunto  um  trojii 
do  Bocoorro.  O  exprutoo  du  Hfiu  Pua- 
lo  Northern  aqui  chegou  houteih, 
çoiu  grande  ulrazo. 

TIIK.VTRO  CENTRAL  j 
ARARAQUARA,  15  —  KnÉÉfnfi- 
flloíii .  «oflflãu  a  Emprfcza  Pedro  Mp- 
;itb)tv  iiprcsentarit  o  fltiu  “-A-  h«--: 
du  trlbu”,  hella  acçãn  dnimutlcfi, 
om  P  partes,  pela  nctrlz  KtilLh  Ro- 
berts.  . 

A  sessão  serã  abrilhantada  .pe|a 
corporação  inusicnl  "(inrloo  Go- 
men'',  regida  pelo  maestro  G.  Ilaro- 
Icntn.  , 

OOLLKGIO  SVltltJ  BRASILEIRO 
ARARAQUARA,  .15  —  Realízon- 
«c  A.i  17  hora»,  unto  iiumcrosn  ufl- 
sihluncla  no  Colieglo  Syrlo  Brasi¬ 
leiro  umu  tosta  llternrlo-musiciil,  na 
qual  tomaram  pnrte  os  ttlumnos 
demo  estabelecimento  do  ensino. 

O  urogionima  foi  Iniciado  com  o 
tlymno  Nacional,  cantado  por  linliis 
o»  prescnle». 

Ao  terminar  a  fe»tn,  o  *r,  Follclo 
ToMnn,  um  dnu  finos  onmiuMiton 
da  colonla  xyrln,  moço  do  solitl.v 
cultura,  c  preatauto  cavalheiro  <|U) 
tem  tumuOo  uarlo  cm  vario»  em- 
prOhendlmi  tifo»  locae»,  usou  dn  ;ra- 
lavro,  proferindo  uni  Niibxtanchiso 
dlscurno,  que  foi  farluincntc  np- 
plaudldo. 

Ao  professor  Mubnrnk,  dlrectnr 
do  colieglo,  foi  offercçldo  um  liollo 
bominet  de  flore». 

CARNAVAL 

ARARAQUARA,  15  —  A»  fenlns 
carnavalesca»  pronietlein  pompa» 
cm  Arnni(|uurn. 

O  sr.  dr.  Alexandra  Marcondes 
Machado  csercvnu  Jioju,  no  juruui 
lornl.  uma  mugnlflca  critica  sobre 
o  iiarnaval. 


lan  nossa»  estradas  quo  uoccssltnm 
do  inadiáveis  reparos.  Urge  umu 
lirovldcucla  nec»o  sentido  afim  de 
quo  nüo  seja  prejudicado  o  nosso 
ctmmarclo. 

DELEGADO  DE  POLICIA 
(JAClIOKntA,  14  —  Vol  promo¬ 
vido  a  3. a  classe  «omlo  designado  a 
delegacia  do  Lorenn  para  nella 
servir,  »  dr.  Azovodo  Castro,  dclc- 
gudo  do  policia  desta  cldado.  ' 
Homqulsto  em  n  nosso  melo,  «. 
s.  aqui  deixa  mnilne  aiulzndc»  o 
«vmpnthta. 


mo  Rmlrlgner.  eJdadl»  pre«tante. » 

«ucu  ee»e  muairiplo  devo  gstigoalg- |  »o z  d«  F.  Paulo,  o  gr.  dr.  Kxoai  d» 
to»  .íitKo*  •  por  cujo  infauato  I  MagLhã**.  latpeetor  aaiilUtiio  0*»- 
P* _ uarihw  iHutiAatq  jfvl  g*T  bt-*tc  adtd*. 


CACHOEIRA 

SANTA  CASA 

CACHOEIRA,  14  —  Regressou 
do  lllu  do  .lanch  o,  u  «r.  Anlunlo  da 
âllvulra  .Mendes,  zeloso  vlce-prove 
dor  da  noHsa  .Santa  Casa.  quo  fui 
adquirir  dlvurnus  ohJecUsr  para  es 
«o  exiiilirluclinoiilu  du  carid.idn. 

8.  a.  trouxo  lamhetn  unia  bplla 
Imagem  de  ti.  Jo»f  para  «er  colhi 
cada  nu  cupclla,  aclmiido-sc  a  mus- 
ura  exposta  na  casa  Mendes  u  ir¬ 
mãos  desta  jiraça.  , 

ltt.TOKMA  l»K  EItlITCIOS  PU' 

I1L1COS 

CACHOEIRA.  11  —  0  ndlflcln 
ondu  funciona  u  cadeia  publica,  A 
Cuninra  Municipal  «  delegacia  do 
policia,  acaba  do  psxsar  por  com¬ 
pleta  rtlornin,  sendo  pintada  o  cal» 
dr  Interna  a  externamenlc. 

liõa  apportunl(Ud*  so  offeieeo 
para  quo  uuja  fllllnglda  por  taca  re¬ 
forma»  o  prcdlo  do  nosan  grupo  es¬ 
colar  que  desde  multo  es  necessita. 

LUZ. 

CACHOEIRA.  14  —  A  uelira  elé¬ 
ctrica  "Serra  d»  llocalne"  que  dei¬ 
xou  de  -fuucclonur  durante  dua»  tt- 
mana»,  voltou  novamente  a  nctlvl- 
dsdr,  foraecendo-noe  força  e  tuz. 

joni 

CAUHuElRA,  14  —  IVüddldo 
pelo  dr.  Bento  Ribeiro  da  Lua.  di¬ 
gno  JuU  da  direito  desta  comarca 
Inlclou-ae  t  10  do  corrente  a  sessão 
do  Jury  desta  cidade.  Na  l.a  atselo 
os  r(os  foram  defondldoa  pelo  pro 
forar  Agostlnbo  Ramos  que  conaa 
gutu  pol-es  em  Uberdade.  No  l.o  dia 
foi  advogado  da  defesa  o  cr  .capX 
tio  Octavlo  T  tira  o»  que  também 
eonsegutu  a  liberdade  de  raua  ron 
■Utulotea 

Oecopou  Interinauicute  a  cadei¬ 
ra  da  promotorla  publica  o  dr. 
Durral  Rocba  advogado  em  Goara 
UngaetA. 

UETOKMAS  NA  SANTA  CASA 

CACHOEI n A.  14  —  Estando  li 
eonehiidt»  si  obrai  por  qoe  pai- 
•ou  a  nom  Santa  Cera.  foi  a  m ao¬ 
rta  aberta  era  dlaa  de*t»  seman*  < 
entrando  em  ragntar  foaceloaa- 
aeenta. 

CHUVAS 

CACHOEIRA.  14  —  .A»  ultimas 
chuva»  Um  tido  torrem  :n»  dlXíl- 
vj.tando  CTznJemtcU  o  trineito  EU-1 


FRANCA 

CALÇAMENTO  Ha  CIDADE 

FJtANCA,  17  —  Alteiidcndo  ao 
convite  rclto  pelo  sr.  major  Tor(|ira- 
to  Caleiro,  prefeito  municipal,  afim 
do  Irouurcm  Ideas  sobro  o  oalçamcn- 
lo  da  imrtu  central  desta  eldade, 
compareceram  no  dia  15  do  corroa!' 
Io  no  odICIclo  da  Preíultum  inuiiJcl- 
pal,  o«  sis.  dr».  Joiuis  Ribeiro.  Fran¬ 
cisco  da  Silveira  Gusmão,  Antonlo 
Pctrugllu;  coroiiclA  Isaac  Vlllclo.  d(c 
Andrade,  João  Flimiluo  do  Andrudb, 
Francisco  do  Andrado  Junqueira, 
Accasio  Allpfn  Pereira;  majores 
Carlos  Pacheco  du  Macedo,  Fli-rui- 
no  Franco,  Lul*  Pinto  Badtb.  Joteó 
llonarlo  de  Campos,  cam.  Caetano 
1’otraglia,  Fernando  Feixe  Sobrinho, 
Edmundo  Gata,  Antonlo  Olavo,  Ma¬ 
nuel  Curdos»,  Fia  ui  hl  o  Coelho,  An- 
lonlo  Carlos  da  Vllhonu,  Doodato  de 
Campos,  Antonlo  Justlnu.  capitão 
Jnnqulm  de  Paula  Co«ta,  Emlllu 
Bruxollu»,  Alfredo  Casale,  Angelo 
ljporucc,  Itciijamln  Steaberg,  Jacob 
Brlkmiuin  «  Angelo  Blnmiblana. 

Estando  quusl  todo»  o»  proprietá¬ 
rio*  do  prcillo»  do  accOrdii  com  oa 
Idllas  «xpontna  pelo  sr.  prefeito  mu¬ 
nicipal,  flcon  resolvido  fazer-so  o 
cnlçnmento  da  cidade,  na  perímetro 
entre  iu>  ruus  Comntoreio,  ..MuJÒj- 
Claudiaiio,  Saldanha  Marinho  n  Ge¬ 
neral  Òsorlo  o  ilarti.i.Di'.  Jorge  TÍ- 
hlrlçA.  ut£  ã  |iomc.  .. 

COIJ.KOTORIA  FEDERAL  ]' 
l-Tt.VNCA,  17‘  — 1  O  movlmeritò  dli 
Cullcctorin.  Fedentl  desta'  Çiai/dé;  uio 
mino  de.s  11119,  foi  o.ftrgulnlo;  •  ..  , 
Rocolta  -r-  Imposto  .koIrc  o  fumo, 
411:7223200;  Imposto  eojiro  bebidas. 
5:2õll540fl;  Imposto  «qbre  pbospho- 
rn,  lc'C:OCo$UO(l;  Impóstò  «obro  cal¬ 
cado,  61  :0723850;  Imposto  sobre  sul, 
1:8003000;  Imposto  «obro  perfunia- 
rln,  2043600;  ««pcclalldades  pliar- 
miiceullca»,  7003000J  especialidade» 
om  ciinaen-oK,  205325O;  vlnngre, 
1003000;  vclin»,  403000;  tecido»,... 
3:1803000;  «hnpfrof,  l:S70|000; 
louça»  o  vidro,  1103000;  ferragona, 
lOOtOOU;  ou f 6  moldo,  3515000;  man¬ 
teiga,  1051000;  melo»,  ÍGISOOO;  «el- 
lo  por  verim,  8:3283516;  sello  ndhe- 
eivo,  32:13S3000;  6  0|o  aobro  hypo- 
tlioori,  080(9 10;  6  0;u  sobre  dividen¬ 
do  do  eompnnhln,  0:7543000;  "Diá¬ 
rio  Official",  2401000;  Indemnlsa- 
ções,  1 8 * 9 0 n ;  muURfl  diverso»,  ... 
1:2083000  —  Sommti,  363:0023245. 

D«8|ie»iis  dlveraa».  28:017311,7  ; — 
.Siililo  recnlhlilo  A  Drlegiiclu  Fiscal. 
326:0451123. 

Fiu:t  GREGomo  fiiii 

FRANCA,  17  —  Commoinorando 
na  dia  15  dn  fluente  mex,  mal»  um 
(innlversnrlo  nntnllclo  dn  ostiinudo 
vigário  da  pnroehla  desta  cidade, 
frei  GrcgorJn  Üll,  foi  n  imnlvoraa- 
rianto  multo  euinprlmeiitaila  pelo 
grnndn  numero  de  admlriilnre»  c 
ainlgo.-t  que  uqul  nonla.- 
CONTRACTO  DE  CASAMENTO 
FRANCA,  17  —  Com  q  senlioríta 
Òciaellla  do  Naeelhiqulò  LouZndn, 
prenduda  fllhp  do  sr.  Antonlo  ÍVnn- 
nlseo  Louzadn,  flseoj  (punlclpa).  con 
tractou'  o  «eu  ense mento  o  gr. .  Cláu¬ 
dio  l^anio»,  viajante  dá  Casa  Andra¬ 
de  Mnrtln»,  desta  práçrf. 

COIJIIDO  l*OR  UM  TREM 
FRANCA,  17  —  Nu  dia  Í5  do  cór- 
ronte,  o  Irem  da  Mogyuna  quo  pqr- 
to  dn  Pedregulho  e  «qul  ehega,(ls  4 
horu»,  apanhou,  entro  «sta  clâadq  e 
u  ímvonçin  do  Covan,  u  Indivíduo 
Manuel  Pereira,  do  cúi-  prete.  em¬ 
pregado  na  fuzenda  Pouxo  Alto,  dc 
propriedudo  do  sr,  dr.  Orlllc  Luz. 

Manuel  Pereira  tev«  morté  Instan- 
liiqca,  abrindo  a  polk-la  o  respectiva. 
Inquérito. 

CRIME  OU  SUICÍDIO?  . 
IQÍANCA,  17  —  Na  madrugada 
do  dia  15  dn  corronte,  na  fazenda 
Floresta  deste  município,  foi  en¬ 
contrado  morto  com  um  tiro  no  lado 
(squerdo  do  peito  e  outro  no  ouvlflo 
direito,  a  súbdito  Italiano  Ceearlnho 
Mrntno,  colono  da  referida  ftxenda. 

Ccsarlnho  que  foi  («centrado  com 
uma  garrucha  de  doln  canos,  amboa 
detonados,  tinbn,  quando  se  embria¬ 
gava.  a  nranla  do  «ulolâlos 
No  rererldo  dia  nn  traneportamn 
o  corpo  para  a  povoação  ds  RtaUis- 
gn,  onde  ve  devia  proceder  A  auto- 
Iieln,  foi,  segundo  constx  «o 
atravessar  o  corregq  dos  Bugres,  o 
mesnia  levado  pela  XÓrte  correntexa 
ds  aguas.  *A  apparçrendo  hoje. 

Tora  Restinga,  onde  vai  proceder 
ao  cerpo  de  deltcto  a  abrir  o  Inqué¬ 
rito,  aegalu  o  «r.  dr.  -Todo  Cllraaeo 
Derelra,  delegado  de  iiollcla  deita 
cidade. 


FALLEOOâKNTO 
FRANCA.  17  —  Falleeeu  em  Elo 
Joed  de*  Campos.  •  ara.  d.  Clarecin- 
da  Lopee.  viuva  do  fallseldo  coro¬ 
nel  Joaquim  Garcia  Lopee  e  Irmã 
do  sr.  capitão  Arnerlco  Maciel  de 
Ca»tro.  1 

KICIÇAO  PRNMPiaCUi 
FRANCA.  17  —  O  *r.  major  Oe- 
dofredo  AJra»  de  Castro,  l.o  fula 
de  paa  do  dMricte  desta  cidade,  fes 
itxerir  na  "Tribuna  de  Frasca”  um 
edital  convocando  es  «laltoree  derte 
município,  para  o a  eleições  do  dia 
Lo  do  março  proximo  em  que  oeito 
■uffrngadoe  ee  nomes  dos  sra.  dr. 
Wsshmgten  Lula  •  coronel  VlrgUlo 
Rodrigues  Alree.  para  prazeste  • 
vlee-praaidrale  do  Betado  no  proxj- 
oie  qoaul*nn!o. 

-  O  Wreílorlo  rollttco  local 

também  Jã  mandou  Inserir  «m  to- 
d«8  o*  Jantara  desta  cidade  eenri- 


_ } 

t 


RIO  DE  JANEIRO 

f  OLLEGJO  MILITAR  DK  BARRA- 
CENA 

RíO,  18  —  Nollcla-eo  qu«  ««  exa¬ 
me»  du  nngundn  (Ipoen  nn  Colieglo 
MlUlar  du  Itarbaceha  começiirãu 
no  dla  l.o  de  mnrçu  proximo.  Oh 
eajidlílatos  no  segundo  e  terceiro 
uniioc,  logo  que  touUam  ninls  do  13 
anno.»  de  ednde.  dovorão  oomparo- 
cer  naqiietlc  me«mn  dln.  A  8  do 
referido  mux  terão  intnlo  uh  exameH 
de  admissão  do»  candidato»  A  ma¬ 
tricule.  nn  piimclro  nnno. 

lirSBO  DIB  CARAT1NGA 
RIO,  18  (A)  —  Proeodcnto  de 
S.  Jokõ  do  Além  Parnhyba,  chegou 
hontem  a  esta  capital  o  £«.  ü.  Cnl'- 
lllu  da  Silva  Tavora,  ultlmamonlo 
sagrado  bispo. , da  nova  dloeeso  de 
GtironUnga.  no  estado  de  Minas. 

S.  cxe.  revnra.  velu  cin  vidta  ao 
sr.  d.  Angelo  scap.ardliil,  nuucla 
npufitolico  o  sou.  sagranto  cm  Juiz 
,li.  Fõra,  a  26  dc  Janeiro  ultimo,  e  a 
pessoa»  do  nua  família,  devendo  ra 
grcMuir  a  Mino»,  afim  dc  tomar 
pt-sH»  do  sua  dlocesa,  no  proximo 
an  libadò. 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 
RIO,  18  (A)  —  Partiu  hoje  para 
os  Estados  Unidos  o  er.  Pnvsivnl 
Farquhar,  eondo  mnlto  concorrido 
o  seu  embarque. 

ANX1VER8AIUO  DO  PREFEITO 
RIO.  18  (A)  —  Fn*  nnno»  bojo 
o  sr.  dr.  Sã  Freire,  prefeito  do  Dls- 
trleto  Federal. 

ENGENHEIRO  QUE  SE  KX ONERA 
mo,  18  (A)  —  Vor  tor  'dn  so- 
gulr  para  o  Rio  Grando  do  Norte, 
cni  comnilesão  do  governo  federal 
o  dr.  Vlctniino  Borges  do  Mollo.  en 
gciiholru  da  prefeitura  municipal  do 
XIcthoroy,  Hollclton  «  obteve  hoje 
cftrgo. 

NO  PALACIO  RIO  NEGRO 
RIO,  18  (A)  —  Foram  recebidos 
nin  audiência,  no  pulado  Rio  Negro, 
cm  PetropoliK,  pelo  sr.  prcsldenlu 
<U.  Republica,  os  »rs.  «onudor  Cunha 
Pedi-OKit,  Uoputndo  Octnc-IUo..de  Al¬ 
buquerque,  dr.  Ezeqnlcl  BnpÜHln  da 
.Silva  o  a  sra.  superiora  flo  A»ylo  do 
Amparo,  utompanhada  do  varlns 
aKVladn»,  a  qual  hoUoUou  do  chefe 
do’  listado  auxilio  pltra  aquclla  lnst|- 
Óilção  d«  caridade. 

_ _  Foi  tombem  recebido  om 

audlenda  o  »r.  general  Kondon.  mie 
s«  apresentou  no  sv.  presidente  'bi 
Republica  por  ter  regressado  <tc 
Matlo  Grosso,  lendo  dado  cuulb.  qo 
dr.  Epltaelo  Pessoa,  da  nilsxãa  de 
quo  fõra  .Incumbido,  rcprosentumlo 
o  ehcfo  do  Estudo  nn».  festa»,  do  h  - 
contómirlo  du  fundação  de  Cuyub  . 

ailmstuho  da  fazenda 
IUO,  18  (A)  —  Por  aelos  de  hoj  •• 
o  sr.  ministro  da  Fnzendr»  resolvei  : 

Nomcnr:  Antonlo  Fldcll»  Sobri¬ 
nho  para  o  logar  de  collsctov  fedi  - 
ral  de  Entro  Itios,  no  Estado  do  P:  - 
rauã;  Hnldulno  Pereira  VIdal.  escr  - 
vão  da  mesa  de  rondas  fbderao»  cm 
Campo  Largo,  no  mesmo  Entado;  ] 
exonerar,  a  pedido,  de  togar  do 
i-.Hcrlvão  flu  mesa  do  rondns  Plaelqo 
do  Almeida  Torre», 

- -  O  sr.  procurador  geral  dn 

Fnzcnda  Publica,  por  auto  do  hoje, 
recusou  npproviiçüo  a  fiança  do  d. 
Helena  do  Miranda  Kcrpa,  agento  d« 
correio  «m  berra  da  ltalz,  nu  Pnra- 
hyba  do  Norte,  em  vista  de  não  ter 
«Ido  a  rt-HpnnHablIidade  da  fiança 
nssiiinldjt.  em  conjuiitn  pelo  casal. 

A  mesma  autorldiido  designou  o 
bacharel  Ary  Silva  parn  fazer  as 
respectiva»  nverbpçOes  de  pagnmeil- 
to»  folio»  na  procuradoria  <ío  divi¬ 
da»  registada»  em  livros  >piu  nlndu 
sr  aclinin  na  recebedoria  federal. 

O  sr.  luspcctor  da  Alfund*- 
g n,  por  neto  do  hoje,  resolveu,  afim 
dc  esclarecer  a  comtnlasão  de  tari¬ 
fa»,  numa  consulta  que  lho  foi  Xt-I- 
tn,  envjur  A  Casa  du  Moeda  umu 
iimostrá  do  fivela»,  «olieltando  no 
dlroclur  dessa  ropartlçtto  piovlilen-1 
oius  no  scntlijp  de  serem  as  mesura» 
examinada»  por  jiroflsslonae»  dn 
moamn  roiiartlção,  afim  dos  mesmos 
declararem  s!  as  rèfrrlda»  flvchut 
são  do  ferrn  nlmplcs  on  “polida»". 

A  mwmiti  uutnrldnde  resol¬ 
veu  lespoiiHuhllJxar  os  communden- 
tes  dus  vapores  “Traralgar"  e  “Du- 
lilelx",  entrado»  em  dezembro  do 
nnno  piuuunlo;  “Antonlna",  "Som- 
mu",  “Gurona"  o  "Glenafrlc11,  em 
janeiro  dq  corrente  nuno.  e  “Fort  do 
Vuux",  rin  fevereiro,  pelo  pngnmen 
to  <l0H  direito»  do  mercadorias  ex¬ 
traviadas  de  volume»  Impurlado» 
por  Bailios  Novuch  o  Cia.,  Joaquim 
Fernandes  »  Cla„  Roso  o  CIa„  Pin- 
to  Busto»  c  Cio.,  Corria  e  Castro  v 
Celestino  e  Cia. 

-  A  procuradoria  gcrnl,  ainda 

por  aclo  dc  hojo,  resolveu  determi¬ 
nar  «o  delegado  fiscal  em  8.  Paulo 
que  Informe  cl  o  eolleetor  federal 
em.  Uuverava,  Luls  Acendo  Amo- 
rim.  ainda  exerce  as  runeçOen  do 
professor  musIctpeL 
08  PAGAMENTOS  AITOIII/.AIKJN 
PELO  (XIMilDlSSO 
IUO,  1*  (A)  —  Por  ucto  de  ilD- 
Jr,  o  sr.  41  redor  da  Despeça  Pu 
hllea  ruolveu :  marcar  para  aura- 
chã  a  reunião  dos  dlreçtorcs  de 
Cuuubilldado  dos  diversos  mlnUU 
rios  para  a  elaboração  geral  do» 
trabalhos  que  deverão  servir  de  ba 
to  para  a  abertura  total  do  crcAllo 
1  ara  o  pagamento  dos  vsnclmento» 
autorludo»  pelo  Cosgraaso  Naelo- 
naL  A  realização  dessa  reunião  es 
ta  dependendo  epenn»  da  entrega 
so  sr.  dlractor  da  Dsspesa  dos  U- 
bellss  de  sngnento  doe  ministérios 
dn  Agricultura  •  da»  HeleçOes  Ex¬ 
teriores,  sa  quae#  Jã  ee  achn  n 
promptas.  As  tobellzs  dos  rainUtt 
rios  da  Jastiçs,  Marinha  •  Viação, 
•ã  ac  acham  em  mios  daquolla  dl 
rector,  tendo  dado  entradas  tatn- 
kem  as  dos  ministérios  ria  Faxen-ln 
e  da  Guerra. 

rninuNAi,  de  contas 
mo.  i»  tA)  —  O  Tribunal  D 
Contai,  eni  aeesão  de  hsje  ria»  ca¬ 
marás  reunidas,  resolveu: 

responder  afflrtnativaaante  9 
consulta  do  ministro  da.  Agricultu¬ 
ra  aobre  a  legalidade  «a  abertura 
da  credito  -  d»  I0*:t90»0«0  para 


20  Au  ubrll  ilu  1212,  para  uuHM.ii 
duH  ubnui  urgontos  do  Nordeste 
brasileiro;  do  13:1263V26,  do  credl- 
tn  do  60:0091,  nbarto  para  a  exe¬ 
cução  dan  mcdldn»  constantes  tio 
decreto  n,  19,616,  do  22  do  março 
do  anna  flmlu,  referente  A  hnlx.i.ht 
fluinliionso’  c  eonuervaoSo  do  ma- 
terlul  Keqiicfdrndo. 

Com  csHiiH  ilmui  ulllmaii  loanlu- 
ções  do  Tribunal,  ficou  modificada  u 
«uu  jurlsprudcncla  cm  vlrludo  da 
qual  não  teriam  vlgcnclu  além  ,1a 
dois  exercícios  financeiro»  o.»  credi¬ 
te»  abertos  para  fomento  dn  pru- 
ilucçAo  nacional  o  para  desposa» 
dccurroi.lOB  do  estado  de  guort-n. 

VALES  OURO 

nio,  )8  (A)  —  O  Danco  do  nrtt- 
»ol  rusolveti  adoptar  hoje  a»  «)• 
Riilntos  taxa»  para  oa  valeH  outra: 
rlollnrs  91976;  taxa  medin  dn  »>- 
n-.nna  nntgrior  13000  ouro  egunt  u 
23171  ain  papel. 

A  RENDA  PROVÁVEL  DOS  UOU- 
RJilIOS  DE  8.  PALT/O  NESTE 

mo 

RIO,  18  (A)  —  O  sr,  dlvoctor  ge¬ 
ral  dos  correios  nomeou  nuxUlat 
do  servente  daquollu  dlrectorla  o 
sr.  Manuol  José  de  Sã.  A  mesma  nu- 
lorldado  informou  ao  sr.  mlnlstru 
an  Viação  quo  a  renda  provável  do» 
corrido»  da  Ecludo  do  S.  Pnulo  nn 
corronto  anno  ecrã  ds  4.050:0003. 
.a  maior  nté  boje  recolhida  no  Bra¬ 
sil.  • 

VAPORES  JNTEItDlUTABOS 


Rio,  18  tA)  —  Acha-so  nn  nos- 
ío  *  porto  o  transatlântico  “Oclrla”, 
quo  a  Saude  dn  Ppito  Interdlctou. 
tuzondo  deaembartrar,  na  ilha  <la-, 
clOrcs,  a.»  «cu»  passageiro»  do  ter¬ 
ceira  elassc.  Duranto  a  vidgom  des- 
io  pnqueto  regletanuu-so  vários  r.l- 
hor  do  moléstias  diversas,  lendo  ps- 
corrido  dots  obltos,  sendo  um  da 
broncho- pneumonia, 

O»  seus  passageiros  de  prlinolrq 
»  «çgiinda  classe  ficarão  n  bordo 
nté  que  seja  levantada  a  intcrdla- 
çüo. 

-  procodentn  de  Londres  cha¬ 
gou  hojo  ao  nosso  porto  o  vapor  ln- 
giez  “llighlrmd  Loek”,  com  60  pav 
sagclros  para  o  Rio  e  77  om  transi¬ 
to  O  medico  da  Saudo  da  Porto,  dr. 
Almeida  Nunes,  ao  proceder  Cl  vis¬ 
toria  regulamentar,  encontrou  «et» 
passageiras  enfermos,  quo  forapi 
removido»  para  .o  hospital  r»ubi 
Cundldo. 

INSPEOrOR  DE  PORTOS  E 
COSTAS 

RIO,  18  (A)  —  Em  substituição 
ao  «r.  almirante  Francisco  dn  Mat¬ 
tos,  o  sr.  almlranto  Raja  Cabngllá 
nisunio  amanhã  o  cargo  de  insp»- 
ctor  <lo  portos  o  costas. 

MINISTÉRIO  DA  MA1UNUA 
RIO,  IS  (A)  —  O  «r.  ministro  da 
Mnrinliat  ettemlendo  no  quo  expói 
o  estado-maior,  rewolvcu  adiar  por 
mui»  30  dias  o  inicia  dou  exumes  do 
auxlllare»  especialistas,  mareada 
para.  o  dla  10  do  corronto. 

O  capitão-tenente  Alfredo 
Buarquo  Pinto  Guimarães  foi  exq- 
mirado  de  auxiliar  da  primeira  s»e- 
çãu  do  CHtqdo-mnlor  «  nomeado  ui- 
Metònto  fla  loppeotorla  de  mabhlna». 

)4hl  exonerado  n  unpltúo  (Jf 
corveta.  Luiz  Pereira  Pinto  OalvTio 
do  oargo  dc  olicfo  do  secção  da  dt- 
iíctorln  dc  pharOes  dn  Superlnlcn- 
dtncln  de  Navegação. 

Foi  nomeado  o  capUSo-tq- 
nenté  patrão  mér  Manuel  Machado 
parn  servir  na  com  missão  dc  visto¬ 
rio,  na  capitania  do  pórto  ilq  Santos. 

hepretefon  boje  , a  Ilha  Grnn- 
dii.o  séõüt  "Ulo.dróhfle  do  Sair. 
4fim  do  éoatlmmr  cin  quarentenri 
nn  laínvct».  , 

"Ò  dÒBlrôvci-  "Sorglpd",  qo 
coinmandn  do  capitão  dc  eorvcil 
iVi-nriquo  -MbléliladM,  '  -pnne  rtmn- 
•ibãuparfl  8anlos,-nflm  de  all  ntihsl|- 
tulr  o  ilestroyor  “Plauhy", .  .e.on]- 
mandado  -prlo  capitão  de  oor.vntp 
Mario  de  Oliveira  Sampaio, 

ROUPAS  PARA  OS  FLAGEI.LAÜOS 
VINDOS  DO  NORDESTE 
RIO.  18  (A)  —  Nüo  dispondo  do 
verba  slíiilo  jmrá  a  roét-peão,  .'ign- 
snlho  e  alimentação  na  Hospedaria 
de  ini migrante»,  nallImdiiH  Flores,  n 
»r.  dlroctór  do  PovoonlonlO  do  Sói ) 
solicitou  uo  sr.  ministro  du  Agricul¬ 
tura  prnvidenclit»  Junto  ao  do  Inte¬ 
rior  para  quo  fossem  forueuldiis. 
pela  verba  do  “Soccorrus  Públicos", 
roupn.»  ao»  flngellados  vindos  do 
Nordoste,  (I.  vista  do  «sliulo  de  po- 
nurln  em  que  áqúl  aporUm. 
MINISTÉRIO  DA  GUERRA 
IUO,  1H  (A)  —  Por  iictriH  do  hojo 
o  Hr.  ministro  da  Guerra  rcsolvoii: 

Exonerar,  ti  podido,  do  «çrvltjo  do 
que  foi  iTiciimbldo,  |ior  aviso  do  D  do 
agosto  do  1917,  o  »r.  Rinnllo  Snlln», 
i|(ie  eslava  inventariando  os  bens  dn 
Mlnlcterlo  ilii  Cuori-n.  nn  ídjjrlea  d J 
ferra  dn  Ipiifieiiiu; 

nonienr  cnformolro  do  segnrlda 
classe  dn  Tlospliál  Cenlral  dn  i-lxer- 
cito  o  rexorvlsta  do  prlmolnt  lliilin 
Porfii-ln  Cnllnlro  do  Uma:  o  oji- 
segundo  surgeiHo  Nh-ehi»  Ppe»  d;- 
Andrade  Mugalhãe»  e  o  terceiro  sar¬ 
gento.  João  Joyentlqo  do  Sousa.  K 
cNsen  Inferiores,  o  sr.  ministro  dn 
Guerra,  mandou  quo  se  desse  halxn 
do  serviço  effectlvn  do  Excrcllo-, 
dcoliirnr  ho  Departamento  dn 
G nerra  qne  ttn»  offtelaes  dn.  segundo 
Unha  do  TJxcreltp  são  extensivos  tt» 
vantagens, ora  ubonndii»  ao»  offieloo» 
reformado»,  quando  no  exercício  do 
conimlsslo,  no«  teniio»  do  nrt  II. 
verba  K.a  —  “CoiiHlgnnqão.  Diversos 
serviços",  tia  1*1  orçamentaria. 

-  Por  edlltil  do  Depertamcnto 

da  segunda,  linha  do  Exercito,  foi 
annimclntlo.  pará  conhecimento^  dou 
interessadas,  qtio  se  devem  upresen- 
tnr  no  mesmo  departamento  nos  dltr 
mel»,  dus  18  ft-o  JG  hora»,  os  reser- 
vletns  provindo»  dn.  primeira  Unira 
pruçu»  ■«  graduado»,  residente»  nes¬ 
ta  capital,  com. mui»  do  30  nnno»  .? 
mcnuH  0o  44,  munido»  de  »ua«  rt-»- 
pectlva»  cadernetn»,  nflm  dn  «erem 
rolaolonadds  para  os  devidos  fins. 
EXEliantlii  1KIK  DESTIlOVEnS 
IUO,  18  (A)  —  A  frutllha  dn  dns- 
Iroycrs.  db  encúrdu  com  as  deinr- 
lulna-.-ãcs  rio  esiado-nralor  da  Ar- 
madu,  Iniciou  hojo  os eiet-riclos.  qm 
serão  feitos  no  interior  du  liUUJ 
Guanabara.  .  . 

Nos  primeiros  exercício»  tomaram 
parto  os  (lestroyera  "Pará"  «  “l’a- 
rao&".  comumndandoK,  respectiva- 
mente.  1h-Ius  capitães  "do  no-veta 
Virgílio  de  Carvalho  Banto»  »  An¬ 
tonlo  Vieira  de  Mello. ' 

jyurautn  os  i-xeralclos  flcaião  >'nm 
us  sua»  guarnições  Incommunlea- 
veis  cont  u  terra. 

FOI  FONGKDIDA  A  llxbxFJIA- 
nln  1-KD1DA  WilAI  ALMI- 
UANTi:  FHAXCI8CO  DE  MAT¬ 
TOS 

RIO,  18  IA)  —  Ao  «r.  almirante 
Francisco  de  Multo»  foi  couceri.da  .* 
exoneração  pedida  dn  membro  «b 
grand*  commluAo  nomeada  i>«lo  sr. 
ministro  ds  Msrlnba  para  organizar 
um  projecio  de  reorganização  naval. 

O  mesmo  InUlUr  foi  tombem  dis¬ 
pensado,  a  pedido,  da  commlsJo  In¬ 
cumbida  de  rever  o»  rcgulvnenb-o 
d-us  capitania*  rio  portos. 

MINISTÉRIO  da  VIAlAO 
RIO.  1*  (A)  —  Por  acic*  d»  hoj*. 
o  «r.  ministro  d»  Viação  resolveu: 
Exonerar,  por  proposta  do  *r.  ln«- 


Llno  Culmu  do  Araújo  Uócu,  Macio 
Leite, Manuel  Gonçalves  da  Hllvu  Tur¬ 
re»,  Uonserlca  Munlz  Fralre,  onge- 
nholroB  auxiliares;  dleponsar  dessa 
mesma  comatluão  n»  ehgaahulron 
do  segunda  classe  lleltor  Frclro  do 
Carvalho  o  Fernando  Ollnlho  dt- 
Abreu  Porelra; 

conooder  no  pintlcanto  toohnlen  da 
Estrada  do  Fírrt)  Central  do  Brasil, 
Milton  Cunha,  e  prazo  do  00  dln» 
para  nproao»tar-so  na  Rfldo  do  Via¬ 
ção  Cearense,  porá  ondo  foi  utlima¬ 
mente  transferido. 

-  A  Sociedade  da  Segnrue  ilo 

Vldu  "America  Latina",  rocorormto 
do  djspauho  (pie  Indeferiu  o  »ou  ro- 
quorlmento  do  24  do  Janeiro  finde, 
pedindo  pnra  serem  descontados  em 
folha  as  mensalidade»  do»  íilncclo- 
mirlos  dependente»  rios  Lo  ministério, 
o  sr,  ministro  do  Intorlor  manteve 
o'  despacho  nntefhir  do  Indeferimen¬ 
to.  visto  não  se  trntar  do  noclcdndo 
ou  ooopornllva  na»  oondlçõe»  dls-n-1- 
inlnadn»  no  nrt.  171  da  lei  n.  3.461, 
rio  Janeiro  da  1918. 

- O  ar.  ministro  dn  Viação  nub- 

metlcu  no  seu  eollega  da  Guerra  co¬ 
pla  do  Qfficln  (pie  a  Inspectorla  Ge¬ 
ral  da»  Estradas  lho  enviou  tlcuron 
do  uma  reolamação  da  The  Xeopol- 
(llna  Itallwoy  Ct.,  sobra  polyorli  de¬ 
positada  na  cetução  da  P rifla  For¬ 
mosa. 

-  Foi  autorizada,  polo  MlnJ*- 

tnrlo  da  Viação, dlrectorla  do  Lloyd 
Brasileiro  a  providenciar  nn  »nnlldo 
du  scrern  altcnrihhi»  pclu.  agonolu  cm 
Camocim,  no  Cinri,  a»  requísiqO»» 
do  passagens  ils  transporto  de  mate¬ 
rial  feita  pelo  engenheiro  enenn-nga- 
do  da  constni-çBo  dn  açude  publleo 
om  Bonitos.  ' 

A  SITUAÇÃO  NA  E.  V.  NOROESTE 
Dt)  BRASIL 

RIO,  18  (A)  —  Do  iBrector  da 
Estrada  do  Ferro  Noroeslo  d,o  Bra¬ 
sil  o  «r.  ministro  da  Viação  roeobeu 
hojo,  (lutado  de  Haum*.  o  segulnle 
tclngramnm: 

"Cliuvna  vão  se  tornando, monos  ln- 
tenuns,  melhorando  situação  geral. 
E’  provável  ipic  amanhã  flquo  eon- 
eluldu  próxima  substituição  do  gnin- 
do  aterro  que  eorrou  uo  kilometro 
183,  onde  aind'.  «e  fuz  buldcuçãn. 
Em  tcrrltorlo  paulista  sõ  tenras  ho¬ 
je  dobnlxo  de  agua  pequeno»  trechos 
ãc  linha  proxliuaa  da  Juqulfl,  onde 
o»  serviços  da  travessia  so  fazem 
com  dlfficulilad»,  d.çvldo  ã  enchen¬ 
te  dó  rln  Paráiii.'  Km  Muttu  i.írosio 
a  agua  pantanal  çet/i  baixando,  mw 
o  trafego  entro  Miranda  e  Porto  Es¬ 
perança  não  póde  ainda  sor  lettia- 
belocldo  com  segurança." 

PARA  H,  PAULO 

IlIO,  18  tA)  —  Pelo  primeiro 
nocturno  seguiram  hojo  para  S.  Pau¬ 
lo  o»  «rs.  dr.  Luiz  Ce«ar  de  Andrade 
o  senhora,  dr,  Uellenlo  Miraudii, 
Álvaro  Siponola  e  fniolU.i,  Carlos  Al¬ 
berto  dn.  Cunha,  Raphacl  Abrou, 
Carcos  Mura,  Luiz  •  Vieira,  ioldoro 
Ferreira  o  família,  José  Gonçalves 
do  Carvalho  e  família,  Frederico  Vll- 
ner.  .luão  Tavarw,  dr.  lincha  Fíirlti, 
João  Pereira  Dias.  Florluno  Brandão, 
capitão  dr.  Moreira  e  família,  dr. 
Silva  Tc  lie»  o  senhora.  J.  Dias  Fer¬ 
raz  e  Cnmlltn,  Álvaro  Paixão.  Fran¬ 
cisco  Gomes  do  Azevedo,  Dlugo  Fer¬ 
nando»,  dr.  Ferraz  Junior,  Illldo- 
brandn  de  Freitas,  Henrique  RIghl. 
dr.  Alve»  <lo  Barro»  e  P.aslllo  Bot- 
gea.  i 

Polo  ecsumlo  ■iioetm-no  seguiram 
o»  »re,  eorOnel  "Aiitonlõ  Vergara,  tí. 
Told,  Alvnro -Silvii,  dr.  llnul  Marga- 
rldo.  Alexandre  Scott.  dr. •  F«rnando 
Costa,  Jnsé  Glaiioltl  o  senhora,  te¬ 
nente  Alvnro  Carneiro  e  senhora,  w. 
Ratph,  dr,  Tatllo  Prado,  A.  O.  Mcn- 
unnL.  Arqblhaldti  -Bronw  e  dr.  J.  'Al- 
calilm.  .  • .  ■ :  :t  -. .  o  : 

Devido  ao  qsi-esao  du  'pnsiiiVgelroei 
corfoij  mal.»  um  trcui  du  lusu  tiam 
S  pau\é,  seguluiln,  neste  .comlMh)  O» 
trs.  nenrlquo  Eecudevo,  Edmundo 
Gruz,  Octavlo  Reltrló,1  J.  Santo»,  J; 
Gulmnrãe»-  Cova»,  Francisco'  H.jrbo- 
ba  Fim-lra  "e  fn.mllln,"  Francisco  Cus¬ 
ta  liamos  o  (átnilia,  dr.  Duarto  de 
Miranda,  Uenriquo  Bulcão.  Cyro 
Carneiro,  Isaac  Thcodoro  Llmn,  dr. 
Romeu  Pessoa  fia  Queiroz,  dr.  Rol- 
nahlo  Bnriíor,  Sebastião  Brito,  Er¬ 
nesto  dc  Castfu,  Costa  Santos,  ,7. 
B.  IJunrto,  A.  Magalhães,  Slquolru 
Campos,  J-uIz  da  Silva  o  miue.  Con- 
cettu  Matnrazzo. 


c'e  do  AbMttelmeato, 

orãeaar  o  rsflato  de  credito  de 
390:09919)9.  ouro.  suppleramtar  A 
verba  ILa.  do  oreanento  rio  Ml- 
ntotrrte  «o  Exterior  para  1919; 

•rdecar  a  transferenela  para  • 
r* rjent»  «XíTTldo  de*  s»ldO»  J* 
399:9*919*9  por  conta  Jo  crodltn 
abtrto  polo  decreto  a.  13.677,  Ji 


castelo  a  despesa  da  Huperllcndev  Lçrctor  fodera]  das  Estrada»,  por  são 


cerom  mal»  eecrasarioe  o»  «tu»  «er- 
vlçoe.  o*  oeguinte*  funecionarloo 
qu»  rrrrotm  eargo»  em  comrol««*0. 
na  CommlKão  dc  Exploração  4a  Via 
Ferroa  de  RI*  Negro  •  Caxlao:  Jo- 
c«  Peixoto  ds  Uma.  ehelo  do  oeo- 
ção;  Antoalo  Nuns»  «alvto  •  Ma¬ 
nuel  Ávila  Qourart.  eagenbctroe  »JO- 
ianteo:  Aleandie  Let«*  BIUMM  irL 


JLVTADOUUO  SANTA  CRUZ, 

RIO,  18  —  No  Matadouro  üc 

Santa  Cruz  foram  abatidos  hoje 
403  reze». 

O  stnclc  geral  nos  enmpos  í  de 
1.0U5. 

A  nralnnça  amanhã  no  ri  de  ... 
307.  44  vllello»,  20  cnrnelrô»  e  50 
porco».  —  ("Corrnin”). 

KM  NICTJIMIOV 

1110.  IS  —  Communloam  .  de 
Nk-Lberoy  uuo  ns  rotalhlètas  dç  enr- 
n<s  verde»  daqtièlla  eldade  so  ro- 
ensacam  u  eiiinprlr  n  novn  erassi- 
tlcnçfio  dn  earne  pcln  tnbolla  du 
Cuminlsra  rindo, 

Hojo  não  hnuve  matnnça  do  ga-lo 
naqutlla  eldade.  —  (“Correio"). 
AMOR  E  MORTE  —  DMA  TRA¬ 
GÉDIA  PASSIONAL  KM  TO¬ 
MAM  BARRETO 

IUO,  18  — Manuel  Rodrigues  dt; 
Araújo  Frniiçn,  empregado  publico, 
«om  u  edade  de  62  unno».  tornou-se. 
lia  tempos,  mnnnle  dn  dceahliki 
Murlu  Housn,  mtilatn  du  20  ennos, 
reSIdcnlo  em  Taliln»'  Bnrreto. 

Hontem.  Manuel,  cerca  da»  13 
horas,  chegando  A  «USA  de  .Maria, 
foi  inirn  o  qunrto  desta.  Pouco  de¬ 
pois.  o»  Hflu»  «ompanbuIroB  ouviram 
uma  ilhciissSo  em  alta»  vnzo»  iib 
quarto  e,  logo  a  aegulr,  PC»  tiro». 

Fõra  Manuel  quo  d|»|Kiiaca  o  re- 
võlver  coutra  Maria  e.  tipó».  contra 
si  propi  lo.  : 

Alaria  «nhiu  do  .  quarto  currend*. 
tndo  'calilr  '  na  porta  da  rua,  il 
moriu.  . 

Mamtol  lambem  morreu  mouieq- 
los  depois.  —  ("Çorrelo") 

DESASTRE  K  MORTE 

IUO,  IX  —  0«  operários  Terlul.U- 
iio  Valcntlm  «lo  Mello,  rte  20  annos.  e 
uannlilo  Clprlono  t  VaUIm,  do  ll 
\ 'ajavam  hontem  no  eirtrlbo  do  uni 
bon-lo  olectrleo  (lo  laflor  da  entre¬ 
via,  e,  não  reparando  em  outro 
bondo  que  vinha  em  sentido  con¬ 
trario,  receberam  forte  pancada  na 
enheça,  Indo  cahlr  no  solo.  eom  os 
•.-ranço*  fracturartos. 

Ambos  morreram.  —  (“Cor¬ 
reto”). 

MORTE  SO»  AS  RODAS  DK  UJI 

trem 

RIO,  18  —  Nocl  dr  Sousa,  estu- 
donte.  de  19  anno»  de  edade,  atra¬ 
vessara  o  leito  da  Central  na  esta¬ 
ção  Oswaldo  Crnr,  quando  foi  C9- 
•hlrio  por  um  trem.  ficando  esma¬ 
gado  e  morlo  Inctaiitanoiincnte.  — 
t“Correlo"). 

OS  AUCIDKXTES  Dt»  CAKXAV.U 

ItlO.  18  —  Numerosos  a-rldentoj 
e «correram  hontem.  durante  o»  fee- 
tejo»  carnavalesco» 

A  Assistência  publica  «occorreu.  no 
poeto  central.  33í  pesos»  e.  no  lo¬ 
cal  do  «ccidcnte,  110. 

O»  eatomovels  atropelaram  4!  pe»- 
«oi».  —  (“Correia") 

OS  FKNIANOS  CONQUISTARAM  A 
TAVA  -SI.DAN 

RIO.  19  —  4  tac»  "fiadon".  ln»tl- 
tnldi  pelo  ir.  Sachado  lFAcxelo,  pa¬ 
ra  ser  conísrila  ae  melhor  carro  al 
legerlco  do»  tre--  raadea  Club*  co»- 
navaMeooa.  fel  eofcqelatade  P»M*  Fe- 
nlanoe.  wr.do  per  eocaatão  rio  julga¬ 
mento.  tavrada.  ume  eela.  da  qual 
maioria,  doa  voto»  conferiu  •  V re¬ 
mi  0  ao  carro 
C*Krpo".  —  '■Cimh’.' 


EmilMOK 

FRANÇA 

A  NOTA  ENVLXJJA  PELOS  ALIJA* 
DUH  AO  (ÍOVERNU  ALLE- 
MAU 

PAÍÚS,  10  _  o  loxto  da  nota  en* 
viadii  polos  nllludos  do  governo  al- 
leinão,  eobro  a  entrega  do»  eulpa- 
doH  da  guerra,  í  o  «ugulnto:  “O» 
ullladu»  uxamln.vnm  atteutamento 
a  communlcnção  que  lhe»  foi  fei¬ 
ta  a  26  du  Junelro  do  1920  pelo  go¬ 
verno  aliemão  uo  suntldo  du  cX]]ol- 
un  grlive»  eonsunilenelas,  tanto  po- 
lltleua  como  nounuintcufl,  quo  teria 
pnra  a  propila  oxucUçQo  du  tratado 
de  pnz  du  2U  do  Junho  do  1919  u 
execução  do»  dispositivos  coiuldosi 
itps  artlgoa  228  o  23u  oohro  a  entra» 
mt  cios  íillcinães  ncommdou  da  viu» 
lução  dus  la!»  e  cualumos  da  guer¬ 
ra. 

,Vh  potcinrias  ulliudos.  vurlficamlu 
em  primeiro  logar  quo  a  Allcmanha 
so  declara  lueupnz  do  pudor  execu¬ 
tar  a»  obrlgaçõco  quo  t«ra  cila  ro- 
Miiltam  dos  urtigos  supra  mtmeionu- 
do»  do  trntudn  por  ella  nsslgiiudo 
reservam-so  n  direito  do  usar  do* 
direito»  quo  nessa  hypothcHu  lhe»  dA 
o  irulndo  do  puz  dentro  tlo-i  llnil» 
te-;  o  Hob  a  forniu  quo  melhor  Jul» 
(pirem  oonvenlontos. 

Os  nlllndos,  cutretanlo,  tomam 
conhecimento  dn»  doclnraçòcs  fei¬ 
ta*  pelo  governo  ullomâo  do  que 
cHtã  jiromptn  a  .iniciar  som  perdas 
do  tempo  perante  a  suprema,  cor¬ 
ta  do  Lclpzlg  processo»  cercado* 
d.ia  mal»  completas  garantias  e  mis- 
|.pt-ll«a  a  appllcução  do  todo*  co  Jul-J 
gumentos,  proeeaios.  ou  decisóMi 
ftrterloren  rio»  iribuuncs  alleipães 
cl  viu.  ou  militares,  contra  lodo»  os 
alItmiácH  rio  quo  os  alilado»  o  «eu»  its- 
(Kicbidos  cloramenln  pedlruni  a  ex¬ 
tradição. 

ij  Julgamento  quo  o  governo  ais 
tcnião  propGn  e  que  zo  eompromclto' 
inmioiliatamenlo  é  conipallvel  com 
n  hrtlgó  228  do  tratado  do  pnz.  cxs 
pri-ioanieiiln  prcvluto  no  Om  dn 
primeira  n.lluca. 

Fiutó  ft.  letra  e  n.o  espirito  do 
tratado,  ns  nllludos  dcclnraih  qu» 

«o  absterão  por  eomideio  na  Ins 
strucção  rin  pi-ncos«.)  e  do  Julgamen* 
tn  parn  rietxurom  no  governo  alle- 
mâo  plena  o  Inteira'  rcsponsnblíl- 
dnde.  Re»ervam-so  I, unhem  para 

apreciar  pelo»  fncles  n  boa  fé-  du! 
Alk-tnnnhn,  o  reconhecimento  pelox 
scu«  trthunae»  dns  crimes  eoimnct- 
tidOB  n  o  oineero  desejo  de  se  oceo* 
ciar  uo  cnsLlgo-  don  culpndo».  O» 
n!llnri'(rt  verão  si  o  governo  aliemão 
so  doelwa  lncnpnz  do  prender  » 
entregar  nos  alilado»  o»  i:rlmlno*o» 
que  figuram  nn, cilada  lista.  «!  «stA 
rtnhnento  decidido  n  fuzol-o»  Jul¬ 
gar  pelo»  sou»  tribunans.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  os  ullludoo  «empro  .  dé 
accOrdo  com  n  ventado  e  a  Justiça 
resolveram  »;onfiur  il  coiiimlssãof 
u.lsta  inter-nlllnda  o  cuidado  de  ro* 
u.ilr  pnbllcnr  «  commnnlctu-  A.  Alle- 
munliu  as  nccuençOe»  ponnenorl- 
znria»  contra  cudn  um  dnquollen 
mija  culnnblllüudo  flear  provada  noi 
Ir.imerlto.  Em  Ultimo  logar,  o»  *1» 
lindos  levam  no  conhecimento  da[ 
AliniiWRhx  quo.  qualquer  quW 
«ejaj  a  JúrlsdióçJo  quo  venhniri 
a  uppliear,  não  nnmiIhtrA  olla  dn  me* 
uolra.  alguma  n  disposto,  nos  nr* 
tlgos  228  n’  230  d»  Irntado.  Rracr* 
vjuu-sd  'tiútla1  no  potendá»  o  dlreltd 
!do  aprontar  «1  tis  farnrns  do  prnc*s* 
so  ’  prO^nsto  pela'  Allcnranliá  par* 
assegurar,  (iogunOo  íí  polui  nlTortJL 
dos''6li!'pwdo*  ‘4od:is  n«  garanti»' 
'juítlçh'  não  ‘xMsn'  i^aldienio  snbtra* 
hWwv  ilb  Justo  ÜrifAljgo  Mo  dou»  rirl* 
firdi.  '' 

•'  Gsv  nllInduH  .'exírci-rhim  nnsso  ‘ca- 
JM  T)  Vstp  tllrnftiy  '  réeponsn.htllznnrio 
ds  -proprlo».  trlbub*cn-rn llemB.c*.-i  — - 
H.)  IJofil  Genrgo"  —  Ulav»e),  . 

■jirNísiTios  ••  <quí:  regressam 

1  f-VRA  O  KEU  f*AI»  1 

PAUIS.  .18  —  Oa  ministros  Jo» 
Alm.Mlçclniçntos  e  d«*  Finanças  da 
Ausjrln  deixaram  pela  tardo  es1» 
enpltnl.  com  destino  no  xèu  palz.  — * 
nfnvn») 

REGRESSOU  A  PARIS  O  PIlESt* 
DESTE  POINCAUE* 

PARIS,  18  —  Acaba  du  rogris* 
tar  a  esta  ciipltnl  rie  «ua  vlngemi 
:i  Tlilonvlllo  o  nr.  l-oinoaiSJ,  prosl» 
cento  da  Republlcn.  —  (Havas)  | 
AINDA  NÃO  SF.  SABE  O  PARA* 

I (101  RO  DO  "VtlXE-ARGEIt” 

1’AIllS,  D!  —  Unia  nota  (Io  Alt*! 
;it»tcrlo  dn  Sluilnlia-  Inlorma  qu» 
çontlmium  «cm  resultado»  us  tra-ç 
bnlho»  pnra  ancontrur  o  vapor 
“Vlllfc-Alger".  7-Nsu  vnpor  tinha  (8 
bnrdo  ’60  triiiuInntCH  u  91  paesagcl* 
ros.  ’  ' 

O  frigo  so  declnrára  no  din  .1.0 
dn  corronto,  quando  o  pnqueto  stt 
achnvn  a  130  mllliaH  rins  Ilha»  d* 
Reuniões.  —  (liavas) 

VAI  SEit  SUPIMU.MUJO  O  SOMIJ 
DO  GRÃO  DUQUE  DE  1IKSSU 
DA  LtSTA  DOS  CULPADOS 
PAItiS,  ,18  —  Sabfl-9o  que  «' 

grão  duquo  dq  llessu  figura  nn  Us* 
!n  do»  culpados  ria  guerra,  cuja  cn* 
trega  foi  exigida  pulo»  alilado». 

“Lo  Tem  ps"  diz  quo  C  poaslve( 
quo  do  exnmo  dn»  accusaçõo»  le( 
veVtndas  contra  o  referido  g£ã'( 
duquoi  resulte  a  supprcçsao  de  «ea- 
noine  lia.llsttt.  —  (Hnvas) 

G  lt  A  N  I)  E  TEÍUTCST  ADE  NAU 
POSSESSÕES  FRANCKZ.AS 
DA  OCKANLV 

PAfllB.  18  —  O  ministro  tln*j 
Colonla»  eommunledu  quo  uma] 
grande  tonipcsladc  cahlu  sobre  a» 
possessões  francczna  du  OeeanJu.  . 
O»  catragoa  fortuii  milito  Impo.' A 
nica  c  em  Maltalea  houve  DV**j 


—  (Ha- 


lantos 

Juízos  biulunle  graves.  - , 

vas) ‘  ^ 

o  processo  covrnA  o  es-mi- 
N ISTMO  OAILIaAUX  ‘ 

1’AlttS,  18  —  Teve  Inicio  hojej 
permito  u  Scnadq  constituído  en#‘ 
iilta  eOrto  de  Justiça  o  procemo  d® 
ex-mlnlstro  Callloux.  A  amllenela 
rit  hoje  será  provavelmente  eonea-, 
grada  sõnieiile  4  b-Rura  da»  psçaí 
rio  llbclto.  O  lulerropa torto  rio  ré» 

•  da*  lestemunhne  começará  WA 
próxima  sexta-feira  e  so  prolonga  , 
1-3  por  de*  nudlenola»  roats  ou  mo¬ 
no».  O  Julgamento  ao  quo  se  pre¬ 
vê  não  poderá  xer  ante*  dm  nn» 
de  niato.  —  (Havas) 

4>  BIL  MARSILA1,  FALA  AOH  JOI*-‘ 
N.M.ISTAS  SUBIU)  A  SUA 
VIAGEM  A  f  JINDKfX 
PARIS.  17  —  H  minhdvo  d**  EI“, 
minca»  falando  no»  JornnUswi  qu» 
a  visitaram  qunndn  regrwaoti  d» 
Londres  d  lese  qne.  n  calcular  ptbra, 
noticias  que  lhe  chegam  «te  toda  * 
parte,  o  proximo  empréstimo  lera 
liando  exlto. 

O  ministro  Mandral  nío  oceiil* 
tou  qu»  voltava  *ntlsf<  ltl*slmo  obm 
oá  resultados  alcinçado*  n»«  eons 
versações  do  Londres  »  deementlu 
que  o  Estado  peníasee  em  contra- 
hlr  um  novo  emprrottnio  com  o 
Danco  da  França.  I>  acerosctntoi 
ÇUP  a  Situação  do  Tliesonro  nío. 
jnsuflcava  abíolnlamenls  qual- 
nuer  erentuaUdad»  •  esa#  rtipelW- 
A  arrecadação  do»  lmpoeto»  dnran* 
I»  o  m«*  *)•  Janeiro  findo  fãroi 
extTemnintntn  satUísetori»  o 
cusava  om  augnienlo  í«  334  oal* 
Ihôe»  d*  franr.i  sobra  a  prarjofcs 
erram eoteria.  Além  disso,  os  ma» 
O»  defna  natlonat  ew*ti«h«v*m  • 
-orji  Jo  favor  pobib-o  «  ■  ipgava-n 
Ke«U  «o  Jul-cío  a»  I  por»  obmsotar  sa  ae.-tcvi-ulra  309 
)  .1.,,  M  t  i  Ks(4<(>  —  dl  S  T») 


—  • 


CORREIO  PAULISTA  mu  -  Quinta-leira,  i»  de  fevereiro  de  iiizo 


A  NOTA  1*08  ALUADOS  A’  Wrum  admlraVOlmont»  no  pulx  ims 

HOLLANDA  :•  '  trnulcnu  liuru»  ilu  conflagração  qui- 

i-Aíiik  17  -  A  rumtóWÉ  do»  kl»  lll“  pormiuimm  i-opolllr  vlotorlMn- 
dado»  (V  nolu  do  llollumlu,  a  rcspol-  “  np-ossío  do  quo  foi  uivo, 

lo  d»  cxlrâílgao  do  lculsor,  comoça  ü  “l'‘  ullu-'ur*  disso  inuls  nlio  Ur 
dUtndo  <iuo  os  sacrifício*  immensos  ‘!fl6  «‘«ra»  *  "  “«"P»  «w-, 

íollo.  poliu,  potências  IIioh  d(lo  dl-  âencl"  oul,'n  lnl,ull°  Hluiü  '-rocimu- 
rolto  de  pedir  A  Uollandu  quo  vol-  0  ««O*®  entro  o  govo,- 

examinar  a  mio  recusa,  basco-  n0-  0  imrh.moato  a  o  oxorolto,  c, 

do  sobre  conslUertuiõss'  rospeltovdle, 

é  corto,  mus  de  caracter  pessoul,  de  of  UUo  c"pírR  0 

um  listado  ndo  dodlBeramo,  quo  unlrotnnto»  na  sim  opinião,  nRn 

tolvcx  rfo  lcrfnh" poderio  ella  ser  conrinrtn  o  melhor 
do  iodo»  m  deveres  e  todos  os  perl-  ^reU,0  fdll01l,|o  ft  1UíS  flllH  ,n>tUul. 

gos  da  liota  P”*®,"*0,  .  çOo»  livres  que,  lendo  lançado  so- 

üs  oomprortMpii  rifts  «  bre  0  pl,rmmemo  francês  o  fulgor 

,„ara  com  os  povw.  e  o  B^nd#  e-  (|o  m>  |(||  nllhürft.  ^rh, monte, 
percussão  política  do  abandono  dw  n0  0,  ^  „le  f0, 

relvlndlcnçõw  quo  «m  dlre  to  o  Io-  eont|ad0(  ni.bilt0  fiàporcliU  e,  no 
xer,  obrigam  as  poicnelus^lUnda,  a  mMm||  L  C0Mrth#lr0  üll  pru. 

*■»'  e  renovar  o  niesmo  J«M®  #  ^  ^  E_  conlInuou; 

quo  ê  rolto  &  Uollr.nda,  poro  entra  Dllmnlc  ol(  7  QnnM  d[l  ^sea  tpagls- 
par  o  kaiser.  iratmn  hiivercl*  do  prosogulr  sem 

hl  prosegu»  n  doin-  ,  •  desfalleclmento  n«  edueiição  do 

A  Ligo. .  doo cs  n  o  l  U  d(>  pi»,  a  cuJaB  obrigações 

riu  ainda  rini  nr  ,  ip  a  a,  Allomaiilm  osl/i  mais  quo  disposta 

ssilsfaocao,  A  recusa  do-  govorno  #  subtrnhll,.He.  lel.els  BlirMtlr  „ 

,  tio»  Palzcs  Baixos  virá  oicar,  al.  coiworvuçBo  tia  nossa  política.  extdr- 
Ulsso,  um  precedente  Infeliz,  o  -  «uraguantar  us  nossas  alllnn. 
.  na ndo  inefflcaz  toda  a  acção  inter-  m  „  UGtt  diw  Nnfi5e?  0  fn. 


BSclonnl, 

Em  seguida,  a  nula  examina  os 


zer  da  pux,  que  bojo  não  paaen  dr 
nma  esperançu  ou  do  uma  cousa 


Wve  «as  coD«lderuçi  is  »  'Postas  po  119mlníl,  uni  raolo  ,,ule3tructU-oJ. 
ia  ilo  lnndu  ao  p  dldo  dos  al l  aJc.  No  qlJC  ^  ft0((  , 

o  lembra  quo  devU  cxlsl  r  o  dever  [erll[]lj  v6^to 

•flein  ccatar  pela  res- 

ae  assegurar  a  punição  dos  cUmos  ul„n.t;ao  (|ns  1In;,n,.„:{j  llolo  ,.en(u,cl. 

"0l: 1  ra. , “  í ' r° vr  ,  , 1,1011  L<>  da  prosperidade  eeonomhm 


iuimiinkladc»  Sallottla  ilcpoSu  u  lm- 


o  pela  lesurrelçüo  das  roKHU**  ele- 


r;s„f  = 

va»  do  «»lor  parto  te  .  .  d-  do  conUr  oom  0  ebneursu  ac  tülloJ 


viltuadns  do  mundo.  Lembra  a»  ”  trãncoxès 

consequências  da  accão  pcaoal  do  Nu  monlemo  tm  10  Utt  tom||f 
lialser  como  o  numero  do  homona  a  (lltcc(.riü  (,‘s|a  ÍGB|ll, 

morto,  o  o  de  ferido»,  im  vozes  su-  ^  do  lntc,MI)e  nacional  ,e  mlu 
porlor,  as  regiões  iiiilustrlaes  devas-  _  , 

ladiis  o  as  lmmenans  dividas  da  rwog  v’ul0H  úe  rôlloldade,  a  conflnn- 

■r‘„;,r,  ..U.J»  r.r„  rr.v™r. 

k  sua  ttdmlrayío  pelo  facto  da  res-  tl.iol|8Illo  ••  •  r 

posta  da  Uollandu  não  ter  uma  0  novo  1)reH,dente  da  flepubtlbn 
unlca  palavra  d*  deeapproviwu»  rOH,,onjcl|.  1 

para  o»  crimes  do  .x-lmperador  pnb(,r:la  CSCes«lvarnont0  be- 

dos  quaea  lambem  forno,  vlcUmss  nevo|eSto!|  (,e;iUaM  do  alr)  |r. 

al  to  mar  eubdltos  hollendexcs.  m8  sno  mlm  ^  n  “ 
^AyUtar  a  lulgar  ue«  orlmes  es-  lncenltvo.  Paru  cumprir,  &  r teén,  p 
IS  de  accõrdo  com  u  Liga  das  Na-  0evcr  n!iainr-,ne-la  ter  os 

c°e“'  ,  ,  olioo' fixos  em  vCm.  Nu  mnlor  das 

A  nota  lembra  depois  aa  mam-  criae3  du  j,jSi0rta  pntrln  cm  que  as 
(estações  reaoclot, arlas  quo  se  w-  mnUuh.õe»  livres  .reslslhnm  ft„ 
tuirarn  *  recusa  da  Hollamln  e  o  mnb  rlT„cs  pro,nHi  cm  qu#  oa  „üe. 
perigoso  reconfo.lo  quo  cs.ta  racvwl  90S  Mercll0J)  e  SCIIS  cll(,res  cobriram 
dft  a  reslstenola  £iia  para  impodlr  a  ralriu  üo  ^  Hcm  pal,  ^ 


a  Jiisia  punlqão  culpados, 


sentastes  u  Vrànça  com'  ndmiravcj 


Qualquer  qúe  uoja  a  Bltuucuo  k<V  patrWÚwnò  o  nns  irnglcãs  liorns  de 
clal  da  Hollanda,  yue  eotfreu  tuo  ,u  .  pU(]e  fli,rj!0iar  nielllor  (  u 

grnvcmentc  com  o  tlesp  oxo  da  Jus-  lllaslicn,  n  MrmCxn  das  vossas  reso- 
tka  ella  não  podlrf,  collocar-so  fú-  lllçB(jH  a  par  d„  V0UR  prllllencln 
ra  da  communlifio  do  mumlo.  0  d«-  flagllcirtiulB  política. 

•  ver  de  todos  6  punir  cxemplnnnen-  Amparado  por  tão  sublimes 

to  os  autores  responsáveis  Pe  os  de-  templos,  pela  grande  sympathla  e 
aastres  e  abominações  da  suei i a  .  C0tlflR(1Ca  J(t«  no30as  ««somblc-nn  r 
dar  assim  ft  naçlo  a  lemã  a  condo-  |nt,mR  barmonla  com  os  represou- 
mnnçao  da  solidariedade  da  hunm-  ,antcs  fla  ni,r«0.  cuja  fiscalização 
nldade.  •  iftmals  foi  tão  necessária,  no  Indo 

Lembram  em  eegulda  os  aUlado»  dpst  hero,&  trabnlharel 

que,  «1  a  HoHaada  resistir  •  se  d»  com  t0(l0  0  meu  ^o^ção  den  o  , 
Interessasse  da  presença  da  família  ordcril  e  „R  M  a  grandeza  da 
Imperial  no  sou  terrltorlo.  om  logur  Frnnca  e  pi,0ar,eridnde  du  no-u- 
lio  proximo  div  Attcmonha.  aeuurul-  bllcft.M  ~  (Huviid). 

•  ria  a  reaponsabltlilndo  clirccia  <le  *  .  . 

'  oollocar  o  crinlnovo  ao  abrigo  da*  '  AIíOíANÇA  AN ÜLO-lHA \ Cf,/ \ 
reivindicações  do  direito  n»  propa-  PAlilS,  J  8  —  o  mavochol  - Poch 
sanda  tão  [terlgos-,  para  a  Lu  repa  cntrevlalado  «obro  a  nliiança  anelo- 
e  para  o  mundo.  A  presença  per-  francczu,  (Ubso  quo  ella  continua  n 
nmnenle  do  ex-kalscr,  «ob  vlgllan-  existir  o  nem  pmlet-ã  deixar  de  .on¬ 
da  fnlnlmento  tnertlcnx,  a  nlgun»  tlnuar,.poÍH  6  do  uma  necessidade  vl- 
kllonictros  apenas  da  fronteira  al-  tal.  —  ("Correio”). 

,  Jcmfl,  constituo  uma  anionqa,  com  APPItlltlK.VKAO  DA  "L  tDXIA  NA- 
a  qual  03  ollladps  não  podom  eon-  ZIO.ViU.H",  DF,  ltOMA 

cordar.  Os  títulos  que  oe  alllados  PAms  „  _  Tolegraplinm  dé 
possuem,  em  vlatn  üo  falar  em  no-  Roma: 

mo  dos  direitos  dne  gentas,  lho*  “llontem,  a  noite,  foi  ttpnreliondld., 
dBo  o  devor  de  tomar  medidas  qu»  a  edição  de  "LUden  Nazlminle”,  por 
Impõem  a  eua  própria  segurança,  trazer  um  artigo  hostil  a  Frunça  n 
Aa  iiotoncln»  não  podem  escon-  baseado  em  informações  montiró- 
der  os  dcegoetos  que  lhes  causa  a  sns." —  (Unvus).  . 

recusa  da  Hollamla,  cm  não  querer  impohtantFh  DÉCEAUiUÔFè 
altender,  sem  outro  exame,  &s  ,pos-  DO  jtlNISTllO  DV  LUFltltA  ’ 
slbllldades  d»  oonolllar  os  oaorupu- 

,  los  da  Hollanda  com  preoauçSog  ef-  .PAUIS,  18  O  sr.  Xasfívre,  ml- 
ficazea  que  mantenham  o  ox-lmpe-  ‘lR  Hdsrra,  levou  lionlcm  ao 

rador  afastado  da  Allemnnhn  e  o  Çanlieclmcnto  dn  Commissão  dos 

íuna  «ua^nflenoifne^:  Wnla^T  «0Cu~ 

s  ssz&sz  õfrsl 

ra  »  mais  solenn»  e  a  mais  solicita  tltts  oblldR!l  |((;los  delt.gnd08  d“s 
Junto  ao  governo  hoUandcz,  para  zcs  alllmlo». 

quo  ello  raconheqa  a  impôrtancla  \  exposição  do  ministro  produziu 
que  merece  o  novo  exame  da  qucB-  viva  Impressão,  porquanto  ns  uuas 
tSo  como  ellc»  a  apresentam.  A»  declarações  combinam  em  todos  os 
potências  deoojam  .deixar  claramcn-  pontos  com  ns  explicações  dadas  nn 
te  comprelteadidA  cOíno  a  altuaçloijKimnrin  passaria  pe|o  general  Nles- 
-  lo  podería  tor*ar,«érl»  el  o  rovoiv  a  pruposllo  do  mesmo  nssumptn. 
ao  dos'  Paltco^Balxos  não'  esttresssr  Das  declarações  do  ministro  ru¬ 
em  condlçõéa  #»  dar  aa  gorantlao  .JJOlla  que  a  AHcinnnha  procura'  cs- 
quo  tão  tmperramtnoOte  exige  ff  se-  capnr  nrllficlosamcnto  as  obrigações 
gurança  da  Europa.  , —  (liavas).  escrlpln*  no  tratado  do  Vcrsallles. 

ELOGIOS  AO  Sll.  POIMOAUE’  C8>,e®in'Wnflo  fia  <1<!  «hfAÇlcr 

,  ,  •  ,  „  ,  „  mtlllnr,  o  tem  a  esperança  do  poder 

PAIU8,  18  —  X  transmissão  dos  recusar-se  ft  nppllcnção  das  clausu- 
poderes  proaldenelncs  proporcionou  ias  polUlcns  o  cconomlcns  rio  rofe- 
A  Imprensa  om  geral  oocaslno  do  rido  ii-atndo. 

prestar  homenagem  ro  er.  Polnoa-  o  ministro  da  Cuorrn  dcclnrou 
’  rí,  cuja  obra  é  vlvamcnte  elogiada  mai>  (im.  0s  al  liados  dovom  Inslrtlr 
polo»  jornacs,  sem  dlstlncção  de  com  firmeza  polo  dcsnpparcclmcnt.l 
efir  política.  rio  todos  as  forças  militares  nlle- 

A  maior  parto  da  Imprensa  enu-  mBs  ndo  previstas  pelo  tratado  du 
mera  o»  serviços  do  grande  prc.l-  paz,  porquanto  a  Allemanha  dissi¬ 
dente,  quo  «empre  demonstrou  va-  mula  não  pequeno  material  de  gucr- 
ler  e  competência  fi  altura  dos  clr-  ra*  armas  ligeiras  e  mesmo  pesadas, 
cumstnnelns.  com  l'10  Poderia  prover  um  exercito 

Para  o  “Eoho  de  Parla";  as  eer-  disfarçado-  cm  mtllcla  clvlt, 
viços  mnls  relevantes  do  or.  Poln>-  ,"E  prcclao  concluo  o. ministra 
carê  ainda  cootlnuum  pnrolalmen-  —  exigir  a  appllcaçto  Integral  du 
tó  Ignorado»  do  grando-  puhttco.  t  “í1*0  131  **  'rdtado  de  Vorsalllo» 
ír,,,y.r»  .  „  naritm,,  rali  s°l,ro  o  desarmamento,  sem  nos 

• ssti  aivfcsssff  í*  sa 

quo  foi,  no  dizer  do  ex-mtnlelro,  lratnt|o. ■*  —  (tfavaa) 

um  srtindB  preslüento,  lanto  dontro  .Min,ü4r!ru  »v. . 

como  C6ra  do  pol*.  ^  MIJíSACiEM  DO  PlU^SIULNÍKi 

S  "Ex^talor"  pomo.  altâ*.  todo.  I*A,UaMl!N- 

o»  outros  Jornnes,  reconhece  que  o  lu  * 

*r.  Dceclmnel  estã  pcrfollamento  no  PAUIS,  17  —  (Uelnrdudo)  — Nu 

altura  do  exemplo  do  Polncarõ  o  mensngcm  lida  esta  tarde,  perante 
dl*  que  a  França  terfi,  oertamento,  0  Gamara  e  o  Senado,  o  presidente 
no  novo  iircsldcnln,  um  conselheiro  da  Uepubllca  francesa  declarou  qu^ 
firme  e  esclareehlo,  eabendo,  como  UB  moslrarã  digno  da  honra  confe 
o  sou  anleceseor.  permanecer  aol-  ’*da  pela  representação  nacional, 
ma  do»  partido».  —  (liavas).  •  W  s'  llv«>»e  conhecido  a  lnteu- 

A  ItFSPOSTA  1)08  ALIJADOS  A' 

Vfvr*  na  i*it i,-qf df\'tf  IV1L*  cmção,  certamonto  lhe»  houvera 

NOTA  DO  l  IIISIDLMT.  WIL-  i  6dl(lo  para  renunciBr4m.  Ajuntou 

#ua  ,  »  ar.  Polnearê,  que  o  presidente  dt 

PARIS,  17  —  Noticia  de  fonto  Hepubllcn  durante  a  guorra  foi 

Italiann.  segundo  a  qual  os  alllado»  apensa  um  Interprete  da  vontade  do 
JA  teriam  réspondtdo  õ  ultima  no-  e  por  cousoqucnela  A  nação  r 

ta  do  presidente  AVllson,  tem  dado  H0  exercito  pertenciam  todos  os 
motivo  a  numerretis  commentatlos.  rlogioee  toda  a  gratidão  da  poslerL 

•  Todavia,  milito»  si»  d»  otAnlõo  «H«  lede.  Durant»  «uatro  tongo*  anoa» 

■A  re*pe»ta.  ainda  não  foi  enviada  ao  I  o  govarno  d»  Republica,  o  Senado 

.  «eu  detdloo.  [  a  Caimra  doa  E*e<mtado«  «  aa  ma- 

O  “Ma tia",  por  exemplo,  dlx  eom  |  utcipaUdadai  cumpriram,  com  toda 
•preclaão  que  cata  teepoM»  IW  tadl*  »  dedicação,  e  aetn  Interrupção,  os 
glda  no  e&bbado  c  Jfc  estava  lm-  ceu»  deveros,  multas  veze»  bem  !n- 
prexsa.  mai  foi  modificada  Nontcra.  gratoo,  o  procuraram  por  toda*  as 
obedecendo  agora  a  uma  orienta-  forma»  facilitar,  quanto  dolle*  d»-' 
çlo  mais  conciliadora  e  *õ  scrã  en-  pendia,  a  obra  heroica  doa  oolda- 
viada  dcpol»  de  ouvida  a  opinião  do».  Inútil  «cria  rememorar  uma 
do  gabincto  francos  ar.  Millerand.  cousa  que  é  Intcgralmenle  de  do- 
Da»  Indicações  publicadas  pelos  minto  da  opinião  publica,  que  oetd 
Jornnc*,  reaalla  lue;  não  tendo  o  patente  no  patriotismo  da  Naçãa. 
presidente  Wilson  manifestado  no-  no  sacrifício  sublime  do»  mortrf?, 
nlium  desejo  positivo, ‘  o*  atilado*,  onde  tomo*  buscar  a  Inspiração  U» 
na  aua  r espoa tc,  não  aesumeni  nossa  conducta  e  a  força  necesta- 
qtialquer  compromisso  formal  e  se  Ha  para  noa  man lermos  Inquc- 
limitam  a  Informar  ao  presidente  orantarela  nes  postos  que  no»  con¬ 
do  desenrolar  doa  negociações  e  fiaram. 

das  resoluções  tomadas  durante  n  A  França  foi  atacada  aetn  pro- 
sbitsnçio  voluntária  dos  Bstailo»  vocação  alguma  da  eua  parte,  » 
Unidos  s  sobre  as  quaea  serls  lm-  mmedinlament»  s»  uniu  em  torno 
possível  retroceder.  Os  alllado»  ex-  ,;b  um  sõ  Ideal,  para  repelllr  o  lnt- 
primem,  por  fim,  o  vivo  desejo  que  migo,  e  assegurar,  ptla  rictoria,  u 
os  anima  ds  continuar  a  cooperar  liberdade  das  «uns  duas  províncias, 
com  os  Estado*  Unido»  e  ds  verem  barla  unto  lampo  prisioneiras, 
a  grande  Tepubllra  norte-amerlea-  Ussa  união  nacional  nãc  tem  ello 
na. na  Conferencia  da  Pux.  —  (Ha-  »  vaidade  d»  auppõr  que  se  acb-, 
vas).  formada  como  consequência  d»  seu 

>  CnitrMOXIA  DA  FOSSE  DO  SR.  *.PpeM*  d#  4  d*  setembro  de  1»I»; 

DE8CHAXEL  “  Citava  no  coração  do  poy»  que 

’»\rtK  1«  —  V»  rerlmnnli  A«  *  ®rtd*ncl°0  «U»  due  •  «al- 
‘.n^£;o  7b.  da  0  «telu.  Essa 

f^  D^Líi  .  ua»4*  nio  Õ  hoj*  menoi  indUpsr.u- 

Pau»  Deschaiiol,  o  *r.  Polncaré  d*>  7*1  QOe  0M|  época.  E*  ne— rio 

^*r°“  da®  •  *narme  Wrmento  d«-  /»a^  da  pos  Crm.d.  uma  reallda- 
abada  sobra  a  França  não  abalou,  d,  daradourm  da  Liga  das  Naçõee 
j>sr  um  momento  slquer.  as  lnstl-  t  preclM  Uxec  nascer  um  organl»: 
tulçve*  reDubllcanas,  a»  quaea  ser-  mo  rlro  g  acUro  •  das  ntrociacSn 


.  enlabolado»  ãoorcn  da  questão  tur- 
.a,  devem  .tirar  uoiiclusãos  para  o- 
(.viabçlocImciUo  da  calma  no  Orlsn- 
te. 

A  Allomutilta  tomou  t>ar^  com  u 
Fiuiiçu  um  corto  nu  moro  de  oom- 
prunilssos,  6  forçoso  que  «u  usiogu- 
i'e  o  sen  cumprimento.  A  Altonm- 
nlia  promoUuu  não  mal»  se  armar 
contra  0  socego  Ua  Europa.  Vele¬ 
mos,  pois,  quo  0  seu  dçsarmarnentp 
soja  uffeollvo. 

A»  nossas  regiões  do  norte  «sl&o 
devnslndii»  e  om  mlserla  tul,  que  n 
pslai-va  humana  não  põdo  descre¬ 
ver.  Exijamos  da  Allemanhu  qub 
nos  colloqiie  om  Mltuação  do  repa¬ 
rar  0  mui  que  fez.  Vodus  essas  ques- 
tõas,  que  «e  destacam  entre  outra* 
ie  cguul  gravidado,  não  põdem  do 
muholra  alguma  ser  resolvidas  ifor 
uma  FranÇa  desunida  o  perlurba- 
da, 

Relallvamente  A  questão  ooono- 
mica  e  financeira,  o  prcsldento  ds 
Uepubllca  diz  quo  a  tarefa  não  A 
n.i-iior  e  não  exlgo  menõs  oonso- 
quencla  em  harmonia  da  parle  Üo* 
bons  oldadãOK.  Acima  das  lnevlía- 
yi-ls  posições  políticas  devem  ter 
qURfil  senipro  u  Imagem  tia  Fatrli 
vlctorlosa,  «lm,.  reconstituída  den¬ 
tro  dUB  suas  antigas  fronteh'»s,  e 
certo.  mn«  cruehnento  cxperlmen- 
tnda  pelo  «oCfrimenlo  tln  guerra  o 
pela  perda  de  um  elevadíssimo  nu¬ 
mero  de  seus  filhos.  No  acrisolado 
.iiiioi-  que  lodos  lho  votam  se  cncon- 
travã  a  rcHoliiçâo  firmo  dg  Jado  n 
Indo,  como  Irmã  e  Irmão,  cujo»  cul- 
-ludoH  0  mal»  doente  enrree. 

No  cumprimento  de  tão  espinho- 
-o  missão  de  governar,  saibam  to¬ 
nos  manter  a  confiança  nn  maravi¬ 
lhosa  vitalidade  de  seu  pnlz  de¬ 
monstrada  '  eloquentemente  na* 
amargulsslmas  horas  qne  atravei- 
sou. 

Tenhamos  eonflnnça  nos  glorio- 
.os  destinos  da  França,  nns  suas 
trndlclonncs  virtudes,  nn  sua  enor- 
Cia  c  tenacidade  o'  na  força  de  ro- 
surrelção  que  mostrou  outrõrn  de¬ 
pois  da  derrota,  centuplicada  agora 
depois  da  vlctovla.  Não  sc  permuta 
que  0  optlmlsmo  céguo  ou  que  o  pes¬ 
simismo  abata  a  verdade  frenle  n 
frente,  não  -parn  liolla  descobrir  o 
motivo  de  desnnimo,  mas  novas 
reucçõee  pára  nglr  mais  encrglea- 
idcnte. 

Unida  durante  n  guerrn,  a  França 
foi  Invencível;  unida  ngora  durante 
os  trabalhos  div  paz,  saber-se-A  lm- 
põr  novniucnlu  fi  adidlração  dn  hu¬ 
manidade.  —  (Havns). 
líKGKFASOU  A  IVVÍHS  O  DU. 

(JASTAO  DA  CU.VllA  .  ... 

PAUIS,  10  —  ltegressou  a  esta 
capital  o  embaixador  do  Krasll.  dr. 
Clnstão  da  Cunha,  quo  estlvüra  em 
Londres  tomando  parlo  mis  re- 
Itulões  do  conselho  executivo  da  Li¬ 
ga  d  nn  Nações.  —  (Uavns). 
FEDIDO  DE  DEMISSÃO  DO  GA¬ 
BINETE  MILLERAND 

FAU1S.  18  —  Por  oecnslão  du 
Uansmlmão  do  poderee  preslden: 
clava.  0  sr.  Mlllorand  apresentou 
ao  sr,  Deschanel  o  pedido  de  demis¬ 
são  collcctlv»  do  gubinoto. 

O  novo  prcslderile  da  Republica 
recusou  ncccltar  a  demissão  do  mi¬ 
nistério  Mlllorand.  , —  (Havas). 

FARTIDA  DE  “RUGDY" 

PAUIS,  18  —  rorante  numerosa 
nralstcnda  e  com  excellento  tempo 
fr,l  disputada  hontem  no  cnrnpo  de 
“Oolombt-s"  a  partida  do  "Rugby" 
tr.tro  grupos  quo  representavam  a 
França  o  o  pnlz  do  Gnlles.  Na  pri¬ 
meira  parle  do  Jogo  nonhwn  dos 
grupo»  consegülu  marcar  pontos. 
Na  segunda  parlo  o  grupo  do  pnlz 
dn  Gnllos  innrcóu  seis  pontos  eril 
dua»  Investidas  o  o  dn  França  em 
uma  mnreou  cinco  ponto».  —  (Hs- 
V»«>-  .  .  ■  :, 

A!j  NF.GOCIAÇGES  I*E  LONDRES 
"  P.VR13,  18  —  Nn  reunião  do 
conuclho  do  ministros  o  chefo  dc 
governo  sr.  Mlllorand  foz  uma  ex¬ 
posição  pormenorizada  do  resultada 
daH  negociações  de  Londrc#.  no  pon¬ 
to  do  vista  da  política  Internacional. 
Em  eeguldn  o  sr.  Marshnl.  ministro 
da  Frangi,  poz  os  soue  collegn»  do 
goblncto  no  corronls  dn  situação 
financeira  o  dns  modlías  quo  a  con¬ 
ferencia  do  Lomlrc»  ndopton  para 
remodlnr  a  crlso  e  dnt  uma  solução 
ao  problema  dc  cambio. 

Torniiqnndo  n  reunião  o  presi¬ 
dente  da  nèpubllca  agradeceu  nos 
ministros  o  concurso  que.  lhe  pres¬ 
taram  0  fez  votos  para  que  levem 
u  (ermo  com  felicidade  n  pesada 
trretq  do  quo  estão  Incumbidos. 

0  sr.  Mlllcrnnd  respondeu  no 
pirsldente  dizendo  que  associava  a 
gratidão  do  governo  a  manifestação 
iU,  parlamento  o  n «segurando  no 
sr.  Polnncnrõ  o  iJlerno  reconheci¬ 
mento  da  nação  peles  rclcvantee 
serviços  prestados  pelo  presidente, 
ao  pulz  durante  o  sou  governo.  — 
(f  luvas). 

\  MENSAGEM  DF,  DF,SPED1DA 
DO  PRESIDENTE  1*01  NCA- 

RK’ 

PAHIS,  18  —  A  mensagem  do 
dc-Hpoiltda  do  presidente  Polncarõ 
foi  lida  na  Camará  pelo  presidente 
do  Conselho  e  provocou  Intonsos  np- 
plniiDO*  prlndpalmonte  nne  p»«sa- 
gtns  em  qne  ô  chefe  do-Eatado  fen¬ 
de  sentida»  homenagens  ft  imção  o 
ao- exercito.1  A  saudação  ft  Alsaclu 
o  iAironn  e  o  appollo  em  favor  dn 
união  «agrada  deram  logar  sobre¬ 
tudo  *  manifestações  patrióticas  do 
ioda  n  Camarn  a  quo  também  eo 
associou  o  publico  das  galorlss.  — 
(Havas). 

A  RF.PATIILAÇAO  DOS  FRISIO- 

n  ei  nos  allemaes 

PARIS.  18  —  Desde  a  ratifica¬ 
ção  do  tratado  pelo  governo  alle- 
mão  ntê  no  dia  13  do  corrente,  J1 
Unham  partido  para  a  Allemanha 
144  comboio»  trannportando  prisio¬ 
neiro  de  guorra  allemães. 

A  repatrlnção  dos  prisioneiros 
continua  com  n  maxlma  regularida¬ 
de.  —  (Havne). 

FEDIDO  DE  DEMISSÃO  DO  MAI- 
UE  DE  LYON 

PARIS.  18  —  Informam  d* 
Lyon.  que,  devido  &  política  obstruc- 
cionlsta  dos  conselheiros  munld- 
paes  lillado»  ao  partido  sodalUta. 
pediram  demissão  o  «r.  Herrlot,  mal- 
n  da  eldade,  •  todos  o»  sdjunolos. 
—  (Haras). 

HESPANHA 

O  AUGMBNTO  DAS  TARIFAS  NAS 
K4TRADAS  DE  FERRO 

MADRID,  17  —  Oa  férrovlarlcs, 
reunldoo  em  aaaemblõa,  resolve- 
rar  pedir  ao  governo  qu»  mandas¬ 
se  retirar  do  parlamento  o  projet 
cto  quo  augmenta  as  tarifa»  das 
estradas  d»  ferro,  om  oontoquencla 
da»  respectU-as  empresas  não  ta¬ 
rem  Attandldo  ãa  »uaa  reclamações, 
quanto  ao  augmenlo  do  ularloa  — 
(liavas). 

A  PASTA  DO  FOMENTO 

MADRID,  17  —  O»  arai  Cambo  o 
CEhochea  recusaram  a  accellar  a 
pasta  do  Fomento  quo  lhes  lot  of- 
fereclda. 

A’  vista  da  recusa,  o  chefs  do 
governo  convidou  o  ar.  Orchtno, 
que  declarou  acceltar  a  pasta.  — 
(liavas). 

A  SF-S8AO  DA  0AJ4AR.\  —  DE¬ 
MISSÃO  DO  SR.  GIMILNO 

MADRID.  17  —  A  »*ea»o  do  boJ« 
da  Camara  despertou  grande  Inte- 
re«M  «m  »t*ta  de  ter  eido  anuncia¬ 
do  que  o.chef»  do  governo,  ar.  Sa- 
laser,  daria  explicação  a  re* peito 
da  demlasio  do  ministro  do  Fo- 
nicnto,  sr-  Glmeno.  As  tribunas  da 


Cumaru  omihemm-sa  deZil#  cedo  • 
no  rcclnlo  a  afriticncln  ds  parla- 
moniurti»  era  ogimlinente  uramle. 

0  Kr.  ãnlazar  de  fucln  illamirson, 
oxpllunmlu  qne  u  deinlesãii  do  hi 
Qluicno  ffira  motivaria,  por  dlvor- 
gunclu  ile  crltorlo  nu  qucslão  da 
tnctlca  a  empregar  cnplra  o  «ynill- 
enlistuo. 

FOru  runolvldo  e  meuiixelho  ilc 
mlnlHiio»'  que  o  gabincto  «o  riemtt- 
Dfl.C  collocllviimcnte,  mus  o  rei  Af- 
foiiKo  »n  ncBÕrn  ncceltar  a  renuncia 
polo  quo  eo  tornnrã  então  necessá¬ 
rio  d  ii fiiMtre monto  do  hl  (Ilmeno. 

Mulo  declaração  provocou  rumoi 
uns  iIlvcrniiM  bancndiis. 

Logo  em  seguida  o  conde  de  Rn- 
mnnoncM  qne  f  o  chefn  do  partido 
a  quo  pertence  o  nr.  Glmeno  podln 
n  paiilvrn.  p»ra  rcBpondoi'  nn  sr.  8a- 
Inznr. 

O  condo  de  Itamenones  prridu. 
ziu  longu  discurso  om  defesa  do  sr, 
Glmeno,  censurando  a  prooedlmenr 
lo  do  chefe  do  gnblnete,  recordou' 
quo  ..o  «r.  Sntaznr,  qiinndo  lhe  foi 
pedb'  quo  llui  indlcnsso  um  dos  «cus 
iiinlgos  pnrn  fiizet  parte  do  gnblnc- 
to,  Vfiu  Ignorava  n  opinião  ilo«  ro- 
muiionlstiiH  n  respeito  dn  ayrullcn- 
llsmo. 

fMIuinin  em  oegiildn  diversos 
deputados,  todo»  censurando  exten¬ 
sa  e  sovcfmuentc  n  pressão  qun  ns 
Jiintnfl  mlttliircs  e»tão  oxrrcemlo1 
tohi'0  os  governos.  ,  - 

Au  lnlelni'-se  uniu  nrdein  do  clln 
de  confiança  nn  governo  almndCiOn- 
ram  o  recinto  os  deputados  que 
obedecem  ft  orientação  do  conde 
do  Jtoinnuoncs,  do  Lnclervn  c  os 
regionalistas. 

A  ordem  do  d  In  foi  depois  np- 
provndn  por  13  votos  upiitrn  12, 
votando  contra  os  republicanos  c 
f,oolnllstns.  —  (Havns). 

FOI  FKF.RO  O  SINDICALISTA 
IIAilICiT  ERRA 

MADltlU,  17  —  Foi  preso  no  ca- 
!'ô  Fornos,  o  syndlcnllstn  Dnjeilcr- 
ra,  Implicado  num  processo  que 
corro  pelo  Trlbutwl  Mllllnr.  •  — 
(Havas). 

A  8ITUAÇAO  1'OLITICA 
MADíífD,  17  — ■  O  conselho  de 
.nilnl«tro«  rcunluçso  hoje  jinra  -  trn- 
tnr  tln  sllunção  ‘política  e  dn  mar¬ 
cha  dns  trabalhos  parlamentares 
— •  (liavas). 

A  QC ESTAI*  .MILITAM 
MADRID,  IS  (A)  —  A  queetão 

mllllnr  volta,  nftlrmnudo-sc  que 
a  guarnição  de  Barcelona  emprn- 
zou  o  governo  n  repõr  o  general 
Eosoh  fixando  o  prazo  ntõ  l.o  de, 
mni  ço  ra  ra  que  o  faça. 

UM  JORNAL  FROTESTA  CON- 
TRA  O  DESCALÇO  DOMINI¬ 
CAL  Olllt  IGATOMIO 
MADRID,  18  (A)  —  0  Jon.nl 

"Correspondência  Espafin”  proteg- 
laudo  coutr»  o  doscnnçn  dominical 
obriga toido,  rccorrcrft  aos  Trlliu- 
nues  sustentando  n  anmdlecüo  do 
dcqrclo  real.  * 

PKR-AO  DE  UM  ESCItlITOIC 
MADRID,  18  (A)  —  FpJ  detido 
epenrecrado  ^ims  prl«Oe«  milita¬ 
res  o  ponheoido  escriptor  madrile¬ 
no  .Mauro  Eajetlerrn,  do  filiação 
anarchlsla,  aceafindo  do  publica¬ 
ções  Injuriosa»  no  exercito. 

INGLATERRA 

CONSELHO  SUPREMO  DOS  AL¬ 
UADO#  . 

LONDRES,  10  —  ,C>  Conselho  Su¬ 
premo  reuniu -se  esta  manhã. 

Assistiram  ã  scusão  os  «rs.  Lloyíl 
Ocorge,  Curzon,  Nlttl,  Cambou.  Rer- 
Ihelot,  ClilnUa  o  Vonizclos, 

' ''Foi  dlsputldu  n  questão  do  Oriente, 
e  o  sr.  Tcnltolos  fez  com1  destine  qo' 
relâtorlo  dob  negoclos  turcos  uma 
doelnvnçüo  conoeruahto  no  nofoclc 
du  Grocln.  —  (llavns), 

A  RESPOSTA  DOS  AI.LLVDOS  A' 
NOTA  DA  ALLEMANHA 
LONDRBS,  17  —  0  texto  dá  ros- 
poatn  dos  alllados  ã  nota  da  Allenta- 
nlia,  sobro  a  lm  possibilidade  de  on 
tregnr  criminosos  du  guerra,  reserva 
para  o»  atilados  todos  os  direito.?  re- 
intivumenlo  ã  não  exocução  .  dns 
clausulas  do  traindo,  mns  comento 
cm  quo  o  Julgamento  dos  ancureulos 
seja  feito  rienhte  dn  Cõrlo  Suprima 
de  l^lpzls. 

0«  ntllndos  reservam-se  também, 
no  .cmÇanlo,  o  direito  de  no  pronun¬ 
ciarem  Bolirc  n  lion  fí  dn  Allemanha, 
que  dc('u  ser  demdnstrudn  nos  resul¬ 
tados  dos  proecsaOH.  * 

Os  alllados  não  Intervirão  lios  Jut- 
gnmentoH,  mas  publicarão  o  com-, 
munlearSo  ã  Allemanha  o»  ddttlhca 
dns  acóusaçOes  contra  enda  acor.sadn. 

A  presente  proposta  não  nn  lulla 
do  nimjo  qlgmn  ns  clausulas  do  trn- 
tntlo,  c  enso  não  seja  assim  obtido  •> 
Justo  énstlgo  dos  criminosos,  as  al- 
Hndos  os  submeltcrão  aos  seu»  J  ro- 
prlos  trlbunncH.  —  (liaras). 

OS  INTERESSES  DO  “LONDON 
COUNTIIY  WEST.M  INSTEM 
HANK" 

LONDRES,  10  —  Em  conseqiicn- 
cla  das  negociações  hoje  concluídas, 
o  Dunco  Nacional  Ultramarino  rc- 
presenlarfi  no  Urnsll,  cm  Portugal  a 
nn»  coloala»  porluguezns,  todo»  ou 
Jntoressos  do  “London  CountrV  AYCS- 
tmlnster  DanU".  —  (Havas). 

A  8ITUAVAO  NA  HESPANHA 
LONDRES,  17  — ,  O  “Moriilng 

Post",  no  seu  numero  dc  hoje,  In¬ 
siste  cm  dizer  qtio  õ  complotameuto 
normal  n  situação  na  Hcspauha,  ape¬ 
sar  dos  boatos  espalhados  por  certo» 
Jornnes. 

Accrcscentn  o  “Morning  Post"  quo 
o  oxlto  alcançado  |ieln  lista  do  sr. 
Maura  na»  recentes  eleições  munl- 
clpaos  prova  quo  não  so  devo  dar  ns- 
nhumn  Importância  aos  rumores  da 
porturbações  da  ordem  na  Hespo- 
nha.  —  (liavas). 

A  QUESTÃO  TURC,1 
LONDRES.  17  —  0  “Daily  Te- 
logruph ",  tratando  da  questão  torça, 
dl»  que  o  Modlterrnnco  t  a  artéria 
vital  para  os  Império»  colonJa»»  d» 
França,  ita  Italla  e  da  Grã-Bretanha, 
e  accorscenta  que  são  neccainrla» 
medidas  que  aoicguretn  a  paisagem 
do»  estreito». 

O  "Morning  Post”  suggero  a  con¬ 
stituição  mista  «ng!o-f rancem,  de¬ 
baixo  da  soberania  do  sultão. 

Nosso  coso,  a  França  K  ononrro- 
garla  de  gerir  os  flnunços  ottuma- 
lias  e  a  Inglaterra  forneceria  o»  func- 
ctonarloa  admtnUtratlvo».  —  (Ha- 
vms). 

A  NECESSIDADE  DA  ALIJANÇA 
COM  A  AMERICA 

LONDRES,  17  —  Vario»  Jornaes, 
como  o  “Times"  •  o  “Daily  Mall" 
secundam  a»  recominendaçõe»  fei¬ 
to»  esta  tardo  polo  ministre  do»  Ilx- 
trangeiros,  lord  Curzon,  no  sentido 
de  se  evitar  tudo  quanto  possa  con¬ 
correr  para  alterar  as  «ympalhlax 
da  America  e  Impedir  que  os  Esta¬ 
do»  Unido»  partilhem  com  o»  alua¬ 
do»  oa  pesados  encargo»  qu»  lím  dc 
suiiportur. 

Oe  mesmos  'Jornaes  accreacenuin 
que  C  essencial  a  ainlzad»  entre  a 
Europa  e  a  America.  —  (Havas). 

A  MAN ITENVAO  DE  CONSTAN¬ 
TINOPLA  PELOS  TURCOS 
LONDRES,  it  —  Noticias  d* 
font»  Inglexa  Informara  Ur  o  go¬ 
verno  britannlco  ordenado  ao  alio 
comtnUsario  ingltx  era  Constanti¬ 
nopla  que  communlcasie  ao  poro 
turco  a  resolução  das  potências  al 
'.Udas,  do  não  o  privarem  dessa  ci¬ 
dade.  rua»  qu»  caso  a»  persegui- 
çõca  ao»  anuenlo*  continuassem 
ae  condições  do  Tratado  do  Pas 
podtriam  ter  altamenu  tr.oJiCca- 
lii*.  —  (Havas) 


O  FIU',Sll*F..Vn;  WILSON  NAO 
QUER  DEHIN'1'EliESSAn-HE 
DOS  NEGOCIOK  EUROPEUS  ' 
LONDltMB,  17  —  0  "Daily  ?dull" 
publlwi  mu  toluginmmii  ilo'  Nov.i 
York.  um  quo  dlx  não  tor-  u  presj- 
ilemu  tVIlKtm  nmcngiido  doslntcro»-  j 
«ar-no  do»  nogoelon  ouropeus,  rane 
npoiioM  fnzor  rctlrnr  u»  iiiivlo»  nino-' 
Reuno»  du»  ngtm»  do  ArirliiLhtu.  — 
(Hiiviu). 

A  HEHl'OK'1'A  A’  NOTA  1)0  PRE¬ 
SIDENTE  WILSON 
LONDltMB,  .18  —  0  "Daily 
Mall",  nn  uiinunclur  que  »  resposta 
U  iioUi  ihi  presldciile  W|l»on  foi 
entregue  iionttm  de  nolto  no  em- 
Imlxnilor  dos  Ezlntlo»  Unidos,  dlx 
qnn  eran  dddümonto  sallsnta  a  pov- 
slbllidndo  <ie  lornnr  cffecilvn  as 
propostas  dc  dezembro  ultimo,  caso 
o  presidente  Wilson  Indlquo  o» 
meios  tlt  ut  põr  om  execução.  *  — 
(Havas’) 

NEGOU At.iiF.K  COM 

OS  "SOVIET.S" 
I.ONDltUS,  18  •> —  O  correspon¬ 
dente  do  "Morning  Post",  cm  Copo- 
nhngue,  informa  quo  o  dcptilade 
hrltannlco  0'Grudy  osbi  fnzcndn 
negociações  rio  p«*  com  o  gover¬ 
no  dos  "suvlets"  por  Intormedlo  do 
delegado  Lttivlnqff.  Sobro  vario* 
|ionlo»  JA  foram  concluídos  ao- 
cOrdos.  nmz  F.ciiine  oppõo-ije  ngo¬ 
ra  it  iiccoder  no  pedido  do  destoo- 
tiillztiçAo  tios  tropiis  vermelhas.  — 
llfuvaej 

A  QUENTÃO  l»(*  ADItlATfCO 
f.ONDniJS,  18  —  O  presUlonto 
do  conselho  dn  Italla,  sr,  Nlttl. 
•-otiversnndo  eom  alguns  nmlgo»  s 
’  toprcsentnnles  dn  Imprenso,  docla- 
•.'oti-so  sutlsfelllsslmo  sobro  o  antl.i- 
inento  dns  negociações  du  questão 
,lo  Adrlutlco  o  nltribuiu  éssu'  fuolo 
n  boa  vontade  e  sympullihi  dos  cho¬ 
fra  dos  governos  ulllado»  para  com 
it  Italla. 

O  sr,  Nlttl  leve  com  o  nr.  V»- 
olzclltis  longu  cntrovlsta,  cm  qu« 
o«  dola  estoillsta»  trataram  cordlal- 
htente  tio  viu-lo»  assumptos  do  lm- 
portonclu  paru  os  seus  respectivo* 
Pítizes.  O  «r.  Nlttl  disse  ao  chefe  do 
gubloetn  grego  quo  a  política  ria 
Italla  ort\  ti-iàeada  no  sentido  de 
toaulor  o  melhorur  as  relações  com 
a  'Grécia  porque  as  tluas  nliçõc» 
lim  imillos  Interesses  communs.  -■ 
t  Ifávtl») 

ESTÃO  'TERMINADAS  AS  OPE- 
ItAfOES  CONTRA  I*  UnEFE 
'  MULLAIl 

LONDltEB,  18  —  Telcgrnmmu 

du  otlgem  Inglexit  Informa  que  a* 
operações  contra  Mullnh  .  foram 
coroados  do  mui»  completo  oxlto. 
A  campanha  estA  nctuulmcute  ter- 
tnlondn,  com  a  terrível  derrota  tn- 
fllglúu  As  forças  daquelle  chefe, 
que  conseguiu  entrctnnto  fugir, 
suppondo-BQ  quo  para  terrltorlo 
llallnno.  —  I  Havns) 

A  NOTA  DOS  ALLÍAOOB  AO  (IO- 
VEUNP  ALLEMAO 
'  LONüRK.B,  18  — Informação  de 
íonto  dlplomAUm*  brilannlca  aü- 
nunela  iyt*  a  nota  dos  alllados.  r«- 
istlva  nus  xleporlados  pela  guerra, 
foi  cnlregue  hontem  om  Berlim,  a? 
zr. ,  Muiler.  mlntolro  das  Relaçõrá 
Exteriores  da  Allomnnha,  —  (Ui¬ 
vas)  ‘ 

RESPOSTA  DOS  ALUADOS  A* 
NOTA  AI, LEMA 

LONDUHB,  1*  (A)  —  Hegundo 

se  ouve  nns  círculos  offleluea,  a 
resposta  doz  alllado»  ã  notn  alie- 
mi  do  2õ  de  Janeiro  ainda  não  foi 
recebida.  Afflrma-«e  que  o  gover¬ 
no,  alleuião  aguarda  a  reunião  dn 
Asacpiblca  Nacional  para  consul- 
t:)|.a  '«obre  o  modo  do  agir.  , 

A  internagioNaliísaçao  dos 
DARDANELLOB  E  DO  1108- 
PHORO 

LONDREd,  1B  (A)  —  0  Bupre- 
oio  Conselho  dos  Alllados  decidiu 
que  o  estreito  dos  Dardanellos  e  o 
P.oyphoro  serão'  Inlernaclonallxa- 
do».  O  mesmo  conselho'  Iniciou  a 
rtdflcqão  do  tratado  de  poz  com  a 
Turquia,  porõm  ba  ainda  multo  de¬ 
talho  n  rosolvar. 

A  RESPOSTA  DOS  ALLLADOS  AO 
PRESIDENTE  WJLHON 
LONDRES,  18  —  üo  fonte  Ingle- 
zo,  nnmincla-se  que  a  resposta  dos 
alllados  A  nota  do  presidente  Wil¬ 
son  «obro  a  questão  rio  Adriático, 
ontreguo  hontem  ao  embaixador  doB 
Estudos  Unido»  nesta  capital,'  6  sen¬ 
sivelmente  Idêntica  na  fôrma  ao 
projeoto  da  resposta  quo  havia  sido 
redigida' no'  sabbado  e,  no  quo  »e  as- 
xegura,  não  conlôm  modificação  dc 
quulquor  natureza.  —  (Havas) 
CONFERENCIA  SODRE  MAR¬ 
ROCOS 

LONDRES,  rs  —  O  embaixador 
Morry  dei  VrII,  numa  conferencia 
quo  realizou  na  Boclodnde  do  Geo- 
grnphln,  «obre  o  thoma  "Os  direi¬ 
to»  Uh  lle»punhn  sobre  Marrocos”, 
disse,  entre  outras  cousas,  que  Tan¬ 
ger  6  cidade  tão  hcspnnhola  como 
ps  quo  se  encontram  dentro  dos 
frontalro»  da  lies punha. 

Concluiu  ülsenão  que  o»  Ingleses 
eram  Hcrdpro  acolhidos  cm  Murro- 
Icos,  de  cujo  commerclo  total  lhes 
pertencia  33  o|o.  —  J“Corralo”) 

formaçao  de  uma  compa¬ 
nhia  AKGLO-HESFANHOLA  . 
LONDRES,  1B  —  O  "Financler”, 
desta  capital,  resume  um  nrtlgõ  pu¬ 
blicado  pelo  Jornal  "LTnformatlon”, 
de  Barcelona,  a  respeito  da  fusão 
das  companhias  marítimas  Itcspa- 
nholn»  com  o  grupo  Cardiff,  deno¬ 
minado  Coullng  Anglo-Spanlsch  Co. 
—  ("Corrolo”) 

08  NACIONALISTAS  UILANDE- 
ZEB  ATACAM  UM  POSTO  DE 
GENDAHMEH 

LONDRES,  II  —  Communlcam 
de  Sermoy,  nu  Irlanda,  que  os  nacio¬ 
nalista»  atacaram  o  posto  ds  gen- 
darmes  »m  Aghem. 

Os  assaltantes  deixaram  alguns 
ferido»,  ma»  levaram  todo»  o»  fuxl» 
o  explosivos  que  encontraram  no 
posto. 

I  CONFERENCIA  COMMERCIAL 
LONDRES,  18  —  0  “Daily  Tele- 
graph”  annuncla  que  n  reunirá  «m 
começos  d»  maio  proxlmo  a  confe¬ 
rencia  Internacional  iotor-parlaraon- 
tar  oommerclaL  —  (“Corralo") 

O  PLEBUCITO  EM  FLENSBORG 
LONDRES,  II  —  Tolegramma  de 
Flenaborg  annuncta  qu»  a  commU- 
»to  inter-atllada  incumbida  do  fls- 
cUIxar  o  pleblaclto  ausoenriou  por 
uma  «emana  o  Jornal  “Flcniburgcr 
Tageblatt"  por  ter  incltnjo  o»  allc- 
mCe»  &  rebtinio.  —  (“Ha7aa"). 
EMPIIESnMO  FRANCKZ  EM 
LONDRES 

LONDRES,  II  —  Nr  uosalo  d» 
hoje  da  Cornara  do»  Comraun»  o  mi- 
nlriro  das  Finança»  aimunctou  que 
o  governo  britannlco  linha  auioii- 
*ado  a  Franca  a  lançar  ura  emprea- 
Umo  na  praça  d»  Londres. 

O  produeto  dessa  operação  «rgun- 
d*  o  ministro  mt*  empregado  em 
compra»  na  Inglaterra.  —  ("Ha- 
vaa"). 

A  QUESTÃO  TU  110.4 
LONDREB.  11  —  Ou  Jorna  ta  ves¬ 
pertino»  d  solar  ara  qu»  ainda  não 
podem  fornecer  lnãlcaqõet  precisa» 
sobre  aa  nsgadaçõe»  qu»  aqui  a»  •*- 
tão  dwworalrendo  n  respeito  da 
questão  turca.  Declaram,  todavia.1 
qu»  colheram  Informações  no»  cir¬ 
culo»  autorizado»  d»  qu»  a  questão 
futura  d»  Constantinopla  Já  Unha 
aldo  deflnltlvamtnt»  resolvida,  pola 
apenas  foram  tomadas  caris»  dispo- 
deões  ds  caracter  provisorlo.  entre, 
as  quaes  a*  que  se  referem  *  conser¬ 


vação  du  sultão  »m  Consluiitlnupla 
e  â  natureza,  flHCaUzMflão,  offootlvo» 
a  naolonulltladii  da»  trópn»'  noeeeza- 
fliUr  ã  oncupução.  Falta  alndii-dell- 
mllnr  o  lilntcrlniid  da  Constantlno- 
plu  a  regular  »  questão  dos  lilroiloH 
turco»  »obre  Andrjnòpla.  —  (Ha- 

v«“), 

IIEPNIAO  1*0  CONSELUO  8U- 
FltFiMÜ 

LONDREB,  18  —  O  Conselho  Su- 
proino  i-miiiUi-Ho  hontam  dc  tardo 
pura  tratar  do  quealuu»  pendemos 
ainda  do  Molução.  Kssn  reunião  oc- 
tiupou-Mci  prlnoljiuliiiento  do  jiroble- 
mn  do  Oriento  u  da  quoitlo  dn  Ar- 
monlu  u  na  ilo  boje  iIIkciiUu  varlos 
ansumpto»  que  »e  rolunloiiHin  com  n 
fulura  «Itunçãn  da  Cllloln. 

Ah  reilnlõc»  e  debute»  obedeceram 
(t  mesma  orientação  das  conferen¬ 
cia»  <lo  t’nrl«. 

A'  reunião -dê  hoje,  em  quo  foram 
designado»  ns  oommlssões  leclinlcas. 
flomíinrccernm  o»  »r*.  Lloyil  Goorgc, 
Lord  Curzon,  Sir  Mnnrlco  Henry, 
Cumbon,  Berthêlot  c  Nlttl.  0  ar. 
Vcaizellos  não  assistiu. 

Nii  mesma  oecnslão  foi  tnrnbem 
eomeíiila  a  oommlHsão  rio  Inquérito 
á  sltaaqão  ilns  finança»  turcas  o  uma 
Outra  püra  rsludur  a»  rclvlndlcnçõca 
dr.  (Ireclu  sobre  Sniyrnn. 

Espora-Ho  quo  a»  Ire*  coinmlssõc» 
apresentarão  os  kou«  relâtorlo»  ã 
conferencia  no  decurso  dn  próxima 
semana.  —  (Havas). 

(■<  Slt.  N  TITI  FAI.A  S(»I»RE  A  SJ. 

TUAÇAO  EUROFEA 

LONDRES,  t8  —  O  presidente  ilo 
Conselho  dc  .Mlnlstrrw  da  Italla,  »r. 
Nlttl.  recebeu  hontem  ã  noite  o  re- 
prcseiitnnto  do  "Daily  TelBgrnph", it 
quem  rez  uma  exposição  detalhada 
da  «lluncão  geral  do  continente  eu¬ 
ropeu.  Na  opinião  do  chefe  do  go¬ 
verno  Italiano,  os  alllados  tlnhnm 
lodo  o  Interewe  cm  ajudar  os  ven¬ 
cidos  n'  anhlr  do  Inmenlnvel  estado 
cm  <|uo  se  encontram  o  cm  restabe¬ 
lecer  quanto  ante»  as  permuta»  com- 
mcrolue»  com  a  Riiflsia. 

Concluindo,  o  sr.  Nlttl  falou  lon- 
gnmenle  sobre  o  movimento  social 
do  mando  e  rllase  qne  estava  no 
proprlo  Interesse  <tò*  governos  não 
esporar  reclamações  legitimo*  parn 
concoder  reformas,  mas  sim  lr  e»- 
pontaneamento  ao  encontro  da»  re¬ 
clamações  pnrn  n»  prevenir.  —  (Ha- 
Va»), 

lÍM  TORNO  l*.\  NOTA  ENVIADA 
A'  HOLLANDA 

LONDRES.  IS  —  Oa  Jornaes  ln- 
gleze»  dizem  que  a  nota  do»  altln- 
dos  fi  Hollanda  o  á  Allomanha  sobro 
n.‘ extradição  dos  criminoso»  de  guer¬ 
ra  ê  uma  retirada  estrnteglea. 

O  "Times"  achn  quo  é  -um  Inci¬ 
dente  multo  deplorável.  —  (“Cor¬ 
reio”). 

EFFF.CTIVO  ALLEMAO. EM 
. ARMAS 

LONDRES,  18  —  0  Conselho  Bu- 
promo  decldln  consentir  que  a  Alle¬ 
mnnhn  mnntonhn  duzentos  mil  ho. 
mens  em  armas  ntft  lO  de  abril  vin¬ 
douro,  mu»  eom  a -condição  desse 
effectlvo  cstnr  reduzido  u  100  mil 
att  Hl  de  Julho  do  1020.  —  (Hnvnfl). 


«os  para  n  solução  d»  crlje  da»  »ub- 
«iBtencloa. 

A  essa  reunião  devem  uomp.tre- 
ctr  os  ministro»  dn*  Finança»,  d?) 
Commcrolo  »  dns  Colnnla».  — 
(“Correio”) 

AS  RECLAMAÇÕES  l*OS  FERRO¬ 
VIÁRIOS 

LISBOA,  lí  —  Nu  lounlão  d* 
liontom,  o»  cmpregniloH  do»  cami¬ 
nho»  de  ferro  do  Mlnho-Doino 
i.xamlnarum  a  questão  Hitsvltnila  tio 
1’arhiinentq  «obro  a»  roolnmaçde» 
por  ellc»  formuladas. 

Apô»  longa  dlscuwtão.  foi  resol¬ 
vida  a  pnredo  geral,  casa  o  parla¬ 
mento  não  o»  attonda.  —  ("Cor¬ 
reio"') 

FA^UfíTE  S.  JORGE 
L1BROA,  1B  —  Ancorou  no  Te¬ 
jo  o  paquote  "3.  Jorgu",  provenien¬ 
te  da  Afrlon,  com  200  degredado*, 
i.'UJub  pena»  já  terminaram.  — 
("Correio") 

FALTA  DE çESTAMl* I LHAS 
LISBOA,  18  —  Dorido  ft  falta  de 
ostampllhaN  posluos.  na*  Colonlus, 
o  governo  autorizou  o  u»o  sobre 
carga  ria»  cxtamplüin*  de  taxa  do 
guerra. 

OS  GOVERNOS  E  O  PARLA¬ 
MENTO 

LISBOA,  18  —  “A  Manhã"  diz 
que  mal»  unta  vez  tenln  o  Parla¬ 
mento.  coheao  nn  maioria  fazer  prn- 
ccHsar  os  governo»  qne  tenham  de 
exercer  funeçõe»  tom  a  nrtual  Cn- 
ir.urn. 

OS  GENEROS  ALIMKNTtUIOS 
LISBOA,  18  —  A  Assoclncão  Com- 
ii-.erclal  do  Pçrto  representou  ao  Ml- 
nlHtcrlo  do  Contmerulo  contra  a  ox- 
porlnçüo  dos  goneron  allmcnllcloe. 
(mu  vista  (lns  difCiniildudc»  dc  vida 
que  tondom  n  aggrftvar-.se.  dando 
occazlão  ao»  augmenlo  da  Initnl- 
grpçüo  dn»  classes  trabalhadora* 
parn  o  extrnagelro. 

OS  KA  II. ES  GARNAVALISCOS 
LISBOA,  18  —  O»  hft*llcs  carnava¬ 
lesco*  realizados  ao*  enlõcs  dos 
lhentroa  c  clnematographo*  esti¬ 
veram  multo  concorridos. 

OS  PREJUÍZOS  UAUSADOB  FE- 
LOS  MONARCinUOS 
LISBOA,  13  —  Foi  distribuído  no 
Senndo  o  parecer  dn  Commissão  de 
Legislação  Civil,  Commcrclnl  e  Cri¬ 
minal.  «obre  a  vida  dos  deputados 
o  Indemnização  do*  prejuízos  ciÇlt- 
H.tilo»  com  a  robcllISo  monnrtltlca'. 
As  modificações  roconheccm  ao 
Estado  o  direito  de  receber  a.»  tn- 
dcmnlznçõc»  dos  damno*  que  Koffreii 
ou  hnja  a  pagar. 

TRANSFERENCIA .  DE  PRESOS 
LISBOA,  18  —  Fornm  transferi¬ 
dos  de  Aljube  p»ra  a  Relnçüo  Por¬ 
tuense  os  preso»  políticos  comfemna- 
dor  José  Fellclano  Telxolrn.  padre 
Aritonlo  Sllevlrn  c  Arlhflr  dc  Bnr- 
roo  Castro. 


DINAMARCA 

A  FAZ  COM  OS  "SOVIITTR" 
COFENHAaÚJS,  18  —  No»  olrouin* 
autorizados  desmeiito-so  formalmcn- 
te  n  noilulK,  hoje  publicada,  do  qne 
o  sr.  0'ürndy,  represoatanto  bri¬ 
ta  nnlco,  eslava  tratando  com  o  dele- 
gado  i.uMso  Lltvlnoff,  da  paz  cbm  o 
gdviM-no  dou  "Hnvlots".  ^  ftlavn»), 

SbRVlA 

ASSEM  RLE' A  NACIO.YjUi 
HE  1X3  RADO,  18  —  Devido  í  d<K 
missão  du  ministério,  ji  Aancntblía 
Náolonal  ndloa  os  bc-ui  icubutlio», 

Nos  clrcítlo»  poUlleos  fala-so  na 
prjflslbllldadc  d»  *er  encarregado  d* 
organizar  um  gabincto  du  concentra¬ 
ção  u  ncltml  ministro  «ervto  Junto 
ao. 'governo  franeez.  —  (Ifavns). 


bGYPTO 


MINISTRO  SJRRY  FACHA' 
CAIRO,  1,8  . —  O  ministro  Sli-ry 
Paclifi  retirou  u  ?>edldo  de  demlasio. 
—  (liavas). 


austkia 


ITAL1A 


PORTUGAL 

A  UC  M  KNTO  D  E  V  ENCIMENTOS 
AO  1‘ESBOAI,  DAS  ESTRADAS 
DE  FEUnO 

LI9B0A,  18  —  No  conselho  de 
ministro»  que  »e  rcnllzoa  hoje  (oram 
npprovnilas  ns  propostas  do  minis¬ 
tro  do  Commerclo  pRra  o  augmento 
do  vencimento»  do  peesoal  dns  e«- 
tradns  do  ferro  do  Estado. 

O  mtnlHlro  da»  Finanças  nnnun- 
j ciou  quo  estuva  estudando  a  equipa¬ 
ração  dc  vencimentos  do  todo»  os 
funcclonnrioa  publico»,  —  (Havas). 
GENERAL  NORTON  DE  MATTOS 
LISBOA,  1B  —  O  general  Norton 
de  Mntto».  cujo  estado  do  saude 
Inspirava  eírlos  receios,  Já  se  èn- 
oonlra  fõra  de  peylgo.  —  (Havas). 

A  N ALTON ALIZAÇAO  DOS  SERVI¬ 
ÇOS  DE  SEGURO 
LISBOA,  18  —  O  ministro  do 
Trabalho  vai  propõr  om  breve  ao 
parlamento  a  nacionalizado  dos 
serviços  de  «eguro,  baseando  o  sou 
projecto  na»  leis  que  vigoram  na 
Italla  o  Urugiiay  —  (Ilavna). 

O  CORONEL  PRELADA 
LISBOA,  18' —  Communlcam  do 
Porto  que  n  policia  suspeita  que  o 
coronel  Prelada  ainda  se  encontra 
escondido  iioquella  cidade, 

Foi  prceo  hoje  de  manhã  o  ex- 
alfcrcs  Motta  Moreira  que,  ao  que 
foi  npuradoi  contribuiu  para  a  evn- 
elío  do  coronol  Prelada  —  (liaras). 
AFFONSO  LOPES  VIEIRA 
LISBOA,  17  (A)  —  0  sr.  Atfonso 
Lopes  Vieira  renunciou  o  offlclatato 
do  Santiago. 

A9  FESTAS  CARNAVALESCAS 
LISBOA,  17  (A)  —  Correrftm  sem 
animação  devido  ú«  chuvas  torren¬ 
ciais,  os  festa»  carnavalescas.  • 
"RAID”  A  GUINE* 

LISBOA,  17  (A)  —  Serft  rccobldo 
CcHtlvaincnto  na  Ilha  dn  Madeira  o 
avião  quo  acaba  de  fazer  o  "rali"  a 
Guiné. 

ELOGIO  NO  EXERCITO 
LISBOA,  17  (A)  —  Fot  louvndo 
em  Ordem  do  dia  do  exercito  o  «r. 
Corrfa  Barreto,  que  agora  paesou 
para  a  reserva. 

FESTA  DO  GYMXASIO  CLUU 
LISBOA,  17  (A)  —  Com  grande 
brilhantismo  cenllzou-uo  a  testa  pro¬ 
movida  pelo  Gymnnslo  Club. 

A  IMPORTAÇÃO  DE  OlUEOTOS 
DE  LlrX(* 

LISBOA,  18  —  Foi  proUlblda  a 
Impnrlaçlo  da  automovel»,  tecidos 
de  algodão,  aedo,  Joia»,  bebida»,  con 
servits  alimentícia»  ».v»rlo»  outro» 
nrllgo»  considerado*  d»  luxo.  — 
("Correto"). 

TRANSPORTE  "DELMONTE” 
LISBOA,  17  —  K’  esperado  aqui 
hoje,  pouco  dcpol»  de  melo  dia,  o 
transporte  brosllelro  “Belmonte". 

A  SITUAÇAO  POLÍTICA 
LISBOA,  17  —  0  conselho  de  mi- 
nlsirof  analysou  a  situação  polltlc* 
•é'  tratou  da  questão  dc  transportes 
marítimo»  e  Ua»  luUlstentes.  — 

1  (liavas). 

O  PRESIDENTE  .DA  GVATEMA 
LA  AGRACIADO 
LISBOA.  18  —  Foi  promulgado 
o  decreto  que  agracia  o  presidente 
da  G  unte  mnls.  sr.  Estrada  CX- 
brera.  com  u  Gr*  Cntx  da  Torrs  d« 
Espada.  —  ("Correio") 

COMO  SEDA'  O  CARNAVAL  DE 
INI  EM  IilSHOA 
LISBOA.  18  —  Consta  qu»  no 
anno  proxlmo  o  Carnaval  serft  no» 
antigos  moldes  e  apresentar-»»-» 
debaixo  de  uma  nova  forma.  Ha- 
verã  cavalgados  na  avenida,  com  ' 
prcmlos  e  outra»  festas  mais  lu¬ 
xuosas  nos  Club»  desta  capital.  — i 
("Coiielo”) 

A  nEUNlAO  DO  “C0N80RTIUM" 
B AN CARIO 

LISBOA,  II  —  Oa  Jornaea  at¬ 
ribuem  grande  Impôrtancla  A  re¬ 
união  do  “coasorUum"  bancário 
que,  segundo  n  dlx,'  foi  convoca  lo 
rara  dar  esclarecimentos  «obra  o? 
trollvo*  do  csmblo  «*  ter  conter- 
vaio  »era  alteração.  —  C"C  -r- 
teto") 

A  CRISE  DAS  SUBSISTÊNCIAS 
LISBOA.  U  —  O  presldMt»  -lo 
oonselbo  do  ministro»  conferancis- 
rl  amanhã  com  o  dlrectorio  do 
partido  democrático,  devendo  nessa 
conferencia  ser  assentadas  as  M- 


A  PARTIDA  DO  SHAII  1*.\ 
PERSiA 

ROMA,  18  — .  O  shnU  da  ferslu 
partiu  hontem,  ft  tarda,  para  Can- 
nce,  tendo  eido  acompanhado  ntõ  ft 
estação  da  estrada  de  ferrò  pelo 
rei  Vlctor  Manuel. 

Na  estação,  os  ministros  e  outras 
autoridades  apresentaram  «o  »hah 
os  cumprimento»  de  despedida.  0? 
dois  «oberauos  foram  alvo  de  gran¬ 
do  demonstração  de  sympathla  por 
parte  do  povo. 

Ao  déspcdlr-se  do  rei  Vlctor  .Ma¬ 
nuel,  o  shuh  da  Pérsia  manifestou 
ainda  uma  voz  a  «ua  gratidão  pelo 
caloroso  acolhimento  que  recebera 
na  Italla. 

0  rei  Vlctor  Manuel,  ao  regríMar 
ao  Qulrlnftl,  foi  multo  acclnnVado 
pela  multidão.  —  (Havas). 

OENTENARIO  DO  PINTOR 
RAPHAEL 

110M.A,  18  —  Em  fins  do  março 
proxlmo  realizar-se-ão  em  Uriilno  e 
nealft  oapltnl  eolennes  festa»,  com- 
memoratlvas  do  oentojiarlu  do  pin¬ 
tor  Raphacl  Sanzln  -r  (“Corrolo"). 

DESCARRILAMENTO  DE  UM 
TREM  DE  CARGA 

ROMA,  18  —  Os  Jornnes  de  Flo¬ 
rença  annunclam  quo  um  tr*m  do 
carga»,  que  so  dirigia  para  Borgo 
San  Loronzo,  de»e.trrllon  perto  de 
Rouca,  preclpltnndo-Be  num  bar¬ 
ranco.  ••  i 

Pareço  que  nio  houve  mortes  a 
lamentar,  ficando  feridas  «õmente 
eeto  pessoas.  —  ("Correio") . 

O.AMARA  DOS  DEPUTADOS 

ROMA,  18  —  Oa  Jornaes  noliotam 
quo  a  Camara  dos  Deputados  sõnien* 
to  serft  reaberta  ao  dia  15  do  março, 
devido  ao  facto  do  presidente  do  con- 
solho  ter  do  prolongar  por  mal»  al¬ 
guns  dias  n  sua  permnnencln  em  Lon- 
ders.  —  (Havas). 

VIAGEM  AEREA 

ROMA,  18  —  Levantou  hojo  võo, 
com  destino  a  Constantinopla,  um 
aeroplano,  tendo  como  passageiro  um 
Jornalista.  —  (Havas). 


CHILE 


NOVO  HOSPITAL 

SANTIAGO,  18  (A)  —  Por -Ini¬ 
ciativa  do  dr.  Carlos  Oan  Buren  foi 
angariada  mais  a  quantia  dc  COO.OOO 
pesos  para  a  continuação  da  con- 
struação  do  novo  hospital  do  Vai- 
paiatzo. 

PARA  08  ESTADO#  UNIDOS 

SANTIAGO,  18  (A)  —  Acompa¬ 
nhado  de  sua  família  partiu  para  os 
Estados  Unidos  o  senador  Jusn  En¬ 
rique  Concho». 

O  ombsrquc  do  dlsUncto  parla¬ 
mentar  tevo  bastante  concorrência, 
vcndo-«e  presentee  a  oUe  altos  auto¬ 
ridades  da  Republica  e  pessoas  do 
suas  relações. 

FESTEJOS  OOMMEMORATIVOB 

BANTIAGO.  18  (A)  —  Tolegr»- 
pham  do  San  Bernardo  communl- 
cando  o  grando  brilhantismo  de  quo 
se  revosüram  os  festejo»  commemo- 
i ativo*  do  onnlvcrsarlo  da  fundação 
doquclla  cidade. 

Afim  de  osahrtlr  a  «ra«  restas, 
que  »»  celebraram  com  o  maior  en- 
thuilaimo,  pira  all  ••  dirigiram  ln- 
numere»  pc»»o*»  de  varloo  pontos 
do  palx.  especlalmento  desta  capi¬ 
tal. 

HUNGRIA 

ASEMBIiE’A  nacional 

HÚNGARA 

BUDAPEST.  18  —  Inaugurou  ho¬ 
je  o»  ecus  trabalhos  a  AescmbKa 
Nacional. 


GRÉCIA 


••RAID”  ROMA-TOiaO 
8ALONICA.  18  —  Leran taram  võo 
com  destino  a  Adalia  os  aeroplano» 
Italiano»  qu»  estão  tentando  o  “ratd" 
noms-Toklo.  —  (Harse). 


SUISSA 

A  ADUESAO  DA  KD1SSA  A*  LIGA 
DAS  NAQÕEB 

;  BERNA,  lã  —8  O  Conselho  Fe¬ 
deral  dirigiu  un>»  proclamação  ao 
povo.  expondo-lhe  a  Impôrtancla  da 
adheaão  da  3uks»  à  Liga  da»  N»- 
qõei  •  «xprlmlndo  »  eeperanç»  d» 
qot  o»  Estado»  Unido»  não  ae  man¬ 
terão  por  multo  tsmpo  af»»Udo» 
d«aucUa  ianituição.  —  (Havas), 


UMA  CO.MMI.S8AO  DM  INDUS- 
TRIAES  ALI.EMAES  IRA'  .V 
RÚSSIA 

V1BNNA,  18  — —  A  "Nono  PVcie 
1'resH”  publica  um  telegraimmt  de 
Berlim  uo  qual  »e  uununcla  quo  oi 
prlndpaCH  elemento»  liiilustrlncs  e 
financeiros  iluqucllit  capital  estão 
organizando  ttmn  couiiiiIksho  quo  de- 
vorfi  Ir  ú  Itussln.  afim  ilo  abrir  ln- 
queriLu  sobre  n  «Itunçiio  Interna  tlu- 
■lUclle  pulz. 

Accrescenln  cs»e  despacho  quo  o 
governo  nllcmão  f:  tavomvol  u  essa 
Idôii.  —  (Correio") 

A  QUESTÃO  DA  HUNGRIA 
OCCIDENTAL 

VlfcINNA,  Xí  —  o»  Jornaes  pro¬ 
vêm  quo  u  maioria  da  commlasis 
dos  Negoclos  l-lxlra ngolros  da  As- 
somblêa  Nacional  votará  contra  o 
abandono  pola  Auslrht  da  llimgrh 
Occidental.  —  (Havas) 

A  .CÓNFEHENCL4  Pf*LlTIOA 
DE  SALZIIUHG 

.VIENNA,  IS  —  A  conferencia  po¬ 
lítica  de  Snlzbtirg  oneerrou  hoje  os 
sou»  trabalhos,  Uopoi*  do  ler  exa¬ 
minado  u  chegado  a  comploto  ac- 
qõrdo  »obre  varlos  assumptos  de  In¬ 
teresso  rolovHnte  parn  o  pulz. 

O  estudo  do  projecto  do  roforma 
da  Constituição  será  feito  o  discuti¬ 
do  pela  confcrcuclu  dos  delegados 
das  provinda»,  que  so  rotmlrft  om 
Llr.z,  por  lodo  o  inez  do  mnrço  peo* 
xlmo.  —  (HuvnfO 


BÉLGICA 

CONFERENCIA  FINANCEIRA  'Cf, 
TERXACIONAI,  1 

ilIíUXELLAS,  13  (A)  —  O  prL 
moiro  ministro  sr.  üclufirolx,  que 
acaba  do  regressai-  dn  sua  conferen¬ 
cia.  com  oa  primeiros  ministro»  do» 
raizes  alllados,  declarou  quo  no  roa- 
1  liíaril,  provavelmente  nesta  capita!, 
uma  conferencia  financeira  interna, 
clonal,  para  a  itual  serão  convtdndot 
tumbom  a  Allemanha  o  u  AustrJa. 
ATAQUE  AOS  ACTIVIBTAS  E  A' 

'  SUA  POIilTIUA 

IJllUXELLAS,  18  —  Nn  ultima 
sessão  da  Camara,  o  deputado  socia¬ 
lista  Iíubln  atacou  violentamente  o( 
aatlvlstns  o  n  sua  política  nnnexio- 
nlsta,  o  quo  deu-  logar  a  vlbrantel 
manifestações  dos  socialistas  a  fa¬ 
vor  ria  França  o  vohcmcntos  ata¬ 
ques  á  Hollanda.  .  .  , 

O  primeiro  ministro  respondeu- 
nfflrmnodo  que,  entre  os  governo» 
belga  e  hollandez,  estavam  eutnbot 
Indie»  negociações  para  resolver  a 
pomtenchi  eom  espirito  dc  leuldad* 
o  desejo  de  so  chegar  n  tim  uccôrde 
satlsfaotorio  mira  ns  partes  Inlerer 
sada».  —  (Havas). 


ALLEMANHA 

A  IMPORTAÇÃO  DE  OIUECT03 
DE  LUXO  - 

11EUL1M,  18  —  Nolldu-se  que  08 
dlroctorcs  do  Rclsehbuuk  dlrlglr.iia 
um  inomorunduin  uo  chuncellcr  o 
(Icinuls  ministros  do  governo,  pedin¬ 
do  n  prohlbição  dn  Importação  dl 
artigos  dc  luxo  e  u  obrlgutocledud». 
do  trubiilhu  por  mais  horas  do  qui 
nntes  da  guerra  assim  'como  a  rs- 
ducçüo  dos  nlugueiq. 
iissss  medida*  têm  poix  tim  evitar 
[  as  paredes,  e  dcsFnrlc  u  Inevitável 
eulustrophe  imcloiiHl.  —  ("Correío")i 
EXTRADKJÃO  DOS  CULPADOS  DA 
GUEITRA 

BERLIM,  18  —  A  nota  dos  atila¬ 
dos  sobro  a  extradição  doa  eulpudoi 
da  crimes  contrariou  ãs  leis  do  guer¬ 
ra  causou  uma  sensação  dc  a lllvla 
cm  todos  os  centros,  iirlncipaftncnt» 
nos  clroulos  governaincnlucs.  Os  pró¬ 
prios  Jornaes  que  fttt  agoru  «o  mos¬ 
travam  declurudamoute  contrtirloi 
ao»  alllados  Jú  «o  referem  ft  Entcnte 
om  termo»  amistosos.  —  (Havas), 

O  TRATADO  DE  PAZ 
BERLIM,  ÍS  —  DlscursoaJa  era 
Bremen,  o  ministro  da  Dolosa  N*x 
clonal,  sr.'>’oak?,  dcclsróa  que.-deaa-  > 
te  iliis  dlítlculdêdea  cm  executar  ln< 
tegralmente  o  trutiido  do  paz,  o*  al¬ 
ijados  ver-se-fio,  insls  cedo  ou  msW 
urde,  nu  necessidade  do  Introduxlc 
certas  emendas  8  algumas  dos  sul» 
clausulas.  | 

0  ministro  dcSIucnliu  quo  os  Si¬ 
tiados  tlvescm  autorizado  a  Al(saaft- 
nha  a  augmentat  o  seu  exercito,  «ra 
vista  da  ameaça  da  offenslvn  bolshs- 
vlsta.  —  (Havns). 

CASTIGO  A  GREVISTAS 
BERLIM,  18  —  Um  decreto  ltoj» 
belxado  pelo  ministro  du  Defesa  Há- 
cicr.Hl  iimeuça  com  n  pena  de  pri¬ 
são  ou  tnultu  de  DO  mil  marcos  lortí 
Indivíduo  que  fomentar  ou  prout»- 
ver  gríves  sttsctpilvuU  do  cjnipr»- 
mitlar  a  proriucçito  e  dlstribulCM 
do»  viveres.  —  ("Havas"). 

ESTAÜU5  UNIDOS 

O  ESTADO  DE  SAUDE  DO 

PRESIDENTE  WILfibl 
NOVA  YORK.  18—0  «orrsé)  <■ 
pondent»  do  "News*  em  Wa«WB< 
gton  dft  curso  to  boato  d»  qu»'  a» 
noite  ptssad»  focam  ctumsdâs  | 
Cuau  Branca  o  dr.  Certoud,  «speoUu 
,lsta  em  moléstia»  ttervoiax,  •  o  *t< 
Grayton,  medico  assisiente  do  pre¬ 
sidente  Wilson.  —  (“Correio"), 

OS  UANDIDOS  MEX10AXO8  , 
PRENDERAM  MAIS  UM  8VD-  ' 
DITO  AMERICAN  O  v, 
WASHIN  GTON,  17  —  (Relardl- 
•lo)  —  O  Departamento  do  Est»4* 
informa  que  o»  bandidos  de  Zacat»- 
cus  no  México  capturaram  o  subãt- 
to  americano  Wilson  Adam»  •  « 
conservam  prisioneiro,  tendo  orça¬ 
do  o  seu  rcegalc  em  SO.OOO  pe*OS> 

—  tilavas).  • 

MOVIMENTOS  REVOLUCIONA- 
RIOS  NA  BCSSL4  ^ 

NOVA  YORK.  18  —  Telegram- 
ina  d»  Mo*covr  para  Londres.  »o- 
gando  o  correspondente  da  “A.»»0( 
rlated  Pre»a".  mnnuncb»  que  e»UU- 
ram  aimultanumeate  niovlroeatM 
icvohiCinnirio-  em  VIxdlvo»tocte 
Nikolsk  e  BlasgoTsrbLchenlc  -»» 
(Iljraa).  ^ 

A  VENDA  DOS  NAVIOS  lil- 
ALLKMAEb 

WASHINGTON*.  18  —  0  Sapr** 
mo  Tribunal  d»  JuitRa  utods 
actuslmenie  o  protetto  do  JaroaU»- 


Qu  nti-teln 


CORRETO  PAtrtrSTAWO 


lOKTRA  «I  PIJIAlAO  IIRAKCO  H| 
OI1THAH  PltAdiAN  RO 
ARVOREDO 

EMULSÃO  de  PETROLEO 

—  o»  — 

SULFO-CARBOLEQ 

I  Sm*.  dir.  l’rod.  Chim  lena  L.  QUUIROA 


CRRNAV/Ali 


Correio  Paulistano 


( l)o  uorrolpòndimto,  um  UUt 

Estft  ■'omiilciiimunin  rcstabolocUlo 
o  IR*,  coronnl  Giihrkl  Custodio  dft  Hll- 
vulni,  chufo  político  deste  municí¬ 
pio. 

8.  ».  Jd  tomou  pom»  do  esign  do 
pre»dil«nu>  «la  Cumaru. 

-  U«6llaa-M  boja  um  nniul* 

lm.Ho  «mi  ltomunagsm  <vo  deu*  Jkmo 
no  -Gremlo  Utcrxrlo  o  Recmtlvo 
Vlrmlouronuo". 

-  0  «r.  J  ovina  Couta,  vere.  dor 

'municipal.  apresentou  4  Cumaru  um 
projecto  do  Ift  para  wr  oncmituMld 
Mina  bunda  do  mtsalca  niuntelpul.  O 
piojruto  vai  aer  discutido  ou  proslnm , 

MUR&A. 

-  -  )l«dl»-M  nnuuthã  o  r.:  mi  ■ 

incuto' da  «optoorila  Auroro  Va*  com 
o  kp.  ChrluUano  >lu  A  morim,  ftaen. 
doira  n«nU>  município. 

- Hcallzou-sc  Uoju  utpp,  noatóo 

du  Camará  MwnldjKü,  “OU  a  prcsl- 
ilunclà  tio  ar.  coronel  Cubriol  C.  dx 
SlJvclrn,  obUlo  ulüiuamcmte.  A  ntw- 
Uo  fnl  Holcnuc  u  estiveram  urooen- 
t«s  oh  vereadores. 

- tf  ontem,  A*  2 


Os  préstitos  de  terça-leira a  0  resultado 

^  <•<  _ 


«ou  a  «atu  o  ritmai,  a  m™»  i— - 
quulu  “Andea”,  o  capltão-tencma 
SiUUHllnno  du  Uarros  Lassa.  novo 
altd Ido  naval  braullalro  4  legação 
iIuhho  pula,  nesta  Republica,  reOMitc- 
monto  nomeado  porn  HiibHUUilf  » 
onpltuo  do  fragata  Hugo  da  Houve 
Mniií.  i|ue  occupavu  «uno  porto. 

0  dluttncto  diplomata  brasileiro  Tod 
rocebldo,  ao  desembarcar,  polo  dr. 
Maocdo  Soares,  secretario  da  mo» tua 
legnçlo,  que  o  aaudou  em  nome  d« 
Ur.  Podro  do  Toledo.  mlntaUj»  da 
Urusll. 

ministro  nífli» 

BUENOB  .VIRES,  .1»  —  Chago» 
a  novo  mlnlatro  bprlea  Jnnão  ao  30- 
verno  argentino,  w  Ologo  Maclcy. 
—  (“Correio"). 

'  *  O  TFJffO 

BUENOS  A  IREM.  II  —  Cbovc 

'  torrendalmonlc  «esta  cupltal. 


borteio  de  prêmios 

0  i»lauo  paia  o  sorteio  dos  nossos  prontos, 

«  «egninte : 

i  .premio  jde  . . 

I  premio  de . 

5  prêmios  de  50o!(tooo . . 

20  prêmios  tle  200$oQ0  •  •  . . 

15  'prêmios  de  100Ç000  .  . . . 


eivado,  dn  25  nnnoa,  rcaldunte  4  ru  i 
Bonito.  16,  foi  atropelado  peto  nulo 
u.  t.SI5. 

A  vlctlma  recebeu  contwtOo»  nu 
coxa  direita,  sendo  moAlcatU  polo 
dr.  Brame»  d#  0 ouvia,  da  AttldMit* 
cia  PoHelaL 

-  O  guarda 

rgleslnti,  do 
puntiol,  rotil 
paasnva  a  oavallo 

Solido"  cãtiindo  (lo  anima»  *  Trgrtp 
Panda  o'  ai....-  .  **  “ 

u  o  ar. 


cm  dinlieiro,  t 


y.ooo$ooo 
noooSooo 
2:5005000 
4  :ooo$oao 
i:50ü$ooo 


SCCSDADE  AÜONYMA 

FABRJCAVOTORAKnK 


sentidas  no  domingo  c  ui  terça-feira 


nocturno  Jo*# 
6  nnnoa,  «taiido.  Iich- 
!Dte  n»  Lapa.  quando 

___ _  __  ",  pela  uvcnlda 

Jtgiia  Dranmi,  foj  utropcludo  for  w 

antebraço  direito.  Medicou- 
dr.  Alfredo  d«  Cartro. 

Jo ad  Bosrea,  ds  21 


Para  a  publicação  quo.  n»  aoc^Sii 
uor.ipoUmle  dúiitu  futba  f.ri  boie  mv 
Ifiportanto  Componklu,  nbaniamon  11 
nttrnijio  doo  lelíoren. 


“O  Inajttrio  do  Síundo"  deooml- 
nava-sc  0  primeiro  carro,  alkgsrlu 
uo  oura  c  de  um  dculumbrauto  of- 
h.lto. 

Uozo  "elmrreltes"  conduzindo  ao- 
c!o»  o  sócias  montavam  guarda  a. 
oras  carro,  que  foi  multo  applou- 
dldo. 

ApOtt  esüo  vinham  tnala  ou  mtbuJ p - 
tet.  carro*:  "0  reinado  das  flore»"i 
dedicado  d*  scuborltao  paullsUna^ 
curro  ds  ntullo  cffeltoi  “A  melanl 
cia":  “Oh  pombawi  maravilhosos"; 
ie  “O  Firmamento",  bella  concopçao 
ariistlca  do  Marrotq. 

Muito*  outro»  carro»  conditxtndo 
1  soclos  doe  Demorratlro»  completa- 
t  vnm  o  cortejo  quo  foi  alvo  de  gvnn- 
dt»  ncflomacOe». 

o  rilESTITO  DOR  TliXKNTES 

A  Joaquim  do»  Ranto»,  0  talen¬ 
toso  artista  nacional  quo  Incspcra- 
itnmer.to  falleceu  anlc-hontcm  peln 
ir.tnhã, 
ile  um 


ia:ooo$ooo 


Truta-ae  lia  acla  da  assenilitíu  ge¬ 
ral  extroordlnarl».  rsalliad»  eia  •(). 
d«  JumiTro  do  corrente  snno. 


Como  pretendemos  realizar,  no  proKimo  mez  dc  «o  o 

SB  s=vrr 

-5u^tHESFdRAM  FEMETTIDOS,  para  fcceDi  mento  das. 

a6SÍBAaSos  também  aos  nossos  agentes 

remessa  da  folha  a  todos  os  assignantes  que  até  â  data  do  sorleto 

&ri«^UDADTDBS,ISmi™%i  Oí I  ÇOU 
unNS  PARA  OMRTEIO  DOS  PRÊMIOS  EM  DINHEI- 
?oNA VISAMOS  AOS  NOSSOS  ASSIGNANTES  QDE  SEBA 
VAuS  PARA  ESSE  EFFEITO,  A  NUMERAÇAO  DOS 
RECIBOS  DAS  ASSIGNATURAS. 

■*«»**e*i*<*<*****4*,**,***,*****<  ** 

.  ,  0*  dlsUnctos  viajante»  foram  ro¬ 

ta  lionret,  quo  se  oppüe  d  venda  aoi  ccbltlo8  „  gnu.indoH  no  dcscmbnr- 
aavloa  ex-allemaes.  cari  pe;o  dr.  Macedo  Sonic»,  aatiro- 

A  dcoliüo  do  tribunal  ê  caperad.i'  <ja  icgaqílo  do  Brasil, 

na  próxima  terça-fclro.  Ao  dcaembarque  compareceram 


_  _ _ I _  oinog 

hMpnuiiol,  morador  na  rtia  tia  MoO- 
cn.  13.  no  dcoeer  de  um  bonds  »nUí- 
hontrm.  peht  mncbS,  M*  r,,a  ,s  in 
Mgrqq.  c.ihlu,  ‘  ffactumrtdo  it  («mia 

CTnucrdn.  '  .  ,  ,, 

_  O  -menor  Eduardo,  d»  >' 

onm.*,  ffllio  do  Gsbrlet 
.  morador  na  avenida  Celao  Ontkto 
SC«,  hontcui.  4o  S  lvori»,  foi  atro- 
peludo  e  pisado- por  um*  carrop 
em  nonKCíjuencla  do  quo  wiffren  fo  j 
v«  coiiipreoAio  dn  lhorax.  vindo  u 
falleoer  filiando  «n*  soccorriOo  pc  o 
rr.  dr.  J-ui*  líoppe.  ^  .-UnUtCJicln. 

Do  facto  lovG  conliccimciiín  o  *?• 
,ir.  S oarcN  Clauby»  delcRfido  do  ser* 

viro  na  Central. 

ante-hontem  vlnUtmi* 
0  automovets  Artliur 
«oltelro.  de  n  nnno1 
dento  4  ruo  d->  Quar- 
11  Viii.il,  casado,  do  21 
or  (c  alameda  Clfve- 
m>nlon  Joaquim,  de.  '1 
*  Amadeu  Corrfit.  re- 
Tocntlnn.  S»t.‘ 
desaslro  occocreu  5» 
«ta.  na  rua  lã  do  no- 


Cnnçado  do  noffrer  oontlnuameiiH 
te.  do  dOres  no  estomasco,  vertigens, 
nifi*  dlgemOc».  vbrtn  eiiciira,  dexoni 
toiln.  rinfluv  uin  amontoado  da  doeu - 
cn.i.  pedia  a  morte  para  ver-mo  Uvré 


_ _  _  0  hnrns.  n  po¬ 
licia  loeu»  tovo  conhecimento  de  irr 
ImvtUo.  na  Fnxenda  Kiorestu,  do  lixo- 
liiiedndo  dt>  nr.  Joh6  Uln»  CorrCa,  um 


di  hm1»  tormento  a.  Doo»,  apiodando- 
sj  de  ntlni,'  fcz-nc  «mbooc»  na  Pllu* 
In»  Uo  Alibada  Mos»,  quo.  llvrsndo- 
mo  do  todos  o*  meus  padecimento», 
mu  itcxalvou  cuni  a  mudado  a  VOU" 
Uds  de  viver  e  ter  util  a  íplnlva  fn- 
M-ilUi.  Alicnçoftdaa  sejam  as  Pílulas 
du  A  libado  Mosho.  I 

Joaquim  (loinea  Ferreb-a  —  Nego- 
clur.te.  —  IUo. 

Km  todnsnH  phaririacin*  e  ilrosarlns 
AKi  htoi  rm  3.  Poolo  -  Ilorucl  o  Cia» 


O  povo  quo  anto-ltontem  onemi 
o  triângulo  teve,  pela.  a  sua  expecta-' 
préstito». 


trabulliHdor,  foi  uRgredldO  cm  rtit 
cniD,  por  um  preto,  «eu  cx-nini:i''uda. 
O  agsnpdido,  iqnienUo  ser  morto  pn'o 
protu,  Mt  viu  obrigado  a  disparar  um 
1.1  ro  du  uHplpsardn,  prostrando-o  |.or 
terra. 

O  eudavor  db  prcli>  fui  trn nspar- 
lado  para  uqul.  e  o  crlmlniao  eva¬ 
di  u-se. 

-  Falleceu  rrpeotiiuunent*.  en* 

sua  resideneln.  nesta  cidade,  i  »rn 
d,  Cabrlolla  Coslu,  capoita  du  Hr. 
Ouilhermo  Costa. 

O  seu  enterro  chIovc  bontunte  eue- 
corrldo. 

A  fallcrlda  era  estimadíssima  n-.-H- 
to  município  0  pertencia  u  dlMibirla 
•famllbi  paulista. 

PIEDADE 

(Do  coiTOHpondente,  cm  10> 

1’elo  Inspeetor  do  iiunrlclrüo  ile 
bairro  do  Turvo,  fui  communlnndo  aa 
sr.  delegado  da  policia  desta,  «uc 
naqucllo  bairro  foi-nm  vletlipns  de 
uma  fu  Isca  eioctrlcu  os  »ik.  Antonlo 
Nunes  da  Silva,  quo  falleoou  Imut3- 
Ulatomcnto:  Antonlo  Joio  Cusíodlu. 


Uva  ullcapassoda  pelos 
apreoentadoa  pelo»  bravos  1'rnlano- 
Caroavalescos.  Argonautas,  Demo¬ 
crático»  a  Tenentes  do  Diabo. 

Ua  dltflculâade  cm  discerni.-, 
cem  Justiça,  a  qunl  desses  valoror 
io«  chi  bs  cabe  s  palma  da  vlclorlv 
todos  »e  n  taesen taram  com  tal  es¬ 
plendor  e  tal  riqueza,  que  o  povo, 
ro  mesma  noite,  vaclllnva  sobro  n 
üiípctlorldnilo  dcslo  ou  dajpnel  - 
qrcstllo. 

0  earto  na  avenida  rnulisln,  -v» 
íeslejos  no  Brax  0  nos  outros  bair¬ 
ro»,  o»  bailes  carnavalescos  no» 
thcntroH.  etc.,  i.-stlvcnim  anlufndlu- 
aintos,  prolongando-se  as  festas,  do 
Momo  atC  1  manha  do  bonteir. 

•  smpie  no  melo  da  molhor  orde.n 
t  da  mais  animada  e  buruljtsnu 


quando  uHlmnva  a  plntimi 
ilou  carros  allcgorlco»,  tara 
cõiuluda  pelos  Tenente»  do  Diabo  a 
cr-nfeequo  do  »cu  prcetlto. 

O  pranteado  so  nogi-anlio  não  tove 
Infcllxmento  o  prazer  do  nsslHttr  ús 
ucclamaçOe»  com  qoft  foram  reuebl- 
du.z  o»  carro»  quo  Ideara  e  que  t3o 
habilmente  executara. 

Os  Tenontoa,  retido*  no  Vladucto 
•tn  Chfi  desde  Hl  honiB  da  noite,  em 
Virtude  üa  ae  aehnr  obstruída  n  pas- 
Hofcein  no  TrlaitRuIo,  sú  ít  1  hora  da 
maái-ugnda  pudernm  miparceer  na 
r.-it  15  do  Novembro,  .0  idhis  »ob  en- 
IhisiiiEtlcOH  applauwM  da  multidão 
quu  iLlí  se  agglomerava. 

O  prcsUto  dos  Tenentes'  compd- 
nliu-aii  do  5  carros  ullcgorlcos  0  mui- 
fu;  outra»  can-uagetin  conduzindo  so- 
.  ctimi 

O  carro-chefe,  quo  tinha  cerca  de 
14  melro»  de  comprimento,  produ- 
sli,  magoUlca  imprcsslo  pela  sua 
deelumbraiilc  bellcxa. 

A  esse  qarro  «cgubini-se  os  outro» 
roprescnlamlo:  nraa  linda  gruta  oom 
rtii lactlte»  e  stalagmilOB;  “Os  voa- 
tíi,(»",  cinco  grandes  veados  monta¬ 
dos  pur  denodadas  amazonas;  0  uma 
llmtiL  ujlegoria  Japonesa,  de  muito 
srifeítp;  e  as  “Sempre  vivas",  multo 
'movimentado  e  bonito.  corrente,  o  *r.  lenento  Fruuclnco  Ar- 

O  publico  recebeu  o«  Tenente»  sob  times  Soai-c»,  l.o  suiiplcnte  uo  dele- 
dbllrante»  acclomaçOos.  gado  do  policia  desta,  e  d.  Eulahai 

O»  quatro  préstito»  recolheram -»e  Antunes  DCie.  esiKisa  do  sr.  Aqumno 
ao»  respectivo»  barracões  cercn  de  Victurlno  Diaa 
3  heros  da  madrugada.  -  —  Tem  estado  doante  o  sr.  Ma¬ 

nuel  Deito  do  Oliveira. 

O  JCDCAMENTO  DOS  PRÉSTITOS  - F.cnliaou-na  hoje  a  lm  -v-ssoo 

ordinária  da  Camura  Municipal-  m> 

I  primos,  abaixo,  a  ijçla  biiTada  por  corrente  anno. 

ovcoalâu  do  jolgamonto  do»  ppcstl-  —  Foi  designado  o  dia  14  do 
to»  pule  jui-y  da  Imprensa  Institui-  proslaio  mez  da  mai-qo  para  tçr  lugar 
Jo  i>«l()  sr.  Rabbado  D' Angelo,  o  doa-  u,  í.n  nvasão  do  Jui-y  do  corrente 
(  -dor  dos  promJoe-taçn»  “Sudan",  pais  -unno. 

a  con  ferição  iIoskos  premtoa.  :  i- 


Tírccbeinos  n  n.  50  da  “  Revista 
do  Hriisil".  a  magnifica  publicação 
ncclnnal  que  acaba  do  eutnir  no  seU 
q  11, ruo  anno  do  c*i*tem-Jn  c  qne,  ao 
ciqiirarfo  do  multa»,  melhora  dia  a 
d  lá. 

Primorosa  eomu  vt-iinire  na  fa¬ 
rtura  e  na  «otlobornqflo.  concluo  ues» 
t*3  numero  o  excellcnte  estuda  dò 
sr  XI.  Moraes  do  Andrade  spbre  a 
Aitu  religiosa  nu  Brasil,  a»  Cota» 
de  llespanha,  do  grande  publlclss 
la  xtartlni  Francisco  e  as  Impi-essueq 
,ul,ro  a  Tlacía  do  fruta,  do  Alipio 
de  Miramln  Rllteiro.  3-1  erto»  tre^ 
artigos  iKistiirlmn  paia  fazer  uni 
nuiueru;  ella  dá  ainda,  purétti.  0  Uh 
lihizcbio.  do  Albcrtlno  Morolra.  u  d 
s-.çredo  de  Mauer.  do  Ruqurtte-I'inz 
te,  dola  excelleutCH  contou,  enda  um 
110  «eu  genertr  Tiaz  ainda  uma  inu 
pitEKil»  dr  c.  MasuIhSe»  de  Azere¬ 
do  sobre  o  ilx*.  IUcavdo  Daunt;  mai* 
algumas  paginas  do  interessa nclsttl- 
1  tu*»  romance  Falí  de  ouro  Q  cwno- 
reidn;  TubolcicoN  alagoano»,  de  Qcta- 
vl,»  Bcondio:  verses  du  Thaleo  do 
Xiello  e  mi  secção  blldfograpblca, 
' Iniciada  pelo  dr.  Artbur  Mott».  a 


do  paru  vender  os  navios  que  com¬ 
prou  e  não  os  que  foram  cpprchon- 
ilídos  pelo  governo. 

0  tolal  das  otferlas  feitas  alê  ho 
lv  pela  mnnhi  pelos  navios  clcva- 
He  a  32.330.000  dullnrs. 

O  Senado  pediu  ao  departamento 
do  navegação  que  retardnf.se  a  ven¬ 
da  dos  navios  atí  que  se  possa  to¬ 
mar  tinia  acção  definida  sobro  tal 
iiosmnplo.  —  (GoTrqlo). 

\  QUr-iSTUO  DE  SAIi.MUOS  DOS 
FEJIUO  -  VIA  ttlOS 
-tVÀSHlNCTO.V,  18  —  0  dlrectar 
f-eral  das  astradas  cio  fervo  pediu  a  v 
presidenta  Ua  Aiioeiação  FerrovU- 
1  ia  nara  nomear  uma  commlsnãn 


dcfeadendo-so  çoutrai  a  lnvasao  de 
epidemias. 

O  Interesse  d.\  saude  publica  de¬ 
vo  valer  muito  nial^do  qne  0  das 

companhias. 

“La  Nacion"  cooBldcra  quo  a  Ar¬ 
gentina  agorá  ostA  mal»  ame.jçada 
iloqile  antes  «  reclama  quo  «s  a“- 
tori Jades  eaaUarlan  redobrem  de 
vigilância,  —r-  (“Correio"). 


um  passeio  ds  nutomovei  peia  ci¬ 
dade,  tendo  visitado  a  Agani1» 
'Aracrlcnna,  aenilo  all  recebidos  gen- 
tllmènt»  pelo  dr.  Miguel  Reis. 

“La  Epoca".  notlolnndo  sua  clv>-  1 
parta,  estampou  os  retratos  dos  ds-- 
legados  do  Brnsll.  tecendo  elogio» 
oo.i  marítofl  do»  lllustro»  vlslian- 
les. ' 

“LTTnlor"  publica  laiubom  umn 
c-ptrevlsia  que  um  doe  sous  roda- 
clores  leve  com  os  delegados  brn- 
ílloiros  ít  prnposito  do  Congressn 
1’nllcial  0  sobro  a  orlontação  dn 
Frnsil  na  questio  do  Congresso. 

—  Amanhã  o  dr.  Pedro  do  Tol  »- 
,ti„  ministro  do  Brasil,  offcrcocr- 
I  llics-â,  110  palaolo  do  nua  residência, 
mn  nlmoqo  a  que  assistirão  0  m-v 


pora  Jnconvenicneiaa  s 

assim,  de  modo  notável,  o  trabalho 

rtue  autortdadr»  cncarresadas  de 

policiamento. 

O  l*nESTJTO  DOS  l  EM.VJiOS 

O'  prlqtelro  cortejo  carnavalesco 
.u  upparccer  no“Tiijingulo  fol  o  de 
xlnb  do»  Fenlnno».  que  &»  22  horas 
■eatroo  sob  uma.  tempertade  de 
frenéticas  paltun*  na  rua  13  de 


recebo  »ma  carga 


garrucho. 


Quando  cxamlnaim  uma. 
ante-hontem.  ã  tarde,  0  uu 
liano.  de  13  anoos.  tUbu  1 
rte  Murnr».  remdcete  do  »i 
lnidvertidameote  no  gati 
ooniio  a  arma  cuja  carga 
bo  ofcrln  em  varia*  partes  do  cor¬ 
po.  Emiluino  foi  medlrtido  na  ^ 
nrto  »r.  dr.  Pe*ro  Nacur 


suai  da  legação  do  Brasil  e  0  d 
Miguel  Rol»,  dtrcctnr  da  Agcnf 
Àmcrlcnim  n«»ta  capital. 

MINISTRO  INCIJE/i 
BUENOS  AIRES.  18  (A) 
do  do  vapor  “Almazora" 


O  PRESIDENTE  wtlsun  AXUIA- 
■ÇA  OS  ALEIADQS 

ROMA.  18  —  nclatlvamenla  ã 
Aotii  do  prosWento  Wilson  ao»  oJUa- 
rtos  sobre  a  questão  do  Adriático,  fo¬ 
ram  . divulgadas  pelos  Jovnaee  flerta 
capital  a»  ■  aegulntsi»  iníormaçOes: 

A  nota  4  multo  wlnucloea  •  «etl 
redigida  cm  tom  violento  conün.a 
Frtúça  o  A,  Inslatcrra.  Salienta  a 
oonlradlção  em  que  cahlvam  í^qileli 


ACTA  DO  JLRX  ESCIRKECADO 
DE  JELGAIl  OS  PRÉSTITOS 
APRESENTADOS  NO  CARN.V 
1  VAL  DE  1920 


—  A  bor- 

______  ._____.JP  chegou  0 

novo  ministro  lngloz.  sr.  W.llliam  Ma- 
cley.  que  hoje  vleltarã  0  jnlnlsterlo 
do  Exterior,  fixando  a  data  para  a 
apresentação,  do  suasi  credcnclacs. 

O  EMPRESTUIO  JTAUANO 
DA,  PAZ 

BUENOS  AIRES.  18  (A)*—  O  Ur. 
Coblanohl,  ministro  Italiano  aqui. 
rdocbeu  um.  telegraiqma  do  pilnlstro 
ijn  Jqtéfioi'  ala  Itiilla,.  nnnunclamlo : 
que  até  ü  ultima  scmaiia  tlqliam  sido , 
eutaorlpto*  na  península  16  bllliOe», 
do  liras  do  empréstimo  <ía  paz.  , 

.MIPS AO  fiwnceza  de  aviaçao 
P.UENQS  AIRES,  lí  (A)  —  Parti¬ 
rem  honlem,  d.  noite,  para  Monho- 
vidéo,  omjo  embarcarão  cqnt  destino 
ã  França,  as  membros  da  rnlssãb  lado, 
francesa  de  aviação.  O  coronel  Pre-  pr 
csrdln.  em  carta  que  dirigiu  aos  jot>: 
n.ies.  agradeoe  o  apoio  •  a»  atten- 
çCea  do  pdvo  argentino.  Inlqt 

A  5CRAVE86IA  BO  ATLAS  MOO  nem 
PUBNQS  AIRES,  lt  <À)  —  O  Ca-  dos 
pilão  Zuloega,  chegado  da  França,  Q 
declarou  em  uma  ontre vista  quo  in-  ..  . 

slrtJi-ft  Junto  an  ministro  da  Ousrra  * 
para  obter  autoelação  afim  (lo  rua-  o  pr 
luar  a  travessia  do  Atlântico,  vindo  ri  f 
do  Llshoa  n  Buenos  Aires  num  vfle  VoM 
aotso  oom  escalo»  por  São  Vlcentq, 
Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro.  Par*  a®0 
«esa  tentativa  dliporã  do  um  oero-  El 
plano  eepeeloJmonto  construído  pela, 
oesa  Hullana  Ansaldo. 

Ow» 

DESASTRE  SO  CARNAVAL  cur( 
BUENOS  AIRES,  18  (A)  —  Acan- 


arrancou  Jo  pu- 
ciis  palmas  í  pela 
concepção  .  urftétlca 


Aos  dezoito  Je  fevereiro  de  -1820, 
os  abaixo  asalgnadoe.  constituídos 
membros  dq  Jury,  do  Carnaval  io 
mesmo  anno  0  retruldos  em  eaiu- 
mlesão  para  operar  o  resulta db  do*, 
vutos  «coretos  dados  ao»  vaiioa 
clube. conaorrentes-  aos  prêmios  “Ta- 
Çss  Huilan  1,  Imrtltuldoo  [ido  sr.  Sal>- 
bado  D-Argelu,  e  que  estiveram  don- 
teo  das  candiçOes  estabelecida»  peioai 
|  Ccmlorc»  das  taça»,  conseguiram 
opurnr  *  seguhJt»  resutlado,  póxa  o»  j  a*eop*ia. 
p.-cwbou  do  tevça-folra:  i 


,1c  limo  bl cf cJeta  —  Um  cic- 
inVnbon  ibt  bolí»  dn  «cu 


NA  VAMEABOCWtMO 


roceiro 


LARYHGtTE  ? 
ELIXIR  DE  INHAME 


O  moeanlco  Victorio  Moitícgn  v 
de  81:  unnoa,  residente  na  VlU 
maraglbe,  n.  10,  quando  p«**-vi 
ntsm,  t«  1.0  hOTM  « 
cnlda  Brigadeiro  Lula 
ratuodo  uma  hlcycleta,  cahlu  «le»- 
vcWculo. 

Victorio  rocabeu  quatro 
,  otmiMOS  no  rosto,  «ado  eocee^ 
la  peto  sr.  dr.  Eul»  Hoppe,  «*♦«»-•  ^ 
da  AlrtenMa.  %  SJ 

Ao  passar  hontem.  ã  tarde.  P«b> 
u  Br.  Ceteo,  «•  balrro  do  a»nt  - 
ma,  o  caiTOoxlro  BornantaeMo- 
ira,  d»  SI  annaa.  íol  vletlnt^zlh 

c.Mn  •*“'?"**  ’_J. 


LOTEUtt  fEWRAL 


O  cjLrro-tb“f«  dou  FenDnes  era  .  Em  primeiro  logar: 
tirado  por  tre»  Juntas  de  bola  |>»n-  ; 

CM  t  en  prorfuaamenla  niumluado 
a  lua  e^rtrica.  prodwtindo  dezdnro-  i 
hranto  effeito.  ■ 

O  «gunãa  carro  oHegorioo  «r«  Demoeraüew  •  ■  •  • 
uma  Justa  homen»B*m  fce  F«H»-  Em  segundo  logar: 
nu*  a  Gabriel  D'AuBunzln  o  ílob»  f  Fonlaaoo  Caraaxalesooo 
eomu  giarda'  du  honra  um  grupo 
«a  -«rdlttl*  cavalge  im»  fosfoao» 


Voto* 


OS  EXFERIALH6ES 


Oeiiiocratloos  1  S 

Para  ae  préstitos  d»  do-  , 
mlnge: 

bemacratlros  Infantis  .  .  < 

'  Cnogreaso  dos  Fenlor.os  .  1 

Eeeo  cerro  to!  muito  applnqdlrtõ.  x  referido  commtaeão  ‘ccnalgnA 
ã  sua  [iweagum  pala»  ruw  do  aolíJi  um  voto  de  louvor  a  es- 

carro  era. uma  Jkm»  «•  •  «■  TflDcm°*  40  Dlabo 

Jarra  machlnada,  dwvVo  da  qual  ss  pelo  uoantme  esforço  empenhado  pe- 
via  sentada  uma  formosa  íeaiarui,  -  -•*-  ■-  -- 

rlcameots  vestida. 

Diversas  eamujfene  .*  conduf.lnJa 
rocios  o  eodbei  pbant*eIadoo  com-- 
pletavant  0  oortojo  corusvalsacD.  rto* 


De  tempo»  a  tempos.  0  com  martu 
trequeocia  na»  cidades  do  Interior, 
appnrecem  em  uossa  pai*  indivíduo* 
que.  díxundo-e*  «aoerdote»  armeoioA 
«xpjanuu  0»  eenéUnentoB  gopeitnio» 
doa  bnwllelrea  a  pretexto  de  noccorrer 
03  «rphnm*  e  as  pojJUlsÇãc»  necessi¬ 
tada»  dnquullu  região  da  Asla. 

1  Deemaacaraudo  esse*  charlatães, 
que  nonhdma  ligaçia  t6n>  ua  Armo- 
ula,  não  passando  do  oxpcrtnlhOe» 


URUüUAY 

DR.  MODirSTO  LEAL 
MONTEVIDEO,  H  (A)  —  Ratoi- 
ÍAdo  —  Jã  se  acha  oompleUmente 
restabelecido  da  gravo  doença  Que 
0  poenileu  ao  leito,  durante  algun» 
41a».  o  dr.  Modesto  Leal  secretario 
jo.  legação  do  Drastl. 

..  O  dr.  Modesto  Leal  agradeceu  ao 
ir.  Domlosuez»  mlnUitro  0a5  Relft* 
çüe»  Exteriores.  aB  attençOe*  quo 
para  com  elle  tevo  o  governo  duran¬ 
te  o  decurso  dc  sua  moléstia. 


ai  AnncnuL  no  kmj  ue 

festejo»  do  Carnaval  deste  anno  o  y|ou  a{>  Hr  rtr_  xiiyiro  MiirUn».  do- 
maximo  lwrilho,  concorrendo  todos  legado  geral,  um  otflclo.  circlare- 
ecnt  préstito»  excelkmtea.  quer  pela  cerdo  n  qualidado  deasc»  pseuda-sa- 
boa  eicolha  da»  sua»  atlegoria».  quer  lqucUo  rep,escntante  dl- 

pclc  ecu  acabamento  artístico.  plomatlco  que  nenhum  sacerdote 

Conslgaa,  também,  um  voto  para  .anuonlo  eo  acha  inoumUldo  d*  an- 
que.  quando  poMtlvol,  «sa.  «Odeila- 

de»  se  oongroguem  par*  concorre-  ;  ^  ou  ^otiaçOe»  de  qualquer  es- 
run  »Ulada»  »  esses  fertejòq  dando-  píc|0  da  Annenln.  BBo  slmplce  *m- 
Ihc»,  »I  necessário,  menor  numera  Intrtclroe  todo»  o»  indivíduo»  que  se 

,  tíiu  apresentado  neaso  carartor.  se¬ 
de  preetlto*.  ma»  noa  quaes  se  real-  ‘"“do  informam  u.  auLorldados  nt- 
:l  horas,  cem  oem  mtli  pompa  a  rlqucxa  e  onlballca»  e  gregorianas, 

o  corpe  a  imponência  qa»  poderiam  apresen-  ]u forma  o  »r.  Etlcnoo  Dr“*' 

^  nu-  ttr‘  “  nio-M  ^«assem  tonto  «  "angariando 

,  ./i  seus  proprto»  eeforca».  •  ee  auxilio»  »poai  Importantes  quantlaa 

irxo  mo-  fio  comtnetclo,  0  xem  que,  no  emten-  não  enviaram  atí  ao  presente  a.  me- 
ume  Un-  l0.  deixas»»  de  existir  o  mesmo  cspl-  inh^coutrttmt^b  108  neceadtado*  da 
Angelo  concorrência  »  do  eotlmulo.  “'^1  jcioin»  declararei,  a  po- 

»•  P»nlo,  1*  de  fererelro  «*  19*#.  Hta  pauUsta  uglrã  rlgorosamento 

'  _  Pedro  Cunha,  pslo  “Estado  de  centra  essa  claase  do  exploradore*. 

”“ra1*7  J  ri:  ’  dn  uccürdo  com  as  dkposlçSc»  Ue 

m.  Soo  Paulo  .  Álvaro  freire.  P*1®  jtüfgo  <-^5^  r*»u»l. 


TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA 


06  Quanto  1  resposta  «o*  alUadoo  au 

'  "  nCJU1á  prruldento  amerleauo.  dlx-se  qt»  * 

ico  a  par^ite  v  .  iA(Mn  «  ratutu  ar- 

[f*uv*"i  também  bastante  longa  «  »rum 

ltottlcânianir  gumento  por  âígumeaí»  a.  n 
ilacâb  descia  niítncliü  mm^rlcana- 

A  resposta  do»  alilodo»  lnslsu  «tn 
1  publico  pA-  .  .ridente  lealdade  d® 

:om  a  vantn-  demonstrar  »  rnoento- 

ltn»  vlil.ia. . .  Itall»,  «roílrmaâ*  elnd* 

Igun»  eoehcl-  mtnto  ^j*  proposta  espontânea 
«altau«eura“-  Wltl<  em  dar  completa  au- 

o  ds  Bolgrtt-  .  .  naiQuxl*  «  concluo  manl- 

0,  quo  esteve  tonomla  n  uounav  e_ 

urocerum  ntt-  festando  a  confiança  2  .--..m- 

1  polo»  ro»po-  aiAento  Wilson  não  quererã  la» 

.  (“Correio").  ^  |Uttf  lwexc«  -  ("Corrrio"). 

PARA  O  mxraBF.NClA  INTERNACIONAL 


IMotribulçttO  do  autos  O»  U  d* 
vurriru  ds  *•*• 

AO  CARTORIO  IK>  CRIME 
.  Remir  éo*  crimes 
N.  4180  —  Capital  —  A  Justiça  » 
•Thomax  Butfa  —  Ao  er.  Pinta  du 
Tu  ledo. 

'  N.  418t  —  Lorena 
.Manuel  Soare»  Albino 
[lo  Bailoe. 

Aiqieltat.-íWa  erlinc» 
íí.  8143  —  Ribeirão  Preta  —  A 
Justiça  e  Miguel  Tarri  —  Ao  *r.  Pll< 

Castro.  ! 

tf.  9744  —  Ribeirão  Preto  —  A 
Justiça  e  Alfredo  Mendes  Arantes. 
—  Ao  «r.  Pinto  do  Ihledo. 

tf.  974#  —  Taquarltlnga  —  A 
JosUça  e  Rogeli*  NavtrrpUI.  —  Ad 
or.  Brito  Basto».  _  J 

tf.  IT48  —  Limeira  —  A  Jostlça  o 
Fellppo  João  0  oalr*  — *  Ao  »r< 
Cdmpoa  Ferelra. 

tf.  S74T  —  Tiquxritlng»  —  A  Ju«4 
tlço  o  Henrique  Agudo  — •  Ao  «r, 
Ph.  Castro.  j 

•  tf.  1748  —  PUanguelA»  —  A  ÍUW 
tlça  •  Manuel  Fsrrelr»  do»  •aatoo 

_  *0  ar.  Pinto  do  Teloda. 

AO  CARTORIO  DO  1»  OPTTCW 


MONTEVIDEO,  1#  (A)  —  Retar-  f 
#ado  —  Falleceu  o  cx^uperlnten-  ae 
dente  1)0  Lloyd  Riusllolro.  sr.  llsn-  Bcr 
rlquo  do  61L  J 

O  CARNAVAL  ros 

MONTEVIDEO,  1*  (A)  —  Retar-  eoi 
«ado  —  O*  festejo»  carnavalesco»  no, 
tiveram  lnlelo  onle-hontem.  4  n®»*'  «»» 
le,  0  ttm  corrido  multo  animados,  mt 
(axendo  prover  que  o*  tre»  dia»  co”'  011 
sagrados  &s  festas  do  Momo  dnrlo 
fcgar  a  brilhante»  manlfestaçOc»  de 
•legrlü. 

addiuo  MILITAR  ; 

MONTE  VIDE' O,  1«  (A)  —  (R*‘  t|t 
tardado)  —  Está  publicado  o  de-  t0 
♦reto  du  Poder  Executivo  nomean-  ^ 


SCENA  K  SAHGUE 


A  Jusllça  a 
•  Ao  ir.  Drl- 


Ciu  iKMUtxn  alrejou  a  amante  o 
teatern  «jilcWar-w 

Não  passou  sem  uma  nota_  tragl- 
ca  o  Cu r u*vn u  desta  anno.  Na  ma¬ 
drugai)*  d»  honte-n,  «m  unia  eas* 
do  largo  do  Rtxchiiulo.  desenrolou- 
9o  uma,  «cena  d*  sabiue,  d*  qus  Io- 
ram  peotogouietas  dois  amante», 
dusavladoe  por  motivos  de  cUirvnu 
originados  duranto  oe  festejos  car- 
DAvalcsco».  ,  I 

O  Italiano  Domingos  Dolosa, 
áado,  reoldcnte  «  rua  ConeclhelrO 
João  Alfredo,  n.  S«.  vivia  epalxana- 
do  de  ctrto  tempo-  a  esta  porta  por 
uma  sim  patrlcU,  de  nome  OttlIIa 
Valentixn,  de  31  anno*  do  edad».  j;«- 
sldento  so  largo  do  Rlochnelo,  n. 
14,  e  que  não  »J  recemmcadava 
multo  por  *oa  honestidade. 

Multo  pelo  contrario:  era  ro» 
dos  risinhos  que  cila  se  entregava 
a  amores  livre»,  cad*  ve*  mal»  fre- 


respon dente  do  ■»«  Tirar*  .  — 

XInya.  informa  qun  um  telegrain* 
ma  de  Amsterdã  mall  recebido  dlx 
que,  reecn  tem  ente,  «•  effectuou 
uma  conferencia  InUtutcional  doe 
ecrvietlalse,  «abendo^e  que  Lealne 
«aviou  um  repreaentanto  chama» 
P.ntgero  para  prorocar  waeçio  pacL 
Uca  e  preparar  uma  conferencia  de 
medo  a  ee  manlfeatar  a  favor  de 
maximnlismo  na  europa  Occidental 
e  noa  E»ta4o»  Ualdo». 

.O  Bovlct  hollandm  aglrã  »obr»  a 
direcção  de  Lenlne  •  estabelecer* 
Soviete  .esundartoe  no»  Estadoe 
Unido»,  na  A  trica  orienta),  na  Hee- 
panha  «  no  Mcxlco.  Cada  tres  me¬ 
ses  oe  palie»  onde  oe  Iniulle  o  60- 
rtet  enrtxrío  una  repreroatanla  * 
tlnllanda. 

iltslisncio  DOS  TCME4JUE8 
(XW  OS  ROLSaETlSTAS 

I/JtfDREB.  lã  -4  SWA  ®P£liLl- 
meete  aannnclade  «oe  a»  tropa» 
tdheqoee  elrcnlom  o®  xrmlrticls 
com  o»  bolahertataa  na  rrgSo  4* 
sKlnek.  —  (Tiara»). 

A  PA2  ENTRE  A  BCSS1A  E  A 
KST&OXxA 


tentativas  k  sumwo 


vbs  InUmos.  tentou  sulditar-se.  In¬ 
gerindo  crcollna.  Maria-  SebasUana, 
casada,  rerident»  4  rua  doe  Estu¬ 
dantes.  n.  3#. 

Soccotreu-a  o  sr.  Ur.  Pedro  Na- 
carate.  medico  d*  A«»l»tencla.  qno 
.1  poe  Mre  de  perigo. 

Tomou*  conhecimento  do  fatto  o 
sr.  dr.  Aececio  Nogueira,  delegado 


que  exige  quo  os  navio»  da  Com¬ 
panhia  Milha  novileh  naveguem 
com  a  bandeira  unigosjT». 

On  Jornors  crlUcnm  o  tnapactor 
dn  Alfândega,  por  não  eaher  p3r 
um  paradeiro  a  l*»o,  asando  da 
energia  contra  «»  perturbaderc*. 
—  (“Correio"). 

MINIKTRO  RE  l*OHTL«AL 

mnçtfos  AIRE8.  II  (A)  —  A 

horda  do  paquete  “Ande»",  chegou 
hoje  a  esta  cnpltal  o  dr.  Alberto  de 
Oliveira,  ministro  de  Portugal  Junto 
aos  governo»  argentino  e  uruguaio. 

O  lllurtre  diplomata  português 
teve  aqui  condigna  rec*pção. 

Um  Jornalista  de  “l*  Ra*dn"  En¬ 
trevistou  i.  eac..  sobre  a  sua  mia»*o 
nesta  Republica. 

Nessa  entrevUta.  o  dr.  Alberto  de 
Oliveira,  depois  de  ee  referir  A  «I- 
cellente  reputação  de  qne  go sa  * 
Argentina  no  exterior,  declarou  qo* 
no  desempenho  dn»  funeçfle»  do  ron 
cargo  esferçar-ee-g  por  qne  mata  o» 
deoenrolram  aa  relaç#e»  Inurwds- 
nae*  de  todo  o  gonero.  ent.-»  rortu 


Para  festejar  0  deus  Mamo.  dlrar- 
o»o  Jovens  da  noaaa  mrlbar  socieda¬ 
de  oSerecoram,  no  vasta  salão  do 
thsatro  Apolln.  um  balis,  quo  estsre 
baatanl»  animado.  • 

O  corrcapaadanle  do  “Correio 
ranlixtano  agradeça  a  rvntileaa  do 


09  DFNOOUWO8 

FOI  Um  tem  um  doo  mil»  accta- 
n-udos  o  prestlio  apresentado  hon- 
tem  pota  «enodadoo  Dcmorratlcoo 
A  eonoepção  doa  carro»  «aato  praa- 
Ulo  fdra  ""S***  A  bxhtHdada  o 
oom  palrada  1  rtlaricss  de  Bulhlo 
Marroig.  aa  daa  aas  antigo»  e  con- 
celtnsda»  ecenographg»  da  RI»  de 
Jaaoira. 


-  80b  a  batuta  de  moostrtno 

sr.  AtUUo  Vlcenllnl.  a  corporação 
musical  "Lara.  Torrinh«n»e"  raall- 
aau  tua  concerto  do  corato  puhU.o. 

_ Reuniram-se  honlem.  cm  aa- 

scmbH*  geral  extraordlnxria.  para 
tratar  de  dlrarao»  awumptoe.  ao  «»- 
eia*  do  Eoort  Ctub  381.  dama  tora- 


Xodsa  «ta»  desespera  dâr  psraai 
«corrids»  para  Ajalxtaoela-  Ocaa- 
,  «ai  tratamento  aa*  nui  própria* 


CCBREiO  PAULISTANO  -  Quinta -t  eira,  19  de  tevereiro  de  1920 


\|I|IC|I|U,'(Í0*  UlVtfl* 

M  11)101  —  soccorio  —  Puullno 
(III  8HV»  «  «un  mulher.  -  ao 
„  Mello- 

%  U104  —  CnpUfll  —  Br.  J°n- 
,1  Moreira  <i«  Hmiaa  Dia*  *  n 
fgirnila  .In  Ksta.lo,  -  Ao  «r.  Coala 
Hiato. 

,0  i  lllTOIIIB  DO  5.0  OITltlO 
Itccniw»  eleitoral 
g  (CO  —  l.orenn  —  Ao  ar.  Com- 
mi  1'ci  «Ira. 

Aglitiuo 

jv  10231  —  Capital  —  Joaspb 
ImnVt)  •  comp.  a  imww*  fallhln  A» 
Vtlleeo,  Arruda  e  Comp.  —  Ao  ar. 

j>)i,  cnstro. 

A|il>cllni;õo*  clvd» 

^  97,.,  _  Espirito  8nnto  do  FI- 
_  Ao  ar.  F.  IVliliAher. 

7 - 0 1  —  1’Jrnclcnbu  —  Ao  ar. 
«,-‘»no  'Ir  Hn,lr!». 

_ _ o  cr.  miiilairn  presidente  do 

frilntnal  (lo  JusíJcn.  convocou  para 
o  dia.  30  «lo  eurrenle,  5a  12  liora*. 

,c»ãn  di  Ca  lunrna  reunida*, 
tira  Julgar  «  proçenwi  de  reejion- 
icli  llilmln  ti.  96,  d'*  Hlo  1’riilo. 
CAMARA  CIVIL 

Sc.On  nrdlniirln  em  17  do  reve¬ 
nho  do  1020. 

jijniiUnU',  o  ir.  mililitro  F.  Sal- 
l,niia;  ««retorto.  o  ar.  dr.  Lula 
dn  A  mujo. 

,ijr  fjiiH  ,1o  numero  do*  ara.  ml- 
tliirn",  drlsou  Uo  haver  ee.-ellu  no 

ffWíirft  Civil. 

TRIBUNAL  DO  JURY 

1‘realdonte.  ar.  dr.  Castão  de 
li(«lti'in. 

ProDintor.  er.  dr.  S  de  Andrade 
II  il.i. 

Hieilvúo.  sr.  Sfquelrn  Rol»  Ju- 
llor. 

K3ii  limiva  liontem  seselo  no 
'lYitiiiiiol  do  .l'»T.  em  virtude  do 
íomiuivi-lmenlo  do  dez  jurado*.  *0- 
(KHItC. 

Dm  iirn.i  snpplementnr,  a  que  ao 
nconni,  foram  aortondos  novos  Ju- 
flllOI 

PORIIMCRÍMINAl 

IVonuriu  —  0  Juiz  da  l.it  vara. 
n.  dr.  Ailolpho  Mello,  pronunciou 
PomlnKon  Sdcllano.  por  haver  Len- 
)ido  assassinar.  a  punhnl,  a  sun.  es- 
jwa  Maria  Kectilnl,  em  frcnlo  ao 
flnnco  OUramarlnn.  no  dl.a  IS  «lo 
•iinclro  do  nnnn  nanando. 

-  0  inrenio  Jui%  pronunciou 

Icaqulm  Hamalho.  por  haver  ferido 
fevcuieiite  a  Vleonto  do  Mebulo,  no 
dia  I  óe  dezembro  dn  anno  findo, 
m  Kitarfm  dn  Baquern. 

- 0  *r.  dr.  M.tlheus  Chaves, 

lidada  4a  vara,  pronunciou  João 
ruído  nilxirn  n  IJcnedicto  I.uz.  por 
haver  «rruiiihadn  movei,  de  ande 
rooVarnni  líOO  I0OO  rsrtoncentcs  a 
Ar.tonlo  Augusto  do  Amaral  e  a  Be- 
«rJIcto  Augusta  da  Hllva.  residente* 
cu  F.tnlo  tmaro. 

Deniiiinla  —  O  sr.  dr.  CIjísmi 
Gritinho,  2  o  promotor  publico,  de¬ 
nunciou  VMs».  0.  Klioury,  por  *e 
Ilidir  apropriado  iU  «uantla  de 
1:4135300  que  recebera,  do  varloe 
Vionieres  do  Capelllflolo  Scrrlchio. 
►"i-.nJo  empregado  viajante  deste. 

AlMOlth/úo  —  O  sr.  dr.  AdaTpho 
lltlio,  juiz  •:.«  I.n  vara.  ohsolveu  o 
«•açb.nhda  da  Sorocahana  Cario* 
llidita,  çua  res|)onJla  n  procemo  por 
MVíf  morto  com  s  niachlna  n.  101 
laipiell.i  vln-ferrca  o  operarjo  Or- 
'i"r!o  Kncisi.  nas  proximidades  da 
mIaçí.)  "Presidenta  Aillno".  no  dln. 
S!  de  relembro  do  anno  findo,  vU- 
ln  m.tilar  n  favor  do  nceusado  a 
íírtmenl»  do  aniso  27  potagraplio 
lo  do  Codifo  Penal. 

O  rrliMc  do  Cnmliiliu  do  Mar  — 
finntc  o  ir,  dr.  Mallieus  Chave», 
|ii!j  da  4.a  Var».  iulefou-sa  íiònlem 
i  mutuário  do  culpa  do  processo 
t  n.je  rerpondem  Adriano  de  Al- 
«•tlda,  (pio  se  aelia  foragido.  •  Cle- 
**»t*  JoSo  Ferreira,  preso,  nnina- 
riao»  do  cuiuil  ignnclo  Cuaclla-Re- 
|lna  Ranttclirlll  Qunglln.  proprleta- 
ílM  do  "HcntauroiHe  Plemontisse 
Atll  In  Bnuílo". 

Os  asoaMiinoa  ptnelrarâni  no  ee- 
MMieinicnto  dos  Infelixos  Italianos, 
•ní»  Adriano  era  empreaade.  para 
tíiiiiar.  o  ()uc  fiieram,  procedendo 
*  completo  napue.  depois  de  have- 
íia  trucida du,  a  golpea  de  folos  » 
ít  nuohadfl.  a  corpo  de  Ignaelo  • 
!t  ItCglua, 

0  «Jnminrlo  et  iiroccdcu  seni  aer 
i''cn'|,jiilin,lii  por  advogado. 

Km  lllirr, Indo  —  O  er.  dr.  Artol- 
)fca  lleiio,  i  j|/  doa  cxecuçGca  cri» 
tilnacf,  mandou  expedir  alvar!  de 
idhita  n  favor  do  Joaquim  de  0)1- 
ulra,  ijut  terminou  a  cumprimente 
f a  pina  tro*  annoa  de  prisão 
td/ilar,  qiio  iho  inipoz  o  Jury,  por 
tuim  d>  atteomlo  nn  pudor. 


JUI20  federai. 


O  ncrvli.ui  iHllllnr  —  ao  «r.  dr. 
Wuneeelau  de  Quelro»,  Jiil*  federal 
*m  oxereliiln,  foi  Impetrada  unm  or¬ 
dem  tio  "liuboai-ijorpui"  a  favor  de 
fo«í  de  Pnula  namoa,  que  altesa 
«cr  de  Plrnjuby  •  ter  eido  eovteiúo 
pma  acrvlr  em  llalto  Oroao,  quando. 
«(•Blindo  a  lul  que  rego  a  materln— 
Ull-o  o  paolonla,  rll*  deveria  servir  I 
ncele  Halndn  ou  nu  capital  federul. 

•**■»*«*  , 


-  A  favor  do  Judo  (jorrí*  foi, 

tnmliem,  Impcirudu  uniu  ordem  do 
"h»hc«»-corpu«". 

O  imclente  afllrma  que  reelde  em 
Campinas,  tendo  eido  sorteado  pnra 
aervlr  em  Slntto  Qroaio. 

Pnra  Julgar  amín*  aa  ordena,  fo¬ 
ram  requlaltadoe  InformnqOea  ao  sr. 
roneral  commandhnt*  da  rteglão 
Militar  e  A  Junta  d«  Mortelo  Mi¬ 
litar,  s  designados  o •  dias  Jo  e  1* 
do  correute,  rcapecllvamente. 


FORUi  CIVEL 


Tcnvlm  vam  —  O  juiz  da  S.a 
"‘J  tive!  o  «ommercjnl,  er.  dr.  Ma- 
‘‘"'«Mi-po  du  Azevedo,  entr» 
•tu  ;iiii5  proferiu  ea  ee. 

tulr.tes; 

Procedeole  u  acgflo 
e  swu.sm.;Jo  ,ie  uatcrnldado  pro- 
j ,  por  ArlsUdís  AIrarez  da  Cruz; 
H  l«r,l0  por  eentenqa  a  prestação 
„«=>»•  d®  Miguel  Lombardi,  a 
"Witlrocnto  ,1o  Gutiiard  e  Comp.t 
,If°r‘,l);0)'aC'l<(  a  concordata  fel!» 

r‘"*do  «ullhvrm»  Schmldt  ao* 
Itw  enulorc». 


Camara  Municipal 

— "  - ♦ - 

(i*.a  stiísã#  •hliuaH»  «In  1920,  l.o  auno  tia  10. a  le^ilalirn) 

Ordvm  <•  dia  21  da  fiviralra 


l.a  parte 

KXl*KUlKVrE  —  l,ciiurn  c  üla- 
cuíwiij^  du  Iiciu  dn  scs&ão  sumerior 
aiircneiilRvita  dc  iirõjuctos,  panxr- 
!■**•  rcquealmrmua,  ludiCacõea. 
«c. 


2.a  parte 

í.a  dlscitAsüo  dn  indjccin  apre- 

nciitad»  |ich«  . . .  rcuuldn* 

do  Obrns  e  Flnaiiçua,  cm  sen  |m- 
rwcr  li.  l,  jii  [luldlcodo,  autorizan¬ 
do  it  (tcepesa  ncccsnaija  com  o  ser- 
vICW  «Ic  lrrrii|il«iiugom.  divnagciii  e 
eniMlnicvno  dc  mui-ullms  do  niTl- 
nie  no  prolongamento  du  rnu  Weu- 
ccMau  llrns  nró  ã  inimai  do  Mer¬ 
endo. 

(Adiada  por  duns  eunnòcn,  n  rn- 
qncrinirnlo  do  6r.  H.  A.  Gurgcl,  em 
çcssfio  du  4  d»  corrente) . 

5j»  discnmulo  d»  (irojccto  npre- 
iwmuílo  pcln»  eominlssôva  rcunldna 
de  Obrns  c  lbiiiusca»,  cm  sen  íwrc- 
ecr  n.  4,  jú  publicado,  milurWaudo 
•  Frefdturu  a  denpcndor  atú  n 
quantia  dc  80:<)00$u00,  com  u  Gpn- 
etiuci.uo  do  unia  punia  de  cimento 
annsdo  sobro  o  canal  do  Tunian- 
duatclty,  nu  nvcnldn  do  láslado,  nn 
pomo  cm  i|iic  pussa  n  roa  D.  Anna 
Nen-. 

Jjt  discussão  do  projecto  apresen¬ 
tado  iielan  coounlshõc»  du  .Tusilga  « 
Finança*,  um  sciia  pareceres  ua.  4 
e  5,  aulorlaindo  n  1'refcllurn  a  its- 
titule  ã  Cnatlncmnl  Frodiicta  Com- 
pnny  u  quanila  do  20:07;g«U0,  do 
I  ui  postos  pagos  a  mala,  no  c.vcrut- 
cio  de  1910. 

V*A»E€i:il  N.  0,  JM  COMIU1SSAO 
Dl-i  JCSTIÇA 

A  ^Continental  Froflucts  Compa- 
nv"  iiagou.  cm  ISIS.  com  abatimen¬ 
to  dn  20  OjO.  Imposto  na  Importân¬ 
cia  de  128:4451500,  conformo  lan¬ 
çamento  feito  na  l>a*e  de  uma  ma¬ 
tança  provável  de  29.172  bovinos  e 
4.893  suíno*.  Verifico  u-so  mais  tar¬ 
de,  port-m,  quo  a  matança,  no  ma¬ 
tadouro  de  Osnsco.,naquelle  exerci¬ 
do,  foi  de  23:731  bovlnop  e  õ.GOO 
sulnofl.  tenflo  porlantó.  ctfliradoo  a 
moto.  do  Imposto,  20:0778000. 

Aquella  Companblai, solicitou  ao 
prefeito  restituição  dessa  Importân¬ 
cia  o  o  prefeito,  por  «ua  vez,  pede 
1  Camara  autorlxaq&o  para  abrir  fl 
respectivo  cradito.  Assim  exposto  o 
objocto  deste*  papeis,  a  Commlssão 
dc  Juatlga  nada  tem  o  oppBjr  ao  ps- 
dldo  do  prefeito.  —  Sala  d'ns  com- 
mJssõcz.  20  do  setembro  da  1919.  — 
Marre y  Junior,  ITenriqno  Qnclrnz. 

F.AItECtllt  V.  3,  DA  COSCMISSAO 
DK  FINANÇAS 

Feio  offlelo  n.  2S0.  de  1919,  bo- 
Ilcltou  •  pixfelto  munldpnl  a  dscrs- 
fajão  dnn  medida*  legislativas  qos 
o  autoriiasssm  a  abrir  um  credito 
de  r»l*  20:0778900.  necessário  para 
ocorrer  s  restituição  de  sgual  quan¬ 
tia.  a  que  lem  direito  a  Continental 
Products  Comptny.  em  vlrludo  de 
1*1  liberal  n.  2040,  de  29  do  d«- 
sembro  de  1910.  que  taxou  os  ven¬ 
dedores  de  anlmaes  abatidos  fdra 
do  Matadouro  Municipal. 

Nada  tendo  ssta  Commlssão  a 
oppSr  i  soUcltação  do  prefeito,  of- 
ferece  a  consideração  da  Camara- o 
seguinte  projecto  de  lei:  . 

A  Camara  Manlclpal  decreta: 

Art.  I.o  Por  conta  da  verba 
consignada  no  puragraplio  18  do 
art  3.0  da  lei  n.  2239.  do  30  de  ou¬ 
tubro  de  1919.  fica  o  prefeito  au¬ 
torizada  a  Tcetltulr  a  Continental 
Products  Company  a  quantia  de 
28:0778100.  de  Impostos  de  “Indu*- 
triis  e  Profieadee"  cobrados  a  mal*, 
nu  srerolele  ão  1913. 

Art  I.o  —  nevogom-«*  ft*  dis- 
poelçflv-i  em  contrario.  —  Sala  da* 
commlMdee.  2«  de  Janeiro  do  1920. 

_  Mnrlo  do  Amaral,  A.  BaplWo 

du  Coala. 


l.n  (llscnísno  do*  i* receava  da* 
comnils*õea  do  Juotlçu  e  Flnançns, 
nx.  7  e  4,  npiirovnndo  o  acoúrdo  «h!- 
P-brjdu  pelo  prefeito  com  a  pm- 
prictarla  dc  nm  terreno  ncoeasarlo 
í  iririilatbução  do  largo  Moraes 
Porro*. 


PAUECIlll  Ví.  í,  ».í  COMM1KSAO 

DH  JUSTIÇA 

No  termo  lavrado  perante  a  Pr:- 
fritura,  em  12  de  dexombro  dc 
1919,  quo  por  copla  tol  transmil- 
lida  íl  Cumaru,  consta  quo  d.  Mar¬ 
garida  Chaves  da  Silva,  malar  o 
solteira,  accCirdou  vender  b.  3lunl- 
olpalldado  duas  Orcas  do  terreno 
ds  sua  proprisdads  necessários  para 
a  regularização  do  alinhamento 
adoptado  para  o  largo  Senador 
Moraes  Sarros,  com  a  superfície 
Irtal  de  320ma.244,  pela  quantia 
dc  4:8998000.  ou  seju  a  razão  ds 
108000  por  metro  quadrado. 

Do  termo  alludlda  consta  a  In¬ 
dicação  do  titulo  originário  do  do¬ 
mínio  devidamente  registado;  u 
proprietária  declara,  que  possuc  di¬ 
tos  bens  livres  c  desembaraçados 
de  qualquer  onus,  e  os  papeia  velil 
acompanhados  da  planta  Indicati¬ 
va  das  Arcas  que  fazem  objcclo  J.1 
alienação. 

Nestes  termos,  uma  vex  quo  a 
Commlssão  do  Finança*  esteja  dí 
accfirdo  com  o  preço  ou  valor  dn- 
do  nos  immovcls,  para  cuja  Inda¬ 
gação  não  se  encontra  basa  nu 
processado,  a  Commlssão  de  Justi¬ 
ço  nada  tem  a  oppOr  ao  accórdo 
feito. 

Sala  das  commlssães,  R  do  fsve- 
rclro  de  1920.  —  n.  A.  finrgcl,  Ar¬ 
mando  Pruiti). 

PAnECER  N.  4,  MA  COMMISÜAO 
DE  FINANÇAS- 

A  Commlssão  de  Finanças,  tcn.lo 
cm  vista  os  papeie  remctUdos  ti 
Camara  pelo  sr.  prefeito,  jelatlvi- 
mente  no  accOrdo  que  f«x  com  <1. 
Margarida  Chaves  da  Bllva,  pro¬ 
prietária  do  dua*  ftrvns  de  terreno 
ueccssarlas  a  regularização  do  lar¬ 
go  Moraes  Barres,  nos  termos  da 
parecer  da  digna  Commlssão.  tio 
Justiça,  e  pela  approvação  do  refe¬ 
rido  accOrdo,  pelo  que  apresenta  o 
seguinte  projecto: 

-  A  Camara  Municipal  do  S.  Paulo 
decreta:  1  . 

.  AtL  I.o  —  Pica  iipprovado  o  ai- 
c3rdo  felto  pela  rreíellüra  com  d. 
Marghrfdn ,  Cligves  da.BUvn,  pro- 
prietarlakdc  ■  duiw.  drsaa  de  terreno 
dom  a  superflçio  do  12<,ni*  3,4-1, 
necessurins  ã.  regularização  do  lir- 
gu  Moraes  Barro».  ,»;«;.  »  . 

’  Artl-,2.0  — '  A^despesa.  qom  a  eiíj- 
dição  desta  lei  corrcrã  ynr  cont-i 
do  emprestlmo  autorlwido  pela  lei 
n.  2,041,  d*  39  de  dezembro  d? 
1918. 

•  Art.  8.o  —  Revogam-s*  aa  Ais- 
poisIçOes  cm  contrario. 

Ealn  dos  commlasãcs.  14  do  f«- 
Vtll-o  de  1920.  —  A.  Huptlslo  ilii 
Costa,  Mario  do  Amarul. 

l.n  (]lsru«aio  do  projecto  npre- 
sestado  pela»  coountaoões  reuuhln* 
de  Obras  e  Finança*,  em  seu  pare¬ 
cer  u.  5,  nutosIsniMlo  *  Prefeitura» 
despender  a  quantia  do  22:47212(15 
com  an  obras  do  aognienio  dn  área 
do  eemllerlo  do  Tllln  Maria u*. 

PARECER  N.  5,  DAS  OOMJnSSfiES 
REUNIDAS  DE  OBRAS  E  FI¬ 
NANÇAS 

As  eommlasde*  reunida»  de  Obras 
o  Finança*,  tendo  em  vLsla  oo  ter¬ 
mo*  do  offlelo  sob  n.  72,  do  *r.  pre¬ 
feito  municipal,  remetlendo  A  Ca¬ 
mara  ,o  orçamento  na  Importância 
do  82:0721265.  para  os  «crvlijo»  dc 
augmento  da  área  do  cenalterlo  de 
Vllla  Marlana  em  7,454  metros  qua¬ 
drados  «  reconhecendo  a  necesnldn- 
tíe  o  urgência  desvv»  atrvlçoe,  opi¬ 
nam  psla  aiíprovação  do  seguinte 
projecto  de  lei: 

A  Camara  Municipal  de  B,  Paulo 
decreta: 

Art.  l.o  —  Por  conta  da  autori¬ 
zação  contida  na  lei  n.  2.041,  do  30 
do  dciembro  d*  1818,  a  Prefeitura 
poder!  despender  at6  A  quantia  de 
2Z:8728íií5  eom  o*  eervlços  do  au- 
groento  da  !rea  do  eemlterio  de 
Vllla  Marlana  cm  7.45S  metro*  qua¬ 
drados,  d*  accOrdo  com  e  projecto  e 
orçamento  organizados  pela  Ulrecto- 
rla  de  Obras  o  Vlsçâo. 

Ari.  2.o  —  Revogam-**  as  dlspo- 
«IçBes  em  contrario. 

Bala  das  commlesücs,  14  do  feve¬ 
reiro  de  1920.  —  A.  Uapiiltn  <!a  Cos¬ 
ia,  Mario  <lo  Amaral,  Henrlqrie 
Queiroz,  Lul»  do  Anliiiln  Mello,  Luiz 
Foiicwn. 


Secção  de 
informações 


Hr,  Juâu  GiiiiIIkt  —  Hniita  Crua 
du  Conceição  —  tierft  dtapaehado 
hoje.  Aguarde  cari»  explicativa. 

Sr»,  d.  Leooor  K,  II.  Chraargo  — 
Monto  Mír  —  Foi  recebida  4  a  ro-1 
lação  publicada  no  Jornal  de  I  do 
corrente,  Seguiu  cart*. 

8r.  l-Aorlnd»  Bonlnl  —  Conceição 
d*  Monte  Alegre  —  Queira  reela- 
mar  nn  ngcneln  pistal  debi.  Espe¬ 
re  carta. 

Sr.  Sjrlvlo  do  Catnime  Mrllu  — 
Plrttlnlnga  — Foram  liontem  eom- 
pradn*  e  remetllda*  pelo  coweln. 
Seguiu  carta,  -  • 

Sr.  l’lo  Angélico  d*  Hllvn  —  Jar- 
dluopull*  —  O  livro  foi  hontem  rc- 
metUdo,  sob  registo.  Aguarde  cari». 

Sr,  Podro  de  Mucedò  Mendes  — 
Coronel  Macedo  —  Foi  remeltldo. 
Segue  carta. 

Sr.  .Manuel  Gonçalves  de  Saot’- 
Amm  —  Natividade  —  Providen¬ 
ciado.  Kspero  cartu  c  rsclbo. 

Sr.  Miguel  Tnfforl  6ohrtulto  — 

Brugnnça  —  fnformlimos-lhe  por 
carta. 

Se.  Vidcnilin  Amaral  —  Anlicin- 
by  —  Não  coneia  do  volume  do  an¬ 
uo  n  que  se  refers,  F.screvemoe-lhe. 

Sr.  nSRiiigaute  14.441  —  Ariranha 
—  Sim,  enviando-nos  a  reepícllvn 
Importuncln,  asempanhada  de  mnl» 
$300  pnra  o  í-egtolo  do  devolução 
1  do  recibo.  JPfide  vir  eni  nome  do 
Jornal, 

Sr.  José  Teixeira  do  Amara]  — 
Iblthiga  —  FIcAmo»  scientes, 

Sr.  José  Emílio  Forte»  —  Arara- 
qiiara  ‘ —  Sim,  podendo  enviar  os 
papel*  0  a  Importância  4  adminis¬ 
tração  desta  folhi. 

fir.  João  Olcgario  tle  Almeida  — 
Lençúcs  —  J!  foi  despachado  se¬ 
gundo  InformaçOe*  que  obtlvcmo», 
na  caca  a  que  eo  refero.  - 

Sr.  dr.  Aiitonlo  LanibcU  —  IU- 
polls  —  Não  conseguimos  saber. 

Sr.  Ju5o  Rosas  — -  Mogy  das  Cru¬ 
ze*  —  Para  o  «eu  requerimento  ler 
andnmenlo,  8  nee*«sarlo  nue  feça  a 
remessa  do  seu  titulo  de  aposenta- 
dorin,  por  Intermedlo  da  collecloril 
dahl. 

Sr-,  Gnldliio  Ciam  —  Lagolnha  — 
Foi  entregue  e  «erA  remei  lida  parn 
ahl,  junlnmente  errm  a  ordem  de 
pagamento. 

Sr.  IVdro  Ceralo  — - Araçatuba  — 
O  preço  de  uma  caixa  contendo  5 
tubo*  4  de  78099,  fdra  0  porte  de 
remessa.  Encontra  na  Pharmacia 
De  Mnttla  •  Comp.  sita  na  mcatnn 
run. 

;  Sr.  Joíin  P.  Gnrrrclro  —  S.  Ma¬ 
nuel  —  Deixa  de  ser  providenciado, 
por  não  ser  a  lntsrcseada  asalgnnn- 
te  desta  folha.  Eiia  secção,  de  ac¬ 
cOrdo  com  o  seu  programma  de 
opa raçOcs,  «0  atltnde  a  pedidos  de 
InformaçOe*  que  rslejnm  na  eua  nl- 
ça«!a,  c  quo  se  relacionem  dlrqèta- 
meiite  com  os  amlgnnntc*  do  Jor¬ 
nal,  oe  únicos  que  podem  se  utili¬ 
zar  dessas  vuntagere. 

Actos  officiaes 


SECRETARIA  DA  FAZENDA 

Despachos  do  er.  secretario,  no 
ula.de  bonlem: 

.Secretaria  da  Justiça: 

ÍCdmpanbTa  Fabril  d*  Luvas, 
2144000; 

Loureiro  Cosia  e  Comp.,  1791090; 
.<).  Cândida  Tonln,  573090; 

João  Santlsi,  2358090; 
d.  'Etclvlna  Ribeiro  do  Godoy, 
2958009; 

Eduardo  Pereira  e  Comp.,  v.... 
4:8128191; 

director  do  Instituto  Carrccional. 
1:1121190  —  Pogue-ee. 

Secretaria  do  Interior  —  Dtarlo* 
d*  funcolonario*  da  Dlrectorla  do 
Serviço  Sanitário,  1:4218000; 

director  do  Hoeplelo  de  Alienado* 
de  Juquery,  18:2218400; 

pemoal  da  Delegacia  do  Sauda  de 
Guarallnguctã,  8518*00; 

pessoal  da  Delegacia  d*  E&ud*  d* 
Eotucatu*.  1754000; 

dlrectora  do  Somlnarlo  da  Gloria. 
4008900; 

dr.  Joaquim  de  Carvalho  Ramos, 
1488300; 

Mello,  Filho  q  Sobrinho.  2:0538; 
fornecedores  do  Uospleio  d*  Alie¬ 
nados  de  Juquery,  170:2248234; 
d.  Emllla  Raiisen,  8:8008040; 
tenente  Frlthjot  Glson  Dsthow, 
12:0003000; 

Garcia  e  Comp.,  1838800: 
fornecedores  da  Brcolo  ProlUaio- 
ral  Feminina,  2:14030(0; 

dlrcctore*  de  escola*  reunida*  do 
Interior,  103100; 

Camara  M.  de  Rio  Cláro.  ....... 

13:8803939; 

dlrectorr*  de  grupos  escolares  'do 
Interior,  3393700; 

Bacio  e  Wlnter.  4:9493414  =— 
Pague-se. 

Secretaria’  da  Agricultura: 

Dr.  èhrhiliana  Costa,  125:0003; 
Antonlo  Gordinho  Filho.  1:0903; 
Blmonlnl  Oanibo.ro  0  Comp.  e  Vl¬ 
eonto  de  NoCc,  4:8553000; 

Rocha  Pinheiro  0  Coiup.,  1:0003; 
dr.  João  Tedro  Cardoso,  25:0008; 
Monottl  Falchl  e  Carlos  Germano 
Cormcr,  23:0003000; 

Standard  OU.  4:8893590; 

dr.  Mlguo)  Presgrcavc,  4:90080: 

Augusto  Siqueira  e  Comp, . 

9798500; 

despesns  do  Posta  de  SolecçOo  do 


Gado  Nacional,  de  Nova  Odcesa 
5:4728124; 

poBBoal  opcrarl»  da  Fazenda  Cuin- 
lilnlnhu,  2:4103250; 

pessoal  operário  ,do  Tramway  da 
Cantareira,  42:2073050; 

Idem,  Idem  da  Estrada -rt«  Ferro 
hunllense,  24:0289248  Pague-**. 
Cofre  da  Orpbamt: 

Jo»6  Gnlvão  Cerouera.  Mario  Le¬ 
me.  Francisco.  M.  Coiicelçãn. 
Requerlinontos  despachado*:' 

Paulo  Primo  von  AUtngih,  Rodol- 
pho  Magalhães,  João  B,  Nepoiuuoeno, 
Antonlo  de  Campo*  Camargo  *-«  De¬ 
ferido  d*  AocOrd*  com  as  informa- 
çíes; 

Manuel  Aranha  Cardoso  —  Sim, 
em  termos: 

Frunolsco  Oroesl  •-?  Redltua-ee  d* 
acedrdo  oom  na  InformaçSes; 

d.  Paula  Marlana  da  Conceição, 
Hortulanln  Paulista,  a.  Maria  Oapar- 
rão  Perez  o  d.  Maria  Riba*  Terez  ■— 
raguc-**; 

Jullo  Ribeiro  VIamia,  João  Paull- 
no  da  Silva,  Joaquim  da  Silveira  San¬ 
to*  —  Expeça-se  o  titulo; 

Fcllppe  Laoorte,  Jort  Alcides  Pa- 
relra  dos  Santos  —  MantenUo  0  laa- 
çi  monte; 

Aoqulllno  de  Paula  Sou*a  —  Sim, 
em  termos. 

Secretaria  du  Agrloultura: 

Torcllo  Dlnucel,  1:8553700; 

Camara  M.  de  Caçapava,  . . 

8:9453900; 

Tbninaz  de  Campos,  967305G; 
Prefeitura  M.  da  capita), 
15:0001000; 

Porplilrio  José  Monteiro, 
2:4323175; 

Instituto  ilistorleo  e  Geograpblco 
de  B.  Paulo,  3:0003000; 

Domingos  Teixeira  Lclle,  12:0008; 

'  Cario  Dutorl  0  Timão,  1448; 

La  Colonln,  1003; 

Eoopbllo  Paulista,  403; 
conservação  da  estrada  do  Ver¬ 
gueiro  ao  Alto  dl  Serra,  7703; 

—  Pague -ne. 

Secretaria  ila  Justiça: 

Paulo  do  Azevedo  u  Cln-,  283; 
ao*  meamos,  183; 

Th.  Câncer  c  Cia..  453: 

Continental  Products  Cy . . 

8:1183000: 

Joaquim  Carlos  de  Azevedo . 

428300; 

dr.  Kuiloo  de  Boiisa  Torclra,  933; 
Bénedieto  Franco  Junior.  721075; 
dr.  Jos*  Cavalcanti  do  Castro 
Goyann,  7503: 

—  Pagne-ec. 

Secretaria  do  Interior: 

Hlldebrand  0  Rressane.  9:55(3; 
director  da*  escolas  reunidas  de 
Cotia,  4(8300; 

dr.  Pedro  da  Borba  Cruz,  2008; 
fornecedores  do  Almoxarlfado  do 
Serviço  Sanitário,  08:6738140; 
Francisco  Majiano  da  Coatn,  408 
director  do  grupo  escolar  de  Far 
tura,  (98; 

dlreotores  de  gruiios  eseolarc*  do 
Interior,  3941900; 

Cabriol  Ortlz,  703; 
ferncoedore*  da  Escola  Proflsslo 
nal  Masculina,  2:9053)00; 

Cia.  Paulista  de  Seguros,  1:0621; 

—  Pa  gue-ee. 

•  •  • 

SECRETARIA  DO  INTIvRIOR 

Por  acto  de  hentem,  foram  no 
mcttdoA: 

’  Oeorlo  Alves  Corrêa  de  Lara, 
para  aubslltulr  0  jinifesao;  Octavln 
no  Martin*  Coelho,  du  nocturna  dc 
Porto  Feliz; 

,  Clnudlo  Ribeiro  da  Silva,  para 
8(ibsiltulr  o  professor  Fernando  LI 
I  njn,  da  l.a  nocturna  do  Salto: 

’.  d.  flita  Cândida  VIDna  Boas.  pa 
ra  substituir  a  profeseora  d.  Eenc 
dldta  Cnndlda  "Ccr.lir  da  feminina 
1  dà"  Companhia  '  Ru  rui  da  S.  João 
1  dé.U^Agudó*,  cm  Aguiíoa; 

•  I if-  Arteiiiisia  Delia'  Jtlcco.  ‘pajíá 
substituir  a  professora  d.  Ida  I-eal 
dp  Caqlo,  da  l.a  feminina  do  Riboi 
rio, rires,  em  S.  Bernardo;' 

,  ü.  Tboreza  Soares,  para  «ubstltillr 
ai  professora  d.  Mnrla  Staol  dn  Ro 
cba,  da  mista  d*  Piraeongngul,  cm 
Taubatí. 

-  Foi  nomeada  n  professora 

normallsta  oeeuudarla,  d.  Ida  Mu 
sexante,  para  o  cargo  de  «ubstituta 
effeetlva  do  grupo  escolar  de  Rio 
Preto. 

-  Foi  exoueradx,  a  pedido,  * 

professora  d.  Paula  Marlana  da 
Coacolção,  do  cargn  d*  substituta 
effeetlva  do  grupu  escolar  d»  J.ú‘ 
dbiopoll». 

—  Licença*  concedida*  a  ad 
Juntas  de  grupo*  eecolafaá: 

De  um  mex: 

An  professor  Alclndo  Soarc*  da 
Naseimento,  do  da  Monte  MAr; 
d*  15  dias,  em  prorogação: 
n  d.  Lucla  de  Barro*  Cotrlni,  do 
do  Mattdo; 
de  um  mex: 

0  d.  Oúetle  do  Sampaio  Dorla. 
do  do  Monto  Alto; 

q  d.  Maria  Pacheco  de  Alcnlon 
ça.  do  de  Bnrra  Bonita; 

Foi  também  concedida  uma  lt 
cenca  do  15  dbs  ao  professor  )''ran 
ctoco  de  Castro  Ramos,  director  do 
grupo  escolar  d»  Ituberil. 

—  Licença*  roncedlda*.- 
De  tree  mezes,  a  redro  Tlico'doro 
da  Cunha,  profecaor  da  escola  na 
ctarna  do  Pary,  nesta  capital; 

a  d.  Maria  SUa!  da  Rócliu',  da 
mlsla  de  Plraoangagu!,  cin 'Tuubx 
tê,  •  d.  Ida  Leal  do  Canto,  da  prl 
melra  fcmlnloa  de  Ribeirão  Piros, 
em  S  Bernardo; 

do  um  mex,  a  Fernando  Lima,  da 
primeira  nocturna  do  Salto,  a  d. 
llenellcta  Condida  Cardla,  da  fe¬ 
minina  da  Companhia  Rurnl  ,1*  S. 
João  doa  Agudos,  cm  Agudos; 

de  qulnzo  dias,  a  Octavlano  Mar¬ 
tin»  Coelho,  da  nocturna  do  Perto 
Polis. 


-  Requerimento*  dcspnchndu*: 

De  d,  Maria  CnnilançA  de  Maga¬ 
lhães  e  J0O0  Maxlnio  d*  Carvalho. 

—  Indefotidua; 

do  Cnrmolla  Vurduzzl,  Jf 0 tio  ))u- 
íotio  0  Alberto  AlIegrtUI.  •—  pre¬ 
judicado*; 

de  ãylvlo  Vas.  —  tílm.  (Provi- 
denrindo); 

d»  d.  J5ll«a  íe  AndraO»  J’lna.  — 
Deferido; 

d*  Maroillano  Loureiro  de  Mello. 

—  Agtiirdo  oppoitauldade; 

d*  d.  Fraiiclaca  Amella  Verrnx. 

—  Aguarda  época  legal; 

d*  A.  Thootonla  Cnudelnrla  Sol). 

—  Indeferido; 

de  d.  FranUna  Ferreira  Lobo. 

O  mesmo  despacho; 
d*  d.  Clera  BalrSo.  —  Sim; 
do  Ruy  do  Paula  Souen.  —  Sim, 
em  termos; 

de  Jamce  Law  Perolrn,  dd.  Um- 
bolina  dn  Cunha  Gouçaive»  c  fluiu- 
unir  Ribeiro  I«opee.  —  Não  bn  va- 

«aa; 

de  Fernando  fiydow,  João  U. 
Fon*eca,  Manuel  J00A  Pcdroto,  Ar- 
llildo  Rodrigue*  de  Ollvclm,  Octa- 
Tio  üe  Carvalho  *  outro*,  hluniiio* 
da»  EhcoW»  Norma  e*  Secundaria  e 
Primaria,  da  capita!,  r—  Não  podem 
ser  nltcndldoo; 

do  d.  Maria  Musslna.  —  Indeferi¬ 
do;  a  requerentd  foi  reprovada  110 
I  ultimo  cxnino  ds  adtnlMão  prns- 
Udo; 

de  Benedlcto  Angelo  de  Oliveira. 

—  Sim; 

do  U.  Estber  Venerando  Crnz.  — 
Não  ha  vnga; 

do  dr.  Roberto  Lemonaco,  «ollul- 
lando  permisnào  pura  exoroir  n 
medielna  nests  Eztado.  —  Indefe¬ 
rido : 

de  d.  Maria  da  Penha  Burgo*  dc 
Moraes.  —  Ao  director  do  grupo  es¬ 
colar  do  Cravlnhes,  para  declarar 
a  data  rm  que  n  suppllcanto  dei¬ 
xou  o  exercício  no  ratabeleclmcnto; 

do  d.  .Mo  ria  Honres  Tufes.  —  Ao 
director  do  grupa  escolar  de  La¬ 
ranjal,  para  informar. 

a*>*t-4»t*i*i*>*f*«*i*>'» 


Prefeitura 
do  Município 

■  — ■  i  ■  »■■«— 

Hlrccforln  Gcm! 


EXPEDIENTE  DO  DIA  10  DE  FE- 
VEHE1RO.  DE  10M 

ACTO  N.  1.400,  DF-  1H  DE  FEVE¬ 
REIRO  DE  1020 

N  Abre  um  «mllto  dc  .... 

\  I82:040gmm  para  dar  cum- 

lirinteuio  b  lul  11.  2.250,  de 
31  do  Janeiro  de  IMO.  por 
conta  da  lei  11.  2.041,  de  3J 
do  dezembro  de  1010. 

O  prefeito  do  Município,  usando 
da*  atlrlbúlçde*  que  lhe  itüo  confe¬ 
ridas  por  lei,  resolve: 

•Art.  unieo  —  Fica  aberto  no  The- 
*ooro  Mnntclpol  um  .  •credito  ti* 
182:9003000,  nos  termos  da  lei  n. 
2.259,  do  31  da  Janeiro  de  1920,  pa¬ 
ra  oeeorrer  ao  pagamento  eom  a 
aoqulslçflo  Ma  casa  e  respectivo  ter¬ 
reno  da  ma  da  S.  João.  ua.  8(1  •  33 
«  da  indemnização  pela  rescisão  do» 
contracto*  d*  arrendamento  lavra¬ 
dos  a  23  do  março  de  1018  0  11  de 
Janeiro  do  1919.  por  conta  da  lul  n; 
2.941,  de  10  de  dezembro  do  1910. 

Prefeitura  do  Município  do  (Ião 
Paulo.  1*  de  fevereiro  d*  1920.  387.0 
da  fundação  dc  8ão  Paulo. 

O  Prefeito. 

Plrniiauo  AL  1’inU). 

O  director  geral. 

Arnaldo  Cintra. 

-  Foram  determinado*  o*  pa; 

gamentow  seguintes:  2003990.  o.  Na¬ 
tal  Anatão;  2953209,  a  Manuel  .dq 
Oliveira  Rocha;  1008000.  a  Antonlo 
Manzlone;  8:9568000,  !  Companhia 
d*  Artefacto»  de  Alumínio;  e  de 
3:8448470.  a  Forrara  e  Longo. 

—  Requerimentos  despachados: 

De  Angelo  lte*telll,  pedindo  llcon- 
ç»  para  íabrlcn  do  fita*;  Falmlro 
Ruggerl,  Tavelra  «  Irmão.  Antonlo 
C&ppellano,  Prlmcsuno  Bruno,  Lou- 
renço  Bettl  0  outros,  pedindo  rala- 
vamunto  de  multa.  —  Deferido: 

de  Francisco  E.  Pereiro,  pedindo 
rcsiUulçta.  —  Blm: 

.  do  Raul  h.  Gustavo,  pedindo  ro- 
inUnão  de  aforamento  do*  terreno»  | 
ne  478  e  479.  em  Vllla  ClcmenUno; 
José  Patrício  Fernande*.  pedindo 
caria  de  adjudicação.  —  Blm,  *m 
tccmoR: 

do  João  Castaldi.  pedindo  paga¬ 
mento.  —  Indeferido,  !  vista  da» 
lnfonnnçOes; 

d*  Braellio  Augusto  de  Oliveira, 
pedindo  para  pagar  túro*  em  atra¬ 
so.  —  Exbiba  o  suppllcanto  0  sou 
titulo  sobre  o  lote; 

de  Paschoa!  Dl  Clco,  «obre  tra*- 
ladação.  —  Indeferido,  por  se  tra¬ 
tar  de  pessoa  fallcclda  d*  molotla 
conto  glosa: 


du  Cnnilldo  coriex.  podliido  np- 
pi oviiçio  do  planto  pnra  construir 

arnimteui  !  rtm  Tuiliissu',  n.  21, _ 

Kallsfnça  o  suniillcante  0  dispo»!- 
ç#o  du  lirt.  6ll  do  Acto  11.  1.235: 

de  Bivlrii  Vloga  Bampaiu,  pedin¬ 
do  paru  pognr  fdros  cm  nlrnzo.  r—i 
Diferido,  d  avo  11  Jo  fnzer  0  rcspeell- 
vo  pngsiiieiito  dentro  do  pravo  d* 
10  dias; 

do  dr.  Cnrlui  dome»  Nogueira, 
podludo  licença  pnra  construir  pa¬ 
rede»  !  run.  Marcos  Arrud».  n.  *1. 
—  Olsierr*  o  «uppllrante  o  illeposlo 
no  acto  1.235; 

d»  Franulnca  .lusfi  Perolrn  Lnlic, 
podludo  iilinlmnicntn  paru  fechar 
terreno  !  rua  dua  Fnliueiru*.  —  D*. 
ferido,  em  termo»; 

d*  Rlglcii  Phictll,  pedindo  licen¬ 
ça  pata  quliunda.  —  Blin,  depois  d* 
cumpridas  bs  dlaiiosiçús*  regula- 
111  cu  tares  du  Acto  11.  1.211; 

do  Adolpho  I.nvc*.  pedindo  de- 
mmuaçio  do  terrono  em  iblrupc*- 
ra  —  A  gualde  upportunldadc; 

do  Automovel  Club,  xobre  corrida 
do  uiitomovcls  na  avenida  Paulista. 
Sim.  dando-**  providencia*  minuto 
a.  respectiva  fiscalização,  sendo  que 
os  pedestres  *d  poderio  circular  110 
contido  dos  passeios; 

de  Franclero  Mendes,  Fortunnlu 
A.  do  Andrade,  Antonlo  Bicfaal,  ln- 
dohtrlas  Ittfuiildoo  F.  Matnrnzco, 
Manuel  Cozzollno,  Mario  Roorl»  e 
Comp,.  Antonlo  Azxlnaro,  dr,  Fran- 
clíco  Sallca  Junior.  Luiz  Mlncrvlno 
NapoUtuno,  Caeiar.o  Znnimntnro, 
dr.  Aniídor  Araújo  Franco,  Jo«- 
Ferrari,  pedindo  npprovnçãn  d* 

planta*. - A*  Dlrectorla  rio  Ohrnn 

o  VlaçiSn  para  os  dovldo*  fln*. 

—  Devem  comparecer,  para  oscln- 
reclmeiiiOH,  os  sr*.  Guilherme  ISo- 
Ihnm  e  dr.  doe 6  Ciirliw  Machado  de 
Oliveira,  respceilvnnieutc,  na  Porta¬ 
ria  Cloral  c  na  Dlrectorla  do  ll.v- 
Rlcnc  Municipal;  na.  Dlrectorla  de 
Pnllula,  0  sr.  Bernarda  Dnutce. 
IGscalIxação  Sohilaila  Municipal: 
Nu  primeira  quinzena  do  mex 
corrente  foram  feito»  1.339  oxoiiie» 
d«  leite,  no  trazido  por  vaqueiro». 
(IO  «ui  leiterhi*.  44  om  emporion, 
l'iK  em  caíf-s  e  49  em  deiniHlLo*. 
num  total  do  2.924. 

Foram  multado*: 

Por  vender  JnILe  em  doeaccilrdo 
c-jiii  o  art.  32  do  Aclo  11.  l&D,  oo 
caqnclro*  Antonlo  Rodrigues  Fon- 
tea  chupa  927:  Antonlo  Rodrlguca, 
chaita  L207:  Antonlo  Pereira,  cha¬ 
pa  075:  Abílio  Relimlo.  chapa 
1.247;  Alvlno  Robalo,  cbnpn  9«I9; 
Amadou  Luiz.  cbap»  212;  Augusto 
Rodrigues  Fontes,  chapa  927;  A11- 
tonlo  Manuel  Monge,  chapa  302: 
Antonlo  Mendes,  chapa  1.230;  Ben- 
jamln  ,losê  Teixeira,  chapa  281; 
Eduardo  Maxlmlno  Mathin*.  chapa 
494:  Justlno  Pinto,  chapn  804;  .To¬ 
ei  Dln»  Teixeira,  chapa  C87:  Joa¬ 
quim  Ramo*  Forto,  chapa  S55: 
J cão  Alves,  chapa  1.227;  Lourenço 
Snporito,  chapa  193;  Mnnuel  Joeê 
dos  ltcl*.  chapa  1.291;  Mnnuel  Gon¬ 
çalves  Alvnrcx;  Manuel  do*  Santos, 
chapa  983;  Manuel  Pedro  Primei¬ 
ro.  chapa  230; 

por  vender  leite  em  .tleaaccflrdo 
com  a  lei  n.  1993,  09  era.  estabele¬ 
cidas:  Antonlo  Augnalo  Penna.  4 
run  Rodrigues  dou  Santos.  50:  Sal¬ 
vador  Passu.ro,  !  rua  Vlscomla  da 
Lnguna.  32; 

por  Infracqão  0o  nrt.  I.o  para- 
pho  11  da  lei  n,  1.432  o*  *rs„  esta- 
helncldo»  com  deposito:  Antunes  0 
Meirelles.  !  avenida  Rangel  Pesta¬ 
na.  n.  322:  Gama  Bnrios  e  Comp.. 
4  avenida  Rangel  Pralnnn,  n.  110: 

por  Infringir  0  art.  l.o  (la  lei  n. 
1.905,  0*  sr*.  estabelecidos  com  dc- 
p'C*lto:  Lclle  e  Comp.,  R.  Rei  nardes 
a.  Comp..  1  avenida  Rnngcl  Pestana, 
n.  110.  sendo  2  vezo*  o  ultimo: 

4  jppr  Infracqão  d*  art.  lio. da  lei  n. 
24)2,  o  sr.  Gouvéa  a  Bftrcollos  4 
rlia  Cnneelhclro  Neblns,  n.  30  e  o 
vaqueiro  Manoel  Ferreira  dc  Sousa, 
chapa  660.  •  r 

Foram  feito»' 17  exame*  eomplo- 
to»  no  leite  trosido  peio»  guardns  Us- 
caes  e  inutilizado»  1.371  litro*,  en- 
icontrados  em  denccérdo  com  a  lei. 

Acham-se  aprovadas  na  Dlrectorla 
de  Obrns. e  Viação  a*  pnlntas  apre¬ 
sentadas  pelos  «rs.: 


Antonlo  Fcllppe.  paru  reconstruir 
n  frente  dn  onaa  n.  3  du  rua  Alfredo 
Silveira  da  Modo; 

Arolmilgip.o  Lluzzl,  pnr»  uuuniniilc 
uaa  C(i»n*  na.  1(13  e  DH  d»  uvenIJo 
Rangel  Pootnna; 

Anna  da  Bllva  IVadn,  pnra  nbvrtil- 
rn  do  ire*  valias  no  calçamento  dn 
rua  Florlsbella,  n,  1,  eaqulnu  da  riu 
dn  CoiiHolnçtto; 

Eiulllo  Monoco,  par»  oonsirulr  ea- 
*u  ã  rua  Ban vero,  n.  43; 

Georg*  Prxlrombl*.  par»  contriilr 
«yinaxttM  !  rua  Cnrnot,  n.  47; 

Luls  Sobral,  pnra  modificações  na 
(lonxlrucçflo  A  run  Caolmlro  d»  Abreu. 
11.  96. 

Novlo  Noguclr»  Barbosa.  p»r»  coo- 
«trulr  caso,  !  run  Bororfl*.  n.  17. 

•  Devem  comparecor  na  mesma  Dl- 
rootorla,  tiam  eseUrecImenloe,  o»  se¬ 
nho  rea: 

Alberto  d»  Oliveira  Couttnlia,  An¬ 
gelo  Viola.  Aasad  Gobui,  Augnoto 
Merlln.  P.  Pereira  de  Souia,  Oodofre- 
do  VIanna,  José  Aqulla,  Jos8  Dscous- 
aau,  Lul*  Santoro  •  ftandolphn  M, 
Santo». 

Dlrectorla  de  Oiira»  '  ', 

Turma  de  calcetelros  —  Distribui¬ 
ção  dn»  serviços  no  dia  19—2 — (20; 

Rua  Uom  1'jntor  —  JO  cnlctlelroa, 
7  servente».  2  carroças  —  Itepoalçdo; 

Rua  Conaolbulro  Hamalho  —  1» 
calcetclro»,  10  servente».  I  carroça  — . 
Reposição; 

Rua  Santo  Alitmilo  —  12  cnlect#!-, 
ros,  7  servente»,  1  carroçn  —  Reposi¬ 
ção  ;  • 

Rua  dn*  Patmrlra*  —  11  cnlcetol- 
10*.  6  aorvenlcs.  1  carroça  —  Reposi¬ 
ção; 

Lui-go  do  Arouclie  —  10  calcetei* 
ro»,  X  Borvenlo*.  J  carroçn  —  Reposi¬ 
ção;  ; 

Rua  Consclllnlro  NchUui  —  10  cnl* 
cctelros,  7  serventes.  1  cnrcirçn  —  Re¬ 
posição; 

Avenida  J4.  João  —  12  calcelclroe,. 
7  serventes.  1  carroça  —  Jteposição; 

Alameda  G leite  —  10  calcctcirciq 
7  servente*.  1  errroça  —  Rcpoelção; 
Rua  Josí  Paulino  —  11  caleetclro* 

5  serventes,  1  carroipi  — Reposlçíof 
Rua  General  Osorlo  —  10  calceteis 

ro».  7  servente*.  1  carroça  —  iteposl* 
ção: 

llua  Al.  Andrade —  10  calcvtelro», 

6  ocrventea,  1  carroça  —  Reposição; 
Rua  Glycerlo  —  II)  calcetelroir.  1 

«crvenlCB,  1  carroça  —  Reposição; 
Travessa  do  lliaz  —  10  calcetolros, 

7  serventes,  1  carroça  —  Reposição; 
Divcrea*  run»  —  11  calccteiroa,  3 

serventes,  3  carroça»  —  Llguçõe*  d» 
ugun  e  gaz;  , 

Porto  CautnJé  —  2  servente*  -4 
Guarda*;  , 

Total:  147  calcetclro»,  99  servem 
tes,  17  carroças. 

Turma  d#  maçada m  —  Distribui¬ 
ção  do*  serviços  no  dia  19 — 2 — 9208 
Itua  Uruguaynna —  1  feitor,  7  ope¬ 
rários,  2  carroça*  —  Reposição  de 
luacailaiu; 

itua  João  Boemer  —  1  feitor,  (  ope¬ 
rário*,  2  carroço*  —  Rcpoelção  de 
m  açodam;  1 

Alameda  Barão  de  Plraclcoba  —  • 
oiicrarlos,  1  carroça  —  Qép(isU;ão  ii 
mauadain:  1 

Total:  2  feltcres,  lí  operarlog.  I 
enrroça». 

Turma  de  trabalhadore»  —  Distri¬ 
buição  dos  serviço»  no  di»  19  —  2  H 
92(1:  t 

Almoxarlfado  •—  2,  operários  —i 
Guarda*  c  arrumação  de  materlacaf 
Centro  da  cidade  —  5  operário»,  ( 
carroça  —  Repoelção  do  calçamen¬ 
to*  espcclaes:  I 

Diversa*  ruas  —  .1  operários,  1  car¬ 
roça  —  Serviço*  divereos:  í 

f  Alameda  Jnlio’  —  1  feitor.  II  ope¬ 
rários.  3  carroças  —  Regularlzaç4oJ 
•Riu  D.  Maria  Figueiredo  —  1  fei¬ 
tor.  10  operário»,  2  carroças  —  Regu¬ 
larização:  '  1 

Run  Cardoso  de  Almeldá  —  1  fei¬ 
tor,  8  operário»,  2  carraça»  —  Regu- 
InVlzação;  | 

líua  Taquary  —  1  feitor,  10  operá¬ 
rio»,  5  carroças  •—  Ilcgulnrização: 

Rua  Mario  do  Amaral  —  t  feitor^ 
7  operário*.  2  oerroças  —  Regulari¬ 
zação; 

Total:  C  feitore*,  54  operar!**,  II 
carroças. 


•♦*♦*■**•*****«♦*♦*■»»«*  —  ♦♦«— »i»e—«*e*e*e*e*e*.«-.*»4. 

“Correio  Paulistano” 

SORTEIO  DE  PRÊMIOS 

:í  O  plano  pira  0  sorteio  dos  nosios  nremiòs,  cm  dinheiro,  | 
õ  seguinte; 

>  i  preinio  de .  3:ooo$ooo 

1  prêmio  de .  1  :ooo$ooo 

5  pretnios  de  50o$ooo .  2:5005000 

'  20  prêmios  de  20o$ooo  .  . .  4  :ooo$ooo 

15  prêmios  de  100S000  ........  1:5005000 


Total . 


ia:ooo$ooo 


Como  pretendemos  realizar,  no  proximo  niez  de  marçò,  0 
íortoio  dos  nossos  prêmios  em  dinheiro,  é  necessário,  para  isso, 
que  sejam  conferidas  com  os  nossos  lançamentos  as  assignaturns 
recebidas  pelos  nossos  agentes. 

.  Nessas  condições,  solicitamos  dos  mesmos  o  obséquio  de 

DEVOLVEREM  ATE'  29  DE  FEVEREIRO  OS  TALÕES 
(^UE  LHES  FORAM  REMETTIDOS,  para  recebimento  das 
assignaturas. 

Avisamos  também  aos  nossos  agentes  que  será  suspensa  4 
remessa  da  folha  a  todos  os  assjgnantes  auc  até  â  dâto  do  sorteio 
dos  prêmios  não  tive 

NA  IMPOSSIBI 
PONS  PARA  O  S 
RO.  AVISAMOS  AO 
VALIDA,  PARA  El 
RECIBOS  DAS  ASSIGNATURAS. 


ÉFFBlTorX  TÍÚMERAÇAO  DOS. 


Folhetim  do  "CORREIO  PAULISTANO"  (46) 

0  REGIMENTO  145 


POR 

JULES 


VOLUME  I 
1‘viuieira  parte 


to». 

riioreu  de  alegria.  O  mu  E*nlU  mesmo  necraeldad#  de 
*'■"« L-.lo  traiu. bordava.  O»  amar. 

Ilctb  t  '"4  infanria.  sonho»  d*  De  que  ih*  eervlrta  *  floria  «em 

UttfoJr  ”«*e»e«  cumpridos,  de  amor? 

*«tV  •  ’  Mcriflcios  corajoea-  Como  teria  estimulo  pera  pro»e- 
u,,  ‘“rpOriado».  r«allzara-oa  to-  guir  na  aua  carrelraT 
A,  ,  Sentla-ze  J!  feliz,  t  certo! 

^  «»  o  «ra  feii»!  Realizara  o  rú»*o  aonho  da  aua 


l!l±**'H,e  J°r**  Oe  menlnlc*. 

H,  ^  ,  ''“‘t’  f")  mira  um  aml- 

5  e  um  pae...  A  medalha  militar  era.  por  asalm 

dUer,  o  fiador  da  aua  gloria  futura. 
'n'b'E0  nlo  o  de-  o  Inicio  de  acçdet  que  lustrariam 
fto  iln,aIí-  a  eua  patria  e  contribuiriam,  na  tua 

;»  '  'I*t:e‘la.  portm.  Mange-  esphtra  Individual,  para  a  conielen- 

t  f,  cfa  da  «ua  força,  do  »«u  engrandecJ- 

ti ,. ‘"iMIrxva.o.  m«nto. 

,r-  b  -.ít»  mulUpllcavxm-  Xlas  eentia  qu«  Ih»  fxltart  O  qu» 
,:içt(u  ,  quer  que  fotxe  d»  soltnne,  d»  de- 

)■..  j.  •'  nOÍ  cor.imsn«lo»  »u-  clslvo,  de  importante. 

E  u  «ua»  a«plrac*«»  •  o»  aeu» 
«Ux,  6  **  ítoril  nlo  lhe  eenilmentoe  dlri» iam  «e  «empre  e 

«Us,  .  n*tn  lhe  «mpe-  «empre  para  uma  !maf*m  unira  — 

1  hmre*r?^  -Mangerona*! 

*b«  -m,"!  J’-  ^snona  era  >*•  Porqoeí 

f  O  tfn  Inêtincto  nío  aabla  d»finlr 

"í0  *7®  uma  taiurega  btm  a  natureza  dos  **u»  MnUmtn- 


**7  4 1  ttrb. 


1  f-oJrava. 


r-f«  multiplicavam. 


Mn»  ceie»  sentlmcntoe  agitavam. 
no  Inceuantemente. 

E,  pensando  na  patria,  pensava 
eorretatlvnmente  nesaa  Imagem  quo 
lho  revolvia  a  almn. 

E  essa  Imagem  etlava  I!  tão  lon* 
gel... 

XVII 

,i  agencia  r.vconii: 

Fea-ado  pouco  (empo,  Mangero¬ 
na  recebia  de  Tblago  uma  carta  em 
que  lha  dava  conta  destes  factos. 

Havia  J1  dol*  anno*  que  e»a  ha¬ 
bitava  Parto. 

A  rapariga  era  energlca  e  «cgula 
pauso  a  passo,  «em  ee  desviar  um 
mlnoto.  o  pUno  que  o  el  meima 
traçara. 

Kl* lo  era  ella  guiada  pelo  pro- 
prio  Th  lago,  cuja»  carta»  eram  ca¬ 
da  vex  mal»  ternas.  Nunca  faltava 
a  pedir-lhe  esclarecimento»  multo 
pormenorizado*  learea  do  emprego 
do  «eu  tempo. 

Certa»  pergunta»  trahlam  al6  o 
elume.  •  nada  podia  agradar  maia 
a  Mangerona. 

Com  a  recommendnçlo  da  senho- 
ra  Landonx».  entrara  como  opera¬ 
ria  na  effldna  da  tenhora  Marte, 
rua  (Jualre  de  Belcmbre. 

Vuáarà  multo  a  vida  da  boa  ra¬ 
pariga! 

Fora-se  a  doce  trar.quindnde. 
um  poneo  monoton».  da*  dia-  pai¬ 
rado*  em  Vlltan.  ao  »r  viro  e  purl- 
f-cante  da*  «r»*def  montanha». 

Ahl  rlvso  »»m  grande*  cbidi  les. 
d>l  »r.do  decorrar  o*  dias  •  v!r  o* 
dias  «zrulntt»,  f»H«  «peiar  dlao, 
epsoar  da  ni  gohreza. 

Agera  Miara  lançada  «m  p!»n» 
tormenta,  em  plena  tempea»»'!»  d» 
eJ'»I«peIa 

>£»•*»  e*  for u  kutuh'  hí» 


viver  com  honra  !  cuata  ezolUBlva- 
ni  eu  te  de  om  trabalho  IndcfcMO. 

A  Tblago  quo  receara  por  ella  a* 
armadilha*  cxtcndlda»  cm  Paris,  a 
toda»  a*  Ingênua»  pelos  aventurei¬ 
ros  emboecado*  a  todos  oi  cantos 
da  rua,  rcepondera:  *J!  n&o  eou 
Criança  e  «uliercl  defender-me!'’ 

Al!  a  pobreslnha  era  baslanlo 
leal  para  euppor  os  perigo*  que  le¬ 
ria  do  correr. 

Bi  se  tratneeo  apenas  da  »ua  vir¬ 
tude.  dc  ccrtõ  que  poderia  ter  res¬ 
pondido  por  el,  .porque  afúra  a  ter¬ 
nura  d*  TJilago,  não  tinha  nenhu¬ 
ma»  ambições;  pia»  a  sua  Inexpe¬ 
riência,  dos  negocio»  poderia  Impel- 
lil-n  tardo  um  oedo  para  a  ruína. 

Encontrava-o*  bem  no  melo  dt 
eua  solidão. 

Pouco  Ibe  Importava  o  presenie: 
sd  contava  com  o  futuro. 

Comludo,  não  era  eem  nm  *u*- 
plro  da  eiudad»  qoe  ella  penura 
nos  momento»  tão  lunvt*  d»  outrfl- 
ra;  mos  o  lembrar-se  de  Thlogo, 
quando  eo  »enlla  enfraquecer  um 
pouco,  fortificava-a  na*  »ui*  reso¬ 
luções. 

Kfio  «ra  para  o  «eu  Thlogo  qj> 
e’la  trabalhava? 

Tevo  d»  loffrtr  muito  no  oo- 
meco. 

Em  ClermonL  vivera  na  latlinl- 
dado  •  na  família  ate  da  senhora 
Landoase.  a  sua  pilrda.  Mu  em 

Faris! . . . 

Encontrava ra»  repentlnamtnt»  num 
mundo  novo,  do  qual  não  compre- 
bendia  ntm  o»  íotio»,  neui  ce  pr«- 
zere»,  nem  o*  vtelo»,  ntm  o*  virtu¬ 
de»:  um  mundo  qu»  logo  a  prlncl- 
l  o  a  apavorou. 

Ttv*  por  eompanbelrat,  quer  aa 
offitla».  quer  no  armioem  de  mo¬ 
da».  uma  densa  de  rapariga»  «*- 

perlar  e  citouvadar,  babl.caJxr  ft 
ru».  ;*eUi«9»e.  •  pata  ou»»  a  tlm- 


pllrldadu  dn  montunheza  era  um 
essumpto  perpetua  de  facccloa 

Troçavam  delia  A»  escancaras. 
Posto  quo  tiveese  pouco  o  occcnlo 
do  »eu  pai»,  gastavam  de  cacoar 
com  ella  por  causa  do  eeu  modo  d> 
(alar.  Imitando,  ma»  exagerando-o, 
o  seu  provincianismo. 

Eorrlnm  da  tua  Ignorancla  da» 
lousa»  da  gTande  capital,  da  »ua 
Indlffcrença  pela»  Intrigo*  da  offl- 
«ina  •  do  “boulevard*. 

A  «ua  modéstia,  a  sua  reservai  a 
sua  franqueza  risonha,  a  promptl- 
dão  com  que  prestava  qualquer  ser¬ 
viço,  acabaram  por  mudar  um  pou¬ 
co  «sos  aizposIçOe»  malévolas. 

Mas  a  sua  helleza  era  muito  no¬ 
tável,  bem  patente  para  txcJiar  ze¬ 
los. 

Como  não  »e  suppunha  tão  belM. 
Mangerona  perguntava  muitas  ve¬ 
xe»  porqua  motivo  a»  sue*  compa¬ 
nheira»  eram  tão  áspero*  com  ti¬ 
la.  lhe  respondiam  acremenle,  ta- 
zeado-lbe  allutOe*  offenslvos  cuji 
sentido  preciso  lhe  escapava  quasl 
•empre. 

81  por  vexe*,  aa  aotencla  da  pa¬ 
troa,  a»  operarlia  m  lhe  moitravam 
mal»  amáveis  qu»  do  costume,  «ra 
xltnplMmtnU  na  esptrança  de  ob¬ 
ter  delia  a'gumaa  mtlaçBes  acer¬ 
ca  do  Mu  puxado. 

—  A  menina  começou  multo  tar¬ 
de  o  ua  apprendixado,  dixlam-Ih». 
Qu»  Idfa  tio  ratona,  ylr  para  Pa¬ 
rto!...  A  menino  esperava  uma  bos 
deoasIJo...  Tslvtz  nlo  desgottosxe 
d*  «ncontrar  um  príncipe  ruisol 

B  outras  bisca*  Injuriosa»  coma 
tmia  qut  faxlam  edrar  Inutilmente 
■  menino  Routard. 

Com  «fíelto  x  sua  bellna  aio  po¬ 
dia  passar  despercebida. 

Thlogo  tivera  ruí  o  em  temer  o 
tutoro  qtmr.do,  deant»  da  paisagem 
(o  montanhas  l- vsd:d«»  k'>  bru¬ 


ma  da  tarde,  tinham  falado  do* 
teus  projecto*  de  futuro. 

Quem  poderia  negar  quo  Mangi- 
rona  fueso  bel!a?l 

13  quem  poderio  tombem  não  » 
amar? 

Mndomolaelle  Marle,  uma  hones¬ 
tíssima  mulher  de  quarenta  annoi. 
fsla,  multo  fina,  multo  Intclllgente, 
adivinhara  perfeltamcnt*  a  recti- 
dão  e  simples  do  caracter  da  mn 
nova  operaria. 

Afralçoara-ee-lhe  ■  pr«venlra-a 
contra  as  aventuras  que  poderiam 
»;tcceder-lhe  o  o*  laço*  que  pode¬ 
riam  armar-lbe. 

Apesar  de  tudo,  a  palrOs  não  so 
tranqullllxavm. 

Vira  tanta*  dessas  rapariga*  ho¬ 
nestai  a  quem  um  mau  encontro 
roa  nus  escorregadia»  de  Faria, 
bosta  poro  toser  deovlar  da  Unha 
racial 

Kio  acreditava  J!  em  boas  In¬ 
tenções  a  nlo  prodigalizava  os  «eus 
conselhos  sinão  fls  operarias  a 
qaem  m  a  ffelçoavn  particular- 
mente. 

—  Eata  pequena  t  muitíssimo 
linda,  murmurava,  olhtndo-a  quan¬ 
do,  com  os  dodoa  delicados,  Msn- 
gerons,  voltava  •  tornara  a  voltar 
as  Dores  a  taco*  dos  chtpCoa  qoe 
ella  Inventava,  •  linda  de  mais,  ha 
>1*  suceeder-lh*  alguma  desgraça... 

Dm  dia  ghimou-a  de  parte,  na 
occatiâo  em  qne  o*  coiturelrx»  sa¬ 
biam. 

—  Mlnba  querida  filha,  delxt^ne 
falar-lhe  como  al  eu  fflra  tua  ml* 

■  dar-lhe  conselho»  Posto  qúe  s 
tnenlao  tsnbs  multo  bom  senso  • 
•  eia  ama  pemoa  multo  sCria,  0  do 
mra  dever  seaotelol-a  contra  o  fu- 

■  ar*.  Kio  lhe  dar*!  nenhama  o*vl- 
dide  dbvndo-Ibe  qoe  é  malto  bo¬ 
nita.  ma*  «allmo-a  porqu*  *  moí»»- 
la  •  oorou*  nsd»  um  d*  ‘coou**.- 


to".  Não  sa  dí  com  as  suas  com¬ 
panheiras.  Algumas  sAo  exccllsnlM 
raparigas,  outro*  sto  mts  e  e*ts» 
é  quo  ião  a»  mais  alegre*  •  que 
mal*  encantam.  Procurar!  sem 
duvida  arrastal-a.  No  verão  hão  de 
querer  que  a  menino  participe  dos 
seus  pazaeiOB  no  campo.  No  Inver¬ 
no,  quando  por  vete*  tiverem  bi¬ 
lhetes  ãt  theatro,  quererão  que  a 
menina  alt  ao  acompanhe.  Conser- 
ve-iw  cm  *un  cosa.  Multa*  tem 
amantes.  Finjo  Ignoral-o.  Todavia. 

65o  livres.  Sto  bota  opera¬ 
rias,  regulares,  Intolllgontee,  habi¬ 
lidosa*.  Nada  tenbo  que  lhes  lan¬ 
çar  em  rosto,  como  sua  palrOa.  e 
não  tenho  o  direito  d»  me  meter 
na  sua  vida  privada...  Emqaan- 
to  a  ■),  Mangerona,  algum  dia  a«- 
tg  potrOa,  ter!  uma  offlclna  *u«; 
pois  bem!  se  pretende  casar,  case- 
se  evitando  qualquer  mancha  que  • 
envergonhe  para  sempre... 

Mangerona  agradeceu-lbe  os  con¬ 
selhos  com  «ffutão. 

Comprchendla  tila  toda  a  deli¬ 
cadeza  qu*  dlclava  esses  conselho*. 
Commovera-M  eom  l**o. 

Mas  logo  a  tranqultlixoo: 

—  Minha  senhora,  dirne,  vou  Ia- 
ter-lhe  uma  confidencia  qn*  des¬ 
vanecera  os  teus  receio*,  moatran- 
do-lhe  que  tenbo  pouco  a  temer. 
Amo.  In  multo  tempo. 

E  contou  a  sua  vida.  a  sua  meni¬ 
nice,  a  tua  Jnrentude. 

Falou  do  Thisgo  eom  calor,  eom 
os  olho*  rasos  de  laxrlma*.  Por¬ 
que  harto  multo  qne  nlo  o  via. 

A  patroa  e*rot*va-a.  «mbev**l- 
da.  Tambvm  til»  oatrflra  «tah* 
amado.  Mas.  como  er*  malte  fsta. 
Unham  Jeedenhido  da  e*a  P**°«- 
Unham-na  Ignorad*.  Ilt*  bestava 
pnra  qoe  «II*  comprehendMS»  o 
ic.r  >  apptaudtse*  com  ambas  a» 
nioa  o  d*  Manteteoa. 


—  Não  lenho  J!  nenhuns  receio», 
dbusc  cila,  a  menina  sins,  o  logaq 
est!  tomado.  Ahl  quanto  t  feito!..* 
Mas  est!  Intoiramcnte  doscançajdN 
a  respeito  do  sou  Thiago7 
—  Tenho  a  certeza  da  sua  aífcL* 
ção,  oh!  alml  do  seu  amor  não 9 
Acha-ma  talvex  bastante  «dosa  parai 
elle.  | 

—  ■  oQuerIJa  filhai  vendo-a,  nJn* 
guem  diria  qu*  a  menina  eslivtMq 
no  rol  dos  tias.  | 

—  Eicrcrc-lhe  elle  frequ*nt«« 
mcnteV 

—  Tantas  vezes  quantas  lh*  * 
ponsivel.  Em  campanha,  um  soida-' 
do  n&o  tem  tempo  para  põr  penna 
em  papei.  E  aa  carts*  levam  tanta 
a  vir  1!  do  orientei  E’  tSo  longa  4 
Tonklnl...  Uo  longe!  \ 

—  Tem  a  bondad*  de  me  znosiraf 
una  demos  cartas?  -(l 

—  Com  todo  o  gosto.  ,|l 

A  patroa  leu  attentamente  a  uH 
Uma  carta  de  Thlogo  •  exclamo  a:  I 
—  Moa  OEM  rapaz  adora- a  t 
Mangerona  alugara,  ns.  nu  d* 
Salnt-Anne,  um  quarto  não  mobi¬ 
lado.  j 

Era  um  aposento  bastante  vas'ó/ 
separado  de  uma  casa  demasto da¬ 
na  ente  grande  para  o  locatário  qqf 
a  occupava.  Arranjara-o  com  «os-' 
to,  consumindo  a»  suas  tarde*  « 
domingos  em  trabslbo*  d*  •era- 
chet*  ou  de  tapeçaria. 

Supportava  a  •**  ittuaçdo  «om 
paciência,  porque  J*  trato  va  de  vto| 
>1  poderia  tomar  de  trespom* 

armaxem  de  moda*  _ _ 

Pequena  herança  do  p*e  Routard 
dormia  num  tobelIUo  de  Oramont- 
Frrrand.  «***ra«dO  *  occixilo  d* 
•er  empregada  peto  sua  poenl- 
dora. 

(Uoottfluo.1 


tUAKAiu  t*AULibiAMU  -  quinta -leira,  19  de  ievereiro  «le  1020 


C0MMERCI0  E  INDUSTRIA 


Algodão  um  V* tw>  (em  sawiu  usadu,  bom): 

lont»  . “ 

«o . ■  .  .  — 

ClaroL'11  rte  algodão  (oni  »»oco  usado,  bom): 

1*»»0  — 

liou»  — 

1110»  — 


In»  sanhores  Lavradoras  de  S.  Paulo  e  Minas,  aos  s». 

^  i  ■  i _  _ 


Lavoura.  Industria 


Marco . .  .  •  • 

Abril . . 

Maio  . . .  .  . 

Feijão  miilatlnhu,  «Uru: 

1'rsHiOto . I  .  .  i 

Marco  . . .  .  • 

Negociou  a  10*200  o 

10IS0U. 

Abril  . . .  •  • 

Barreado: 

Presente  r 

Marco  .  i  < 

FrdjSo  rins  nguns,  olnrn: 

Fresent»  . . 

Março  .  . ...  . 

,  Negocio*  a  141000. 

Abril  .  . . 

Feijão  branco: 

Presente . . 

Mnrco . '  .  •  • 

Arroz.  ngilllin,  UOi  cânon: 

Fresento . .  .  ■ 

Mm  co  .  .  . . 

Abril  .......... 

Mnlo  T  , 

Junho' . 

Negocio»  .»  171000. 
Cnttctn: 

Presente . 

Mnrco 

Abril,.  .  -r  v  .  • 

Sinlu  .  ...  •••:.*'• 

i  Junho . 

!  Milho  coinnmm: 

j  Prescrito  . 

’  Murco  . . 

Abril  .  .  .'  v.  •  .  .  •'  v  . 

Maio  . •  • 

Í.TunliO  .  . . 

Aiuiirollllllio: 

1'reflente . .  .  . 

Mnrco  .  t  .  >  v 
Abril  .  .■  •  •  •  • 

Maio  .  .  .  v  v  • 

Junho  •  ■  •  .•••’» 

jlniiiotiH: 

Nân  houve  olferta*. 

A  animar  cryst»l: 

Presente  .  . 

Marco  .  ,  ■  • 

Negocio» 

031500, 

Abril  .... 

■Mulo  .... 


e  Commercio 


A  «Companhia  Armazéns  Geraes  de  s.  v- nulo», 

Booiednrte  anonyroa  consHtuida  por  cucriptura  publicn  dc  29  dé 
Novembro  de  1919  com  eBcriptorio  6  Rua  de  S.  tento 
n,  14,  aviBB  a  lodos  o»  intciCMados  em  nrmazcniinicnto  rlc  mcica» 
dórins  que  desejem  ser  seus  clienlea,  que  ob  despacho*  dc  merrado. 
rlaa  nos  estações  ferio*viarlaa,  afim  dc  cvltar-sc  duvidus  rm.  ra«, 
devem  ser  formulados  com  toda  a  claresa  para  a  « Com» 
pánhia  Armazéns  Geraes  de  S.  Paulo*.  -  Desvio  «Ban¬ 
deirantes*»  -  £>.  Paulo. 

NOTA  -  O  desvio  «Bandeirantes»  c  n  antigo  Desvio 
Prado  Chaves,  que  tomou  oova  denominação  cm  virtude  de  cb». 
tractos  firmados  com  n  S.  Pauto  línllwny  r  Kvtnuln  du  IVm.  Sfo. 
rooabsnn. 


KI7U»  11IÍS0 


Os  m.  lavradores  o  industriaes  eticontra- 
iilo  sempre  em  nossa  casa  um  variado  stock  de 
mnchinas  do  fabricação  própria  e  importação, 
para  os  mais  difforoiites  trabalhos  das  indus¬ 
trias  e  da  lavoura. 

Oontnictamos  installaçôos  completas  para 
o  beneficio  do  café,  arroz  e  algodau?  instaila- 
tnos  usinas  de  assucar  e  Aguardente,  e  serraria, 
assim  como  machinas  para  farinha  de  mandioca. 

As  nossas  machinas  são  resistentes,  de  fá¬ 
cil  manejo  o  praticas. 

Temos  variado  stock  de  eixos  pura  trans¬ 
missão,  maucaos  de  todos  os  typos,  polias,  cor- 


14*100  141*00 

141900  14*900 


14*850  15*500 


17*000 

17*000 


17»*0'J 

17*300 

17*300 


10*500 

17*0911 


RUK.Viri  —  i  i';.l«u  a  .  i,  j, 
CUUKEDKIRAS  —  |  funlí,1, 
CUSTAS  FIBRA  —  1  c.ma 
DROGAS  —  8  caU.is  ft  Ona 
ilc  Drogas;  0  cRlxns  a  K  Oorrf-a 
D13STOÍlUOADOFíEN~ 1 1  , 
DUPLICADORES  —  1 
WSPORGOK  —  I  caíra  a  i, 
ESCOVAS  DENTES  —  I  cai 
FE  uno  —  8  caixas  n  oi 
FERRAMENTAS  —  8  unlx; 
rolrn  o  Cia.:  1  caixa  a  Antonlu 
Cm.;  3  caixas  a  .IcffcixOM  e  o  ia 
FIO  ALGODAO  —  8  calar. 
FOLHAS  FLANDKES  -  III 
F.  Mutnraxxo. 

FAZENDAS  AI.OOD.Ui 
VXO  .SEDA  —  1  caixa  a  ui 
FOLES  — '7  caixas  a  Jetfa 
GRAXA  —  50  barricas  f.  ( 
Compnny. 

ISOLADORES  POKCKU.A 
a  ordem, 

LIVROS  —  8  caixas  a  Kk 
LIMAS  —  6  caixas  a  wiirur 
MACHADO  —  II»  mlsa 


MAMONA,  1  IlUiU 

MisLurada . 

Média 

Miada . . . 

Graúda 

Moreailo  firmo. 

OLEO  UE  LINHAÇA,  *  «4f  <> 
(Puro  o  genuíno). 

caixa,  com 


ir.|*00  10(504 

10I00O  10**00 


10*500  10*700 


Extra  fino,  cm  ,  . 

3  lota»  Ue  84  Icllo»  H- 
quldoa  ....•■•• 
n»tra  fino,  om  quarlolas 
d»  í  80  Icilaii  liquido». 

mal»  ou  mono» . 

Idea)  Nullor.  em  caixa  co:n 
i  latas  de  84  kl'0»  li¬ 

quido»  .....  •'  *  • 
Idea)  Nultor.  cm  quarlola, 


11*000 

11*000 

10*800 

10*890 

10*800 
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CAIXA.  POSTAL,  8  ».  PA I  I. O 


Forvldo 


08*009 

03*700 


«1*000 

«3*00» 


Dlrcclor  do  apmnnn,  Josí  Comparatn 


08*300  0 


Mv.  -  ...  i„„.i  i.i, ,  me:, 

}  caixa»  n.  ordem. 

MUSCO  —  1  sncc.va  .1.  ZI:,Ui|„,litv 
MACHINA  PARA  IXIIIAR  —  J  nixu  I 
Companhia  Paulista  dc  J'!.  do  perro. 

FILHAS  3GCCAS  —  [0  caixas  11  ortUra. 
PIMENTA  —  35  caixas  n  p,  Cuoco. 
1’ORCOS  —  8  cngrmlailtt»  a  Jl.  Almeiila 
■  FARTES  AUTOS  —  85.-,  cnlxa ,  :,  PorJ  il„ 
tor  Coinpnny. 

PU' AS  —  1  caixa  ft  Compaqltla  Moomx 
i'Ei;pu.UAi)OKi-;y  —  1  mba  r,  tios»  ii* 
marinha. 

PAPEL  A  O  —  21  caixas  ,  .1  ZiakipoiA,. 

1  PAPJoL  ESCRt.V  ER  —  17  cultas  u  Jkía 


«2*500 

«3*500 


ÃCÇOES 

Suiitltca  Tctorlngem  .... 

Pctca  d«  Banto» . 

'«■ilrnl  do  Armazena  Geraes 
Paullaia  da  E.  dc  Ferro  .  . 
M ogynna  de  E.  de  Ferro.  . 
Crimpanhla  Pusllal  .  .  .  ■  • 
Chlmlca  e  A.  Baotiata  .  ■  . 
Sanllita  do  Oordadoa  .  .  . 
cmsaccad.  o  Ueboi.cficiadora 

Lciamlca  Sanllata . 

Agilcbla  Paulista . 

Un.fio  de  Transporte»  .  .  . 
Coiifllructora  dè  Santo»  .  . 
companhia  SanUsta  de  Ha- 
bltaçres  Eeonomlcas  .  . 
3.  A.  *A  Proprietária”  ■  . 
i,  Assucanlrn  Bantlata.  .  . 
1'.  1l  A.  Vneconcellos  ã  .  . 
S.  Anouyma  Colombo  ..  .  »• 
C.  Frigorifica  d»  Santo»  .  . 


TransaeçBes  realizada»  hontem  na  hura  of- 
(loJal; 

FUNDOS  PUUI.ICOS 

2  apólice»  do  Estado  da  3.  Paulo, 

U.a  aérlu.  11 .  1:015* 

2  apólice»  do  Estado  de  S.  Paulo. 

O.n  sério,  n  . .  1:015* 

1  apólice  do  Estado  da  S.  Paulo. 

O.n  série,  por .  1:013* 

15  nppllco»  do  Estado  do  S.  Paulo, 

«.a  série  de  t  (5001),  a  .  .  .  .  504*003 

25  letras  da  Camará  de  S.  Paulo, 

'  emp.  de  1313,  . . .  ... 

RANÇOS 

50  accúes  >lo  Runco  Comincrclo  e 
Industria  de  S.  Paulo,  a  .  .  . 

COMPANHIAS 

7  acc&es  dn  Cornp.  Paulista  de 

E,  de  Ferro,  a  .  . . 

50  ncçOe»  da  Comp.  Paulista  do 

15.  de  Ferro,  a  . . 

5  acções  dn  Comp.  Paulista  do 
E.  de  Forro,  a  .......  . 

7  aoçõee  da  Comp.1  Paulista  8» 
li.  do  Ferro.  c|SO'OiO,  a  .  .  . 


150*000  280*000 
341*000  885*007 
220*000  £15*000 


DOrrSA  DE  MERCADORIAS 


fcura  deMO  animal,  A  cOr  verde,  para  torto»  o» 
artigos  de  rerragen»,  machinas,  etc.,  de  sua  ta 
brlcncão.  —  Rcsístcm-s-'  ncmtrn  o  voto  dn  ar. 

.  tle  Pedro  RO m cru  u  Cia.,  desta  praça,  ropll- 
bando  do  UoapacUo  proferido  no  renuerlmcnte 
bm  que  pedia  0  res4«to  da  inarcn  "Tbo"  dentro 
de  um  triângulo,  para  balança»,  etc.,  tle  aua  !»■ 
UrlcacOo.  —  Cumpram  o  despacho  anterior; 

de  V.  Flllzola,  desta  praça/  para  0  registo 
das  marca»  .  cujo»  prnzos  ji  se  cxtlnsulrorn,  n 
4l4,  denominada  '‘Paulista-— ,  n.  334,  denomina¬ 
da  "Modelo”.  n.  484,  denominada  “Modelo”,  n. 
'489.  denominada  “Balança  Cómmerolar.  para 


Do  Estudo,  qimlldade  com- 

mum,  16  UI  lo»  .  .  .  .'  « 

Mercado,  firme. 

aloodao  em  rama 

Do  Estado,  superior  .  .  .  ./  — 

Do  Estado,  bem,  comnmm  .  — 

Mercado,  firmo. 

Doa  Estado»  do  Norte; 

Serldó,  l.a  ...  j  ...  -  | 

Hcitlo,  1.» 

Prlmeíf»  sorto .  8«m 

Mediana  . .  1 

CAROÇO  DE  ALOOUAO 
Do  Estado  <8om  snccos).  15 
UIIOH  ......  i  •  ■ 

O 0  Estado,  ensaccado,  II 

UIIOH . .  -  & 

«íorcado,  firme. 

OLEO  DE  CAROÇO  DB  ALGODAO 

Do  Estado,  »m  quartola»  d» 

10»  leiloa,  peso  bruto  .  ..  NSo  ha 
Do  Estado,  em  caixa»  'de  I 
lata».  19  ka„  peso  li¬ 
quido  ^ 

Do  Estado,  cm  caixa  com  3  ,  •  •  r  , 

latos  de  28.  Ullos,  peso  lt- 
quldo  ^  •  v  .  —  * 


•egulntee 


A  Bolsa  fechou  hontem  com  «s 


cotações 


75*000 

102*000 


250*000 


ARROZ.  S0  KTLO8 


Nr.r.ilnal 

42*500 


40*000 

38*000 

35*000 

33*500 


100*000 


— -  320*000 

110*000  105*000 
—  800*000 
—  2001000 
110(000  205(000 
—  £001000 


Agulha  bonefietado,  regular. 
Agulhn  segunda  ou  melo 

arroz  .  .  .  ‘ . ‘ .  • 

Agulhn  em  casca,  «uperior  . 
Agulha  em  casca,  bom  .  .  . 
Agulha  em  casca,  regular  . 
Catlote  beneficiado  especial. 
ICnUeto  beneficiado,  superior 
ICnttoto  beneficiado,  bom  .  . 

1  Catteio  beneficiado,  melo  ar¬ 
roz  . . 

Catleto  segunda  ou  melo 

arroz . .  .  . 

Ciiilrera . .  . 

Cnttata  »m  casca,  superior  , 
Ciqttele  cm  .  casca  superior  • 
Çottote  em  casca,  bom  '.  .  < 
CrtUaio  cm  cáscn,  regular 
Mercado,  frouxo. 


420*009 


11500 


17*009 

38*500 

18*000 


do  Nngv,  Kesnn  e  Cia.,  desta  praça,  trlpll-, 
bando  rto  despacho  da  Junta  Commccclal  que 
pegou  0  registo  da  marca  "205".  -  Recortam 
aos  meios  lecueí,  querendo;  , 

>•  eartao  da  família  Terelra  Llmn,  ngradecea 
iflo  nisnlfvstnçõea  de  pezar  pelo  ralloclmon.o 
'PO  ar.  Io»o  Içnaclo  Pereira  Umn.  Mteliada. 

SicUlvn-se; 

r  o  Ar.*  secretario  fez  um 
'  *r.'  coronel  Antonlo 
bcesldeute  da  Assoe 
Paulo, ,  propondo  que 
um  voto  dc  pi. 
lo  e  que  n  r 


38BIOOU 


3  barriras  r  urilcn 


336(009 


cm'ACAO  DO  TEUMO 
*  .  ..  (ABERTURA  J 

Cuui|m  ,  Vnt 

AlgodAu  em  ram»,  superior: 

Nrto  liouíf».  olfortns:  •  •  ■  ' 

Gommuiiii 


51*000 


fumllla  Terelra  Llmn,  ngradeecn 

-  .  _ _.l.  rnlUnl  m 

Inteirada. 

elogio  necrologtco  do 
Maroclllao  d»  Carvalho, 
açlío  Commerclal  ilc  SSn 
í-nino  mui.  ,..»v  fosse  consignado  cm  neta 

•  j-rotundo  peznr  pelo  ecif  fnlleclmen 
‘  e  iiiií  a  Junta  Commerclal  enviasse  pezamoa 
i"  AasoelnçSo  Commerclal.  O  hl  presidente  ac. 
trescenlou  rwtnflnr  n»  condolências  fi  cxma.  ra- 

ftillla  do  fnlléWdo.  '  . 

O  sr.  VolcnOlo  pediu  a  nomcaçAo  d^ 
íoinmtolo  pnrn  representar  a  Junta  Commot- 
tlal  na  111(11$^  (lo  7.o  (Jla- 
Todas  as  propostna  furam  unanlmcmentcak- 
próvndaa,  ficando  nomettdoB  os  ãva.  v,'c"cl°^ 
Dastro  t  dr.  Renato  MM»,  pwn  fla^cumprlmen- 
!o  a  essa  Incumbência, 


338(003 


26*008 

20*000 


/  ESlltAltCAÇOES  ENTIIAUAS 

BANTOSi.  lt.  " 

.  .  De  Porto  Alegro,  Pelota  .  li.o  Uru  tule,  D* 
ranugul)  o  AMonlna.,  cum.  ii  0 ,.u  ilu  \ tagcui,  i 
Vaíor  uncloim!  -Rursiieé",  «lo  ixfi  kuinlrUi, 
ntíga  vltrlos  ;;çncros.  coiuiígiiatlo  :i  A.  litOu* 
lllio  .  i 

' -  De  1'elotu-,  Rio  Clrumle.  .  tiuWlu^i 

Floriunopolls  e  S.  Frauolnoo,  coui  X  dlm  do  vii- 
gom,  o  vapor  noclonal  "Uukcniii.ri',  «o  (tu  :»■ 
ueladas,  eurgi  vurluu  «lUierux.  cuiisignail»  n  A 
Rcbusllllo. 

-  De  IvObC,  ITolloliariui,  N.içariU,  1I»V 

Uong.  Syngapura,  Cplwnibu,  .M  iuritlue.  hdrbtn 
Dojgnda  Dny.  Cap  'Toieii  o  Rio,  roiu  M  diit  41 
vlagini,  o  Vupoi  Jnpontz  -Kc-allo  Mutl'*  <4 
3.521  tonclaJur,  carga  vario»  gmetoi,  com!- 


101*900 


1^.  uv  i'  ui  i  ir,  tj.v  «|v,  a  •  e  • 

t  4,  acçüco  na  Compnrthla.  -Mogyana 

de  E.  de  Forro, .  n . 

!  acções  (Ia  Çompanll.l»'  .MoBimn» 
do  K.  ’íld  Ferro,  w .  .. 

00  acções  «4a  Corupaiihlu  Mogya- 
títt  de  E.  do  Forro,  (5  termo),  a 

debicNturkh 

60  dabcnturc-N  da  Companbla  Fia- 

çllo,  Lua  e'l;’orou,^n . 

101  debontures  di *Conipanhla  Flt- 
çRo,  Lqs  c  Força,  a  .  .  .  .  . 


215*000 


42*300  45*20 


Prett-nlo 


Nogoclosfe  43*000. 

oo  .......  r.  .  43*200  -  43*534 

II  .  .  .  w.  .  .  . ...  1»*^®  : 

Negocio#  a  43*850  o 
43*000 

D  .  43*200  43*030 

AlgoUSu  imi  caroço  (em  «acao  v«ido,  bom): 
icnic  ......  .  12*000  -f- 

12*000  — 


17*000 


90*009 


Froscntc 

Msirco  .  ,J1 . .  .... 

•  Caroço  du  nlgodio  (cm  sacoo  usado,  bom) 

. . 

Março . 

Feijão  mutntlnlKi,  clnro: 

Presente . . 

Março  ......... 

Abril . 

Darrcndo; 

Presente 

Março  .......... 

Abril  . . .  . 

Feijão  dar  agnns,  clnro 
|  Presente 

Março  . . . 

Negados  s  14*500. 

Abril . ■  .  14*000 

llnrrrndo: 

Presente . .  v  • 

Feijão  tiiniico: 

NAo  houve  ofíerla». 

Arroz  nguHtn,  cin  caecn 

Presente . . 

Março  ......  v  •  . 

Abril  .......... 

.Mulo . ' 

Junho  ...  t  \  >  •»  >  •  < 

Julho  . . . 

Milho,  çotnninm:  “ 

Prexente  .  I  .  .  .•  v  .' 

Março  ........... 

Abril . • 

Maio . • 

Junho . . 

Anmrdliiiho: 

Prexente . 

Março 

Abrli  .  . . 

Maio . . 

Mamona : 

Presente . .  .  . 

Assucar  rryslal: 

. . .  .  . 

Mnrço  •  .  .  .  •  t  x  v  . ,  •' 

Abril  •  ■»  .  .*  '»  .*  .  1  V  .' 

Maio . . 

Ncgoclos  a  52*500. 


1(800 

1*800 


D»  Pernambuco,  em  quarto- 
loa  d»  160  k«„  peeo 

- .bruto . 

Mercado,  frouxo. 


Paulo.  3.a  A  5.a  aCrie.  —  1:000* 

Apólices  do  Estado  de  6. 

Paulo,  7.a  a  10. n  série  .  --  1:006.1 

Idem  >1*  llm  sério  .....  —  1:006* 

UAN4AIB 

duiimn-relu  c  ln«lU3lrlo  do  Q. 

«le  M.  Paulo  ..... 

('ommcreml  do  E.  dc  S.  Pau. 

.  lo.  com  00  0|0  .  .  .  .  227*000  226*000 

UAMARAB  MUNIU!  PAES 

—  04*000; 

—  08(090 

70**00  — 

96(600  96*000 

90*000  981000, 

—  80*000 

02*000  — 

80*000  —  ' 

—  82*009 

02*000  66*009 

—  101*090, 

— .  041000 

—  70*509 
07*000 
90*000 
00(000 
76*000 
80*000 


9(000  10*700 

0*800  10*890 


76*00» 

11*0(0 

Nominal 

«**«•• 

Nominal 


COMPANHIA  CENTRAL  DE  ARMAZÉNS 
GERAES 

Movimento  Uo  dia  18: 

Algodno: 

Fnrdos  Kllos 
6.163  «02.710 

25  2.888 


-  De  Livcriinol,  IJabld  o  hl»,  eotn  it 

dias  de  vingem,  o  vapor  iiqjlez  "Komncv".  l'l 
2826  toneludav,  carga  varias  genoros,  «-niuqjav 
do  «E.  S.  Hnmjialílfc  e  Llil. 

-  Do  Culcutfi,  Diirhan  c  Cap  Ter»,  t™ 

44  tilas  do  vingem,  o  vnpor  JnpttnM  “KJ!#1*, 
lHaru'",  de  4.225  toneln«tn:i.  earga  varies  geietr» 
consignado  a  Antunes  «los  Santw#  o  Comp. 

SAimiAS 

Vapor  nacional  "Jncub.v",  com  varlíJ  1,1 
nerot,  paru  R!o  Uo  Janeiro. 

—  Vapor  nacional  “tlunjurd",  cora  w** 
generos,  para  Buenos  Alrc9. 

-■  -  a  chuta  nacional  “E”,  em  lastra,  I 
o.Rlo  a  ronde. 

-  Vapor  nacional  “i ta mucí".  cm»  n 

rios  generos,  para  Mossoré. 

— -r-  Vapor  nacional  " 
rios  generos,  para  Aracaju', 

—  Vapor  Intcr-altl 


9*509 

9*209 


<03*009  419*001 


de  filamento  roetalltco  e.  melo 
Watt.  para  todas  a*  voltapení 

Material  para  installação 

Bombas  com  motoros  oloctrlcos 

CíASl  IMHWWOHfll 

UTJA  BOA  VISTA.  N.  44 

(Josta,tnni|»oH  A  Malta 

Calia  962  —  S.  MBL0 


Nominal 

Nominal 


11*500  141800 


Existência  no  dia  16 
Entradas  hojo  .  .  . 


Nomlnat 

Nominal 


Amparo . . 

Arurnquaru  . . 

Ilarrctus . 

Capital,  emp.  do  1012  .  . 

Capital,  emp.  do  1018  .  .  . 

Kiqjlrltn  Santo . 

Itnpetinlng.i . 

lln' . .  . 

.isboLlcnbai  ....... 

Jahu’ . .  . 

Iworena . .  .  .  . 

. . . 

Pedornelrn»  ........ 

Rlbelrtto  Prelo  ...... 

y  Manuel  .......  • 

S.  1’odro  . . 

Tlolfi  ........ 

Tatnhy  (ex-juros)  .... 

COMPANHIAS 
Paulista  do  IS.  rto  Ferro  .  .  i 
Paulista,  com  20  0|0  .  .  . 
•Mogynna  ilo  E.  de  Forro  .  I 
Utlhornmontos  S.  Paulo  .  .  ' 

.'  •).  una  de  Seguros,  com 

40  0[0 . 

Antarcllcu  Paulista  .... 
Caixa  de  Liquidação  com 


18*099 


Nominal 


13*000 


Cryatal  bom,  trio . .  h* 

Cryetal  regular,  da  Sergip»  Mio  h* 

CryrtaJ,  8.o  jacto . ,  N»o  h» 

Dememra  .,  .  .  •  •  .  u  .  N»o  ba 
Somenov  bom  .......  —  N< 

Uascavo . .  »  .  *  — •  N( 

Morcado,  (Irma. 

FEIJÃO  MULATTNHO,  «0  KCDOfi 
(Safra  da  aeoca) 

Bom,  claro . .  •  —«  j 

Eon»,  barreado  .......  — 

Morcado  firme. 

'(ãafra  da»  agaaa) 

Bom,  cloro  .......  14*000 

Morcado  firme. 

FAR1NOA  DE  MANDIOCA 
Do  Rio  Urunde  do  Bui.  d» 

l.a,  lacco  d»  (0  Ulloa  ..  — 

De  Araras,  d»  l.a,  aacco  d» 

45  kllos .  — 

De  Arnrta.  d»  2.0,  aaceo  da 

45  kllos  . ' .  m  *— 

Mercado  frouxo. 

FAIUNHA  DB  TRIGO 
Da  Republica  Argentina,  d» 
l.a,  aacco  d»  44  ka  . 

Da  nopubltca  Argentina,  de 

,2.a.  »acco  do  44  ki .  — • 

Da  Ropubllcu  Argentina,  de 

2.i,  aacco  de  44  lie.  — 

Dc»  Moinho»  Naclona»»,  l.a. 

aacco  «le  44  lc«.  .  .  .  — 

Doa  Moinho»  N»clonae»,  2.u. 

sacco  de  44  hs.  ...  .  — 

Merctd»,  firme. 

Mii.im 

(Por  M  klloa). 

AniareUlnho  -  ^  .  — 

Amarcllo  *— 

AmarelI»  — 

Branco,  cryatal.  ,  ,  •  *  Nlo  bl 

Hranco,  rqmmun  ;.  y..  .  •  . — 

Branco,  «lenta  de  cavallo  .  •  — 


bloclc  hoje 


17*006  17IJ93 
14*500  17*209 
19*500  171109 


AI.OODAO 

RIO,  18  (A)  —  O  mercado  de  algodão 

funcolonou  firme. 

Entraram  3.690  fnrtloa,  «ablram  l.*2(  far¬ 
dos  e  existem  em  «tock  40.712  fardo*. 

ASSUOUl 

RIO,  18  (A)  —  O  mercado  d»  anucar 

(unoclonou  fraco,  cotando-»»  o»  braiioo»  orys- 
tae»  a  12000  o  kllo. 

Entrnram  4,227  saocos,  sahlrsm  4.2*1  sac- 
cas  •  existem  em  stock  62.612  sacei». 


*92900 

552*00 

25*000 


10*20*  10*830 

9*46*  10*590 

»»r.00  10*409 

2*800  '•  — 
8*800  — 


CuloiHbln1 


ALIMENTAÇÃO  PUBLICA 

J  UTA  1K>  AHASTEOIMENTO  NO  ESTA¬ 
DO  DE  S.  PAULO 

»•*** 


90(000 


generos.  para  TIJuc/is 


340*000  33*1000 
106(000  101**00 
317*0*0  31**500 
120(000  110*900 


IMPORTAÇÃO 

MANIFESTOS 


200(000 


Magalhães  e  Cln.  —  1,705  811 
m  o  Cearfi.  (TolOBramma  a  50) 
Wlli  Jobson  o  Cia.  —  C.t.-  : 
mia  Hamburgo  i  l."'. 
nglalcrva.  (Telegramma  n.  60). 
Oustavo  Trlnk»  -  i 


335*039 


SANTOS.  18 


_  5.000  «accos  de  arroz 

1  000  do  banha  para  a 

>  n.  60); 

_  _  transferir  pura  Ainster 

dam  a  licença  concedida 
'2.600  auccos  de  arroz. 

I  A.  Freire  o  Cia.  — 

Cabodello  C  190  ditos  parn 

r  6CompanMli  Exportação  Banloi-Rlo  —  4  sac¬ 
has  do  feljao,  8  do  arrox,  8  caixa»  de  banha.  2 
taixus  do  wliio  e  2  barrica»  d»  «ssucar  para 
fhirn burgo.  (Telegramma  a.  60); 

Pedro  Blnaco  e  CU.  —  100  eacco»  do  feijão 

Í100  dito»  dc  farinha  mandioca  para  a  Bahia. 
Telegramma  n.  60); 

N!o»c  o  Cia.  —  £.000  saoeos  do  arrox  paça 
Juenos  Alies.  (Telegramma  n.  6#);  . 

i.  •,  Jemouroun  Irmão»  e  Cl».  —  6.000  sacco»  de 
Wrroz  para  a  França.  (Telegramma  n.  60); 

F.  MaUraxxo  o  Cia.  —  10  barrlcaa  de  axsu- 
tar  para  1-TorianopoUa  (Telegramma  n.  61); 

R.  Cnigli  —  3  oaccoa  «le  n«*ucar.  3  de  fel- 
J6p.  3  d»  urro*.  £  de  farinha  do  trigo  e  dol*  d» 
foilnhn  «le  iiiandloca.  (Telegramma  n.  53); 

J.  R.  Coldi-lra  —  1.00#  aacooa  do  fcljlo  mu- 
lktlnho  parn  Bcrglive  a  39»  para  Pernambuco. 
'XTetegraniina  n.  52); 

J.  Vnnrtt-nbrnnde  —  90  «arco»  «la  feijão  mu- 


13*090 

(3(109 

63(700 


Ferroviária  fi.  Puulo-Goya»  1(0*000 
Paullsla  «1»'  Seguros,  com 

70  0|0 .  — 

DEDENTUHES 
Agua  o  Exgottos  do  Ribeirão 

Preto .  — 

Agrícola  Santa  Barbara  .  .  — 

Central  Elcolrlca  Rio  Claro  — 


61*500 

«ltGOO 

«2(500 


.  para  llamourgo  ao 
(Telegramma  n.  (0); 

100  sacooa  de  feijão  para 
Natal.  (Telegramma 

n,  du/í  _ , 

í  Companhia  Exportação  8anlo»-Rlo 
hns  do  feijão,  *  do  arrox,  £  =  -7 

;  .  .  ta.  _  m  k...  *  * 

baixas  r 


OOTAÇAO  DO  TERMO 

(FECHAMENTO) 
Comp.  Vonrt 
Algodão  cm  rama,  superior: 

Não  hout»  offcrta». 

Oonraim: 

Prment» 

Março  . 


rro  DO  porto 

tio  porto  duu  csoiolj 
rap.or»»:  j8 

Vaiarl"  »  “1>“n,.'^01kr 

rpla»  o  tfâBCfl  JL**,  ( 
6  lngle:  "FrxnkW  . 

i  Inglcx  ‘BU 
idex  "Uelrla  .  1 
“Mucury":  d» 
rte  Londre»  e 
tck~:  de  ■'roL.‘  j5,  *JH 
d»  3.rnto«  o  InP”  ..,t 

s  c  meei»,  o  «•«"'.“ttper 
,  ml  o  nacional  w 

,  e  cocai»*,  o  u*‘ 

,  etcaUa  o 

Ale«re  «  ^  0  |»H 

■A  BuenoJ  | 

”*■  0  ""/.‘“«.mo’,»8* 


43(409 

43*46* 

44*010 

43**0* 


43*200 

43*300 

42*7»* 

42*40* 


I  *,r  *.«.  «.''*  •  *  ,»’  v 
Negocio»  a  43*50*  e 

42(4*1. 


nação  Taddoe  Noasa  A  «a 

Ponte  .  . . 

Força  Luz  Jabollcaba)  .  .  . 
Lu»  e  Força  Santa  Cru»,  l.a 
Lus  »  Força  Santa  Crus,  l.a 
Melhoramento»  8.  Paulo  . 
Melhoramento»  Rs  ta  tara 
Nacional  Estamparia.  .  . 

Paulista  Ea<rgla  Klectrlca 


43(450  42(70* 


Janho 


Negocio»  a  42**00. 


Mer&nrtn  mimo. 


Irmão. 

ARTIGOS  ESCRIPTORIO 
Elatopolaky. 

ARADOS  E  PARTES  — 
ARTIGOS  ALUMÍNIO  — 
ART1G08  BAPAT06  —  i 
DROCAB  —  1  caixa  a  A.  í 
BATERIAS  —  1»  caixa» 
xas  &  Ford  Motor  Cnmhany. 
BALANÇAS  —  6  caixa»  A 


EVO! 


ENXAQUECA, 

DVSPEPSIA. 

'  HNDIQESTÍO, : 
ÈDORES  oeCABEÇ 


l:*tsi 

1:0*6* 

1:006* 

t:»*4( 


Nlo  «xk^pijri 

9MOÍ  til t  is 

GULADBRAS 

.  silOriarruio' 


caixas  MOSTRADOR  —  I  caixa  a  l.  Bs- 
Upabky. 

CAPAS  CHUVA  —  1  caixa  a  ordem. 
CARROS  MÃO  —  I  volnmei  a  Aatoal»  U. 
□  ulmarta»  e  CU. 

CANTOKEIRAS  AÇO  —  I  Caixa»  a  Antonlo 
M.  Guimarães  •  CU. 

CORTA -CARNES  —  ■  —l^»«  a  ordtaa. 
CANHAMO  —  2*5  fardo»  a  ordem. 

CHAPAS  PARA  SALTOS  —  «  caixa»  a  r. 
Jorge  OUrtlra  •  CU. 

COUROS  —  •  caixa»  a  ordem. 


pílulas 

U1T2ÍIMÍ te 


nal.  'ío  Ri»  9*  1 

aaaioaa).  «»  ** 

nacion»1.  40  B 


COÜHEIO  PAULISTANO  -  Quinta-feira,  IS  de  fevereiro  de  1  20 


Comprem  o  b.  32  de  reveroira  do  |ísti,íto  4(j  E„genharja 

/y.  A8SM»IUIiE'Jt  UE11AL  ORDINAlltA 

/if  /  j  li jf  Mo  odrivl-latlo»  on  eotiliorca  »o- 

rl\iiQ/>í//l//./^.  ‘!,0,,  í0  liiNlIluto  do  JSitEcnharlti  a 

rlM\Uíwinfl/i  -  d,nr®ur"1'om  ?,m  rTblt11  earal  or- 

tllnarla,  no  tila ,  JC  de  faytnolro,  f  a 
Vinte  horOB  n  mela ,  ria  Escola  Poljr. 
loolmlca  do  H.  Paulo. 

A  urdem  do  dia  de  hui  imsomlilín 
geral  corietarlL  do:  a)  al|ocuçSo  do 
pruáldorite;  b)  rolatorlo  do  cQnsp- 


cr ou  n  que  tlnlmm  direito  oe  6(tn- 
dldiiton. 

Todu»  u  mesa»  tiveram  uni  “oú 
dolo  fleeaos  da  opponiçlo  •  nonlium 
dollcn  oproaunlnii  d  respectiva  mosa 
viuulquei*  iprotoato  ou  reclamação 
«obre  recue*  4o  ílecao»,  o  Quo  cor; 
tumente  não  ee  teria  dado,  trntan- 
do-so  do  advogado*  e  provoçto» 
ProflBHlonao»,  «1  oesa  recusa  tlvosse 
existido.  .....  . 

Máo  não  e  sí,  A  lei  do  10  do  do- 
tombro  do  1009,  n.  l.lll,  art,  S.o, 
dlr.  que,  havendo  recusa  de  flocAóe 
na  respectiva  eccçto,  poderão  os 
eleitores  votar  na  mais  próxima, 
apresentando  irnis  titulo*  e  sendo  mi 
voto»  tomados  ont  separado.  Ora, 
nenhum  oleltar  oppoalclonlstn  ten¬ 
tou  elqucr  este  rocurso;  nenhum 
doo  proveeto»  advogados  fleeullxa- 
doroH  proouron  conduzir  souo  cort 
rollgionarlo»  a  estabelecer-  efiati  pro- 1 
va  ou  Indicio  daqucll*  recusa;  cft- 
ruo  vlrom,  depois  da  eleição  perdida, 1 


o  dlroeior-goroiite,  todoo  oh  do- 
cuinontOH  e  jmpels  roforontoH  a  «d- 
nibtlatraçAo  da  soclodado,  IncluslvS 
mandatos; 

c)  Doscmponliar  qualquer  nutro 
«acareo  quo  lho  soja  commnUldo 
pelo  dlrcclor-presldvnto. 

Farcgrapiio  Ó.o  —  A  dircctoria 
dnvot-fi  rcmilr-su  polo  monos  uma 
xer  por  mor.  o  quando  seja  noflessn- 
om  conjunto,  estudar  c 
assumptos  so- 


fornm  .  desses  cargo »  Immodlutu' 
mento  empossado»,  tondo  unteV 
prcwlado  a  caução  nxlgldti  polos  Es¬ 
tatuto.»,  oujns  cantoluH  »o  acltnm  e 
flctini  em  poder  du  sr.  Antonlo  Pe-. 
rolra  Jgnaolo,  .quo  aoslm  o  declara' 
o  que  a  nssomblCn  npprovn.  Fa^ 
uso  da  palavra  o  .acclonlota  sr,  Car¬ 
los  Cabral,  para  oomniutilcnr  quo  «, 
rnCleOndo  cstft  tratando  dn  venda, 
do  diversos  terreno»  do  sua  pro- 
prledado,  situado»  cm  S.  Caetano  P 
Volta  rtodonda,  pola  fôrma  JulgudA 
mal»  luaratlva  ou  seja  em  lotes  Q 
om  prestações,  n  o  quo  J1  tem  npre-| 
sentado  |t»onJnlros  rcRiiltados;  poi] 
es-t-t  motivo,  lembra  A  assem blôa.  o 
oiiportuuldado  do  manlfcsior-so  i 
respeito,  ajiprovnndo  caia  aolo  M 
Investindo  a  dircctoria  do  piono» 
poderi»  para  praticar  e  levnr  a  et- 
fnlto  «w.-in  vondns,  com  toda»  a* 
formalidade»  legai-»  o  neslgnalur» 
J.iH  rnspooliva»  csorlpturas. 

A  uaaomblC-a  tipprova  a  exposi¬ 
ção  feita  o  unanlmétncnl»  dí  oi 
poderes  lembrados. 

Nada  mnls  ltavc-itdo  a  imiar-sd.éf 
sr.  iirmidente  er.cerra  a  mu nlíio/ 
lavranao^so  esta  ectn  que.  Ililn  < 
approvafta;  vai  por  todo»  usslgnada/ 
En.  «»cr«tnrlo.  a  conferi  «  sub¬ 
screvo.  Antonlo  d»  Ollvclrn  I’en^ 
toado.  , 

Presidente,  Antonlo  Pereira  ígr.at 
olo.  '  •  J 

Secretario.  Antonlo  do  0!lvclr( 
Ponteado. 

Ncerelnrlo,  Carlos  Cabral.  i 
Carlos  Henrique  Soooo.  -T, 

P.  p.  Pereiro  Ignaclo  u  -'■'-icp,' 
Alfredo  do  Castro. 

J.  T.  Ferreira  Junior. 

T>í.  Plcro  PuSB''tl. 


ELKIÇOJÇfl  MUNICIPAIS 

Trataremos  bojo  dll  «uppostu  re- 
ousa  de  flecacg. 

Segundo  *  propila,  documentação 
doe  oppoficlonl*tM,  verlflca-ae  qtic 
as  clelçflee  de  10  do  outubro  foram 
omplnmente  ffsaallMdae  em  toda» 
as  eecçõcs  do  inuniolplo. 

A  lei  permllto  »  cada  um  doe1 
candidato»  nomear  um  llsoal  para 
cada  soecio  eleitoral  •  nlto  Impede 
quo  qualquer  cldadlo  elegível  ea 
faca  candidato  ad  para  nomaar  íl«. 
oaos.  Desta  liberalidade  da  lo!  re¬ 
sultou  o  plano  doa  oppoaSolotiiut.-i» 
lorenonso»  da  «barrotar  do  flscae» 
as  eecçõe*  clottoraes,  fetendo-os  on- 
trar  oin  «cena  por  otapn*,  dota  n 
dois.  ntê  quo,  no  momento  d*  apu- 
raqio,  «ntlvcMam  no  rode  to  eleito¬ 
ral  tantoe  flscae*  que  a  mos*  «o 
vloee  forcada  a  oeder  1  prenafto  do 
numero- 

Desconfiados  os  (oternlstas  de 
quo  ndo  deixariam  o»  advcmarloB 
do  incluir  sntr#  cases  flscae»,  ao  la¬ 
do  do  ndvogado»  babeis  «  de  offl- 
olae»  do  exercito,  os  capangas  e 
naval h tetas,  que  havlnm  mandado 


rio,  paru, 
resolver  todott  o 
clato,  '  ,  •" 

Substituir  o  nrt. 
te  rcdacqfto: 

O  mandato  du  dlroeiorln  sonl  do 
3  annoo. 

Subiitltulr  o  nrt 
rodncqao; 

Cada  um  dos  (llroctorça  porcobord 

mcnsnlmcnU)  oh  liunorarlos  do . 

1 :  a  oop  000. 

Paragrnitlio  unlco  j—  Os  lucros 
lliiuliloN  iipurttdoN  pelo»  buluuqo»  an- 
ntiae»  terilo  a  scgulnfô  iipplloaqúo: 

10  0|0  sorBu  'levado'»  a  Pun:l:>  de 
Keeervn; 

10,0|0  scríto  levado»  ii  Fundo  do 
UoprecIttcSu; 

10  o|0  «erflo  dividido»  pelo»  S  di- 
rectorc»  quo  durante  t)  onno  suciai 
estiverem  tio  exorc.-elp  off votivo  do» 
respectivos  cargo-,  cábondo  n  oada 
Um  üolleB  2  0|0  li-esa  poroontnçom; 

•  79  0]0  ecrflu  distribuído»  «m  dl- 
v.Mendo  aq«  ncelonltliui. 

•  B’  áccrcecldo  o  aeguliit»  artigo: 

10  —  O  unno  snelnl  eom- 
prnltotido  o  porlodo  du  l.o  do  Julho 
a  .'10  (lo  Juitlio,  om  cuja  data  scrA 
encerrado  o  balanço  gera!  da  noclo- 
dado. 

O  art.  I rt.o  pavm  u  ser  M.u. 
j  o  art,  J l.o  patutn  a  ster  ;l2,o. 

Ü  art.  12.0  pansa  a  «cr  13.o,  •:om 
!  n  segiíltitc  rcdacçAr:  , 

,  A  aásotnbX-a.  gertil  reunlr-sc-A  or- 
illnarlanionte  unis  vox  por  nimo,  na 
.  primeira  lulnXeriu  do  agosto,  e  ex- 
I  traordlnariu.menré,  sempre  quo  ff.r 
nnersaarlo. 

0  art.  IS.o  p»H?a  n  sér  J  l.o. 

O  nrt.  i  l.o  passa  n  »or,J5,o. 

K'  rivolv.-cln  addluir  ans  Usi-itU-' 
lo»  a  *cgo.'l.te:  Di-poStqfio'  Transi¬ 
tória:  . .  '• 

Art.  1(1.0  —  Nno  obatante  o  lin- 
latnju  uffectnado  cm"3Í  d«  dezem¬ 
bro  1919,  a  39  dtf-Jímlm  do  eor- 
rent»  anuo  de  1920,  proco,lor-»o-ft  a 
balanço  com  observância  do  pre- 
celtniido  no»  Eeintutris  o  suo»  alte- 
rnqüeii  ora  .appinvado»,  ,'oujo  íõsul- 
•tudo  serA  englobado  q  farfi  parto 
do  balanço  a  cffóctüar-se  cm  31  do 
Jutibo  do  1921,  para  o  offvltc  da 
distribuição  do»  respectivos  lu.tro» 
c  dividendo». 

Concluída  a'  leitura  cias  altoroçDc» 
fiupra  refuridas,  o  »r.  presidente  pe¬ 
de  para  quo  a  aw.mhlí»,  eobto  ,ollq 
só  manifeste,  «enrlo  que  o  silencio 
ImpnrLaríi  na  atta  aoceituçfto.  E,  cc- 
mo  ninguém  pedisse  a  .palavra,  o 
sr.  presidente  declara  quo  punha 
em  votação  a»  alterações  referida», 
quo  a  OMteuiblôa  approva  unãabuc- 
monlc,  paj-a  eonCUtuircin,  com  os 
artigos  nSo  alterados,  a  lul  aoclal, 
pela  qual  so  roge  rd  a  .Soclvdndo 
Atiunyiiia  Fabrica  Voloraiillm,  do 
Uujo  para  o  futuro. 

üoguldamutltc,  o  ar.  presidente 
doolar-a  pa«sor-«o  »  outro  objoctlvo 
da  convocação,  nliíi»  consoquAiiRla 

da»  alterações  ,lo«  Estatutos,  tn.l 


O'  j|gug.  O  çitlhor  das  fisurliia»  •  uni- 
no  stnt/c.  vtrlido  (ortlmnilo  <!c  mode 
novos. 

('  vsnila  «m  tods  *  pttte  •  tis  A».  I.It- 
,  —  >al.  Jnt.  —  S,  Paulo. 

Kit*  Ubero  Dt««r4,  m  e  ioi-A 


8.o  pola  scguln 


#.o  polti  soKUlnio 


A’  praça 


gritar  «os  quatro  ventos  qub  itoil» 
flscae»  foram  recusados! 


»  ootivpj-acâo  d»  ssMitublfn  gn«l 

ÍIfto  tòrido  reunido  numero  legal 
»  accloblsta»  para  a  constllulcjín 
k  aasetribléa  geral  convocada  para 


.  IIOuvo. 
•ntRo,  tnapcla  da  parte  doseo»  aba* 
Itoado»  preflsslonae»  ou  b&  «ômonte 

mt  fô  ncBín»  descabida*  o  rntarda- 
dttfi  üllcgaçõo»? 

!  A  recusa  do  flscno».  para  nnuul- 
l«f  olclções.  devo  «or  cxhubcranls- 
biionta  provada  e  o  que  floou  pro¬ 
vado  foi  que  os  opposlolonlsta»  Uvs- 
rani  flscae»  em  todas  <u  niNiw, 

BI  a  validade  Uu»  o)elçõe«  tlc&ssu 
dspendondo  da  simples  nllogaçã»  do 
tal  recusa,  ndo  haveria  mnln  olol- 


Çamniunlcamos  para  os  devido» 
effelto»  que  desde  -l.o  do  corrento 
o  sr.  l^niiuo  (tossi  ndo  6  mata  nosso 
empregado. 

Santos,  1G  do  fevereiro  da  1930, 
Fazinda  Mocèhl  c  Co.  (Jt. 

O  gerente, 

Dr.  I|aal  Hocclil. 


CASA  DE  SAUDE  DO  Dll.  IIO- 
•MEM  DE  MELLO  —  Exclusiva- 
ments  para  moléstias  nervosas  e 
ntunlacH.  Tem  como  snformelras  Ir¬ 
mas  do  caridade.  —  Hxplendldtf  e 
uepacosa  chocara  do  Alto  doa  Pordt- 
*cs  —  Medico  residente  no  estabele¬ 
cimento  ~  dr.  Homem  de  Mello,  com 
mole  do  20  enos  de  pratica,  medloo 
consultor. 


rio  dia  19  do  corronle,  fls  17  liorae, 
a{lnt  de  tomarem  conhecimento  des 

aptos  dn  liquidação  o  resolveram 
Ore  a  partilha  do  neírvo. 

P.  Paulo,  10  do  fevcrnlro  de  1820. 

Mnnuc)  trAlmchlk  GeciK-s 
'  -  Llquhlantc. 


MATERNIDADE  SANTA  MARIA 
—  Avenida  Lacerda  Franco,  d.  H, 
Cnnibucy  —  Serviço  ojpeclal  do  ob- 
etctrlcla  a  gynecologla  —  Esta  instl- 
UiIçSo  do  caridade,  que  está  Instal- 
lada  numa  grande  chocara,  optima¬ 
mente  situada  no  alto  do  Oambu- 
cy,  com  cnpacldade  para  GO  doen¬ 
tes,  eecella  gratultamento  partu¬ 
rientes  pobres  cm  suas  enfermarias 
o  recebe  pensionistas  em  quartos 
particulares,  de  10,  G  o  3  mil  rei» 
por  dia.  —  Consultai  gratuitas  do 
Sts.li  horas. 

O  seu  corpo  ollpjco  é  erslm  consti¬ 
tuído:  dlrcctor,  dr.  Nunes  Cintra: 
vico-dlrector,  dr.  Itobcrto  Dlaa  Oli¬ 
veira;  dr.  GodofroJo  Witkcn,  dr. 


SOCIEDADE  ANONVMA  l  AItltlOA 
VOTOltAN  TDI 

Ant»  dn  ns.si-nibldii  geral  eiti-aonUiia- 
rlt»  iralliuidn  cm  2<i  i)u*jenclro 
dc  IDEO. 

Aos'vintc  âl:m  d»  tncx  da  Janeiro 
da  1920,  palas.lt  hora»,. reunido»  na 
sida  social  da  Soclodado  Ananyina 
Fabrica  Votoranllni  todos  o»  nCcio- 


Mas,  aaceltar  como  vcvdnilolrae 
jussus  lendenolosa»  allegaçúcti,  des¬ 
acompanhadas  das  prova»  quo  a  lei 

vera-, 
leviandade  <}e 
No  caso  oc- 
nmplairionte 


.  liA-^directorln  provisória  cxlstcnto 
desta  cHHti  de  carjdadc,  para  a  edu- 
caçílo  ibtft  orphnns  tleflprotogldss 
o  desemparadas,  oonvlda  n  todos 
o»  socIoh  da  comnilssilo.  para  ae 
reunirem  afim  do  conalUuIr  uma 
^Ó!»a  dlroctorla  e  tomar  mais  pro- 
MtMncla»  noceesarloa  para  a  boa 
oflentaçüó  •  do  meemo  caridoso  op- 
taibolcolmepto: 

I  ^iBssa  t-èuniúo  haverd  logor  no  djri 


(XlMDANlIfA  l-Art.lSTA  DE  ES¬ 
TRADAS  nií  FERRO  •) 

No  (iroxlmo  ino*  do  março,  a  ta', 
rifa  movo!  ecrã  cobrada  cm  lod<-« 
as  lliiboA  dosti)  (.‘ompanbhi,  .1  ra¬ 
zão  da  10  por  conto,  corrcsponden-i 
to  17  l n xá  cambial  dc  13  dlnboiroe. 

As  tabeliãs  1,  1-A.  2,  2-A.  4.  I-AV 
5  o  o.  II,  quando  oppIlondoH  n  mata 
ds  d  cabeças  do  gado,  hão  isenta»' 
dn  tnrlfn  movol. 

B.  Daulo,  19  do  fevereiro  de  1920- 
Adolpho  Augusto  Pinto.  I 

Chufo  do  Bsortptórlo  Conlriit. 


um  dos  partidos.  “  ,,aJU  “C0,'‘‘'U  "T  nssciíul“r 

Roulmcnto  ecrla  um  absurdo  Bnives'  coíiHoqueímlM, 

&T„a°  e,°I-  ««‘i-onte  dc  eleições 

direi  o«n,lld'nU/«  PJi°V  ‘,odondo  *t‘  ^allzadm.,  sem  protestos  doa  ,  !!«- 
Wlo  d«  ^  °"c,m  nomo“-  cnoa  perante  as  mesas,  admtttlr  quo 

U‘*°  ílCrOI,l'CCI'la'  'or  . . .  o  a  negações  a  posto- 

nil^ rues.-i#»  nfio  lompasom  rlurl,  possam  aimullal-ns,  serft  .pm 
qB9lquei_  providenclit  quc.  o  bom  absurdo  e  um  contrasonso  lnqunllfl- 
sonso  nconsellioBse.  Quc  Jirovldencla  caveis,  crendo»  pelo  desejo  lncúrill- 
dowa  «or  ornada  quo  nào  rcsultus-  do  do  Invalidar  cldçõoe  validas, 
so  em  hrbltrlo.  em  lllegalldadc,  um  (niaglnc-so  que  um  esplrltúoso 
violência l  hõ  uma:  qualquer  so  lembrassn  de  Ir  ó  uin 

f*1'01'  üfl  meonveuleiitt»  que  çortorlo,  uo  proxlnio  dia  2  do  iriar- 
uarla  uma  fiscalização,  trarisbor-  ço.  protcetnr  contra  a  recusa  dc  eous 
danto  o  permlttlr  a  fiscalização  ttacae»,  na  cloiçfio  presidencial  do 
usual,  cominuin,  «nllafnctorla,  com-  dia  l.o,  feita  )iolfl»  inosaa  cloltorao» 
Plota  quo  «o  exerce  cm  todu  parte,  -lesto  ou  do  outro  município,  o  pro- 
lor  intcrmodlo  do  um  fiscal  do  ca-  vrisác,  com  suos  testemunha»  Ail- 
da  partido,  como  legitimo  reprosen-  hoo,  qu0  ines  flscae»  haviam  tido 
tónto  dos  interesses  d»  cada  grupo  recusado»;  haveria  alguém  quo  o  to- 
e  candidatos.  nisrwo  a  serio  •  nnnullnsso  nquolla 

u»  opposlclonlstas  não  queriam  eleição  sem  exigir  outras  melhore* 
nccoitar  o  alvitro  quo  lhes  traustor-  provas'/ 

nova.  completam  ente  o»  .plano*  do  Nãa  ha  duvida  quo.  a  olol«no  ft1 
compressão;  ma»,  vondo  que,  1u«1h-  (tullA  quando  Ira  "recusa  Uo  fiecac», 
tmdo  uo  proposlto  do  encher  n»  nm«j  tnrnbom  duvida  não  bn  que 
mesas  do  flscae*,  teriam  provocado  os*á  recusa  eõ  devè  ser  legalmento 
a  parte  dos  guvernlstu»  egiial  pro-  úomonslrada  deixando  os  nleltoros 


oomstata  do  .'livro  do  presençit  e,  as- 
'alm  rcprcsoiitada  a  Ibtulldado  do  ca¬ 
pital  socinlt  o  er.  dtrecloi-  Antonlo 
Pereira  Ignaclo  assumo  a  prcsidçn- 
cla"è  decbuát  os  fine, da  gresente  úut- 


tlWTVMt  II 1  •  ■  1  «II 

ilF-dcslo  mez  do  fcvcrclt-o'  nn  Egre- 
lo,  cm  h  rua  -Dl- 


^a-do  Bnnlo  Aqtoiri' 


retia,  As  4  hora»  dn  tarde. 

*  A,  DntECT.OnU 


COMPANIUA  PACl.LSTA 

DE  ESTRADAS  DE  FERRO. 

Nora  chaiuiida  dc  capital 
De  ordom  do  er.  presidente  desta 
conipa,nhla,  convido  o»  srs.  acdonls- 
bis,  «ubscriptoros  do  acções  da  ulti-z 
nm  emissão  a  realizarem,  ije  ir,  a  31' 
de  março  proxlmo,  n  segunda  entra¬ 
da  de  capital  das  referidas  aoçõe», 
razão  dc  40  por  oento  ou  80f9»-l  poí 
, acção,  e  mais  o  nglo  dc  40(090,  ImV 
portando  assim  om  120(990  n  proslat 
ção  a  ser  renlizáüa.  I 

Ficarão  Suspensas  as  Lnansfcronã' 
clns  dn»  acções  -la  nova  emissão  ti 
partir  de  20  do  corrente, 
fl.  Paulo.  14  dc  fovcroh-o  do  1329< 
Adnlplm  Augusto  Finto,  4 
CJtofe  dn  escrlptot-lo  cetilrab' 


Cúollna  da  Concelçlo,  tendo  por- 
tildo  o  eou  marido  por  occasiüo  de 
grlppa  e  tondo  ficado  com  4  filho» 
menores,  sendo  um  de  poucos  me- 
zes.  o  não  tendo  recursos  nem  para 
;poder  tratar  do  pequeno,  vtato  não 
poder  nmmamontnl-o,  pede  fte  al¬ 
ma»  caridosas  a  esmola  do  um  qual¬ 
quer  auxilio,  que  venha,  pelo  me¬ 
nos,  minorar  oe  eoffrlmenlos  úo» 
seue  pobres  flihlnhoa. 

1  Tudo  que  The  tntzercm  offereoer 
poderã.  «er  dirigido  para  a  Vtllo 
Bloyaa,  n.  12,  onde  Mtl  residindo. 


OS  DBS.  ADOLPHO  A.  DA  SIL¬ 
VA  GORDO  e  ANTONIO  MERCA¬ 
DO  tCm  o  sou  oscrlptorlo  ô.  rua  de 
S.  Eculo,  n.  .40,  eobrndo. 


quo  sohro  cila  não  deixo  palrar 
qualquer  vislumbre' do  duvida, 

Nn»  eleições  do  Lorouu,  cesa  de¬ 
monstração  não  so  foz.  nem  essa 
Prova  foi  produzida  o  ae  i-wposlus. 
quo  a  respeito  dou  o  delegado  regio¬ 
nal.  não  *ão  do  molde  a  gerar  Con- 
vicçGo  contrária  em  'espirito-/  Irapnr- 
ciacs.  porque  sé  ihiiltum  a  rilflrmítr 
que  cl  lo  nBo  foi  Incuriibldo  do  coni- 
munlcar  o  nooOrdo  sobro  rccuia  -lb 
flsonn*.  B*  oxncto:  nlnguom  lhn  dctV 
tal  incumbência  noih  oxlstia  accõr- 
do  para  recusar  flscae».  ‘ 

O  que  existia  (o  Para  o  qúo  cllo., 
t>mlslo*amcnte-  coqcpri;euJ,  crá 

r,c.-iii]tantcq,1^>- 


l.orTelo»  deste  Estado,  Antenor 
Pinto,  vcdlndo  o  pagamento  da  im¬ 
portância  do  S9õ.$l CJ,  relativo  ao 
berlodo  de  2  de  Julho  a  31  de  dezom- 
bro  do  anuo  paeeado  —  Sollclto- 
»e  e  credito  necessário  di  Dlrecto- 
rl*  da  Despesa; 

precesao  rola  U vo  A  fiança  pres. 
Iftda  pelo  ngénte  postal  de  Plnbnl- 
llnho,  neste  Estado,  Josê  Antonlo 
lia  Roolm  ~  Aclmndb-ee'  satlt/uita- 


Dn.  MAJHO  IIENIUQOEB  DA 
SILVA 


RECRirj  AltlA  DA  AORTCIJl/niRA,’ 
EO.MMETlClO  H  OBRAS  PU- 
itr.iCAs 

Dlrnclnrbi  ile  Vlaçno  1  ‘  , 
TARIFA  MOVEL  "  V.  I 
Rui.»  nppliçaç.io  da  tarifa  fr.ovof 
nas.  óstrad.-iq  do  forro  do  concçjslfJ 
osiadúat,  obsorvmlan  ae  dlsposlçOeif 
vigentes  subi-o  a  maioria,  deverá,  sé)/ 
çõns.ldorrido,  'no  corrento  mez,  ’  tí 
cnmblq  .díi' 18  dlnltctroV  por  mir  ríl».' 
&  Pa'ulo.  i:  do'  fel-crelro '  dn  1920:1 


(Formado  pela  Dnivorrl- 
dodo  da  Coimbra  e  pola  Faculdade 
de  Direito  dó  S,  raulo  —  Rcdac-oi 
do»  "Debates  do'  Tribunal  do  Jus¬ 
tiça",  no  "Correio  Paulistano")  — 
R.  Ubero  Badarõ,  9  —  3o  amlnr 
ir-  Tclepli.  Ocnt.,  4.155. 


Rodovalho,  pura  producção  do  Ci¬ 
mento,  Cal,  Vidro»  c  oiilruzl  produ- 
ètós  que  convenham; 

Sob  a  loira.  *)  Exploração  de  qúal- 
qitcr  outra  \  litdustrlii  on  ramo  -lo 
commerelo,  optivenjontce  aos  lnLerei- 
ses  du  {toolcdado:,; 

‘BulçstHnlr  e  nrt.  t  a  prl.T  scgulnla 
Vodaojjjlfe: 

A.,  soído -limo  tjqr/L  tiímln&trada 
por  unia  ilireotorla  composta,  -lo  G 
méiribftk  atAifio:,  . 

Dlrotlor-rrosldcntõ. 

Dlroclof-Téohnloo, 

Dl^oetor-Cèmmsrclal.  .  : 

Dlrcolor-Geronlo. 

DIrcctor-Thcsonroiro.  i 

Rnrngrnpbo  V.o  —  Ao  Dhcctor- 
Proaldoiito  competo: 

a)  a  representação  o  cupprlntcn- 
rlencln  gorai  do  todos  o»  negócio*  da 
Sociedade,  distribuindo  ainda 'aos  de¬ 
mais  dlroclotjcs  outros  oncargos  que 
Julgue  necessários  nlõm  do»  quo  lheo 
são  taxado»  peio»  presentes  Estatu¬ 
tos; 

b)  nomeai-  o  moii  substituto  pura 
o  caso  do  Impedimento  temporário 
do  oxorclelo  da»  sua»  funcçOos: 

c)  no  impedlmeuto  temporário  -to 
qualquer  dos  Dlrectorcs  Tenlinloo, 


CLINICA  MEDICA 

ll«  Mtliilloa  e  rrlanfas 

Resldbucia: 

Rtm  Batlhtxnr  Llsbon,  n,  1, 
TeJepboné:  ‘central,  6550 


DRS.  ANTONIO  DENTO  VI DAL 
o  LVilít  BILVEIRA  —  Advogados: 
-Rua  Ra  Quitanda,  :n.  18-A. 

Dits,  (íajiaIeerqueira,  valüo- 

MJRO  DE  CAn VAf.nO  o  EDUAR¬ 
DO  MAIA  rrf.no,  advogados  — -  rtun 
de  8.  Dento;  n. 


proposlto  do,  evitar  imnqUos, 
speçOrs  oleltoynw.  i  ; 
oçcumulo  de  íezópnn  -lo  flsça-i» 
dosonlPlros,  *,  nisso,  afinal,,  fica¬ 
ram  todos  de  nccôrdo. 

•  -7  -  *  .  .  Fm  lx-uuiun.se. 


^qylq.,  9,  do^e^-orçlrq '  do 

O,  A-  Pi-j-slra  Ixttikt, 
Dlreotor  cm  com  missão. 


31,  eohrado. 
Phono,  1003.  .Cnlxn  postai,  2.7 U 


AOS  BANCOS,  EMPRESAS 
e  CASAS  COMMERCIAES 


CORREIO  PAULISTANO 


LIQUIDAÇÃO  DE  CONTAS 

Convidamos  os  nossos  ex-agcjntcs  srs.  Bcnedicto  H:  Ferreira, 
dc  Soccorro ;  Luiz  Alberto  dc  Castro,  dc  Cruzeiro;  João  BaptisU 
Jfcibach,  actualmcute  cm  Jaliu’ ;  Francisco  A.  Pticci,  dc  Faxina; 
João  Uaptista  de  Oliveira,  de  Sajlto  Antonio  do  Jardim;  Nagim 
Jacob,  dc  Vargmlia,  sul  dc  Minas;  Jordão  lldcíonsó  F.  Martins, 
dc  Guará;  Francisco  Teixeira. Lc(tc,  dc  Serra  Azul;  Francisco  P. 
dc  Freitas,  dc  CoritibaJ  José  lLírâallio,  dc  itapolis,  e  o  noíso  ex- 
via  jante,  sr.  João  de  Oliveira  Moraes,  a  virem  liquidar  as  suas 
contas  dc  nssignaturas,  no  nosso  escriptorío, 

I  A  GERENCIA 


Moléstias  da  boeca 

AUDERTÍE  —  Bocon  e  annexo 
nua  Florcncio  de  Abreu,  n.  7,  telo- 
pbene  1838.  Contrai.  Junto  no  Atos 
Coím). 


■do  .multa»  roonoae.  quo  «  InsolIto 
tumulto  onvolvorla,  como  dlvcrtl- 
•mento  ds  ambiciosos  Iqconscleiitce 
oi-  m-uiils.  , 

K'  fõra  do  duvida  quo,  .pnrrt  pro¬ 
var  osso  facto,  nenhum  dautimento 
podia  tor  sido  lavrado;  mo*  as  clr- 
eurnstiuicbui  quo  o'  rodearam  o  que 
resultara  tu  do  modo  como,  duran¬ 
te  o  processo  da  eleição,  se  con- 
duzlram  todos  os  latoresBado»,  for- 
noceiii  a  melhor  provo  de  quo  exis¬ 
tia  em  acrõrdo  taclto,  em  vh-tudo  do 
qual  foi  reduzi-lo  n  numero  do  fln- 


A  «COMPANHIA  ARMAZÉNS  GERAES  DE  SÃO 
PAULO»  avisa  a  lodos  os  inlorcssados  quo  o  seu  cs- 
criptorio  ostá  situado  á  RUA  DE  S.  BENTO,  N.  1«, 
Palacete  JORDÃO,  para  ondo  deve  ser  enviada  toda 
it  sua  correspondência.  E’  do  toda  a  conveniência 
d  ue  os  entregadores  de  cartas  dos  Bancos  e  casas  cora- 


DR.  O.  DOMEM  DE  HDiLLO  — 
Molostla*  nervosas  elhentae».  — •  Re- 
ildenola  O  consultoria;  Alto  das  Per¬ 
dizes,  rua  Dr.  Domem  de  Mello,  pro¬ 
xlmo  d  Coxa  do  Saudo,  de  11  ãs  JG 
horas.  —  Tslepbone  80.  —  Caixa 
poetai,  17. 

DU.  SOUSA  Alt  AN  RA  —  Clinica 
medica  —  Doença»  do  coração,  put- 
hiõcs  e  rins.  —  Cons.:  Ltbero  Da- 
derfl,  12  —  Doa  II  9e  J5  —  Ttos.: 
Alameda  Ol»tt»,  24  —  Telephone, 
1.291,  Cidade.1 

PROF.  DR.  A.  OAfttNl,  ex-dlro- 
ctor  do  Inetltuto  Pesteur,  cathodra- 
t!oo  da  Faculdade  do  Medicina.  Ama¬ 
ines  bacteriológicas,  chlmtcaa  e  bls- 
tolcglcae.  ReacçBo  de  IVessormenn 
s  auto-vacclnas.  Rua  Aurora,  n.  GO, 
inquina  da  rua  Cons.  Noblas,  Tsle- 
phoae,  17-G9.  Cidade,  -las  8  õs  9 
s  des  18  It  II. 

DR.  fi.  DA  ODNltA  MOTTA  — 
õsplstento  da  Faculdade  de  Mefllcl- 
•tx;  ~  Do  Sanatorlo  Santa  Catherl 
na  —  ClrurtUt  —  Oynecotogl*  — 
VI*»  urinários.  De  19  As  14  —  T.ibe- 
M  Baflsrõ,  140  —  Rcs:  TelcDlum*. 
*18  •—  Central. 

DR.  AG  CIAR  l*Cl‘f>  _  Pror.  8a 
Fuculdede  de  Medicina.  —  Medico 
**  Sehl*  C««*.  —  1>*UunMfn  de 
•Jphllls  o  -locnçes  da  |k)Ic.  —  fnjcc- 
cOp»  8e  814.  —  Cone.:  Ilua  S.  Ben¬ 
to*  n.  8,  das  1G  dá  17  hora».  —  n**: 
rup  8.  Vlcciilo  do  Peulo.  24  —  Te- 
leyhone,  Cidade.  22-34. 

PR.  .MA1UO  OTTOM  DE  RE- 
®DE  — ■  CUtUc*  etolutlv*  das  tno- 
leftla»  dos  ouvidos,  n»rl*  e  garganta. 

Bacrlptorto:  Ru*  I,  Bento,  14  — 
De*  18  de  11  horas.  *■»  Res.-.  Rua  8. 
Onrks  do  Pinhal.  39  —  Tel.  4013 
Central. 

Oculistas 

1>U.  <J.  BIUTTO  —  Profeaeor  e«- 
iMCretlco  d*  clinica  do  olhos  da 
F« cuidado  de  Modietna  e  ClruiRla 
d«  &  raulo.  —  Oeox:  de  II  •  1)4 
I*  17.  —  Rua  Boa  VloU.  81.  Tmlo- 
ktir-ne.  Hg.  —  Retadencta:  rua  13  de 
Vale.  874.  —  Tel.  417. 

DR.  I.Clf  riCOLLO  —  Medleo 
veterinário  por  Turim,  com  17  —• 
noe  de  cllnlcft  no  Brnail,  clames  ul- 
ercacoptcos  —  Alameda  Kotbmann. 
h.  II».  Telephone.  Cidade.  794. 


Jllllltlg/k-  —  .IOSE>  ADOLPHO 
11UZ.1,  ex-cngmiholro  das  compa- 
nbtna  JIogyabiL  u  Douraflensc.  rcsl- 
dlrdo  actualpnerte  nesta  cidade,  cn- 
carrcga-sc  de  todo  0  qualquer  ti-aba- 
Dto  rcfcreolo  íl  sua  proflsetlo.  taca  co¬ 
mo  estrada»  pe  ferro,  de  automóveis, 
-knrarcacCes,  eto.,  etc. 


(lendo  frequentemente 


Ao  Dlvector-Tc- 


AMERICA 

UllAfilL: 

ReJila  I  . 

Campóh  ;{ 

Manaus 
Parã 

Puroltyltu 
Itarnninbuco 
Hlo  -lo  Junc-h-0 
Santo» 

S.  l’nu!o. 

Bí.  D.  DA  AMERICA  DO  NOItTI 
Nova  Tork. 

. .  F.CROPA 


SOCIETE’  FINANCIE’RE  ET;  COMMERCIALE  FRAW»‘ 
GP-BRE’S1LIENNE 

!  (Casa  Nathan) 

A  Dircctoria  da  Sociétc  Financicrc  ct  Comtiiçrcíaie  Francix 
ürósilicnnc,  tendo  recebido  do  sr.  ANATOLE  COLLOT  u(ri 
pedido  <le  exoneração  das  íuneções  interinas  de  Dircctor  Gcrj| 
dn  Socicté  no  Brasil,  quc  lhe  tinham  sido  confiadas  desde  janeird 
áe  191C,  teve  que  anuúir  a  este  desejo,  formalincute  exprimido.  I 
Para  siibstifuil-o,  0  sr.  RENE’  CLARAC  foi  nomeado  pro» 
curador  da  Société  e  seu  J)irçctor  Gerfil  pq  Brasil,  c  nesta  quali¬ 
dade  tomou,  cm  data  de  boje,  a  administração  da  Société  no’ 
Brasil,  *  • 

A  Dircctoria  da  Société  Financiérc  ét  Commctciale  Francoí 
Brésilienne,  lastimando  a  resolução  tomada  pelo  sr.  ANATOLE. 
COLLOT,  aproveita  0  ensejo  para  testcmunhar-llie  pnblicatncn-t 
te  os  seus  agradecimentos  pelos  valiosos  serviços  prestados  po^ 


F.ÜGCNK)  HOLLKNDER,  tia-)u- 
clor  jurnmcntailo.  Xtvorn  publlap. 
translator,  —  Encarrcgu-so  õs  lega* 
luuções.  —  Travessa  dn  Sê,  7,  sch„ 
—  Tel.:  GJl,  Central.  •> 


Vlt.lAES  EM  LON1JRI5S  - PARIS —A'OVA  TORK 


Henuu  do  ltaUtlu  nus  Culniiin»  |>nrtug«ii.-zaH,  f iiiuledn  nn  18(1 1 


PORTUGAL: 

Avcli-o 

Draga 

Colmbrlí 

Covilhã 

1-111-0 

KJgurlra  da  Fox 

Culmurões 

Lnirla 

Olhflo 

T-ortlmão 

Porto 

VJamia  dõ  Cnstclln 
Vllla  Reat 
Ylxeu. 

GRA-URETANIIA: 

Londres. 

FR A  NÇA : 

Paris. 

ANU 

ÍNDIA : 

Dombeim 
KlnnhoitKi 
Mormugüo 
Nova  floe. 

CIHNA: 

Ilong-Kong 
I  Macau. 

AFRICA 

AFRICA  OniRNTAL: 
Angorho 
Beira 
Cldnds 
Ibo 

Inhambeno 
Lourtnço  Marque 
Moçambiquo 
Porto  Alaelia 
Quellmnne 
Títe. 

AFRICA  OCCIDENTAL 

Benguella 


Capital  natui-iiuiili,  ,  , 
CapItaJ  renll/ndo  ,  t  »  r 
L  un-l-s  <lc  tvHcrv*  .  ,  •» 


Projecto»,  (irçaineiitos,  construa- 
çOc*  a  dinheiro  »  a  prazo,  Juros  de 
19  J»|0  —  '  ADELARDO  SOARES 

CAlüBT  e  OLAVO  FRANCO  CAIB- 
DT.  rua  de  8.  Bento,  n.  26,  eobrado. 


TWi-gnuiiiiinH:  COIdtNUL,  —  C-MtlgQ*  ltlb-dro,  A.  B.  t).  <8  th.  KdJilou) 
Llcbei-'»,  Pntcrsuii,  Bruolisll,  etc.  --  Caixa  poMalt  1147  —  OTXE- 
1'UONEH:  -Vrrnii  l»,  Centrul  818;  Kipalleulr,  Cvelral,  0434. 


ellc  á  Socicté  nas  difficcis  occorrencias  e  iia  situação  angustiosa' 
cm  quc  ella  sc  achava  11a  chegada  do  sr.  ANATOLE  COLLOT; 
cm  S.  Paulo. 

8.  Paulo,  18  dc  fevereiro  do  11.91). 

Société  Financiére  et  Comnierciale  Franco-Bresilicnne: 

.  RENE'  CLARAC 
'  De  accôrdo; 

ANATOLE  COLLOT. 


DALANCKTE  DAS  ITLLM-2S  DE  S  !  PAULO,  RIO  DE  .lANEIIto  I 
SANTOS,  EM  81  Í)Ej  JANEIRO  DE  1130 


fiOTIVO 


CABA  RA  UM  EU  —  Alfaiataria 
de  primeira  ordem.  «  acogko  com¬ 
pleta  de  artigos  flnot  par*  homtn*. 
(tua  K  de  Novembro,  d.  11. 


encargo  quo  lhe  fõr  commettldo 
pelo  director-presidentc. 

Paragrepho  -S.o  —  Ao  dircctor- 
gerem»  compete: 

a)  Gerir  no  Escriptorío  Central 

a*  negocio*  aocltte  •  resolver  todos 
0»  assumptos  qns  com  estes  so  rela¬ 
cionem,  tncluelvl  a  venda  do  todo» 
os  produetos  das  Industrio»  explo¬ 
rado»;  '  > 

b)  Kie«a|lzar  0*  eervlços  do  mes¬ 
mo  r-scrlpierio; 

c)  Aolgnar,  conjuntsmente  cam 
0  dtrector-thraoureJro,  todo»  o*  do¬ 
cumentos  s  papeia  referentes  A  ad¬ 
ministrarão  da  soeledadc,  como  ac- 
Jam:  corres poalencl*.  letras,  titu¬ 
le*.  endoseos,  acceltee,  saqufe,  qbrl- 


(  Em  moeda  corrente  »  -.  14.041:61111(7 

CMu:  ( 

(  Em  diversos  Bancos  •>  i.  1*9: 1918714 

OoiTCspondentes  no  Exterior  .  .  . 

Correspondente*  no  Interior  . 

Comas  diversas . 

Empréstimo»  0  CjC  com  Caução  .  .. 

Letras  descontada»  .  .  .  .jtr  >  . 

Letra»  *  receber  — 

Matei*  «  Fllittes  .  .  .x...  .W-j.  *  ' 

Valoiw*  depositados  .  w  v  t  -ij*»  ,  $ 

Valore»  *m  caução . *i-'' 


PREFEITURA  DO  .MUNICÍPIO' 
Conrerlo*  ilc  i-usm-io»  ^ 

Faço  publico  que.  nos  termo»  dtp 
C*|*.  IV,  do  Aoto  11.  7  GO,  -lo  14  de’ 
Junho  do  191 S,  a  dentro  do  prawT 
de  15  -Une.  lmprorogJVtis,  *  conta* 
dn  19  do  corrente  mez,  -levara  o  *r,| 
dr.  Ismael  Dia*  d*  Silva  concertai- 
o  passeio  estragado  na  1 1 1 1  n«d  n' 
do  129  metro»,  na  rua  Aptxhy,  an¬ 
tro  es  rua*  Lsvapês  •  Munis  4* 
Sousa,  em  frente  ao  terrene  de  ru« 
propriedade.  • 

No  caso  de  terem  concertado*  0 U 
P-ueelo*  depois  da  tennlragl*  4o 
prazo  eclma  referido,  devir*  0  tal 
trressado  communlcar  Se*o  *  Pftj 
feitura,  afim  d»,  verificada  *  vw*s 
cidade  d*  oommnakaçAc,  ser  ftaltdj 
o  con cella mento  do  IrapMta  d*  H 
rêle  dlarlo*  por  metro  r.**ar,  aí 
conter  da  data  da  conciualt*  da  dtr-j 
Tiço. 

Em«  impeito  n8o  compreben** 
os  paoMios  o*ncrr!»des  destra  dei 

prazo  de  15  dite.  arlma  referido.  O 
proprietário  4  obrigado  »  magtec 
oe  parselo*  em  bom  eeted#  d»  *od»‘ 
aervaçõo.  sob  pena  d*  ;<*g»r  »  W» 
ferido  Imposto.  . 

Dlrtelorla  d*  Poiiri*  AâmmWfâ» 
tlvo,  II  d*  ferarelro  4a  118*. 

O  Dircctor. 

Alberto  JU  Co «IA  . 


10.298:446(09:! 
•3.246:3441730 
146. 929: 049(652 
68.814:1978118 
19. 688:4118991- 
41. 249:6741505 
28.MI:mi022 
(8,n2:7|(84‘7  3 
28.411:8748700 


,  ESCOLA  DE  PHARMACIA  E  DE 
ODONTOLOGIA  DE  S.  PA1RTA> 
fiusrtpcio  de  raatrtcsbi 
Da  ordem  do  sr.  director  a  de  ac- 
edrdo  com  as.  dlspostçõea  revpilamen- 
tnrea,  faço  eclcnte  quo  a  inícripçSo 
de  matricula  noe  dlvenm  tfrice  tios 
cursos  de  pharniaci-i  e  o-JoutologLi, 
achar-eo-A  aberta  de  l.d  a  14  de 
março  proxlmo.  de  12  8s  14  liaras. 

Reentaria  da  Etcola.  18  íle  fbve- 
rclro  de  1920. 

Pereira  Coral  11  a, 

Secretario. 


60  tahira  a  quem  comprar  na 

CASA  S.  PAULO  E  RIO 

Rua  IB  de  Novembro,  n.  17-A 


890.111:969(2(3 


PA88IVO 


façõea  em  geral  e  conferir  manda¬ 
tos  para  a  defesa  a  apuração  de 
direitos  soclao*; 

d)  Requisitar  diariamente,  ou 
conforme  convenkl,  «o*  dlrectoras. 
Junto  (a  fabrica*,  todo*  o*  lafermea 
neecMiUrioa  A  boa  orientação  da  ge¬ 
rencia  geral  da  sociedade; 

•)  Desempenhar  qualquer  outro 
«aoorgo  qu*  lhe  * dr  commettldo 
pelo  dlrector-prealdente 

Paragrapbo  l.o  —  A6  aireetor- 


Bolenra 

Cahtad» 

Fmoehal  (Ma-t-tra) 

Loands 

JboWto 


Cn pitai  4  ,  r  r  v  v  r  .  .  .  •  ,  ,  .  . 
Cone^raéaptaa  no  Sitsrlor  v  *  . 
OorrHpwdeataa  no  Interior  .  t,v 
Crodore*  por  valores  deporitndc*  » 
•m  eaoçío  ,1  .  >  1  ,  .  .  ,  I  1 
Canta*  dtveraas  .  v  ‘  . 

C.c.  *  ordem,  cj  »  ram  Juro*  .  r  v 
Deposito*  a  praio,  c|  aviso  prévio  r 
1*  a  premlo  .  .iitiv,  .  . 
lalizi  1  pagar  vvvnti  .  .  • 
tfu-rt*  a  Filiava  .  . . 


EDITAL 

Falo  pretor, te.  fica  marcado  o 
prazo  de  19  dias.  da  eccdrdo  com  0 
raragrapho  l.o,  do  art.  48],  do  Rs- 
galaMDto  postal  em  vigor,  par*  quo 
o  praticante  da  agenda  poeta)  3e 
Campinas.  Washington  Cardo», 
Justifique  a  sua  anecncl*  daquelta 
repartição  *  bem  aselm  legalize  a 
rq^  ai  tua  cio.  vtato  ■«  ac  bar  tncursa 
no  ca«o  í.o.  do  art.  485.  do  mezius 
Regulamento. 

Admlntatração  doe  Correio*  d*  A 
raulo,  18  de  fevereiro  d»  1128. 

O  administrador. 


II .9(8:429(178 
171.878:8921239 
43.(99:715(802 


Morram  edes 
Noto  Redondo 
FríneJpo 


l|.lll:575t9lJ 

379:811(114 

48.117:8191562 


5.  Thlego  ( 


JdM  Marta,  eom  fimllla.  Manda 
bn  multo  ustpo  deeata,  Mapnnfbl- 
Utalo  do  trabalhar,  com  uma  ftrtdx 
lnouravol  na  peru.  pedo  ao»  eora- 
çBea  csrtdoooo  tosa  aanota  qo»  lho 
venha  minorar  00  eoffrlmontna  po- 
date  ntr  ouvtodo  qnalgnnr  auxHto 
para  a  eu»  resMencta.  8  rua  Priroto 
ComldeL  18. 


I.  Tirante  ( 

OCEANIA 

TIMOR: 

Dtlly. 


rjiile.  II  de  fv venHno  de  1828. 


COUffElO  PAULfSTANO  -  Quinta -tetra,  19  de  teverelro  de  1020 


MUTUALISMO 


PRIÍLMÍITUIIA  DO  MUNICÍPIO 

Do  orflom  do  «r.  pi-atolto,  taco 
publico  qu*,  tendo  &  Proteltura  do 
proceder  d  maoadamlzaçlo  da  uma 
(alia  do  cinco  metro*  d»  largura  na 
rua  Domingo*  do  Mornos,  no  Quar- 
tolrflo  em  frente  &  Capella  •  ao 
calçamento  a  paralloleplpedo*  das 
ruas  Allrodo  Pujol,  entro  o  Quar- 
tol  do  Exercito  •  a  rua  Dupré;  Au- 
rcllono  Cantinho,  entre  Jaguarlbe  e 
Marquei  de  Itu’i  Padre  dolo  Ma- 
Banloi  • 


Correio  Paulistano 


A  CAMA  HY GIENIC A 

MARCA  REGISTADA 

GRANDE  FABRICA  DE  CAMAS  DE  FERRO  ESMALTADAS 


SORTEIO  DE  PRÊMIOS 

0  iilaiio  para  o  sorteio  dos  nossos  prêmios,  cm  dinheiro 
p  seguinte: 

i  prcmlo  de . . •  „• 

i  prêmio  de  v  » 

5  prêmios  de  sooifooo  *  * 

só  prêmios  de  200$ooo  .  .  . 

(3  prêmios  de  ioo$ooo  .  .  . 

Total . .  • 

Como  pretendemos  realizar,  no  proximo  mez  de  março,  o 
gorteio  dos  nossos  prêmios  em  dinheiro,  é  necessário,  para  isso, 
que  sejam  conferidas  com  os  nossos  lançamentos  as  assignaturas 
Recebidas  pelos  nossos  agentes. 

Nessas  condiçBes,  solicitamos  dos  mesmos  o  obséquio  de 

S (EVOLVEREM  ATE’  ag  DE  FEVEREIRO  OS  TALÕES 
>UE  LHES  FORAM  REMETTIDOS,  para  recebimento  das 
ssignaturas. 

Avisamos  tatnbem  aos  nossos  agentes  que  será  suspensa  a 
remessa  da  folha  a  todos  os  assignantes  que  até  á  data  do  sorteio 


3  :ooo?ooc 

1  :ooo$ooy 

2  :soo$ooo 
4:ooo$ooo 
i:50o$ooo 


■  COLCliOEH  ■ 

uHtrmloa  «lo  ferro  o  do  ma- 
doira  para  cama»,  cadeira*  c 
iitcnas  par»  "bar",  bnnooa  pa¬ 
ra  Jurdlm,  Isvatorio»  do  ferro, 
cto. 

ATALIBA  GOMES 
&  Cia. 

Ilua  MsuA,  140 
F.in  Iroutc  I 

Estação  da  fiiit 
To)..  6645,  Cidade 


nud,  entre  n*  alameda* 

Jahu';  Hlo  Cloro,  entro  a  avenida 
1'pullata  e  a  rua  a  Cario*  do  Pi¬ 
nhal;  Carnot,  ontre  Joio  Theodoro 
a  Vlator  Hufo:  Commendador  Csn- 
Lavradlo,  entro 


Para  uso  do  estomn* 
go  e  intestinos  é  um 
remedio  sem  eguai 

Gnaranesia 


LAMPADAS  ELEOTRICAB 

Variado  lorUmonto  d«  toda*  M 
vultagons,  a  preoo*  medico*.  Mato- 
rlal  olectrlco  em  geral.  Entrega*  i 
domicilio  e  embarque*  rápidos  pari 
o  Interior,  nua  Barlo  do  Itapetlnln. 

. . I  *  Lul* 


xa  :ooo$ooo 


littlio,  na  Pãnhai 
Uara  Funda  e  da*  Palmeira*;  Ltns 
ilcv  Vosconccllo»,  avenida;  Marechal 
Ifennce,  na  parte  carroçavol;  Pei¬ 
xoto  Oomlilc,  entre  os  alameda* 
Itu*  e  Franca;  Cnlintão,  ontro  Ra- 
phaol  de  Barro*  e  Loonclo  de  Car¬ 
valho,  ficara  conoodtiloe  o*  prozoe 
d»  30  dlna,  noe  termo*  do  nrt.  26 
du  Acto  n.  TO!,  de  14  de  Junho  do 
1915,  a  contar  da  prMonte  data,  As 
empreea*  ou  raportlçõea  publicas 
que  mantém  tnstallaçõea  subterrâ¬ 
neos  ou  aérea*.  para  o  fim  do  da¬ 
rem  começo  â*  reparações,  modifi¬ 
cações  ou  novas  InatailnçOe*  que  te¬ 
nham  de  executar  nas  vias  publica» 
Indicadas,  s  o  do  30  dias,  a  contar 
da  mesma  data,  para  completa 


ga.  TT-A.  Tolph.  Cidade  6184  - 
F.obbS  e  Comp,  Importadora». 


Bccçio  do  Varejo 
nun  do  Arouohe,  n.  4 
Tcl.  5107  •  Ctrl.  8.  Paulu 


Pagam-ae  polo*  melhore*  preço* 
JoIao  velha*,  brilhante*,  pérola*,  pe¬ 
dra*  preciosas,  ouro,  prata  e  platina, 
rologlos  de  marca*  roputadas,  revól¬ 
ver»  Schlmldt  Weason,  dentes  •  den¬ 
tadura*  velha*,  cautelu  d*  Joia*, 
empenhada*  no  Monta  de  Soccorro 
e  casos  de  penhores;  prata  em  obra, 
sendo  portugueza  ou  franooia  a  160 
rél*  a  gramma.  Exige-se  boa  pro¬ 
cedendo.  Tratar  com  Benglo,  A  rua 
do  Carmo,  23-A.  Telepbone,  Cen^ 
trai,  4373. 


CURA  INF^LLIVEL 
Deposito:  «DROGARIA  MORSE' 
Rua  8.  Bento,  1*  —  8.  Pa  ato 


São  convidados  todo*  o*  eoclos 
da  associação  “A  Globo”,  eepeolal- 
mento  o*  que  t#m  peoullo  a  rece¬ 
ber.  para  uma  reunião  na  rua  do 
Carmo,  n.  33,  lis  8 -horas  da  noite, 


EDITAL 


SECRETARIA  HA  AGRICULTURA, 
OOMMERCIO  12  OBRAS  PU¬ 
BLICAS 

OIrrr-lurIu  do  Obrns  Publlcil» 


ESCOLA  DE  PHARMACIA  lí  Dli 
ODONTOLOGIA  DE  S.  PAULO 


A  OOMMISSAO. 


aguaMíneralNatural 


“BALATA"  original 
de 

—  R.  4  J.  DICK,  LTDr  -  ' 
Unfcos  agentes  e  depositários. 

LION  &  COMPANHIA 

Rua  ALVARES  PENTEADO 

-  Caixa  Postal,  44 

S.  PAULO 


InscrlpçHo  pnrs  os  eiamCa  dc 
segunda  épocn 

De  ordem  do  ar.  dlrector  e  de 
accOrdo  com  ae  disposições  regula¬ 
mentares  fuço  publico  que  a  Inseri- 
pç&o,  para  o*  exame*  do  segunda 
época  dos  cursos  de  Pharmacia  e 
odontologia,  eetarã  aborta  de  20  a 
28  do  corrente,  de  12  ã*  14  hora*. 

Sopretaria  da  Escola,  6  do  feve¬ 
reiro  de  1  920. 

Pereira  Coral  no, 
Secretnrio. 


EVARISTO  DE  OLIVEIRA 
ABRANTES 


SECRETAniA  DA  AGRICULTUTIA, 
COMMERCIO  E  OBRAS  PU¬ 
BLICAS 

Dlrcctorln  de  VlxiçSo 
PREÇO  DO  GAZ 

As  conta»  do  gn*  no  corronto  me* 
serão  paga*  pelos  preço*  da  tabello 
abaixo,  calculados  sobre  os  cambio* 
do  17  17|32,  taxa  sobre  Londres  no 
ultimo  dia  utll  do  dezombro,  o 
17  11  [1 6,  mesma  taxa  no  ultimo  dln 
utll  do  Janeiro,  respeotlvamente,  pa¬ 
ra  ft  parte  do  consumo  relativa  ao 
mez  do  Janeiro  e  ft  relativa  ao  pre¬ 
sente  mez. 

8.  Paulo,  9  de  feverolro  de  1920. 

O.  A.  Pcrclr*  Leitão, 
Dlrector  em  commlssao. 


Manuel  de  Oliveira  Abranlee,  fia¬ 
ria  da  Piedade  Abrantos,  o  auas  fi¬ 
lhas  Aurora  Abrante*  e  Rosa  Abran- 
te»  Moreira  e  genro  João  Moreira, 
gratos  a  todas  ae  peBeoas  quo  to¬ 
maram  parto  na  sua  profunda  dflr 
convidam  oe  seus ‘amigo*  s  paren¬ 
te»  para  assletirem  *  missa  do  7.0 
dln  que  por  alma  do  finado 

EVARISTO  DE  OLIVEIRA 
ABIIANTES 


Substituo  com  vantagem  to< 
das  as  demais  aguas  bi< 
carbonatadas  até  hoje  co 
nhecidas. 


U?ai  Rugalína 

0 IMJMR  CRBI8  DB  D&1IK1 

CASA  LCBIIF, 

la,  2  ..  S.  PAULO 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO 
DE  S.  PAULO 


mandaram  resar  na  matriz 
Santa  Iphlgenoa  sexta-folra,  20 
ãs  9  horas  da  manhã. 


Dlrcctorln  do  rntrlmonlo,  EstntU- 
tico  o  Archlvo  Municipal 

EDITAL 

Venda  do  lote  de  terreno  n.  13-A 
da  rua  Coronel  Llftbou,  cm  VII- 
ln  Clcmcntlno. 

Do  ordem  do  er.  dr.  prcfolto  mu¬ 
nicipal,  faço  publico  que,  de  aceor- 
tio  com  o  art.  19  d*  lei  n.  493,  d» 
16  de  outubro  do  1900,  no  dia  3  de 
março  proximo  futuro,  A*  14  hora», 
no  enguAo  do  Paço  Municipal,  ft  rua 
Libero  Badaró  n.  98,  perante  o 
abaixo  aseignado  e  um  cecrlptura- 
r:o,  scrA  peio  continuo  desta  repar¬ 
tição  levado  h  publico  pregão  d» 
venda,  a  quem  tnalB  der  e  maior 
iunco  offerecer,  acima  da  avaliação 
tuo  6  de  31500  por  motro  quadra- 
fio.  o  lote  de  terreno  n.  12-A,  com 
•i  Btiperflclo  de  738ms2.75,  do  pa¬ 
trimônio  municipal,  situado  A  rqo 
Coronel  Llebna,  cm  Vllta  Clemontl- 
uo,  confinando  pela  frente  na  ex¬ 
tensão  de  15  moiros,  com  a  rua  Co- 
-finoi  Lisboa;  por  nm  lado  na  ex¬ 
tensão  do  63  metros,  com- o  loto  n, 
12.  aforndo  a  Pedrd-.FergunHon.  pur 
, outro  |atfo  na  oxtepsfio  do  4á,»0 
metros,  com  o  loto  n.  12-B,  afrir^de 
«  T,ul*  Sehlíflnl.  e  polos  fundas  ae 
rxlensão  do  lAtns.90,  com  um  vtülo. 
conforme  n  planta  doe  terrenos'  de 
Vllin  Clomcntlno  exlstonto  nu  pri- 
ntolra  divisão  desta  Dlrcctorln,  on¬ 
de  serão  prestado*  nos  inlèrcssndOB 
iodos  os  esclarecimentos  de  qn* 
necessitarem  até  A  hora  da  prnçtt^ 
Conclunio  o  pregão,  o  mntor  HcP 
umte  fnrft  em  acto  continuo  nm  da- 
poelto  de  10  0|0  sobre  o  preço  d» 
arrematação,  entregjndo-o,  em 
preseacn  do  todos,  no  escrlpturarlo 
assistindo  no  neto  em 


corrente. 


MINISTÉRIO  DA  AOlllOUL/TURA, 
INDUSTRIA  F.  OOMMEIICIO 


SAPONACEO  ESPECIALMENTE  FABRICADO  PARA  A  LIMPEZA  S 
POLIMENTO  DOS  UTENSÍLIOS  DE  ALUMÍNIO 
Quem  tiver  bnterli*  de  cozinha  em  alumínio  não  dev*  usar  outra 
saponaceo  a  não  ser  o,  “ALUMINITE",  preparado  •  fabricado  eipeclaJ- 
mente  pela  FABRICA  DE  ARTEFACTOS  DE  ALUMÍNIO  -BORS”.  Esta 
oxcellento  eaponncco  serve  também  para  a  limpeza  de  quacoquer  outro* 
□bjecto*  de  metal.* 

Para  vendas  a  grosso,  dirigir-se  A  Mario  BoerI»  A  Cia.  —  End.  tela- 
graphlco:  BORS  —  Tcl.  Cidade,  3-2-Í-8  —  Rnn  Tapjr,  74  on  *  CDíCI- 
NATO  BRUTO  DA  COSTA  -  Tcl.  Centrei,  4988  ..  Rua  Boa  Visto,  03,  aob. 


Dlrcctorln  do  Serviço  tlc  Industria 
Pastoril  —  Importação  de  ani¬ 
ma  ca  de  raçn  com  nuxilto  do 
governo 


Preço  era  réis  por 
metro  cubico 


Dia  da  lei¬ 
tura  domo. 
dldor  em 
fevereiro 
1920 


SUPERIOR 

da*  melhore*  rnnrcaa  Itro  om 
“ttock’ 

-  LION  A  COMP.  - 

RUA  ALVAR EB  PENTEA¬ 
DO,  N.  S 
8  PAULO 


Para  Inx  Pura  aque¬ 
cimento 


Da  ordem  do  sr.  ministro  faço  pu¬ 
blico  que,  att  30  da  março  proximo 
futuro,  "éerão  recebidos  na  sêde  des¬ 
ta  Dlre&torlo,  A  rua  Malta  Macha¬ 
do  ou  nas  sédes  dae  Inspectorlas  Ve¬ 
terinárias  nos  listada»,  os  pedidos 
de  auxilia  para  a  Importação  de 
anlmaes  reproduetore*  que,  de  ac¬ 
cOrdo  com  o  decreto  n,  1.679,  do  12 
de  tnnrço  de  1916,  pretendem  fazer 
no  corrente  auno,  o»  criadores  re- 


D.  THEREZA  ANTUNES 

A  família  da  finada  manda  re- 
sar  uma  mlusa  de  7. o  dia  do  eeu 
paesamonto  na  ogrejn  do  Santa  Ce¬ 
cília;  no  dia  20  do  corrente,'  Ae  8 
horae,  ficando  grata  a  todas  as  pe«- 
soas  que  so  dignarem  comparecer 
a  cato  neto  do  religião. 


OEBliroAOl,  «OM» 
7®VÍ  CON3UMPÇAO,  CHkORI 
CONVALEKIMÇA  . 


MYSTERIO 


SI  tendes  eido  até  hojo  um  Infeliz 
a  deaprclcgido  da  sorte,  vivendo 
sempre  em  difflculâudcs  ou  ecm  po¬ 
der  realizar  vossos  desejos,  não  des¬ 
animo,  esoreva  hoje  mesmo  para  a 
caixa  postal  2086,  Rio  da  Jenelrâ. 
enviando  um  enveloppe  sellndo  e  sub- 
scripttçdo  para  n  respoeta,  que  re- 
mcUem  grntls  o  melo  facll  e  seguro 
rt«  om  8  dlns  conseguirdes  o  que  «Io- 
aelals,  soja  o  que  fór,  E'  com  o  Se¬ 
gredo  do  Jaffa  que  tudo  se  coatiegue 
na  vida.  JA  3.668  pcssoaB  adquiriram 
ectn  maravilha  Indiana. 


noa  cstaduaee  cu  munlclpaes.  as 
coclsdade»  ou  estaboioolmento?  de 
agricultura  ou  crlacAo,  e  a*  ostaçBce 
Bootcohnlces  rncnnhecldamente  idô¬ 
nea- 

N»s  Irrmo-t  Jo  tut 
n.  VIII,  letra 
E  do  corrente,  o 


SENDO  NOSSO  AGENTE 
Qualquer  pessoa  adulta  e  não  anal- 
phnbota  póde  ecr  lntroductora  dos 
nosaoe  artigos,  tace  como  carimbos 
de  borracha,  IIvtob  o  outras  novida¬ 
des.  Escreva-nos  pedindo  catalo¬ 
go  ,  grntls,  o  a*  condições.  — -  CASA 
TURRES,  rua  de  S.  José,  6  —  Rio. 


vurbn  XIV, 
du  ivl  ti.  3.991,  da 
referido  nuxlllo 
connletlrA  exclusivamonto  no  paga- 
monto  dos  freter  do»  anlmnoe  lm- 
portados,  immur.iznção  doe  m o»; mas, 
u  do  rospoctlvo  transporte  dentro 
do  palz.  sendo  esses  favores,  ns  con¬ 
formidade  do  nrt.  41  da  dita  lei, 
concedidos  proporciannlmente  nos 
crladoros  de  todo*  os  Estados,  ten- 
do-se  em  vista  a  necessldndo  dos 
•eus  rospoctlros  rebanho». 

Outroslm,  façp  publico  que,  ten¬ 
do  o  nrt.  40,  da  lei  oltnda.  modifi¬ 
cado  o  nrt.  2  do  decreto  n.  11.679, 
de  12  de  maio  d?  1916,  serft  conce¬ 
dido  □  nuxlllo  om  cusln  e  frete  de 
quatrocentos -mil  réis  ípnpel)  por 


W  ''  VINHO  ■XAftOPf 


FAZENDA  A’  VENDA 


8.  1‘AULO  —  Ru*  7  de  Abril,  28  e  96 
Tolephone,  2401 

SANTOS  —  Filial,  roa  8.  Franctsoo 
n.  150  —  Tdcpb.,  891 


Vonde-se  uma  fazenda  com  213  alqueire*,  com  terreno  do  cultura  • 
do  cnmpo,  sendo  42  alqueires  fechado»  e  gramados  cora  tros  apartado- 
rcs.  Tom  28.000  pê*  de  enféa  em  prodqcçãp;  6  cosas  do  colonos,  todo* 
c-)berta*  de  telho»;  uma  boa  casa,  dc  morada:  2  tulhs*  para  café.  terrei¬ 
ro»,  paio  eu  para  milho  todo*  assoalhados  o  cobertos  de  telha;  chlquel- 
rfto  com  2|4  do  chão  pnra  criar  porcos:  chiqueiros  para  capados,  .todos 
do  tnboiu;  bom  monjolo  coberto  de  zinco;  grande  agua  que  dã  para 
qualquer  mnchtnlsmo;  1  carro  com  lil  bois  para  o  custeio  da  fasenda, 
uma  carroça  com  4  burros  para  custeio;  1  arado  novo  para -tratar  d® 
vil  té;  30  cabeços  de  gado  è  dois  anlmnes  de  nella.  —  Dista  de  Cérquslra 
Casar  2  kilometros  e  melo,  toda  divIOIdn  Judlclalmente.  polo  preço  d» 
76:0001009. 

Trnta-es  com  o  proprietário  abaixo  asslgnado. 

ANTONIO  BERNARDO  GAMARA.  —  CERQUEIIIA  CE3AR 


ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


Uma  senhor»,  tendo  perdido  o 
metido  •  »ehando-s»  *tn  extremo 
falt»  de  recursos,  eem  podsr  trebs- 
lb*r  ptrs  sustentar  clnoo  filhlnho* 
vem  appellar  par»  m  almas  cartdo 
•az  0*  qases  Implore  um*  esmoln 
aom  quo  possa  tusvlsar  o  soffrl 
mento  da  au»  pobres». 

A  espórtula  póde  ser  entrego*  no 
sscriptorlo  do  "Correto  Paulistano" 


que  estiver 
companhia  do  dlrector  dn  Repnrtl- 
-:Ao,  para  ser  recolhida,  npós  n  prv- 
çs.  ac  Theftouro  Municipal,  com 
Itills  dcetn  Dlrectorln,  e,  não  o  fa¬ 
zendo,  ter*se-A  n  pregão  como  nfto 
havido,  sendo  Immedlatamente  reco¬ 
meçado  e  não  se  recebendo  neste 
«aso  lance  nlgum  do  licitante  que 
se  tiver  recusado  ao  dopoelto. 

Esse  deposito  revcrterA  paro  os 
rofrt-s  munlclpaes,  si  o  arrematan¬ 
te  não  fizer  o  pagamento  do  restan¬ 
te  tio  preço  dtt  nrrcpintnção  no 
Yhesotirn  Municipal,  no  dia  c  nnt.M 
de  ser  lavrada  n  escrlptiirn.  quo  ec- 
ió  pasínda  ilcntro  de  tres  dlns  npts 
s  nrnç»,  lnvrando-se|  finda  estn,  ni 
i  Dlrectorln  do  Patrlmonlo,  um  termo 
Mieclnto.  que  serft  sselgniido  peio 
i  .irremntante  e  pelo»  cmiircgado11 
1  dfstn  repartição  nclmn  referido». 

Esta  praça  é  tseota  de  oommls- 
.'So  on  porcentagem,  no  pregoeiro 
cu  qpftlqitrr  funccloonrlo  munici¬ 
pal,  dn  meemn  fArnia  qlto  ê  Isenti 
do  Imposto  do  trsnsmlesão  de  pro- 
lel.  eelndttnl  n. 


MitckM  dl  peüs. 

MitcçMd* 
Sgsdo. 
Deres  so  pel- 
Is. 

Tiusom  oot 

Mtes. 

Cineras  vi- 
st  reoi. 
ConortMu. 
Cubsnculoi. 

flitsUi. 


lio  dos  scltna  plludldos  deverão 
mencionar  cm  «teus*  reqjerlmonto*: 

a)  o  numero,  espcele,  rsçs  »  eda- 
de  dos  nnlmaes  n  Importar,  o  palz 
de  onde  pretendem  fazer  e  Impor¬ 
tação  e  o  logiir  onde  devem  ser  en¬ 
tregue»  o»  nnhnnoa; 

b)  o  fim  vtin.in  dt  criação  e  ex¬ 
ploração  do  rabanho  de  sua  pro¬ 
priedade: 

c)  o  numero  t  n  raça  dos  anlmnes 
quo  possuem  pai»  cruzar  ou  consti¬ 
tuir  um  núcleo  de  raça  pura; 

d)  a  zona  onde  se  encontra  a  pro¬ 
priedade  e  f.ti.u-q  »*  pnstugons  o  for¬ 
ragens  de  uUe  d!»i«õe. 

Todos  o»  raquerlmontos  deverão 
>er  seltados  de  «'onformiande  com 
te  Iel9  fedem**  e.  quando  não  fo¬ 
rem  de  governo*  o?taiune«  ou  mu- 
nlclpnes.  soclid.ide»  ou  catabolecl- 
menlon  de  flAJotiltilr»  nu  criação  e 
ostnções  r.cofrjhnlw».  deverão  ser 
acompnnhudus  de  documentos  pro- 
vsnilo  serem  de  orlsrtores  registadas 
na  Ministério. 

DlreclorlA  lio  Serviço  de  Industrie 
Pastoril,  em  27  dc  Isnulro  de  1920. 
(n.)  —  Alehlfis  Mlrntiiln.  dlrector. 


rLOMBlUaA  SOLXTABXA 

DflitralçAo  u«gar«  com  O 

TCENIFUGE  ***** 

do  Doutor  DUHOURCAI 

L  «parando  só  e  nem  purgante 
feadt  por»t*csdo:0'  OUMOUftCAU.sm  CsutiHt)  (gesses) 
.  Km  tit  Pauis :  BAftUEl  *  O"  s  bót*  phõrosiiiza  ^ 


itunl 

«NOIlMlUMt 

VãOtéittiAMCO 


A  família  de  AtiUmlo  MurcelUno  de  Carvalho  convida  aos  poronte» 
migo»  ttara  n  mlsea  que,  om  suffraglo  da  alma  de  seu  querido 
o  tioift  celebrada,  As  0  horus  de  20  do  corronts,  na  matrta  de 


Richitluns. 
Eor«i  btu- 

Ctt. 

Ulcena 

Tcaart*. 

Ssmii. 

CrystM 

Etcrtpliulu 

Osrttroa 

BcubZL 

Bouboal 

*.  Bntlmeots, 


Ocaminhodafurtnna 

A  SORTE  GRANDE,  OS  PllE- 
MIOS  MENORES  E  MILHARES, 
CENTENAS  E  DEZENAS  podem-se 
ucortar  no*  Loterias,  mediante  a  mu- 
thematlea  iliui  rotações  numéricas 
das  rodas,  revelada  n  explicada  a  to¬ 
dos  no  JA  conhecido  o  admirável 
opueculo  Intitulado:  A  FORTUNA 
AO  ALCANCE  DB  fODOS.  Peçam 
por  cnrla  oxplIcaçScB  gratultãs  n  esto 
endereço:  —  Caixa  postal,  n.  66  — 
Jtiss  —  8.  Paul". 


CASA  FUNDADA  EM  1878 


Ferragens,  tintas  e  olees,  iraterial  para  estradas  de  ferre 

Importação  directa  da  Inglaterra  e  Estados  Doidos 

Caixa  Correio  113  .  End.  tel.  BOR1JDO  -  RIO 

RUA  DO  R08ARI0,  ns.  56-68 

DErOSITOS 

Bna  ).n  fr  P?rco.  •  GairlOa,  Mí  a  liO  (Cees  do  Porto)  RIO  DE  JANEIRA 


lirlfidnde,  cx-vl  rta 
1  249,  de  31  de  dezembro  do  1810, 
f  rnndo.  porém,  n  cargo  do  compra¬ 
dor.  ns  desposa*  do  cecrlpturn  e  dn 
transcripijão. 

Dlrcctorln  do  Patrlmonlo.  e«k- 
tlstlcn  *  Archlvo  do  Município  dt- 
Sflo  Paulo.  1!  de  fevereiro  de  1926 
O  dlrector. 

Jiillo  Gnitrên.- 


De  hoje  a  31  de  dezembro  de  1920  m 
costa  apenas  ....  22$500  ^ 

Os  pedidos  podem  ser  dirigidos  aos  M 
nossos  agentes  no  interior  ou  ao  nosso  ^ 
escriptorio  nesta  capital  á  || 

Praça  Antonio  Prado  n.  8  -  Caixa  Postal  D  | 


m  Todas  as  assignaturas  tomadas  até  a 
|f  vespera  do  sorteio  concorrem  ao  mesmo 

Hl  Serviços  da  Secção  de  Informações 

||||  grátis  aos  assignantes 


1 


CORREIO  PAULISTANO  -  Quinta-feira,  I»  de  fevereiro  de  1820 


___  O  DEPURATIVO  E  ANTIRHEUM  ATICO 

HkVUVA':  -  1S~  ■ 

InjH/n;;:;-  SísK» 

DE  ■,  JOÃO  DA  BARBA ,  empljm»,  |[  AHHflUwio, 


MofottlW 
da  paira, 
Darthrot, 
ffaaynai. 


irmãos  Campanile 

Roa,  Aurora,  14  -  S.  Paulo 


8.  PAULO 
lo.lagv.  «CASALLA 
Culxa  Pontal,  177 


FILIA  ESI 

Knnto»,  Camplwis,  Juliu',  TM- 
ImliAn  Fi-oto  e  Klu  <1*  Juiivlro 


«KIWP  Ml 
WETMOP 


Um  livro  util 

Gratui.tam.ente  dado  aos  nossos  leitores 


Enslnn  iriln»  noto  (msiliçío  fr.incci).  ibre- 
■vii  calculo*  dispense  prefcnor,  Indispensável  para 
,  .tommerdsntei.'  coàtiai  mnllat  tabdlts  utela.  —  Rc- 
ccberèl»,  grátis,  além  alaio,  um  Folheto  intctesianto  -  (novltl.ii 
de).  Tratai  “O  too  6|o  sobre  ò  pr*ço  do: ruída,  oSt>  earafé,  — > ' 
A'  venda  na»  llvrail>,.e  A.rua  fleti»  d»  ltapetln|nta,  66.  i  Sln 
Paulo,  Dlr.  da  Eicola  '  O  Commerelailti*.-— Custo,  lofoooi  para 
venilededott»,  a;  o|o  de  abatimento.  —  Ejii-ie  exgottamlo.  — 
Manual. da  tuacbln»  de  ernever,  jfcx». 


Òuaat  no»  devolver. o  preienle  onnuncio,  enm  o  »eu  «ndsrsç*  hem  lealval,  rtea- 
6, pela  volta  do  correio,  a  titulo  tle  propaianila.  e  A li  SOL  li 1'AMLNTE  GRÁTIS, 
I&-BSJNDE,  um  IUto,  onde  so  encontra  riblieada,  ilcUll-.cdimente,  a  maneira  cie 

EÍlo  uíilinslino'  iívro  ensina  o  raodo  í«  qualquer  pessòn  curar  a  ii  proptlo  «  ao» 


herujpeTn  volta  do  correio,  a  titulo  de  propas-mila.  e  A tJSOLU TAMLNTE  GRÁTIS, 
coiii6-tic;;„e,  —d.  :r-  _  .... 

eousegufr  peto  lijpnotisrao,  Tujgnctlimp,  a  Saude,  n  Riqueza  e  a  felicidade. . 

outros  a>  nijiii  ci  iro  nica»  enfermidades,  o  vicio  Mn  embriaguez,  e!~o„  «té. ' 

Tuilica  como  obter  o  bem  eitar  em  casa.  como  impor  a  vontade  a  outrem,  como  to. 
«pirar  o  nrnor.  ,  , 

O»  pac»  de.  (amltii,  os  eommerclantei.  os  eniptegsdo»,  o»  (ormadoe.  os  militarei, 
o»  sacerdote»,  ernllm,  todos  o>  liomen»,  seja  qual  íòr  a  »ua  posição  social,  encontra¬ 
rão  o  que  mais  lhes  interessa.  Devolver  este  anniinclo,  acrninontindo  de  um  aellc 
para  o  porte  tio  precioso  livro,  ao  represetiljnln  d»  sr.  de.  Max  Doil»,  rua  Pauline 
Fernandes,  n.  ao  —  Bota  logo,  Rio  de  Janeiro,  e  receberele  o  nono  brinde  GRA 
TUITO. 

NOME  . 

iESIDENOA  . . . 


MOÇA  BONITA 


Para  ser  bonita,  attrahente,  chic,  formosa  e 
belta,  é  necessário,  imprescindível  mesmo, 
usar  o  já  universal  creme 


OE  L\  CAMARGO 

com  o  uso  do  qual  DESAPPARECEM  como 
por  encanto,  em  poucos  dias,  AS  SARDAS 
E  MANCHAS  DA  PELLE,  sejam  quaes  fo¬ 
rem  as  suas  origens. 

A1  venda  nas  Drogarias,  Pharmacias  e  Per* 
fumarias  —  São  Pauto 


PREPARADO  DO  PHARMACEUTICO 
ERICH  ALBERTO  GAUSS 


•rtò  m  amnvi  *•  i  •  mwrw 


Appvovii^o  pc-In  liispcclnrln.dn  Sseitele  ■'nlill.-si  Fcilvntl,;—  Prç-  ' 
niinilo  com  Dlplniini  ilu  Itonril  c  Mnlnlliii  (tu  OlilT)  ir-Iii 
Acallcirili»  MiysIco-CTlliuk-n  Uiillaiui  de  Pu  tei  me 


MORRI, O  1020  —  Vestido  iiimlcln  e(nmlnorTi,y#c  -hordiuln. 

ilUülo  ram  gllet  ilo  molinnl  pllvuidn.  Flln  vi.-llmlo  no 
cinto.  Snln  non  InilnH  num  i-uuliu  ■  SMuliliUl  pIlNsadu.o  nu 
ImtTit  ruyées  Invcrilriug.  Freto,  10U51HI0 


bfilW  q 

[Ml-?':*?  9.  ,VA  v.  -  •-  r.  .  •  .......  , . - 

Este  precioso  medicamento,  produeto  de  longos 
1  estudos  e  experiências,  e  úma  preparação  de  raizes  iiie- 
i  dicinaes  c  especialidades  officiiirtes,  aSsás  niodetíias  é  dei 
effçitos  insòphismáveis.  Longe  de' ser  um  rcni.édUj  de 
pura  exploração  da  humanidade,  "E  QUE  ÇURA  TU¬ 
DO",  a  nossa  Mistura  Ferruginosa  Glycerinada  é  um 
remedio  positivo,  destinado  a  curar  somente  as  inoles- 
■  tias  provenientes  do  enfraquecimento  do  sangue  c  ncr- 
I  vos,  portanto  a  debilidade  etn  geral.  Tampouco  não  ç 
este  extraordinário  remedio  uma  drqga  que  os  enfermos 
tenham  que  ingerir  ás  dúzias  dc  -frascos.  - 

Muitas  c  muitas  vezes  UM  unico' frasco  ou  DOIS 
é  o  Jhâabnte  para  restabelecer  um  organismo  dejiaupe- 
rade'  pela  debilidade,  e  o  seu  maravilhoso  eífeito  se  ma- , 
!  nifesta  logo  após  algumas  dóscs  tomadas,  cstcivdendo- 
se  este  sobre  a  pellc,  dando  á  cútis  uni  nvelkulailo  rosco  ! 
e  dá  brilho  nos  olhos  militas  vezes  amortecidos  pela  fra-  ! 
cjucEa.  Sob  sua  influencia,  podcni-sc  presenciar  verdá- 


WAGNER  SCHADLICH  &  C 


Communicamos  aos  itossos  freguezes  do  interior  e 
da  capital  que  acabamos  de  firmar  contracto  para  a 
representação  exclusiva  em  S.  Paulo  e  Minas  das 
afamadas  machinas  para  canna  e  moinhos  BAM- 
FORDS,  tão  conhecidos  e  justamente  reputados  os 
melhores  que  aqui  vêm. 

Temos  um  variado  stock  desses  apparelhos  e  va¬ 
mos  receber  breve  um  completo  sortimento  delles, 
para  vendas  por  atacado  e  por  unidades. 

Os  freguezes  do  interior >  podem  nos  pedir  preços  e 
informações,  que  promptamente  attenderemos. 


Jockey-Club  de  Sa  ntos 


Projecto  ile  ln8cH|iç<ics  |iaiu  oh  liiiiniles  1’rcmlon,  pnrn  rinanlcda  e 
X‘rc,ulOfi  dc  Aulniitçüo  a  rcalliarCiii-so  iliiinnte  o  oinui  ilW  11120, 
no  niniiodromo  Snnlljln,  c  Crnuites  Premiou  “DEilUY  SAVJ'1S- 
TA.”  do  1031  o  1 022.  '■ 

1*80  .  , ,  • : ,t:  ’ 
11.110,  10  —  Prltliulrò  prcmlo .‘“LMPORTAçXo.  SANTISTA”  •**.,■/  ,ll . . . 
n » 00  o  %  o  0  0  e  a9<}|009  — aoometrbà  —  Esu«ij  do  (íols.annos 
Imfovtadiwi  pólo  Jockey  Clú,b  dc  Sniitob. 

MAIO,  23  —  Çrail4e  grêmio;  “glDAPB  DE  SANTOS"  —  5:^0*000 
e  1:0401000  —  Dtat.,  metros' —  ÓãvuUoa  c  cgüafa  do 

dois.  ennos,  nascidos  no  Estado.  .  *' 

MAIO,  30  — '  Primeiro'  Pcemlo  .“ISÍPORTAÇAO”  —  f:00.0?000  e  .{.... 
$00 10 00  —  Dlst,  SOO  mclios  —  CaVallos  e  oguus  do  dois  aiinos 
Importados  dlrectamenle  paru  o  Eetado  ate  o  dl*  deeta  Inecrl- 
PÇdo.  j  ■ 

JUNHO,  «  —  SçKundo  Prenllo  “IMPORTAÇÃO  SANT1STA"  —  ,V-u. 
3:0008000  c  liÒO $000  —  ,Dlat,  SOo  metros  —  Éguas  do  dqls  nmios. 
Importados,  peto  Jochoy  Club  cçe  Santos,  excluindo  a  vencedora  do 
Prlmqlro  P/omio  "ImpoFtaorso  Sartlsta".  i  i'. 

JULHO,  13  —  Premlo  Clássico  “PASTORA"  —  3:000$000  e  6001,000 
—  Dlst..  1.700  metros  —  Cavallc,-.  e  eguae  nascidos  no  EsUidí. 
JUNHO,  30  —  Segundo  Premlo  “IMPORTAÇÃO”  —  O 000 $000  o  j. . . . 
80ll$00b  —  D  bit:,  300  melros  —  Cavallbe  e  éguas  do  dois  annoe, 
Importados  dlrcctaunente  para  o  Estado  utO  o  dia  destá  lnsovlpqilc, 

TmportácUo".  j  {{■ 


AGlfeSffífví^Lc?Ai. 


o  N  ATA  D  A  Sod? 

R^iSíiitiVA 


T Fonte  -  CHAPADA'0  -estooPraTa^^ 
—  a  Vichy  Brasileira-  W 

Sem  egual  contra  os  males  ck>  estomago,  intestinos,  fíga¬ 
do,  rins,  baço,  ortlcaria  e  arthritismo.  Tomada  às  refeições  E’ 
A  GARANTIA  DA  BOA  DIGESTÃO. 

A  unien  que,  como  a  Vichy,  rasce  tépida,  possue  3.Jofl 
milg.  de  gaz  carb.  nat.  por  litro  e  apresenta  saes  naturaes. 


Martins  Barros  §  Cia.  Limitada 

RUA  BOA  VISTA,  46 
S.  Paulo 


Caixa  Postal,  6 


Í.ADÇS.ÜÇRID  CMIMICO  PHARI 


excluindo  o  vencedor  do -prendo 
JUNHO,  27  —  Gmndo  Premlo  “PARAC.UASSU"’  —  G:000|000.  «^  - 

•  1:3001000  —  Dftfc‘  1190Ú  metroa  —  Eguaa  do  quóltiaer  políj'1-' 

JUNHO,  3»  —  'Terceiro  Preniíp.  ''I.trPORTAÇÃQ  S,\NTISTA"  r;  .... 

3:000$0b0  e  6IJ0$00b  —  Plst.,  ab'0  metro*  —  Ecuii»  do  dòls"nanoB, 
"  Ijllfíòrtitilós' pélb  Iróíljoy'  fcliib" 'ffó  'Sátitó^,  excluindo  'iis  vcntBdoras 
do  prlipelrb  o  scBUÚdo  piemlo*  “rmtiortacüo- SantUta".  ■  •' 1 . rr 

JULHO,  T—  crandó  PrepdQ  “CAMA RA  MUNICIPAL"  —  OlOOlUOjOO 
o 'liioosooo  —  Dlst..  2.200  metros  — r  (Pesos.  .  cspeclacs:  tnoolla 
com  descarga  de  dois’  kllóe)  —  Cavaílo»  o  egun*  do  quamuer 
rali.  -  I  . t 

JULHO,  11  —  Tcrcslrq  prciilo  “IMPORTAÇÃO"  —  1:0(101000  e‘,  . . . 

,  ,59QS,’000  —  Dlst,  .800  met^o*  —  Cavnllçs  «  égua*  do  doln  annos, 
Importados  dlrectamente  para  o  Estnda  utll  o  dli  flestá Jrserltqta 
exclaludo  os,:venccdoros  do  primeiro  n  óc'(tm'do  premfiiri  “ípfpor- 

toçno".  ...  ,  *'•  -  ‘  •  ‘  ••  5 

JULHO,;  M  —  Orando,  Premlo  "Jf  D3  JULHO”  —  0;000$000' b' 

«  J  :200$0fl0;  *--rDlãt,  2.400  metro*  —  CavaTIo»  6  «goas  nascidos 
Èo  Jistado,  d,  (iiiWro  anrios.  do  cr.níle  Jijppfea,  na  data  da’  rcállza- 
.  çüo  desta  pi'ova’.  '  '! 

JULHO,  IS  ~  Quarto  Premlo  "IMPOIITAÇÃO"  —  4:DOO$Otlfl  e '.».... 
MOIOOO  —  DlsU  1.000  metro*  /'avalies  é  eg'ua«  d§  dol»  jlddoa 
Impnrt*dA$t  diroctamsnto  para  o  Kptadó  ati  o  dia  desta  liiscrJps.lo, 
excluindo  los  vonçodorea  do  primeiro,  segundo  o  terceiro  premlo* 


A'  vanda  cm  todas  as  drogarias  c  prlncipacH  pliurnmuln* 
do  S,  Paulo,  Santos  6  no  Rio  dc  Janeiro:  DROGARIA  RQDltt- 
,,  ÇIUEÇ,  rua. Gonçalves  Dlns,  001 


Capital  f< A:  a  t  íTsGÍ^JUa. 

*^<*s4jÍ4 


Utensílios  ttgrieòlas  e  índustriaes  -  Eacanameatos 


e  seus  pertences  -  Artigos  sanitarjos  -  Lonas 
e  encerados  para  terreiros  e  carroças  -  Oleos - 
— — —  Tintas  -  Vernizes  e  Lubrificantes  — — 

COUTINHO  A  COMP. 

lflFlilITinuKKS 

fllna  José  lioniVacio^  ?8  -  S.  i'aulo 


SEBIE  “MORE” 

NUMER0303  ATTESTiVDOS  KACI0NAE9  E  ESTItANCMIROS 


Ern  caria:  Mf>  Cfel.  A.  AbVaníea  ficou  encantado  pelçj  rí* 
sultado  dessa  analyse  que  taz,  qualificar  a  agua  Platina  s-upé* 
rior  à  Vichy.  A.)  General  Carlos  O;  Soares".  " 


cniniM.VA  *  o  remedio'  da 
anU*PB  H  ESPANHOLA. 
1TEHIU.VA  (MURO  N.  I)  a  dá» 
febres  na  Invasao.  '  ' 
VEUUINA  (MUUB  N.  2)  6 
dos  vermos  lntestlnnee. 
lNKX.vm.lXA  (Muno  t»,  3) 
o  da«  cloaiiqa*  de  crlançae. 

diahrreina  (murh  n.  o 

o  da  dlarrlida. 

DEaVXTEUOL  (MUIU.  N.  S) 
o  da  dyientirla. 

TOSSINA  (MURE  .V.  7>  O  das 
tones  e  bronchltes. 
NEVHALG1XA  (MURE  N.  3) 
a  das  nevralgias. 
DVSPEPSl.VA  (MURE  K  10) 
o  d«s  d.vcpepslas. 
flEXHORINA  iMUUE  .V.  UI 
o  das  tlaençno  das  senhoras 
MF.N*rnL'ALl.VA  (MURE  N. 
12)  o  das  desarranjos  men*. 
truaea. 

ECZEEI.VA  (MURE  N.  1()  • 
dns  doenças  da  poIJe, 
IlHEt’)l ATI\A  (MURE  .V,  15) 
o  do  rheumntl3ma. 
HEMOHItllOlDOL  ( MURE 
N.  17)  o  das  hemerrbolãaA 


OPIITAMIOI,  (MURE  N.  1)) 
o  das  aplilalrnlíis  e  du  TRA- 
CHOMA. 

h  o  *  n  o .  coavKi.iiciii.v  a 

(MURE  N.  20)  o  da  tosa» 
comprida. 

APTIUilNA  (MURO  N,  21  ■ 
da  aetlimo. 

OUVIDINA  (MUr.E  n.  23)  da* 
doenças  dos  ouvidos, 

VIÇIOMIXA  (MURE  N.  34)  o 
do  í raqueta  geral.  TONtCO 
por  excellcnoía. 

NAUSEINA  (MURE  N.  3G)  o 
das  iiauecus  c  voinltns,  do 
enjoo  do  mar,  da»  vomita» 
do  gravide*.  .  ... 

ni.VIXA  (MURE  N.  27)  o  das 
molcntlas  dos  rins. 

MãnVOti|.VA  (MURE  N.  23) 
0  da  (raqueta  nervosa,  do 
esgotamento,  da  NEURAfl- 
TtlENIA 

m:\ir. inv.v  (MURE  N.  30) 
o  das  doença»  da  bsxtga. 

CHI.wnoTI.VA  (MURE  N.  32) 
o  da  CHLOROHQ,  da  men». 
iruaçSo  dltriclb. 


Tratamento  rápido,  radicai,  racional  e  scientifico 

DAS 


Noa  coso*  os  mal*  rebelde*  de  anemia,  chlorose,  laucon  liCn, 
liinpiicicncln.  experimentem  • 


AGOSTO,  1  Grande  Premlo  “JOCKEY  CLUB"  —  1UÍ0003000  <*  ... 
2:0.003000  —  Dlst.,  1.330  motres  r-,  (Peso*  espoclae*:  càvplloa 
platino*,  08  kllòo:  europeun  04.  naclonacs  53;  descarga  dildols 
kllos  para  as  éguas)  —  Cavallo*  o  oguas  ouropít»  dé  ires  oonoe, 
platina*  o  naclonaaa,  de  4  amos,  na  data'  da  reulizaqlio  deein 
provi. 

AGOSTO,  A  — .Grnnilq  Çrpjnlo  “SYBXLLA"  —  0:0003000  a  1:20(13000! 
— .  Dlatanala,  Í.O00  nqctroe  —  (Pe*os  especlae»;  tabollii  coèsi  »n- 
breoarga  do  dei*  lUlob  para  as  vencedoras  dos  promla*'  “Jaiipor- 
tuçSo")  — .  lirun*  ds  dÓIs  nnno*  Importadas  dlreoiamonto  para  o 
-  Estado  atO  no  dia,  idaitn.  Inseri  pedo,  excluindo  a  veiicoduua  do 
Grando  Premlo  ■“RAtrAZZt".  .  '  ■  .  D  , 

ACOSTO.  13- —  Grnnilo  Premlo  "DHAX  CUBAS»  —  5:0003000  ?  « 

1:0003000  —  Dlst,  1.300  metros  —  Éguas  do  *.-cs  annos  Iwhbrta- 
dns  pido  Jocl;"y-CJub  de  S.  Paulo. 

AGOSTO,  úa  —  Grando  Premlo  “BRUXA"  —  0:0001000  o  l!200$oqí 
—  Dlst.,  1.000  metroa  —  (Pasos  especlaos:  tabella  com  sobre- 
caffea  do  dola  klloi  pnra  n*  voneedoi-Rs  dos  premlo*  "Importnqlo") 
—  Éguas  do  dois  annos  Importadas  dlrçetameqln  para  o  Estudo 
ntô  ao  dia  do.xla  ln*crlpcío,  excluindo  ae  vóriesdoras  dos  grande» 
premlo*  “Ritnzil"  o  “Sybllla". 

ACOSTO.  29  —  Grnnilo  Trcmlo  "COMMERCIO  DE  SANTOS” 

10:0003030  e  2:0031000  —  Distancia,  2.430  metro*  —  (Pssob  «sno- 
olno»:  tabella  com  dosçnrga  do  dois  kllos  o  .sobrecarga  do  dois  kl- 
lo«  para  o  ventodor  do  Grantla  Premlo  “Ciinnra  Municipal")  — 
Curullo*  c  cgiiBs  d*  qualquer  palr.'  que  tenham  corrido  pelo  mo¬ 
nos  duas  vezos  na  lllppodromo  Santlsta,  até  A  data  da  roallzaqOn 
denta  prova. 

SF.TKMBRO,  B  —  Orando  Tremlo  “IMPORTAÇÃO  BANTISTA"  — 
r,:00a$009  q  l:300$tl0  —  Dlit.  1.200  metro*  —  Éguas  do  doll  nn¬ 
no»  Importada*  pelo  Jockey-Club  do  Santo*. 

SETKMnitO.  7  —  Grando  Premlo  “DERBY  SANTI0TA"  —  8:009»000 
o  1:3003000  —  Dlst..  1.700  melro*  —  Cavallo*  •  cguis  nnscljj*}* 
110  Estado  de  S.  Paulo  no  nnno  hlpplco  ds  1  de  Julho  do  1317  •  30 
do -Junho  de  1318  —  (Obeervaçíoi  —  A  reallzacdo  dc*ta  prova 
Rerd  resolvida  pela  Dlrcctoria  no  dia  do  encerrameuto  deita  In- 
«crlpçBo).  . 

SETEMBRO,  M  —  Ornade  Prembj  “TnEREZOPOLlS"  —  3:0003009  ♦ 
1:2333309  —  DUt.  1.209  metro*  —  (Peso»  especlae*:  tabélía  com 
sobrecarga  ds  dois  kllo*  para  as  vencedoras  do*  Tremlos  "Impor- 
taqllo")  —  Éguas  d*  dois  nnno*  Importadas  dtrcctamenlo  para  O 
Estado  até  ao  dia  denta  InrcvInçJo.  excluindo  as  vencedoras  drs 
grandes  prêmios  “Hataixl".  "UrbllU."  o  “Briuca". 


A  SANTOS1NA  (pomada  seccativn)  3  a  remedio  aconselhado -par» 
d  tratamento  rápido,  radical,  racional  0  sclontltlco  do  qualquer  ferida 
nova  ou  antiga. 

A  8ANTOS1NA  dcífoz  ae  carne»  eeponjosa»,  madureco  o  (az  t«- 
bcntnr  0»  bubttes  vcnqreoo,  panarícios,  os  unbelro*.  o»  anthruses  •  o  * 
tumores  de  qualquer,  espcclo,  sem  ser  preciso  rasgol-os  a  forro,  luipo- 
de-os  dé  gangrenar  cfcnirlzando-o*  radlcalmente. 

Cura  as  chagas  ou  ulceras,  os  golpes  e  a*  cortaduras. 

Desincha  a*  inchaqOea.  toes  como  as  erjrslpela*.  as  pernas  Incha¬ 
das,  restltulndo-ss  ao  seu  natural. 

.1  Cura  as  emplngens  com  belhas,  vormolIildJo  e  dostrOe  as  sarnas 

A  comlcbdo  dcoapparoce  em  poucas  horas  com  a  appIlcacSo  desta 
pomndn. 

Cura  as  hemorrholdes  extornos,  alllvla  como  por  encanto  o  pruri¬ 
do  ou  comichão  desesperada  no  anus  e  desfaz  cnmptetnment*  os  tu¬ 
mores  hcmorrholdnrlos  ou  mamltlon.  Cura  as  quelmnduras. 

Esta  pomada  é  multo  fresca^  nlio  exige  resguardo  e  deixa  traba¬ 
lhar.  —  Pelo  Correto.  33500. 

A*  vemln  cm  lodn»  ns  pliannnclns  c  drogarlns. 

DEPOSITÁRIOS:  J.  M.  1'nclieco,  ft  rua  Andrndas,  33  e  PcrcsIrcIlJ  41 
Filho.  ií  rim  Urngnnynrm,  90.  —  Rio  dc  Jniiclro. 


Agua  Ingleza  Baruel 


prcdcrlplu  pur  notabUlilailcs  hioIIoub,  que  alicsiauí  n  etui  cfllcn-  É 
Bi  cia.  Forinuln  nppmvoda<  pela  Dlrectorla  Geral  da  Saude  Fubll-  •. 

caMiiloéunin  paimcC-a  como  multas  ou  Iras  offcrccldns  no  publico.  JP 
"  A*  venda  cm  todas  as  drogarias  e  pharnucias.  •  ■ 


B  OUTRAS  MUITAS  ESPECIALIDADES  DOLAPOIIATOUIO 
PAULISTA  DE  HOMOEPATHIA  "A  I.OEIITW  SE.»  UKA»_ 
—  39.  Rua  Marechal  Deódoro,  30.  S,  Puulo— Telenlioaa 
Central  2711  —  Pecam  Cataloga. 

Preço:  Qoltss  ou  globulot.  33909 
Depositarias  no  R!o  da  Janeiro  —  PHABMACIA  NO. 
YAE3,  R.  Gonçalvs»  Dia»,  61  (Agencia  Mundial— Rio) 


•REPARADAS  “LGNG  LIFE,,llu&tou?o  : 

cm  (min*  ns  cOrcn 

íAPinuiüM 

tc-ae  n  rcslstcncla  ntú  700  gruus  ilc  calor. 

BRANCO  ESPECIAL  ^::' 

r)l  — —  para  loruir  Impermeáveis  (Ni redes,  reserva¬ 
tórios  dn  agua.  tanques,  etc. 


tiíO  attcatmlo»  do  pouions  que  se 
turbam  felizes  depois  do  lerem  ad¬ 
quirido  o  podorooa  Segredo  Indiano, 
pois  com  chko  maravilhoso  segredo. 
v-:rfls  tudo  correr  bem  em  vossa  vl- 
.la.-  torfis  sorte  em  amores,  scréa  fo- 
ili  no  Jogo.  lorfls  bonn  empregos  e 
ntú  sortia  attlngido  pela  Inveja,  e 
0  odta  o  roí  a  rés  de  ailmlraqSo  0  se- 
iúa  querido,  cmflm,  lerda  Felicida¬ 
de  Saudo  o  líirlunn,  chi  menos  de 
8  dias.  tudo  se  consegue,  enviando 
mveJoppo  selludo 


nliatimeiilo,  (nlln  de  animo  c  do  vad¬ 
iado  paru  tudo  proyCin  dc  uni* 
dlgestõc»  ' 

TOMEM-SE  AS 


(AGENCIA  DE  LOTERIAS) 


BRAZEIAN  WARRANTS  COMPANY  LTD 


Pedir  prevofl  o 
Informações  á 


(SECÇÃO  IMPORTAÇÃO) 

II  t  J  —  CAIA  A  POdTAL 
"  «H  - N.  |14  - 


para  resposta, 
com  o  voeso  endereço,  a  mmo.  Irma 
n.isfoul,  travessa  do  . Barroco,  n.  15. 
Saude.  Rio. 


Rua  Quinlino  Bocayuua  n.  16 

^  j-|  Caixa  do  Correio  d.  1566 

Dia  21  ^  Dia  81 

50:ooo$ooo 

Inteiro .  5$000 

Fracçáo  ...  *  l$000 


Theatro  S.  Joaé  Theatro  Boa  Vista 


Cinema  CENTRAL 


PToprle-Jado  d’*0  Estado  d*  Eli 
Paulo*  —  Empresa  Gonçalveé  •  Cia 
coMrBsnu  arruda 


IIOJK  —  A’*  U  lioru*  —  HOJE 
Esplciidhln  --MuiIiiOe"  Ktegniilo 

e  artístico  . . . 

«swnllddn 

—  EM  -80IKK-B"  AimsmCA  — 

Noa  dois  clrgnnte»  *3lS«a 
O  CARNAVAL  DE  8.  PAULO  EM 
ÍPM  —  O  CORSO  NA  AVENIDA 
PAULISTA  NOS  DIAS  15,  19  e  17 
íllrn  de  flagranle  aclualldudc  man¬ 
dado  tirar  por  i-stn  empresa  pelo 
habll  operador  Antônio  Campos.  — 
2  longo*  parh-í 
S-ilio  “ Vertnvlho* 

-  JEHUS.U.EM  RECONQUISTADA  - 
O  celebre  poama  do  Immortal  poeta 

trasladado 


-  Tonrnéc  LEOPOLDO  FRO’E8  - 
(Companhia  d* 

TOIAXON  DO  RIO  DB  JANEIRO) 


1931 

EIMHHO.  7  —  Grande  Premlo  "DERBT  BANTISTA”  —  19:9393 
a  3:0093009  —  Diet.,  1.700  melro*  —  Cavallo*  a  rguas  nsacldès  P» 
Estada  d.  S.  Ptulo,  nn  nnno  hlpplco  de  1  da  Julho  de  1913  a  39 
de  Junho  do  1919  —  (Primeira  prestaqBo  r*.  SOtOCO). 


HOJE  —  Qalata-fclra.  19  —  HOJE 

A-»  20  e  3[4  —  Eapectaculo  completa 
Pwkal  artMIcu  do  actoe 

-  nCEXTB  FELICIO  - - 

dedicado  a  Rlustrn  Imprensa  Paulista 
Primeira  parte  • 

AHMAIEM  DF.  83XCOS  E  MOI.IIA. 
,  DOS,  AHIICDA,  PRATA  A  CIA. 
Segunda  parte 

representação  da  peça  em  2  actue, 
I  quadros  e  uma  apotheos».  adnpla- 
çüo  d*  Arellar  Pereira,  musica  de 
\  maestro  Jullo  Chrlslobal: 


B  —  QUIXTA-FElttA  —  I 

19  de  foverctro  da  1120 
A’a  19  e  9 [4  •  »a  21  o  J|4 
A  to  media  enx  Ires  a  et  na 


Bsck-Crysfal 


Dia  28  —  50:0991090  —  Inteiro.  53000  —  FracçSo,  13000 

LOTERIA  DE  SAO  PAULO 

Em  30  do  corrente  —  30:9*0*000 .  For  23700 

EM  t  DE  MARÇO 

Ia  grande  loteria  da  capital  federal  a  et- 
TRAtnn-SE  DESTE  PLANO 

104:9004900  —  Inteiro  .  -  .  234400  —  mctfo  .  .  3*090 
JOGA  SO*  COH  13.409  BILHETES 


1922 

SETEMDRO,  7  —  Grando  rranilo  "DERBV  SANTlâT.V”  —  12 
o  2:4043000  —  D1»L,  1.700  metros  —  Cavallo»  t  egua»  nJ*c]d 
Estado  d*  8.  Paulo,  no  anno  hlpplco  de  I  de  julho  d*  1219 
de  Junho  de  1929.  t->  (rrlmelra  prcetagOo  r*.  9939(01. 


Brahma-Rainha 


Moiclslral  inlerpretaçto  de 
-  LEOPOLDO  FRO'ES - 

no  Henrique  Calvel 


OBSERVAÇÕES  —  Ao  proprietário  do  prndnctn  teemldr  slnetitvs 
provas  "Grande  Prendo  (Idade  do  asatoa",  "Granito  Proiiio  Dotby 
SaatlMa”  e  "Ornade  Premlo  II  do  Jullio’’.  eerS  oftcrcelda  anta  rara 
de  onro  denominada  “Tafa  da*  ires  eorOus’*. 

As  tnscripcOes  .serão  rrrehid.i*  até  ao  dia  29  da  ronvulr,  i*  13  h-i- 
nw  cm  ponto,  na  Beravurla  O»  Sociedade,  &  avenida  Anna  Owt».  533. 
e  eerüo  pagas  cm  d*aa  prcf-tncõe»;  a  primeira  de  2'2  ao  aelo  d*  In- 
•ertpçãj  c  a  segutala  de  IJS,  qanndo  chamada*  a»  respectivo*  coaflr- 
maçiV*.  exeepto  a»  lnscri|>çGer  para  n*  Grandra  Preintn*  “Dcr*>>  San- 
tW.v",  dc  1921  *  1922. 

Bantea  9  de  fevereiro  de  1*2*. 

A  dirffdria 


Toruunl»  Tarao, 

para  a  tela. 


PERDESSE...  PUM! 


TautonU 


AMANHA  AM AN 

Sexta-feira,  20  de  fevereiro 
A  q  19  e  2|4  e  às  21  e  1|4  •  A  c 

em  um  acto: 


Tcreein»  i».irte 

Grandkwo  acto  »ai..nli>.  (.miando 
patte  vario*  artista»  <U  Compaulda 
Arruda  —  Por  esjicelal  obséquio, 
toma  paru  neste  eapectaculo  o  dl*. 
Uucto  actor  LEOPOLDO  FRO'E8. 
.Mknudto,  nas  suas  admirarei*  can- 
ç9e*  argentinas  —  03  3  RATUTA4 
novo  rtpértono 


O»  pcilldns  do  Interior  devora  Or  acompaulird-..  mus  mala 
TOO  rét»  para  o  pnrtr 


Brahma-Bock 

(FIDALGA) 

PEDIDOS: 

DEPOSITO  NORMAL1 

Uon  d»  Rocario,  21  •  Tcl.  Cent..  170 


a  a  eeme.Ua  em  tree  acto# 

O  GENRO  DB  MUITAS  SOGRAS 


BNíHJJW 


CORREIO  PAULISTANO  •  Quinta -teira,  19  de  fevereiro  de  1020 


Médiuns  inviziveis 


1‘iiru  olitcr  cimrtiiltni  o  DIA¬ 
GNÓSTICOS  ilc  QUAT.QUER 
MODÉSTIA,  6  fW.  illrlRlr  A  cnl- 
xa  Ao  Correio,  1303  (Rio  do 
Jmirlro),  do  Centro  (Tinnniil- 
tnrlo  nolnin,  mnndnndo  o  NO¬ 
ME,  EDA  DE,  PROFISSÃO, 
UESIDENCIA  c  um  HClIo  Ilc 
totl  rói»  pn ru  n  rcs|K)Kln. 


CASA  MATRIZ  * 

Rua  da  Liberdade,  n.  50 

Telephone  1185,  Central 


;-T—  1  gRHWEWTO  MBPIETO  Pflfflt 

|S,  DEBILITADOS.  CONVALESCENTES,  ETC 


I  *oÍ8  cálices  tloslo  poderoso 
Kj  nnti-acldo  evitam  ns  maÍB 
graves  doenças 

%  GUARANESI A 


que  nos  man  Jurem  o  seu 
endereço,  acompanhado  'de 
um  sello  <le  200  róis 
pura  a  resposta,  indica 
remos  gratuitamente  o 
unico  meio  para  ohterem 
uma  cura  verdadeira  e  ra 
dical.  Cartas  á  redacção  da 
íTA  Abelha»,  -  Villa  Nepo 
muceno.  -  Minas. 


A  "1’ltAliMAOIA  IlO- 
M.EOPATHICA  dr.  Be¬ 
zerro  do  Menezes"  d£L 
consultas  á  2  (00  D  todos 
09  dia»  utols  das  3  As  4 
hora».  Medicamentos  om 
tinturas,  globuloa,  table¬ 
tes.  Manlpulnçlo  garanti¬ 
da.  Rua  Capitão  Salo¬ 
mão,  n.  57-B.  (I/argo 
dn  St). 


FILIA  RS : 

BRAZ  -  Avenida  Rangel  Pestana  N.  201 

Telephone  Central,  8SO  -■  tttraz 

BARRA  FUNDA  -  Rua  Barra  Funda  N.  68 


1  elephone  Cidade,  5t$G 


AO  INTERIOR —  Eorik.'CCt»i<m  ampstra»  de  tintos  OB.UÍcIiIivh,  lsmíi  oN.ir^iieellvriír.preriw.  imru  inthji)iier  tognv  tlu  liUcrkif. 

sor  foIlos  tllrccUunenU)  »  Casa  Matriz,  ii  rua  da  Llberduiic,  n.  50,  S.  Paulo  —  As  eucoiu  ntcmlns  são  avindas  á  vl. 
correio,  oriloiiH  na  cartas  vcgtutndns.  Níio  tomos  catálogos  organizados. 


Rouquidão,  cortstipações,  tosse,  catharro^  dores 
I  no  peito  e  todaa  as  tpolestias  dos  bron- 
I  -  chio9  e  puimoe8  —  use  ja 


O  Jiiginiidliio  tlc  1-liiMiii  r.  iim'cz^ 
oollenle  rcconslMnlntc  u cru I  doa  or¬ 
ganismo»  enfraquecidos  rias  crianças 
PODEROSO  TONTCO,  DEPURATI¬ 
VO  o  ANTI-ESCROPIIULOSO.  que 
nunca  falha  no  trntamenlo  da»  mo- 
lOBtlaa  consumpllvas  nclma  nponto- 
de» 

E'  «unorlor  ao  oleo  ria  riãado  de 
bacalhau  a  aun9  emulsAos.  porque 
contém  em  multo  maior  proporcSo 
o  IODO  VEQETALISADO  Intima- 
monte  combinado  ao  TANNINI  do 
nogueira  (JUCLANA  REGIA)  u  o 
PHOSPHORO  PHTSIOLOCICO  me¬ 
dicamento  omlnontemcnta  vltollsn- 
flor,  eob  uma  forma  agrndnvel  o  ln- 
delramente  aselmllnvel.  E‘  um  xaro¬ 
pe  eaboroso  que  ntio  porturbn  o  es- 
tomago  e  o»  Intestinos,  como  fre¬ 
quentemente  euccedc  ao  oleo  e  fte 
timulsBce,  dahl  a  preferencia  riada  ao 
JUGT/ANDINO  pelos  mal»  dlsllnctos 
'rilnleoa  que  o  recoltnm  diariamente 
nos  acus  proprloa  filhos.  Para  ot 
adultos  preparamos  o  Vinha  Inflo- 
Tttalco  õljTcro-Plinsplinfndo. 
Encontra, n-'se  ambos  nnsboaa  dro¬ 
garias  e  plinrmnclns.  —  Deposito 

geral:  Phnrmncln  e  drognrin  dc 
RUA  PRIMEIRO  DE  MARCO,  17 
RIO  DE  J  ANEIRO 


OU  Só  VIDRO  CORA  A  CONSTIPADO  RIAIS  REBELOS  { 

Na  tuberculosa,  bronchites.  jsthma,  coqueluche,  exoectoraçâo  J 
abundante,  o  Peitoral  Marinho  6  o  verdadeiro  especifico  < 


vendas  a  prestações  mensaes  a  prazos 
de  10,  20,  30,  40,  50  e  60  mezes 

Terrenos  altos,  saudaveis,  com  lindo  panorama  da  cidade,  arruados,  atravessados 
nela  linha  da  Light  á  Santo  Amaro,  nroprios  para  villas  e  chacaras  em  lotes  desde 
10x50,  e  aos  preços  de  500  a  2S500  rs.  o  metro  quadrado.  Terrenos  que  valem  ouro 
e  entretanto  vende-se  barato, 

Plantas,  informações  e  prospectos,  podem  ser  procurados 
na  Sociedade  Auonyma  Fabrica  Votorantim  -  ”3ecção  de 
Terrenos”  =  á  rua  de  S.  Bento,  47-1. o  andar,  das  8  ás  17 
horas,  lodosos  dias.  Das  15  horas  em  diante  estará  á  dispo¬ 
sição  dos  pretendentes  um  automovel,  especialmente  para  o 
fim  de  levai  os  á  visitar  os  terrenos. 

Nada  perderá  quem  empregar  seu  capital  em  um  lote  des¬ 
tes  terrenos;  procurem  ver  e  certamente  comprarão.  Estes  terre¬ 
nos  constituem  por  suasituação  e  preços  a  economia  do  povo. 


>  Em  24  horas  desappapeco  qualquer*  < 
j  ’  tosse  ou  pouqulctâo  < 


VENDE-SE  EM  TODO  O  MUNDO 


Extraeções  ás  tersas  e  sextas-feiras 
sob  a  fiscalização  do  Governo  do  Eslado 

Rua  Quintino  Bocayuva,  32 


1  ll  ü  ^  ciência  e  duração 

‘  üíll II  I  1  I  iW  I  TRANSFORMADORES  MONOIUIASICOS  E 
'  *VÍ|I|||||  I  jljjjB  TRIPHASICOS.  60  D  00  CYCLOS,  6000 

í  I9  ?  17,  R  íj]|B  0300.  6000.  6.700  OU  2.100  volls  prlmarloa 
^ilHIPIHiy  1 101220  VOLTS  SECUNDÁRIOS 

TEMOS  KM  tíTUCK  IriFtu.ilcoa  do  10  all*  40  KVA,  o  mrtnnptmfilrov 
do  l  atO  10  KVA. 

General  Electric  Sociedade  Anonyma 

SÃO  PAUI/O  RIO  DE  JANEIRO 

OnUn  do  üorrelo,  647  Caixa  do  Correio,  100 

RUA  DA  ROA  VISTA,  •  AV.  RIO  URANCO,  *2-01 


Sexta-ielra  próxima 


Bilhele  inteiro,  2$700  -  Fiações,  $900 

Segunda  grande  loteria  deste  anno 

PRÊMIO  MAIOR  INTEGRAL 

“:r  looiooosooo 

Bilhete  inteiro,  9$00U ;  iracçõts,  9j0  réis 


ORDEM  DAS  EXTOACÇAES  DE  FEVEREIRO  DE  l»S« 


Serviço  de  passageiros 

SEÜDNDÀ  LINHA  | 


I  Premia  inulor,  Prego 


LINHA  ADXILIAH 

O  PAQUETE 

ITAITUBA 

Esperado  a  1>  de  fevereiro,  sal  no  meam, 
para:  Paranaguá,  Itnjahr,  FlorlanopolK 
frubltnbs,  Rio  Grande  •  Pelotas. 

O  PAQUETE 


PRTMKIRA  LTNHA 

O  PAQUETE) 

IT  APURA 

Esperado  a  21  de  fevereiro.  sal  no  mesmo 
dl*  para:  Paranaguá,  8.  Francisco,  Rio  Grande, 
Peáotas  s  Porto  Alegre, 

i  O  PAQUETE 


|  30:00004)00  ,  2*704) 

|  11:0000000  |  1(000 
I  20:000(000  I  1(800 


20  de  fevereiro  |  Scato-fclm  . 

21  de  fevereiro  I  Segunda-feira 
27  de  fevereiro  I  Sexta-feira  . 


O  PAQUKT 


o*  i-euidoe  do  interior,  acompanhados  da  respectiva  Impor¬ 
tância  s  mata  a  quantia  necessária  para  o  ports  do  correio,  d»- 
▼em  ser  dirigidos  ao»  agentes: 

JUT.IO  ANTUNES  DE  ABREU  e  OOMP.  —  Roa  Direito,  n.  S* 
—  Chias.  77  —  a  Paulo. 

J  AZEVEDO  E  COMP.  —  Q>ss  Dollvaes  —  Mas  Direita,  o.  44). 
—  Chim,  20  —  a  Paulo. 

AM.WCIO  RODRIGUES  DOS  SANTOS  E  OOMP.  —  Praça  Anto- 
nio  Prado.  n.  S  —  Calas,  100  —  S.  Paulo. 

■  VAJ.E  QUEM  TEM"  —  nn«  |&  de  Novembro,  n  l-B  —  Oalsa 
,67  —  Jalto  Antunes  de  Abreu  e  Ootnp. 

J  U.  SARMENTO  —  Rim  Bar&o  de  Jagnara,  n  IS  —  Galxa,  11 
—  Campinas. 

NOTA  —  A»  rr.achlno»  e  demais  apptrelhos.  que  serrem  para 
n  eztnoclo  dst  loterias  de  &  Paulo,  podem  ser  sempre  enmlsadae 
por  toda  •  qualquer  pessoa,  todo»  cs  dias  utela.  da»  10  0»  !(  horas 


ITAKB1 


Esperado  a  27  dc  fevereiro,  sal  no  mesma 
tila  para:  Rio  de  Janeiro,  Dbéo*.  DahlA  e  Ara¬ 
caju',  —  Sd  recebem  passageiro*  d»  primeira 

classe. 


Esperado  a  24  de  fevereiro,  sei  no  mesmo 
dia  para:  Rio  tlc  Janeiro,  Vlctorla,  Bahia,  Ma- 
cetó.  Prrtumbnni,  Oabcdéllo  e  Maran. 


AVISO  —  A  venda  de  passagens  em  Soutos  será  encerrada  Os  11  horas  nas  dias  dos  sabidas  dos  paquetes-  As  encommendas  de  passagens  só 
serio  respeitada»  até  á  v espera  da  sabida,  ás  1*  boroa  N*o  vende  esta  companhia  paisagens  sem  accommodacOe* 

Noliflca-te  nos  ora.  embaixadores  que  a  coufirmaclo  do  espace  dado  por  esta  Companhia  para  suas  cargas  será  falta  contra  a  sattregv 
UIMEDIATA  dos  conhecimento»  a  despacho  federal  até  a  ante-respera  da  aahlda 

80  attenderá  a  Reclamações  qne  forem  apresentadas  no  aeto  da  descarga.  A  companhia  nlo  responde  por  despesas  proveniente*  do  mtllogro  do  ia- 
harqu».  Para  fretes,  paiuagens  e  mais  tnformaedes  dirtglr-se  sor  ESCRIPTORIOS  da  Companhia  N.  de  Naregmcáo  Costeira,  em  &  Paulo:  Rua  ligar* 
Dadard.  na  m-XU,  teiepápfl*.  Csatrat  1*1:  a  ia  SA£XQBi  (H  D.  Feiro  D.  a.  II  ILm  andor)  iaU  a.  (I  r-  Tflepboat  Central  400: 


1 

errenos  na  Vi 

Dita  F 

let 

londa 

entre  Villa  Marianna 

